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UNIDOS 

SEÇAO 11 

:ANO XIV - N .0 52 CAPITAl FEDERAL SABADO, 9 DE MMO. DE i95t 

CONGRESSO NACIONAL 
!3.• Sessão ccnjunta 

!.• Sessão Legislativa Ordinária 
Da 4.• Legislatura 

·Em 12 de l\faio de 1959, às 14 horas, 
no Palácio da Câma!·a dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
7-- Veto, I,>residencial (parcial) o.o Projeto de Lei do s:macto n.o 31, 

de 19o,7,_ e 4.616, de _1958, na Câmara dos Deputados, que regula a 1-:..::~.,f\o 
. <le prédios urbal!,OS, ·~endo Relatório sob n.o 6, de 1959, da Comissão 1-~ista 
designada de acordo com o art. 46 do Regimento Comum. 

2.- Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n.o 2.4.48, de 1957, 
na Camara_ dos Deputad?s _e 227, de 1957, no Senado Federal, que autoriza 
a_ i!l}Portaçao de automove1s para o serviço de tran.o:;porte de passageiros, 
.d.tspoe sôbre a venda de automóveis apreendidos e ctâ outras provictf.n­
mus, tendo Relatório flob n. 0 8, de 1959, da comissâo Mista desigllad:J. de 
ucôrdo com o art. 46 do Regimento Comum. · 

3 A- Veto presidencial (pm·cial) ao Projeto de Lei n.o 505, di:l 1955, 
na C!\mara dos D~putados e 84, de 1957, no Senado Federal, que regula 
o seq_ues_tro e perdimento de bens no:; casos de enriquecimento i!iclto, por 
in~luenc1a ou. npuso. de car~o. ou função, tendo Relatório sob n.o 1, de 
19 .• 9, da Cmmssao l\f1sta designada de acôrdo c:an u art. 46 do .Re.,.üneilto 
Comum. "' 

Velo n •• 
1 
2 
3 

Oricntar:cío para a votaç:to ·o 
c,:dula n.o 

I 
~ 
3 
i 

Dispositivo a que se rc}cre _ 
Art. 3. Y (tOt1-!lidadeJ 
Ans. 1 a 1.:: 
~ 1. o do art. 5. o (palavras vctaclal';) 
§ 2.9 elo art. 5.o (totalidacle) 

nada pt.ta relatar o Yet;O àpos.to PNO 
Senhor Prestdel).te oa. República ao 
Projeto de Lei n9 2.347-F, de 1956, 
da. Câmara.· dos· Deputados e 12 de 
1958, do Senado Federal, que eleva 
à primeira· categoria o fribunal Re· 
gional do Trabalho da 41lo Região; cria 
,lUntas de Conciliação e Jul;;amento; 
e dá outro.s providêm~ias. 

Deixam ele comparecer, por mQt!­
yo justificado os Srs. Depatll:iOs Tar­
so Dutra e Adilio Vlana. 

E' lida e provada, :sem al:;craç~es, 
a ata da reullião anterior. 

o Senador Argemíro d<! Figueire­
do, Presídente: concede a palavra ao 
Senhor Eugêmu de Barros, ReJator 
do Veto, qU.e apresenta 5eu retutr.r 10 
expositivo do hisrónco do Proj~to 
vetado_ bem como das 1'K~.5es ofc~·eci­
das pelo 81·. Presidente -.la ~p:i.hli~ 
ca. 

Nn. Exposição de Motivos· que acon:t_ ... 
panhou ú ctocumerúo presidencial, tJ 
de au~ona ao então Mmrstro aa. u Us• 
tiça, ená ditO. que a.!! medidas preco­
nizada.<; pela Pl'OP!>.slção vêm senda. 
há. muito, reclamadas pelos . trabalha.­
dores e órgãos lcgisla~ivos locaiS. 

Nessa ordem de idéias, elevou-se o 
Tribtonal Regional tio Tl·abalho da 4:; 
aegião à primeira categoria, aumer. .. 
t:a!'ldO se para sete (7) o número aa 
seu~ juizes; criuram·se dez (10) Jun.­
ta::> de Concílíação e Julgamento da. 
aludida Região, sendo três (3) em 
P3rto Aleg;:e, uma (1) en1 Caxias do 
St:l, uma <1) em Livramento, uma. 
(1) exr Passo Fundo, umn (!) em 
Urú:iuaiana, tôdas no Rio Grande d() 
Sul, uma {1) em Blumenau, uma (!) 
em· Criciúma e uma (1). em Joinvlle. 
em s-~.nta Catarina, Adiante, o pro• 
.ieto ào Po::ler Executivo ~stendia a 
jurisdiç:lo de algumas Juntas às Jo .. 

Encerfa::la a reunião, 3 Sr. Presi- calidades discriminadas, Cl'iavn. c:J.r• 
dente agmclece a presen·;a d,l3 mem- gos de Juiz' do Tribunal Regional, d~ 
bras da cômissão e em part1cu:::!.l' o Juiz do Trabalho, Presid~nte àe J :m~ 
trabalho. do l'elator. ta, de Juiz Rubstif.uto, de Suplente C 

Nada mais havend:.> a traUn·," en- v!nte funções de Vogal; estahelecia .. 
cerra-se a reunião, da qual eu, Re- lhes, respectívamente, os vencimentos 
nato de AJmeida Che:mo·1t Sccretá- gr~tifi!::ações e determi.n:wa pro~·i· 
rio, lavro a presente ata ·que. mua llCl~S de natu,yeL~rt . admin!str~tn·a 
vez aprovacla será ru;.smad.a pelo Se~ 1 Pp.~a a cons~cuçso pratica das du.:po• 
nhor Presidente st~o':!s enuncmd:ls. 

· A Exposição de Motivos do titular 
da !>fi.Sta da Justit;a justificav,t n. me• 

C · - 1\11' 1 d · d Relatório 11 9 de 1959 dida ler.;lslativa com a apresentação OmiSSaO 1'1118 a eSJgna a pa- . .Colhidos Os YOtos, Yei.;lu_:a-se O f.e- • ' do qundro estatístico relativo ao mo• 
I t t f guinte resultado·. ra re a ar 0 Ve 0 re crente Da Comissão JI.Jb;ta .encarrega- vimento dos feitos trabalhistas ajui .. 

ao P. L c. 12-58.' Par:J. Presidente:' da de examinar o velo apôsto vero I Z'ados nO Tribnnal Re<i'ional da <{IJ. Re-
Vutos Sr. Presidente da Re1JUbllca ao o:ião e nas·smls oito (Sl juntas, qua .. 

A'rA DA 19- REUNIAO COE TNST.I\- Senador Argemiro de Figm•irl':!do 5 ProJeto de Lei nt>·2.::147, tür 1S56 dro êsse que comprova o acúmulo de 
LAÇAO), REALIZADA E'M a DE I Senador Mem de Sá • • . • . . . . • . • 1 (na Câmara A dos Deputados) e servi~o 11os mencionados orgnni~mos 
MAIO DE 1::'59. Para VIce-Presidente: . n9 12, de 1958 (no Senaão Fe- da J11sttca ~speci:lliwda. Com bas~ 

. . • Deputado Passos Pôrto· · 5 Qera.l), que eleva à primeira ca- rm t~L<; d~Hios- pt·óssegue o Sr. Mi .. !i0S Seis dHJ.s do me~ de mala de Deputado Tar~o Dutra. '·' '' · · • 1 tegoria o Tribunal Regional do n1Stro da .ru~tfca - o_ Presidente da 
mtl novecent.vs e cmquenta e· nove, . · ' T b lh d 4' R ·- · J T ., 1 s d 
às 15- horas, na Sala das ClJmissões O Sr . .1\rgemiro de Figueiredo agra- ru a o a . egwo; cna un- rl.l1"111 uperior o Tmbalho, sen• 

·cto senado F'ederai, presentes 05 Se- dece_ a seus pares a sua e.scoihs, oara tds de ConCiliação e Julgamento; sfvel :\ impo,.t1ncio. do assunto, pro .. 
nhores Senadores Eugenio. de Barro::'l, Pres1den~e da comissão, "i·,;~;;_p·nanao e dú outras providênc;as, "~1Jnc1op .. ~e favoràvelm~nte às medi• 
Argenüro de Figueiredo e Mem de em segu.1cta o sr. Ettr;t:nio de Barl'os Relator: Sr. Eugênio de Barros. 1ns ~~,-''n expostas e J?Ieitea~l'tS. Afi• 
Sá, Deputados 'l'arso Dutra., Passos para relatar o Veto PresidenciaL No usa da atribuição que lhe e con- nal. .. :s~!~·rE'Ce a Bxpos1ção mmlsterJa) 
'Pôrto e Adilio Viana, reune-sG esta Nada mais h:;t.vendo a tratar, (;ll- fel'id:l pelos arUcros "'O " 1r,o e 87 o ., cut...r.o ndotado com relação aos 
Comissão ·-Mista designada varrt reta- cerm-se a r-eunLlo, da qual eu. RClla- n da Con.s~ituic.,!io ~edcsral ' 0 Se~h~~ .!'l~1.1P~'lb<l rhs f1luçõês de Sunlente de 
t t Õ t I t d Aj ·ct Ch t ' · · ' · · - ' . . Jprz d9 TrnbaHio, em face da eleva .. nr o ve o ap s o pe o 8r. Presid.rn- o e me1 a ermon . Secretf.rio, P. residente da. Repubhca decxdm ve- r.fto Pflt:t .,. pr'mei a t . d 
.te da Repúbl1ca, ao Projeto de Lei Javro a presf'ntc ata. que; uma vez tar mP·c·!'!lznent 0 p · to 9 <> '"'47 " · · · ·-• •· ·r ca egona., o 
n'> 2.347-F, de 1S.56, do. Câmara dos. aproyad~ <lerá <-tSsilmda oelo Sennor de u;"5·6:

1
·'da Câcmara rg;~ D~put'~dos: Tribunal Regional da 4., Região, 

Deputados c 12, de 1958, dJ Senado Presidente. e ~9 12, de 1958, no -5.-Jnado Federal, 'l'RAlYIITAÇAo DO PROJETO 
!"~dera., _que eleva~ pr!meir~ cate?o- ATA DA. 2? REUNL\O Rí",\ITZ'DA• que eleva à 1ª'. categoria .o Tribunal 0 r!n o. Tnbun~l .• R eg.~onai~ d(l IrabaJho _ Ein 8 D!i:i MAIO-'DE ~n~:9• ·••· 

1 
R~!:don3:1 do Tt·abalho da 4q. Região, projeto, submetido ao exame dos 

~a ~ Região .... r, a Jun,RF C!~ Conci- . . . " cria. Juntes de COllCili2.ç§.o e. Julga- rlrgãos técnicos da Câmara dos Depu .. 
l).açao .e .JuJg·amento; ~ dá outras .pro. A.os aLto c1w.s do mês de mni!l de ment.o e dá outras providêncüts. tacTo~. teve de illicio, parecer favorã .. 
\"ldênClas. 1 mil ncwecentcs e <:inqüent.a e nove j veJ _da Caml.~·sfio de Constituição o 

Na forma do Regimcntf.. Com,zm r ii.s 15 hcrns, na. Snla da.o:; cvmis.süe~· O PROJETO; SUA ORIGEM E ,Tnstlça. As f.:eguintes concluiraru nu 
ns.'ml!le 9: presidência 11 Sr , Argen:ü-:-o 1 do Sen~(1o Fed~t·~-1. n•·e;e;1tcs 05 .3e JUS'liFICAÇAO mesrnn sentido, oferecendo emendas à 
de Frgue1redo, qt.!e apóp ~ec,~ra.J ms-1 nhores .seu2dore.'i Aro-~•ni"o dC' f'i- o pmjeto foj proposto à considera- JY!•'!t~rla. umas ndequando·a às suas 
t.nla~~ a çomissf!o e a fw~I·dflrl'<' r~a: g-ne!redo, ·M.-•m de _Sá e l!"!m;~nli'. de c<ío do Congresso Nacional pelo Se· fímtT:1ndes, outras estabelecendo a 
reumao, pro;cooe. à eie_iq3.1 do? Car-j Barros e I::'eputn·lo l·~sso.~ Pôrto,/ iJ.hol' Pn~~iflente dn RepúblicR. (Men- Ct'i!"r!'ío de Juntas de Conciliação ' 
GOs de Prestdente e Vxca~Pres1dente. reune-se esta Gom~s>ti.J Mlsta d.ez1g- sagl!m nv 4:9, de 19 de março de 1957). •1t1 1 "~Tt),..nt-O. Prm•aJeccu a!Jnal UD) 

Substitutivo da comissfiÓ de LeS.ista-
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çáo Social, que consubstanciou a.s 
e1nendas consideradas úteis. 

No. Senadg .Federal, distribuído às 
Comissões de Constituição e Justiça, 
Serviço Público Civil e Finanças, a 
p:k'imeira concluiu pela aprovação do 
projeto. A segUnda; opinando em 
igual sentido, houve Por bem oferecer 
quatrO (4) emendas, ~que julgou "ne· 

.·, cessánas para sanar incorreções ou 
aperfeiçoar o texto". A Comissão de 
Finanças opinou . favoràvelnlente ao 
projeto e emendas. 

Ao flgw-a.r em Ordem do Dia, rece .. 
beu a proposição duas - (2) nôvas 
emendas, com o que retornou. à apre­
dação dos aludidos órgãos técnJcos·. 
Das emendas aludidas, a primeira de­
limitou a jurisdição da ;Junttt criada 
pelo projeto em -Joinville. A outra, 
com idêntica finalidade, estendeu a 
jurisdição da mesnia..-.Junta ~ novos 
municípios criados· em Santa Cata­
rina. 

por tempo de serviço prestado à Jus .. 
tiça do Tl"abalbo durante as substt ... 
tuições''. Além. disso, esclarece o Sr. 
Presidente da, República: 

" .•. a manutenção Integral do 
dispüsitivo importaria no aprovei .. 
ts.-mento dos Suplentes de algu­
mas Juntas de Conciliação e Jul­
gamento; estabelecendo um prlvl• 
légiO inaceitável com a agravan ... 
te de que a medida., possivel· 
mente, provocaria r'eivindicaçõ~s 
imedia.tas dos: demais Suplentes 
de Juiz de Trabalho"'. 

No que tan1~e à negativa de s..'\n• 
':'ião ao artigo 69, .• letras "a'' e 11b'', 
~~ ao art1go 3'?, parágrafo único, o 
tlocumento subscritG pelo Sr.rPrcsi­
!lente da.. República transcreve t\S 
(!Onsiderações formuladas pelo Rela­
tor da matéria na Comissão de Cons .. 
tituição e Justiçaç da Câmara dos 
Deputados. nestes têrmos: 
'' "-\ organização do pessoal ad· 
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Oflclnas do Departamento de Imprensa Na<:lonol 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. I 

---------------------------------------------------~.-----.! • 
.&8811fATDRA8 

Assim instruindo, o projeto entrou 
em ~egime de Urgência,- sendo apro· 
vadas as emendas apresentadas. 

minlstrativo da Justiça do Tra• REPAttTIÇ6ES I PARTICULAREf'' FUI'ICI<1l':AR_IOS 
balho, de.sde a Lei n9 409, de 2~' 

" de outubro de 1948, Obedece a 
~· normas uniformes para_... as diver· Ca.Dital • lnurlor ' , Capital e lnlerior . Voltando à apreciação. da Câmara 

dos Deputados, aprovou . esta as alte· 
rações preconizadas pelo SenadO. 
Com sua redação. final igualmente 
aprovada em 11 de dezembro de 1958., 
o projeto é enviado à Presidência da 
República. 
0 VETO E SUA FUNDAMENTAÇ~O 

~· sas RegiÕes. .r , 
A lel não só enumera os car· Semestre •••••••• •••• c:rt 50,00 Semestre •••••••••• ..., • SrS 

gos de que- se compõe o quadro Au.CI: ••••••••. ... .... •• Cri 9th0l Allr:t •••••• '" •• • • • ••• •• _CJ·e 
de can~ Junta de conciliação e 
Julgamento, conto fixa os padrões J::Xterior Exterior 
de venchnerltos dos cargos lSola· 
dos e de c<trreira, bem :como os 
valores dos simbclos dos cargos &.no ................... Crt i!G.OO Ano •••.w••u••••••••• Crt 

.. ~ 
76,00) 

1ouo 1 
O veto recaiu sôbre: 

.. ,
1 

a) o artigo 39, em parte; 
.... ~) o artigo 49, em parte, e seu pa~ 
·1 tágrafo ilnlco; · 

t) o artigo 69, alíneas «.o," e-"b"; e 
d) o artigo 89 e seu p;:trágrafo 

único. · 
No artigo 39, foi vetaÇia a. expres· 

. 5ão: ·' io (dez) de Juiz do Tri\balho 
substituto • lotado! nas Juntas de 
Põrto Alegre, Pelotas, Rio Grande, 
.São Jerônir:PO. são Leopoldo e Flo­
rianónolis'', a fim de evitar - se. 
gundÕ adu~ a mensagem presidencial 
- a lntustificável criação de cargos 
de ,Ju!zes .su!:lstitútos nas Juntas de 
Conciliação e Juiga1nento das cinco 
'(rltimas Ctàades citadas. Tal criação 
teria, nC entender da Mensagem~ os 
seguintes inConvenientes: 

em com!ssão e das funções gra .. 
tlfi~B.das. 

Ora, o nrt.Jgc 69 do substitutiva 
subverte lr..teiramerite o sistema. 
em boa hora adotado pbla Lei 
119 409· e· atê hoje mantido, atri­
bUindo aos. csi-gos_ que cria sím­
bolos e padrões de vencimentos 
multo mais elevados dos que os 
estabelecidos para. os demais ser­
Vidores àa Justiça do Trabalho 
da. 4a Região. 

, Ct1atia, a!sint, uma situa:;ão 
'
1 

privilegiada para os na\'os fun· 
cionários que venham a preen­
Ch·~ os caigos miados em de­

i corrêr.cra ds. aprovação do pro~ 
:• jeto, em contraste com- os demais 
: serviaores dn mesma Região, que 
, cont!Imariam ocupando embora. 
· car~tf'S idênt:cos, a perceber ven­
: cimentos df.sig:uais" • 

~.s razêe.s do _\'eto se referem, afi-

- bcotuad~u• as para o e-xt~rlor, quéa •~rao ,empiae ·anuais, a~ 
assinaturas poder .. se~io tomar, em quulqner época, por sefa JJieses[ 
ou ulD ano. , · 

- ~. ffm_ de possibiUtar • .r~messa de '':alares ac~rnpanhados é!G\ 
u:darectme.ntos quanto â sua aplicaçlo~ aoUoltíunos dêem preferêneial 
l re1,11essa por me f o de- cheque ou vOte postal, e111itidos a. favor do! 
ieaoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. '"' 

- Os suplementos As edições dos 6rg4oa ofiolair eerlo forneefd4a . 
101 assinantes e.àm~nte mediante solicitação. _ 

- .O custo do número atrasado •er6 acreaofda de Crt: 0,10 •,. De~. 
n:orclclo tlecorrld~, col>rar-ao-lo mala Crt 0.50, 

Dia 14 de maio ele I:-J59. às 21 lwras: 

Veto (parcial) ao PÍ-ojeto àe Lei n9 2.347 ... 57, na Càmttra, e 
n~' 12-58, nó Senado, que eleva a-1~ categoria o 'J'ribuna.J 
Regional do .Trabalho da 4" Região, cria Juntas àe Con:.. 
ciliação e. Julgamento e dâ. ·outras p1·ovidências: 

I - subversãa do sistema e~ue ori· 
e.nt-ou q, criação da Justiça do Tra-­
ba.Iho. qL..and'J determina à existência 
de Ju(z.es. Substitutos apenas nas se· 
des das Regiões; 

nal;. ao perj.go dnt: equiparações, de- Dia 
corrente das mHlidas constantes das 
diSJ)osicões vetadas. 

Art. 39 (palavras vetadasJ; 
Art. ~9 (palavras vetadasJ. 

19 di maio de 19"59, às 14 horas: t~ 

' Veto !Parcial) ao Projeto de Lei n9 2·.347-57, Da Cttmnra, ~ 
JI .:_ o \'Ulto dos processos- nas 

Juntas_ aludidas · ná'o aconselha . a 
criação de taJs cargos; 

In ... _ o pCzigo do precedente, Com 
1 
·a aplicação tstênsivn da medida 'hs 
demais Juntas, com vultosa despesa 
conseq_'.l~u..ts. -

Os mesmo.; argumentos orientaram. 
o veto oferecido. uo art. 49', ao seu. 
parágrafo único e, no corpo do dis· 
positivo. às palavras 11 Pelots.s, Rio 
G:n:tnde. São Jerônimo, São yopoldo 
e l•'lorianó})t)Us·• e "in flne~• •. à ex­
pressão ''considerada a antiguidade 

O VETO E SUA TEMPESTIVIDADE 
o veto, que teve comG fundamento 

a cóntrar1edade dos lnterêsses nacio· 
nai.s, foi oferecido no decênio cons­
titlldonal, a que se refere o artigo 
70, ;~ 11, da Carta Magna, estando, ,. 
ainc:a por êsse moti"vo. em eoridições Dia 
de i:er a;reciac!'o pelo Congresso Na-
cional. · 

Ef;: ó relatório. 
Seriado Federal, 8 de maio de ~1959. 

- .·Jtrgemir-~ Fil1Ueiredo. ~ Eugef!.iO 
de llarros. - Mem- de Sá. - Passos 
Portt~. 

nY 12·58, no Senado, que eleva a 1"' caLegoria. o ·.rribuna! 
Re:ponal do Trabalho da 4V. .Reg1ao, crta .Juntas de Con­
ciliação e Julgamento e dá outras prov1ctéllcias: 
Para.grafo único do art. 4? üotalida<le'; 
Alineas a e b do art. 69 <totalidade'; 
Art. 89 (totalidade). 

21 de maio ·ac 1959, ds 21 horas: - \ . 
1 - Veto (parcial)· ao Projeto de Lei nt ~.940-57, na. Càmara, t 

~9 31-58, na Senado. que regula a situação dos sen~iàore.s 
civis e rnl11tares candidatos a cargos eletivos ou· àlptoznado; 
para o exercicio de mandato· JegJslativo federal;· 

2- veto (parciaH a.o Projeto de Lei n9 3.801-58, na Câmara,_ e 
n9 179-58,- no Senado. que m.odifiea e. Lei nQ 2.929, de 27 

_ de outubro de 1956,· que' disciplina o processo ·de alteraçãe 
. ou retificação de idade dos oftcJ~is das Fôrças Armadas e 

dã outras provid~nc1M. 
Presidência Dia .28 de mato de 1959, às 14 1zoras: .. 

Sessaes ~onjuntas convoCiadas para apre~iação de vetos presidenCiais 
Dia 12 de moJo de 1959, as H horas: 

1 - Veto -cp·arcial) ao Projeu; de i:.ei nt ·4. 676.-58. na Câmara, e 
tt n• 31·5'1, ne ~nado.,. -que ~"""'l't'Og:\ a vigência da Lei nll l..SOO, 

de 28 de dezembro de 1950 Cl..ei do Inquilinato) e dá outras 
providências: ; -

I - Veto 'Parciáh ao Projeto de .I'tei n9 2. 448-57~ na: Câmara, e 
· n9 2.27-~7. nn Senado-, que a.:atoriza a importação de auto­

móveis para o serviço de trun.,porte de paSsageiros, dispô'.). 
Mbre a venda de automóve-is apreendidos e dã. outras 
proVidências; ! 

S ~ Veto- 1pareial) ao Projeto de "''Lei n9 505,55, na Câmara. e 
· ntt 84·57, no Senado, que regs.;!la o sequestro e o perdimento 

de ben~ nos eisos de enriqutcimento illclto, por inflUência 
ou abuso de eargo -ou tunção. 

J - Veto ~parclah ao Projeto de Lei n'~ 2.913-56, na Câmara..- e 
n9 33·57, no Senado. que altera os Quadros da Sec1·etn.rh: 
e dós Serviços Auxiliares do Tribunal de Justiça do DiStrito 
Federal e dé. outras providências;· . 

2 -·Veto IP:-trcial) ao Projeto de Lei ·n9 4.662-58, na Cãmnrn. G 
n9_ 226 .. 58, no Seriado, que modf.fiea a Ccnsol1dnçâo das Leis 
do fmpõsto do SêJo, baixada com o Decreto n9 33. 39~ d• 
9 de março de 1%3. e· dd. outrns ()rovidênc:ias. 

Dlaa 2, 4 e 9 de junhn de J!59: 

Vete 1..p~1'eiah ao Projeto de Lei n9 4. 663-58, na Câmara, c n~ ~2(\. 
de. 1958, no Senado .. que altera a legislação do -Impô.!:. to dt 
Consumo e dá outras providências, sendo apreciados:_ 

no dia 2 de ;unho, às !4 horcu: 
os itens 29,' 36 e. 37 di Alteração 

1to dia: 4 de junho, .às 21 h~raa: 

I' <tota!idadeJ; 
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o Item 19 da Alteraçi\o to• (palavras \"etadas>; 
o 1tetn IV da Alteração 13~ (artigo vetadoJ; 
a Alteração 15' <dispositivo vetado); 

' tw clifJ. 9 de 1unho, ds 14 horas: 
o parâgrafo único do art. 49 <totalidade>! 
o inciso 6t.l da alinca IX (palavras vetadas l ; 
o lnclso 29 da nllnea XV (part('s vetadas) • 

Dla 11 ãt junhO" de 1959, às 21 horas: 

1 - Veto cparcial) ao Projeto de Lei n9 2.116-56, na Câmar....,. ~ 
n9 193-58, no Senado, que altera disposições da Lei no 2.657, 
de 1~12-1955, que reguln. as promoções dos oficia~ 4o 
Exército e dá outras proy,idências; 

2 ,_ Veto <total) ao Projeto de Let nQ '1. 740-56, na Câmara, e. 
nq 225-5-6, no Senado, que revoga o Decreto-Ie.t n? 4..627, de 
27-8-1942, que dispõe sõbre importação ele petróleo e setli 
derivados; 

3 -·veto <parc!a!J ao Projeto de Lei n' 3. 195·57, na Câmara, e 
n9 190~58, no Senado, que dispõe sõbre o pagamento da 
subvenções orçamentárias concedidas à conta. do Fundo 
Nacional f · Ensino Médio. 

Trans1erência de sessões conjuntas destinadas à ap'teciação 
de vetos presidenéiais 

-O p;esldeme do Senado Federal, atendendo a apelos fÔrmulados C!a 
tribuna, em sessões da Congresso Nacional, resolve transterlr para as 2-1 
horas dos d.ms 14 t' 21 de maio, 4 e l1 de junho do ano em curso, as 
sessões conjuntas que haviam sido cou.vocadas para as 14 horas dêsses 
mestnos dias, para a. apreciação de vetos presidenclals, mantidas as orctens 
do Dia já, estabelecidas e diVUlgadas. 

Senado Federal, em 30 de abril de 1959 
Senador Filinto Müller 

Vice .. Presidente no exerclcio da Presidência 

SENADO FEDERAL 
MESA l Otávio Mangabeira. 

Presidente .João GO"lart (V·.. S~rct~rto: Renato de Almeida 
" ~. .. e .. Cllennont. ,. Presidente da Rcpublica). 

Vlce~.Pre.sitlente - Senador Fillntq Reuniões: Terças~! eiras à:s 16 ho· 
Mitiler. ra:; 

1.~ Secretário &t.ador Cunh;t 
1· Mello. 

2.'-' Secretário 
Cavalcanti. 

~nador Freitas 

3.0 secretário - Senador Gilberto 
Marinho. · 

4.'-' .Secretit,rio - Senador Novae3 Fi~ 
lho., 

1.'' SIJplente 
Olymp;a, 

Senador Ma.thlas 

2." suplente 
VIeira. 

Senador HertbP 11'\o 

Comissão Diretora 
FiHnto M.Uller - Presidente, 
Çunaa Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
Gtiberto Marlnllo. 
Nova.es Filho. 
Mathins OiympiO •. 
He.rtbaldo Vie.il'a. 

Secretário - Luiz Nabuco (Diretor 
Oera.l- da Secretaria). 

Comissões Permanentes. 
Comissão de Finanças 

Gasvar Vecoso - Presidente 
V1vawo l.tma - Vlce~Pre.s!den.te. 
An \1ia.nna. 
l"rancisco Gallottt, 
VJCtorino .Freire, 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourh•at Fontes - Presidente. 
Dan1e1 Krieger - Vtce~Presiáente. 
Menez.Cb .Pimentel. 
Benedito Valadares. 
Jefferson de Af:'Ular .. 
l<ul Carneiro. 
Lima Gutma.rães. , 
Argemil·o de ·FiçuefreClo, 
Rttl Palmeira. 
Mllton Campos. · 
Attilio· Vivacqua. 

SU1Jlentes.; 

PSD: 
:. Gaspa-r Veloso. 
2. Jarbas Maranhão. 
s. Francisco Gallotti, 
f. A ri Vialia. 

PTB: 
1. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
3. Calado de Castro 

UDN: 

l. Afonso Arinos 
z. JoãO Arruda. 
3. João Vilasboas. 

Comissão de Legislação Soc1a1 
Lima Teixeira - Presidente. 
Rui Carneiro - Vice .. Presidento. 
Caiado de CMtro. 
João Arruda. 
Jefferson de Aguiar., 
Menezes Pimentel, 
Souza Naves. 
Irineu Borullausen. 
L1no de Matos. 

Suplentes: 

PSD 
I. Ari Viana. 
2. Francisco Gallottt, 
3. Sebastião Archer, .... 

PTB: 

1. Lourival Fontes. 
2. Vivaldo Lima.. 
3. Miguel Couto. 
-UDN: 

1, Dix-Huit Rosado. 
2 .. Padre Calazans. 
Secretttrla - Eulalla O. de Sâ. 
Reulliões - Quartaa-fe1ras a.i \~,SQ 

horas. . 

Comissão .de Redação 
l. Mourão Vieira!- Prestdente. 
2. Sebastião Archer Vice-Presi-

dente, / 
3. Afonso Arinos. 
4. Ary Vianna. 
5. Padre Calazaus. 

-Suplentes: 

PSD 
MOU!'O. Atictracte, 
Paulo Fernnndes. 

Secretâr.ta - Ma1'la do Canno tton· 
don Ribeiro Sara! v a - · 011c!&! L .. 
glslat!vo. 1. 

Reunlw - Quartas-fe!ru, la 10,30 2. 
. Comissão de Economia 

Menezes Pímen(ei. 
Rui carneiro. 

L1ma. Guimarães., 
J ·austo CabraL ~ 

1. Lourl'ral Fontes. 
UDN: 

' Ary VIanna - Presldent~. 

PTB\ 
1. Lima Guima-rães. 
2. Argemiro de Figueiredo, 
3. Mo m-ão Vieira. 

UDN: 

1. Mllton Campos,, 
2. João Villasboas. 

PL 
Otã.vio Mangabeira. 

Secretário - João Batlsta CJiBteJon 
Branco - O!lctal Legislativo. 

1 

Eieunlões - Quartas-fetra.c;, As _16,30 
horas. _ , . ~/ 

~ i-"-~H~'(' 

Comissão de Serviçt. Pública 
Clvil 

Daniel 
tarbas 

dente. 

Kriegt:,- - Presidente. 
Maranhão VícewP...reliiif .. 

Arf Vfanna. 
Ca1aao :i.e Castro. 
Arlindo Rodrtguea, 
Joaquim Pa.rento. 
Mem de Sâ. 

SUiJlentc$: 

PSD: 

1. -Rui Carnei~o. 
2. Moura Andrada. 

PTB: 

1. Leõnlda.s Melo. 
2. Zacarias de Assunção 

UDN: 

1. Coimbra Bueno. 
2. Padre Calazans . 

PL 

Okirío Mangal:lelra. 
Barros Carvalho. 
SaUlo Ramos. 
Daniel Kricger . 
.Fernandes 'Tá ror a. 

( Femàndes Tti.vora - Ytce~Prt.~~i· 
~ dente. 

Lino de Ma.tt01 .. 
Lim& Teixeira, 

1. Daniel Kriegcr. Sect·etftria --:. -Ily Rodrig-ues Atve. 
2. Joaquim. PaJ·cnte. ra:~un!ões - Sextas-teira! ll:s 16 t10 .. Irtneu Born.lla.usen. 

Ftxnando Corrêa. 
Dtx·Hult Rosado. 
~!em de Stl. 

Suplen/1-.·s: 
PSD 

l. .Menezes Pimentel .• 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. !<tU Carneiro, 
4. Jarbas Mara-nltiio. 
5. Tacio.no de Melo. 
6, Eugênio Barros. 

PTB: 
1, Leôu!das Melo. 
2. Calado de Castro. 
3. Arlindo Rodrigues. 
i. zac~rias de Assunc6o, 
ó, Guido Mond!n. 

• UDN: 
1. Milton ·Campos. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno, 
6. João Arruda. 

FL 

AIO Gu!marlles. 
Ta.cllmo de ·Mello 
Leõnldas de Mel~ o. 
o•tido rv!ond!m. 
Je·:r;uim Parente. 

.>·uplen!(::;: 

PSU: 

1. Eugénlo Bano.. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Moura Andrade, 

PTB: 
1. .Argemíro de Fisueírea.u. 
2. Fausto cabra!, 
3, Souza Naves. 

UDN: 
l." .neginaldo Fernana~. 
2. Fernando Corrêa. 

Secrett\ria Cecilia ne n~z.eLde 
Mirtin.s. 

R.el;niõês 
horas. 

'fêrças-teiras, it.:; 1;; 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso A:-luos· - Ptesident(!. 

Bcnrdito VaJaciates 
dente. 

Gaspar Venoso_ 
Moura Anarao:e. 
LouritaJ .Fontes 
Miguel Couto. 
Vivalcto Lh-: a. 
ftuJ ~ ~:rne1ra. 
Mem de Sa . 

Suptentcs: 

~ Vice·Plesl-

·secretária - Romnda o:.~arte - · 
O!lclttJ ·Legislativo ct ... e N. I! 
Reunt6~ à-1 qutntas-te1rM às 13,30 2 

bOI1lS, 3. 

PSD: 
.Meneze:; Pimenlel. 
Jefferson de Aguiar 
Paulo .Pe1·nandes. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\Iourão Vieira - Presidente . 

Pa<:lre Ca!azans - Vice-Presidente 
Jarbas Maranhf-o. · 
Pa.u/o Fernanaes. 

Saulo Ramos. 
R~srfnaldo Fernande-
Mern de Sâ. 

Suvlentes: 

PSD: 
1. Moura AndJ'ade. 
2. eeba~tião Archer. 

P1'B: 
Lima 'J'ejxe\ra. 

2. Leõnidas Melo. 

UON: 
.1. Afonso A!'inos. 
2 · M:Uton Campot 

\ 

·i 
-I 
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-, . 
otAvio Mangabeira. 

seeretàrl" - Diva Gallottl -
J!at LeO'fslatlvo. • 

on-

Reuniões - Quartas-te!ras; às 16 
l!.oras. · 

Comissão de Segurança­
Nacional 

Jefferson de. Aguiar - Presidente 
Cataa.o de Castro V1ce·Preslw 

6ente. 
Jarna.~ MaranhãOt 
Jorge Maynara. · 
Fernando Corrêa. 
Pectro. Ludovico. 

~ Zac.har1as de A.Ssumpção. 

Suplentes: 

PSD: 

t. Francisco Gallotti. 
2. Rui Carneiro. 
3, Taciano de Melo. 

PT!J 

t. Saulo Ramos. 
2. Lima Teixeira. 

UDN: 
t. Fernandes Távora. · 

secretârta - ·Marta Çh~i'Ubtna 
~ ..... 

Reuniões àS qu!ntas-telr&s, As 16 
• bOft\8. ·• 

Comissão de Saúde Pública 
Rerlnaldo Fernandés - Presidente 
AJO Guimarães - Vice-Preslaente: 
PedrO Ludov1cô. · 
Miguel Couto. 
Fernando Corrêa da Costa. 

Suple1!_~es: 

PSD: 
1. Taciano de Melo. 
2. Eugênio Barros. 

PTB: 
1. ViValdo Lima. 

uoN: 
t. Fernandes Távora. 
2. Dlx-Huit Rosado .. 

Secretária - A.lva tJ.rlo Rodrtgttes 
- ·-Oflcl:.il LeglslatJvo. 

Reunlôcs - Qulntaswfelras, é.S 16 
llora~. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 'Púb""as 

Francisco. Gallottl - Preslôente. 
Souza Nat•e:. - Vice~Presldellte. 
Eugênio Sarros. 
CoÍmnra Bueno 

Tacian) de Mello. 
Suplentes: 

PSD: 

t. Ari VIana. 
2. Vitorino Freire. 
3. Paula Fernandes 

PTB: 
1. Fausto C~bral. 

UON: 
1. Joaquim Parente. 

VenMM Plinentel. 
AttiJlo nvacqua; 
Secretàrlo - José da SU,-a Llsbõa 

• Comissão :Especial do Vale 
do 'Rio Doce 

Beneo.ito ValadarOa - Presidente. 
Rut Palmeka, 
Attillo Vivacqua.. 

. Jorge Maynat'd, 
Lima reixeira. 
Secretária: cecllla de Rezende Mar .. 

tl:lS. 
' 

Comissão Especial de Estudos 
!: dos Problemas da Sêca no 

Nordeste 
h -. . -
R.eginaldo ·Fernandes Presidente. 
Ruy Carn~tro - Vice-Presidente. 
,Jorge- Jl.!aynard - Relator. 

. :Arlindo Rodrigues. 
:Francisco GallottL 
Secretário José Geraldo da 

Cunha.. 
L 

com1ssao EspeCial de Estudo. 
.· da Política de Produção e 
• Exportação · 
J:.Jma Telxefra - Presidente. 
l"'e.rnandes Tin·ora -:- Vice-Presi-

dente. 
Gaspar Veloso. 
Mourão V1etra. 
l~r ·cisco Gallot.tf. 
Gilberto Marinho \ll ·, 
Attflio Vlvãcoua 
Ouido Mondln t2 J •• 

1) . Sub.StÍtuiao· temparàr!a:n:ente 
pelo Sr. T'a.ciino de Mello. . 

2> Substituído temparâl'lam_eun 
pelo Sr. Bandeira Vaugban. -

Secretário: Jos .. Geraldo da Cunha 

Comissão Espec1al incumbid· 
. de elaborar os :>rojetos de 

.Código Eleitoral e ·partidário 
João Villasboas, 
Mem de' Sá. 
Menezes Pimentel. 

Argemlro de Figueiredo, 
L:lmeira Blttel!Court. 

Comissão Espe.t;Jal de Reforma 
da CoJtStituição .n. 1, de 1958 
· Gilberto Marinho. 

g,medito VallaàB,res. 
Gasp~.r Velloso. 1 
PubUo de Mello. 
Allelf'.rdo Jurema.. 
cunha Mello. 
.AJ~gemiro de Figueiredo. 
Lnurival Fontes. 
Lima Guimarães 
D:lnfel Krieger. 
Rilt Palmeira . 
Jc1ão Vlllasboas. 
Attmo Vivacqua .. 

"Nnva!s F'i\ho. 
~c1rge Maynard. 

Co1nissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe 
dera! em Brasília secretaria - lsnard. sarres de Al~ 

buquerque Melo - Oftciru J.,egtsu"· .cu.nha Mello - Rre.,..iente. 

Uv~~untões - Quartas-feiras, 1\s 16 Fr:mcisco Gallottl. Vicc·PresJ-
donti,, 11oras. 

Comissões ~speciais 
Comissão Especial de Rev!s~o 
do Código de. Processo C1v1l 
João VUlasOOas - PresJrl_ent-~. 

ounha Mello - Vice-Presidente. 
Jefferson C.e ,A,.gutar. 

Colmbra Bueno. 
Mourão \ftetra. 
Jorg:- Maynard. 
Isanck .Stown --~··consultor Téc· 

nico. I, 
Secl'etária: Alva Lirlo Rodrtgues. · 
Reuniões - Quartas-feiras. âS 16 

horas •. 

Comissão de M~dang1· 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Paulo l''erno.ndes. 
LJma Guimarães. 
Ltno de Mattos. 
Se, .. irlo: SebastiÃo Veiga, 

Comissão de InQuérito para apu­
rar fatos aludidos por Sua 
l:minência o Sr. Cardeal Ar· 
cebispo do Rio .de Janeiro. 

Francisco GaUottl - Presidente. 
t'aulo .Femaudes - Vlce-Presldente 
'taspar Veloso. · 
Vivaldo Lima. 

. Caiado de castro. 
Regina! do Fernandes. 
Moura Andfade 1 Relatorl . . 
.:5ecretár1a: LSnard Sarres de Albu~ 

querque Mello-.:.__.:__ ____ --
Atas !las Comissões 

Comissão de Educação e 
Cultura 

1958, que· concede a pens.~o éspeelal 
de Cr$ 5. 000,00, mensais, a Irmgartl 
Wunnu d' A vila Meno, viúva do En• 
genheiro ·Frederico · d' A vila · Bttten• 
court Mello. sendo objeto da emenda 
a eoncessão de pensão idêntica a Ma­
ria. Chaguínhas de Olive:l,.ra Bastos. 
viúva do ex~servidor pUblico Joaquim. 
José de Ollvelra Filho. 

As quinze horas e quarenta minu­
tos, esgotada a matéria constante de 
pauta., o Sr. Presidente encerra a 
reunião, Jo..vrando eu, Cecflia de ~ ... 
zende Martins. Secretária; a presen ... 
te ata que, uma vez aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente •. 

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a Organização 
Político-Administrativa, Le· 
gislativa e Judiciária da Fu· 
tura Capital da República e 
do Futuro Estado da Guana­
bara. 

(14.' REUNIAO, REALIZADA El·f 
4 DE MAIO DE 1959) 

ATA DA 3~ R.EUNIAO, REALIZADA Aos a.uatro diM do mês de ·maio.· de 
. EM. 6 ·DE MA10 DE 19'59 mil, novecentos e cinqüenta e nove, às 

Aos seis dias do mês de maio de dezesseis hoias, reune .. se na Sala das 
mil novecentos e cinqüenta c nove, Comissões do senado Federal, a. co .. 
reune-se sob a presidência. do Sr · missfio. Mista rncumbida de Sugerir 
Mourão 'vieira a Comissão de Erlu- Medidas Lc;,:-islativas que Regulem a 
cação e Cult~r$, presentes os Srs .. Organização ,Pólitico. AdministraJiva, 
Mem. de Sá, Jarbas Marannão, ~w Legislativa e Judi.ciária da Futura 
ginaldo Fernandes, Padre Calaza.r.s Capital da República e do Futuro .&; .. 
Paulo Fernandes e Saulo Ramos. . . tado da. Guanabara, sob a presidên .. 

Após aprovada a . ata Ua reumlio cia do . sr. senador Cunha Mello, 
anterior, o _Sr ~- _Pres1dente, faz a se- Presidente, presentes oS Srs; Senado-­
guint.e dlstr1bu1.;ao: , _ · : res Jefferson de Aguiar, João Vlllas .. 

- ao Sr . Jarb~s Marann~o, o Pro.. bõas, Deputados Brasília. Machado 
jet.o -:le Lei da ,Câmara n 10?, .cl 11 Neto, Eloy Outra e Adauto Lucia Car .. 
HHiB, ::tue c.r~b o. Curso Je Arqmte :t~ dosq., . . 
rn e. Ut~nn~sm~ nn Escola de En.-.=. .... - Lida e aprovada a ata da reunião 
nbar1n. ca Umver;;;!da_de do Para.t~!i. anterior, o Sr. presidente dá conheci .. 

A segt:lr. a Cot\hssao r~.ctota pa.ew mento· do t-elegrrona dó Sr. Presiden .. 
cer do Sr Paulo F~rnan~es, ta.vn""~· te dà Rêpúblic'a, agradecendo a re• 
vel ao Pt'.JJd,r de L_ei da ..-àmarn m~~ messa do avulso conte.cdo tóda a DW­
mero .n3. d_:=- ·1958, _que ~nnced~ a•;.,·~a.. téria elaboraria Pela comissão . 
lias especiais· anuais ao Colégio -;a- Prosseguindo, o Sr. Presidente con· 
lesiano santa Rosa e·:\ ~~sc?!a I~d.ts- cede a palavra ao Sr. Senador Jeffer­
trial Dom Bosco, de NiteiOi, Estado\ son de Aguiar Relator. que após re­
do Rio de_ Janeiro. .· ler o relatório·já aprovado quando da 

prossegumdo, o sr. Prc_.,Jdente ç._:l última. l'CU.rli::..o e1n Bl'asília, passa à 
a palavra. ao . Sr. Saulo Hnmos f}t.e leitura dos dois Projetos de Emenda 
passa ler seus parecc;es: f~vorável ao Constitucional que consubstanciam aa 
Pro.leto de Lei da Camara· n? ~32_. cte resoluções tomadas pela com!ssão. 
1958, que assegura aos ()f1cHus m_a· Terminada a leitura· e não havendo 

·tivos e afastados das fileirns do E-.:c.~·# o!JJcr·ê:es, o Sr. presidente autoriza a 
cito, com o_ cur~o comple~o C!.as E.~· assiilatura dos referidos documentos. 
colas Superiores de Prepara~ao de A ~egUir. o Sr. Senador João Villas- ~· 
Oficials, o exercjcio ?a prnflsslio. ;n bôas Indaga onde terá inicio a tra­
agrimensor:_e. favorav~I t~ PfOle,:"J mitação dos Projetos de Emenda 
de Lei do Senado ?9 17, rle 1958: que Constituciónal, tendo o Sr. Presidente 
dispõe sõbr~;o er:s1~0 f.armacêutlco ~ esclarecido que de atórdo com o deU .. 
dá outras providenClas. _ beracto, cabe1'á ao Senado a iniciativa. 

Nada mais ha~~ndo que ·trara~, Ainda com a palavra, o Sr. Presi-
encerra-se a reumao. da quat, cu D~- dente fonuula consulta aos seus pa• 
va Gallotti, _secretãru~. lavro a I'Jr~- res o destino da uomtssâo face os 
sente atã, que uma ve~ aprova_da, se- preceitos que regem a matéria, cons­
rá assinada pelo Presidente. tantes do Regimento Comum e du 

Regimento lnterno do Senado, pro· 
Comissão de Redação poncto· seja ela dissolvida. 

6> REtTh'IAO, EM S DE MAIO DE 
• 1959 

(Extraordinária) 

As quinze horn.S e vinte e cinco 1ni­
nutos, do dia oito de maio do ano de 
mil novecentos e cinqüenta e nove, 
na Sala das Comissões, reune ... se. a 
Comissão de .Redação, sob a presi­
dêncía do Sr: Senador Mourão Viei­
ra, achando-se presentes os Srs ~e­
nadores Sebastião Archer, A.ry .Yu~­
na. e Joaquim Parentf!, nn. suplência 
rePresentativa da União DemocráticO\ 
Nacional. 

Deixam de comparece-r. por motivo 
justificado. os Srs. Senadores Afonso 
Arinos e Padrf Calnzn.ns. · . 

E' lida e, s'"em a1tcracões, aprovada 
a ata da reunii'io anterior. · ·-

A Comissão ap~ova .o ·parecer do 
Sr. Joaaufm Parente oferecendo a re­
d:~.ção final da emenda do Senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n9 54. de 

Usa. da palavrA., a seguir, o Sr. Se­
nador JefferSon de Aguiar. que apóa 
analisar os textos regimentais chega à 
mesma conclusão. 

Submetido ·a votos é aprovadâ a. 
dissolução d'a Comissão, cuja. tarefa 
foi dada como fielniente cumprida. 

Novamente com a p::tlavra, o ·Sr. 
Senador JeffersoJl de Aguiar agradece 
o. Colaboração prestada pelos seus pa­
res, declarando que sem ela, não po­
deria ter alcançado o objetivo. 

Plnalizandb, o Sr. Presidente reite­
ra as palaua.S de agradecimento que 
teve oportunidade .de proferir em re­
lação a todos os membros da Comls· 
.são e em particular ao Sr~ Relator, 
declarando ainda, que enviará of:!CVJ 

' --agi·adecendo ao sr. Presidente da ~·~c-
pública a coiabm:ação ·prestada v aaa 

1 diversos ·órgãos as sugestões otcrccl­
das. 



o ~r:. piesident8 StispCncte a· iéuniõ.o 
. por quinze nlinutos, para ser lavrada 
~a ata.. . . 
. . Reaberta a reunião é lida e apN­

vada a presente, que eu, Miécio Jo'i 
Santos Andrade secretário, lavrei c 
que é assinada' pelo Senhor Presi-

. dente. 

ATA DA 2.4.' SESS~O DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 8 DE 
MAIO DE 1959 

PRESIDl!:NCIA. DO SR. CUNHA 
MELLO 

·As 14 horas e 3il ·minutos acham-se 
presentes os Srs. senadores: 

llfourão Vieira - Cunha MellD -
l'lvaldo Lima-- Lameira Bittencourt 

. - zacharias de Assurn:pção - Victo­
rino Freire - Sebastião Archer -
Eugênio de Barros - Leônidas Mello 
- João Mendes - Joaquim Parente 
- Fausto Cabral - Fernandes Tâvo-
ra - Sérgio Marinho - Reginoldo 
Fernandes - Dix-Huit Ro~ado - Ar­
gemiro de Figueiredo - Ruy Carnei­

-ro_.;. Novaes Filho - Jarbas.Mara~ 
· nhão - Barros Carvalho - Freitas 
Cavalcanti - Silvestre Péricles -
Lourival Fontes - Jorge Maynarâ -
Heribaldo Vieira - Ovidio Teixeira 
- Lirna Teixeira - Otávto .. Mangabei­
"Ya - Attilio Vivacqua - AT1/. Vianna 
- Jefferson de Aguiar - Paulo Fer­
nandes - Miguel Couto - Caiado de 
Castro - Gilberto M artnho - Bene­
dito Valadares -Lima Guimarães -
Moura Andrade - Lino de llfattDS -
Coimõra Bueno - Taclana de Mello 
- João Villasbôas - FiliJzto Müller 
- corriJa da Costa - Alá Guimarães 
- Francisco Gallotti - lrineu Bor-
. nhau$en - Mem de Sá - Guiào 
J.11ondin (~0). 

O SR. PRESIDENTE: . . 
A lista de presença acusa o' compa­

recimento de 50 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, está aberta a 
&essão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. João Mendes, servindo ae 

!.!.0 Secretário, procede à leitura 
da atei da sessão anterior, que é 
posta em discussãO. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão a Ata. o 

O SR. LINO DE MATTOS: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
Com a pa1ana o nobre senador Lf· 

no e Mattos, ' 

O SR LINO DE ~!ATTOS: 
(Sôbre a Ata - Sem · revisllo do 

orador) - Sr. Presidente, diz a Ata. 
que acaba de ser lida, em uma frase 
apenas, que o senador Lino de Mattos 
criticou a SUMOC. Dá a impressão de 
que meu discurso teve por único ob­
jetivo formular aquelas crltlcas, 

Em verdade, ocupei a tribuna, na 
scss5.o de anteontem para anaUsax 
o problemn. da agiotagem no arasU. 
Referi~me, então, às organizações fi· 
nanceiras conhecidas sob a denomina­
Ção da palavra "Aeceptance". 

Gostaria que a. Ata .esclarecesse 
que o Senador Lino de Mattos ocupou 
a tribuna ... para formular criticas ao 
sistema de agiotagem existente no 
Brasil, sob a denominação de "Accep· 
tance". 

E' a retificação· que sollcltoN Sr. 
rresidente. <Multo bem). 

O SR PRESIDENTE: 
V. ex.a será atendido. Esclareço, en­

tretanto, que a Ata lida é uma sín· 
t~sc da última sessão. O discurso de 
v. Ex. a consta do Diário do Congresso. 

O SR. LINO DE MATOS: 

·. DIARIÔ DO ·cONGRESSO_,JACION.AL (S1ç~o 11) Maio de 1.959 767 

(S6bre a Ata. • - Sem \rêvisúo . do 
orador) - ·Ag:radeço o esclarccltnen­
to, Sr. Pl'esidente. Quis apenas fà.zer 
wna ressalva. Não formulei, prõpria.­
tnente, criticas à SUMOC. Poderei fa­
zê-lo no que tange a essa agiotagem, 
se· porventura regulamentar a explo­
ração através da "Acceptance", nos 
t~1·mos do discurso que aqui pronun­
ciei. Não formulei ainda criticas ne$­
se particular; quis apenas acertar 
minh tomada de .posição no que diz 
respeito à agiotagem no Brasil. (Mui· 
ta bem). 

O SR. PRE:SIDENTE: 

Continua em discussão a Ata. (Pau-
sa> . 

Mais nenhum -Sr. Senador desejan­
do usar da pa.tavra, dou a Ata. por 
aprovada. 

SObre a mesa expediente que val ser 
Udo • 

o ·sr. 4.0 Secretário, Betvlnao 'de 
1.0, dá conta do seguinte 

Expediente 
AVISO 

DO :sr. Mlnlotro da. Vlaç!lo e ooras 
Públicas, n.o 115, como segue. · 
MINISTRO DA VIAÇAO E ÓBRAS 

P\l"BLICAS 

Rio de Janeiro, D.F., 5 de ID.alo de 
1959. 

Avl.so n.0 115-GM. 

Senhor Primeiro Secretário: .. 

Re_porto-me ao Ofício n.0 49, de 27 
de janeiro pró'timo findo, etn que V. 
EX. a solicitou um novo pronunciamen­
to dêste MiniStério sôbre o Projeto 
de Lei n.0 6-52, do Senado Federal, 
relativo à criação da Comissão Cons­
trutora da Ferrovia Rio Negro-Cai. 

2. Atendendo à. referida solicitação, 
tenho a honra de remeter a. V. Ex.8 , 

em anexo, cór · :...s do parecer expedido 
sõbre o assunto pelo Diretor Geral do 
Departamento Nacional de Estradas 
de Ferro, que allM, reitera o pronun­
ciamento que já havia sido feito opor .. 
tunamente, quando da. apresentação 
do referido Projeto de Lei, em 1952. 

Valho-me d~ ensêjo pa.ra renovar a 
V. Ex." meus protestos de elevado 
aprêço e distinta conslderaç!lo. 
Litcio Meira. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
ESTRADA.:; DE RODAGEM 

Oflclo 116-DG (Cópia) -16 de 
1 abrll de 1959. - Diretor .. Qeral.

1 

·senhor M!nlatro da. Vlaç!lo e Obras 
PllbllC&B: ...:. Criaç!io de Uill& CODlls­
são Construtora par& a fettovla Rio 
Negro-Cal. 

Senhor M!nlatro' 

ist;:it.' melh~r 'crcdcnt:iado.c: pa~a tais\ Proo~r~ndo·, àmpliar · ~ ])rotcção 
incumbências, do que ·outras cntid<.• . dispensada aos trabalhadores, a::; ül• 
des n5.o e.speciaJiza.ctas. · versas leg1slações prevêm, entre ou• 

5. Em 1958, o Departamento Namo- "tt·as garanti~. a outor~a· de priw·ueglCI 
nal de Estradas 'P. Ferro aplicou n.JS aos créditos· provenientes de salários. 
trechos ·do TPS oue estão a seu t:mr- nas falências e concordatas dos pa• 
go, a soma de Cr$ 390.939.989,40, rea- trõcs, fundando~se, para isso, no pá.• 
lizando, entre outros serviços um mo.. pel decisivo que desempenha o tra• 
vimento de terraplanagem da ordem· balho no processo de criação dos 
de 2.361.112,946tn3. bens e valore~ que constituem o ati• 

6, No corrente exercício as dota.- vo. das emprêsas. 
cões ·destinadas ao TPS dâo 550 ml· · 2. A legislação brasileira também 
lhões para . o Departamento N'acional confere prlvilégl.o aos créditos por 
de E'{tradas de Ferro e 600 milhões salários em vários dispositivos. 
p~ra os quatro batalhões rodo-ferro- Assim é que !' Consolldação das: 
viários. Levando em conte. as difi- Leis do Trabalho,~ no art. 449 esta. .. 
culdades do Tesouro N'aelonal, deverA belece que "os direitos oriundos da. 
ser economizada. importância superior existêLcia do contrato de trabalho 
a 340 milhões, sem, considerar que o subsistirão em caso de falência, con .. 
fundo de reserva previsto sobe a 160 corda ta ou dissolução da emprêsa". 
milhões. O problema Se reduz pots a O § 19 do mesmo art. 449 declara 
uma nuestão de recursos. · · que, "na falência e na concr.raat&, 

7. ·oa.s quatro Comissões do Senado constituirão crédito privilegiado a to-. 
que .se manifestaram sObre o assunto, ta.lldade d~s . salários devidos aos 
anenas a de Segura.n~ Nacional emt- empregados e um têrço. das indenizã.• 
tlu parecer favorâvel, n.dnlltlndo que ções a. que tiver direito, e crédito 
no caso haveria uranldez e seguranca quirografário os restantes dois têr .. 
. na ~onstru~!!.o da ferro.vla.". A Co- ços", 
ml.ss§.o d~ COO.stttutcito e Justtea, sem Em. consonâ.ncla com êsse preceito. 
entrar prõprtamente no mérito do pro- a. vigente .Lei de Faienclas (Decreto• 
'jeto; declara. "nada lhe ter a opOr ao lei nq 7 .661, de 21 de junho de 1945), 
aspecto constitucional". A Comtssão no art. 102, · § 39, incíso III, estatu:i 
de Financas e a de Transporte e Obras que têm privilégio geral sôbre os 
. Públicas fl.rgumentou contrAriamente bens do falido "os crédltos dos em .. 
ê. proposteão. concluindo os dois nus- pregados, ·em Conformidade corn a de• 
tre,. relatnl'e.s:. ambOS enstenheiros ·cte cisão que fôr proferida na Justiça. 
va.Ior - Senadores Othon Mãder e do Trabalho". Acrescenta o § 4~, in 
Francisco Gn.llotti -- pela rejeição do fine, do art. 102 que é considerado 
projeto. quirografário o crédito corresponden• 

8. A tftulo informativo. devemos te ao restante (dois têrços) de lnde-. 
a;stnalar que a. Comissão proje~acla nização devida. aos empregados. 
t .rfa a seu cargo '739 ~· dos QUB.ts outros preceitos referentes ao prf• 
634 estão com . os batalhoes subordf- v!légio dos cr~ditos dos empregados 
natlos à Dtretoria. Geral de Engenl:la- são encontrados no titulo do Códlg·a 
rfa CRio NePTo a Barra do Jacar~'t e Civil que disciplina 0 concurso de: 
105 km•. (Ba.rra do Jacaré a Ca!l d t 1n 
com o Denartamento Nacional de Es- cre ores. nos ar igos 1. 566, . clsg 
tradas de ·Ferro. O Exército iniciou af VIII e ~ .569, inciso VII • 
o.<:r:c:eus trabalhos hâ mais de 20 anos. "'Ademais, a Lei de FalênJias, no 
O Denal'tamento Nacional de Estra· art. 102, § 1Q, dispõe que prefere a 
das de Ferro comeGOn a suq, atua~ão todos os créditos achniti(1ns à falên· 
há 10 ano.o; fabril de 1949). tendo en- ela· a indenização por acidente de 
tregue ao trâf~ll"o. em janeiro de 1958, trabalho. 
os prlmetros 26 kms. <Caf-1\Jfontene- Verifica~se, pois, que a nossa. legis• 
"'ro), tncornora.do.o; à VIação Férrea. do Iação vigente já considera. de ma• 
Rio (tra.nde do Sul. neira especial, a situação dos em• 

9, l'tste Departamento mantém o pregados na falência de ?eu& pntróes. 
seu ponto de vista. anterior, eonven- 3. Como esclarece TraJano de Ml• 
c\ do de em e tt aceleração do ritmo das- rand!\ Valverde, "os salários com• 
obra.c; denende menos da mudança de preendem não sOmente o ordenado 
orientação do que dos recursos dispo- fixo, mas também qualquer remune• 
nfvets. rMãO do trabalho, estipulada por 

Anroveltamos o ensejo pa.ra. reiterar contrato, mesmo sob a forma de par• 
a Vossa Excelência os nossos prote::- tfcipação nos lucros, percentagens, 
to~ de elevada estima. e distinta con- comissões, prestações in. 1m~m·a e 
sldera.ção. - Joaquim Francisco Ca· gratificações". (2) • 
pfstrano do Amaral. Diretor-Geral. o ilustre cCJinerciallsta, ao meneio-

Junte-se tto Pro.ieto de Lel do nar a participação nos lucros como 
Senado n.O 6, de 1952. 

FEDER.ACAO DAS INDOSTRIAS 
DO ESTADO DE SAO PAULO 

São Paulo 
Biio Paulo 30 de abril de 1959 

.Becr· 2.258. 

integrante do sa.l:írlo ·faz sem indi· 
car pormeiJOres; é óbvio, no entanto, 
que se refere à participação contra• 
tue.l, isto é, àquela que é ajustada 
exprc-asamente entre as partes. Estam.,.. restituindo 1> Vosso. Exce­

lência o Processo n.o. 2.362-50 dêsse 
M!nlatério, que trata do Projeto de Lei 
do Senado n. o e. do 1952 (Diário dó 
Congre.sso do n de abrll de 1952, pã- Senhor Presidente: 
gma 2.929), criando a. oomts.são Cons- Encontrando~se nessa. Casa de. 

Na remuneroção também deve ser 
incluída a importância relativa t\6 
férias a que tiver direito o emprega.~· 
00, na forma prescrita pelo art. 144-
da. Coll601idação das Leis do Trana• 
lho. trutora da FeiTovia Rio Negro-C&f, Congresso Nacional o projeto de Ld 

hoJe General Luz. n• 160-i13 (na Câmara 3.877-58) de 
2. Em Oficio n.• 49 de 27 de janeiro autoria do nobre deputado Adaucto 

1\ltimo, dlr1gldo a vossa Excelência, Cardoso, que altera a ordem de 
pede o Senado ?ederal um novo pro- classificação dos c1'éditos, no pro· 
nunclamento sObre o assunto, dado o cesso da falêhcla, a flm de assegu .. 
tempo decorrido, · rar prioridade aos crÕ(IItos trabal.hls-

3. Pelo Offclo n.0 1.092-DQ cfe 9 de tas, tomamos a llberdhde de subme .. 
mato de 1952. expôs êste Departamen- ter a Vossa Excelência e seus nobrer. 
to a Vossa ExcelJncia as razões que 0 pares algumas consideraç5es sôbrc o 
lev-aram a considerar inconveniente o projeto em aprêço. 
Projeto, razões que ainda perduram. f 1• A LEGISLAÇAO VIGli:NTI!i 

4. Bendo o Departamento Nacional 
de Estra.da.s de :ferro o órgão próprio 1, Admite-se atualmente, r;em dis­
do Gc·1êrno Federal para a execuc;ã.o crenâncla, o caráter alimentar do 
de obras ferroViárias, parece-nos con- sall\rlo, como já assinalava BARASSI 
tra.tndlcada a criacão de comissões pa- "Tôda a . leglslaQão encara. a retrl­
ralela.s com a ri1esfua finalidade o bui~ão sob o ângulo visUal do favor 
Departamento está em cond!ções de alimentaris. mesmo Quando não lhe 
acelerar o ritmo de suM construç~~s ·eccmhece· o caráter de ·verdadeiro e 
oa proporcão dos recursos rerebidos. ,róprio crédito o.Umentnr". (1). 
e nes:se nart'cnhr cont.rn. c\"'lm ne""Ot'!l -- ---
~n.bllit.'ldo e rlf'~P.io.c:.n 1'11" oronnzir. Por <1) Tl Diritto del Lavoro, vol. 1, 
Isso mesmo. normalmente. deveremo-" p1v. 183. 

A indenização pela. rescisão do 
contrato de trabalho, decorrente de: 
quebra do empregador, será calculada. 
nos têrmos doa arts. 47'1 e 497 da 
me.sma OOnsolidaçã.o. Constitui, com 
efeito, jurisprudência pacifica que a 
falêncJe. . determina. a rescisão do con• 
trato de trabalho, embOra não Gejíl 
caUGa Justificada para o efeito da 
liberar o einpregadOt" das indeniza.• 
cões devidas. E', por at55im dizer, 
1llll6 causa forçe.da de rescl.c;ão, que 
nem slquer pode ser eqUiparrtda à;­
fõrça. maior (3). 

(2) Comentários à Lei ãe Falência;, 
2' ed., vol. I. n• 683 pilg. 342. 

{3) In JO!"bas Peixoto, Código d<> 
Trabalho, vol. 1, pág. 385, Frimciilco 
Galv!lo, A laUncla em tace do cltretto 
social, 1n Revlst4 do Trabalho, outu• 
bro do 1943, pAg, 653, 
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" Esta é a. situação a.tual (lo proble-
ma, em face da lei, da doutrina e da 
ju:risprudéncia. nacionais. · 

I :t• ANTECEDEN'l'ES 
LEGISLATIVOS 

amplltud<>, no atUá! texto cliJ ar­
tigo ~49 da Consolidação. 

7. Sõbre a alteração na ordem 
de classificação dos créditos admiti­
das 1l falência., diremos a seguir, 
quando da. apreCia~a do Projeto 

4. · Embate. a legislação brasileira, n.o 3.877-&8. 

3•. estabelece em f.a.vor do trab::llha- tra~alhistas, se:ria ir limito longe, a 
dor rural, em relação aoo créditos nosso ver. 
hipotecários e pígoo-.ratfcios,. mandan-
do pagar antes ctêStes as dividas pro- 13. A regra de que os bens do de­
venientes de salários do trabalhedor vedar constituem a garantia comum 
agrfoola,. pelo. produto da colheita- dos credores, e11tre os quais devem ser 
para a qual &te ha.;a concorrido com .repartidas proporciontllmente ao vaiÕr-
o seu trabalho. dos.._ créditos, não pode sç nerrogada 

Em parecer relatado pelo cklputada sem~o por amor a priocínios de- vali~ 
Abguar Ba.stos; a Comissão de Cons.- dade incontra-stável, para eVitar tra-
tituição e Justiça da Câmara. Fed~ral tam~tos Jníquos (11). . 

no tocante· a.os direitos das empre~ A tlropósito da reserva da quantia 
ga.doo na faiêncie, tenha. aoompn.- reclamada~ mediante simples o-ffeio 
nhado os progressos do direito so..: do presidente da Junta de ·coneilia­
eial. parece- a. muitos que- bá ainda ção ·e· Julgamento. consoante preco­

_aprimorá-Ia, a··_fim de as.Segura.r tru.;. nízava. o Projeto n.o- 2"41-51, afigu· direitos de modo mais- efetiv-o. ras.se-rros, contUdo, fhovação de todo ~anifestou-se fawri\.velmente ao nro- O_ postuh:do_ básico d~ nos.sa organi-
. Com êsse :fito, em 1951,. o deputado- improCledente. l•'azend.o nossas as pa- ;eto. (8) • , zaçao economtca e sOClal,. inscrito no 
Dario de Barros ofereceu à oonside- lavms·: do- relator do projeto número 10. O projeto no;~ 3.877~ de- 1958 art. 145 da· Constituição. Federal 
mção do Om.g:re6:so NaciOh:;>;[ oos pro- 246-51;: da C'oinissãa .de Legislação ~tá em .co~nãncia com Os pri.ncí.: ~aJ?.da conciliar a. llbcrdade de ini~ 
jetos de. lei, que- 'tomaram os ns. Social, Deputado Emani satiro, se- Pl?S de JUStiÇa que- orientem o Di- Cia.tiva. com a valori7.ação do traba ... 
241-51 e 246-51 (4)~ os quais não ,'lü- ria inCJQilcebível que o simples. ingres- relto OO)Traballic. J · lho humano~ trabalho livre ao lado 
gra:am aprovação. o deputado Ad9.u- so. em jufzor de uma reclãmação As alterações propostas deco.1·rem de da livre emprêsêa. · 

. to- Cardeal,·- retomando essa. ldé~ tmbaU~ bastasse,· sem _maior exa- postula<.'!os de Jusitca 60C:ialr e de Ora, a 11revaler o suoer-nrivilégio 
a:vr.ooentou, na p:reGeil.te legidtaura, o me da procedência do pedido, para nnpero.ti;os de ordem prática que a que. o. projeto n? 3.817-58 ~oreten~e 
projeco n~ 3.&7'1-58,- visando à.~alte-. 5Ubveder o processo da falência, obrervaçao do que ocorre noa p .. o-- Jnstitmr em favor da totalidade da .. 
rapo da. ordem. de clasSilloo.çã,o <100 onde existem outros créditos igual- '"j];os de quebra de há muito a.,;n. ludeni•ações <levlrlas nos empregad~ 
~ditos-, no proceaoo- de OOência, a mente .. · privilegiados".· E prossegue: se a.· de uma só emnrêêsa, estaremos rom-

. fll!l de aasegumr prioridade aOs cré- "AlegS:' (o autor do projeto) que, sem Realm~p.te, quando- ocorre a faiên-- JJe~ o· equilíbrio a aue se refere 
_ clitos trabalhistas (5-) • ..., • a. providência proposta. não ficam cia, (IS empregadosalénr de perderem' a Le1 Magna. pois ficarinm nreterldo"' 
. , O proj<>to de Có<Jiio "" falências, inteh'amente acautelado& os direitos os empr"i""', 'devem ainda, de 1côrdo os créditos de outros Industriais e 00~ 
... n? 112-51, apresentado. pel() tk!.putado do trabalhador. sabemos disso. Mas c?m a :et vurente. r~amar seus cré~ . merc?-ntes, resoonsáveis nor empré.ms 

· Hetbt>rt Levy, qtie aéclàrou ser _
0 

nlefi- a quebra. -já. é por. si- mesma um ·tato ditos p .... rat:~te a Justiça do Trabalho, .economicas,. que também cont.am êsses 
mo da. lavra do .P1·otessor Wcildemã-r anormJll., contra.: cujos efeitos. na ~ara, depms, ~u;n!-dos da competente rectll'S?--c; para cumprir sun.s obri~acõ..1s, 
FerrE~a. _ tembém cuidou do asstn::.to maioria. dos casos,. resulta.. improfi- sentença. ·se habthtarem na faiéncia-. inclu&ve pa-ra pagar seus emprega. 
pe!o que merece ser referido ~ cua a'~pre.vidêncta do_ legislador'' - ~via legal, todavia. é .deníorada. e dos..... . 

5. O Projeta U" 24!~51r do-d~puta.do .t6) ~ -~ ." ... er~lmen~te~ quarldo é feita a habili- Vê-~e co:no Ull13 medida. dêSS?I r
1
r-

. DariO de Ba~ preoon.izava a mo- Vale; contudo~ o, exanie sucintO ta~.·. ·nao mais .. : existe bens ou di~ deD}-. oue à primeira vista parece b-e-
. cUf~cação das . pa:rá-n-a!ÓS zv e zor !lq dessas . duas proposições como ele- nhexro rm massa~ tornando-se asstm nefiCia!' os t.rabalhadores no oonjun 

.. n do art. !Ir.!; b2m .como do a<t. mento', histórico .. para a .apreciação ilusório o ptiV11égio. õeral conferid; to llode redundaJY em S..u v.e~·ujm­
-, 124 da. atutil lei de FàJf:ncit!, supr:- do -~ojeto ·no 3.877-58> óra. .. em_ dis- pelo art-. ~02.,§'-3'l~~n"!" m da atual I~ei Nem_ se arg:umente com o mterêsse 

mindo, of'm oonsequêncf...a~ 
0 

n'} III c_ussao 1·.~ Câm~ dos Deputados. de Falencms. · particular de alguns P.moretrados P,l)is 
. do §- 3"' do art. 102 da meGma Jef. 8. :P projeto de Código· .de Fa... Andou bem, _.portanto •. o .1eputado 

0 a~e pre~Iece no Direito Social é o. 
-. Elisa. propoSitã,o insiituía a priori- léncias~ da autoria do Professai Adauto Cardoso~ em· dispensar o pré.:. corusderaçao dos superiores mterê.sses-

dacle absoluta, ;il}clusíve em. relação. Waldelili!_r Ferreira, não .-.alterou a vio prQ!lunciamento da Justiça .do da coletividade, -
aos. créditos nserus. dos créditos· pro- classffll:ação dOS cré<ijt.os trabal?J-~s -rr~baJho, . quando. nãq hcuver d1ívida 1_4 · A~m. nara .evitar que 2. massa 

. vementes de indetúzação por aciderite oonst-:-IJte da. lei atl!aL .. Co~~· no:. tocante- à legitJmidarte dos crédftoo rallda seJa. a:~arv1da pelo n_ugame:n­
~ de _tra~~ de. salários ou· de otrtras todayHl;; no art. 76, par~gmfo _f$t_c-o, trabnlhls~ habili~dm: na quebra; to de indemza~c~ vultosas. afi:zurn.-o;e­
. prestaçaes devufas aoe empregados · medit:fa:_ sahttar e de grande aic~nce. essa: é. al1âs. a jurisprudência. dom!- n~ oue sómente deveria ser privilerria~ 
. em. contormiciade com a- decisão p~: f!izend~~ independer ·de- habU!tação. os nante? em t-ôrno ~do assunto (9). · do, .com_o até a!!?ra, um terco da ""in­
~ fer1da na· Justiça do Tmlnlho. Par-..: créd!t~I dos .empregadaS.· Trata-~ ~- 11. ~ .preC~rencia que confere 0 derurnrmo. e. ns~tm mesmo rcstr·ito o ~gurar essa· prioridade· deveriam os sugestão que poderia .5er objeto de projeto Adauto Ca.-rdost> nos ·::r-éditos ·montante de todas as ind~niw.c5cs a. 
p;esidentes fias Juntas ~de eonc.i:m-. con.<;i~~mxção- na refcrpta preconizada. Pt:ayinientes_ ~e salários. é medida de- serem· na!!M com nrioridstie a um . 

. çao. e Julga.Illento; ez .oficio ou a na. htpótcGe. dé ._n;w. ·,persistir dú~da PQlltic:l. ~ ... economico-~sOciaJ que I:oderá t~ rlo- valor global do :Jtivo rca.li ~ 
, pedtdo dos. fnter€l:.sadoS~ oficiar t~.o quanto;:à existência e ao· montante ·~o ser- aç!ç ... dn. de. acordo com os prin- zado, AtP a con~orr~nr.in -rtªsse t~ro ~: JlÚzo da ta~encia, tão logo- ·fõ~ feita. crécfitoii reclamado (7). cfpios a!_te informam a Justiea SociaJ _ a terca- narte cb~ indcni--z-al!f,M ser~á 
-a- ree!amac~ •.. TM!dindo' <.:s. reserva de ~- 3.? O PROJETQ. ADAUTO.. A_~uestao aqui é apenas a de at.'ibn1r pa'!a com· prrf .. ,.êncJa n torto ~ qua.l--

quantm suf1e1ente para garanti!' 
0 

,, CARDOSO p,._ferêç_cia ao trnbcJho, P.m. t"ebci'J Q~er ontro créc1
1
tn. f>fetunndo-se o 1·a-

pa.g:ament.o~.- . • _ - a.o r:;ap~tat._ na .hinlitese do. de.o;astre· tem ~ntre oo. heneflci.irios caso ~u 
E1t.abelec1a, ontrossjm, o projeto n9 9. O ,:deputadu Adátito CardÓ€0, rC- onom1CO .da empr!sn. . atc_ntll':'"'tPnto l"l~o uuct~ Ser totà.l 

, 241 ~51 que •. ~nt!-e os. créditos que gp- fletindo- a tendência observada no 'Em sintese. o ~édito por salário~ C_:<> rPst.:;ntes do!s f:PT"çoS rla indeni:>À: 
zam de pnv1i~g:!o geOOJ, a que se r.o:>- sentido. de outorgar· maiores· garO.ri· qos :.e~p_r~adQS; do privilfgio geMI ;a.n, ma'~ o N'P.nhmJ s1.ldo dih~e rr.~ 

· fere o art: 102. § ~""· inciso n da Lei tia:> aos empregados, ·no processo 'lUe t;oz~: ~tu.aln_:~~e-•. passa a ter, no Pm. senam rla."-<dfiC'Sf!t")~; Mmn cr.L 
. ®. ~a!êncws, pertmente aOS- _créditos fallmen·t.ar; apresentou projeto· à Cà· nrc.e.~o.:da. !2-l~a:. nm ~llper-pt1t7- (lit-f\<t (1Jl; .. 

0"''~"?f1~ns. como accn.tcce DCJ 
.o-ng:mad?S de contribuieõn devidas· mara ~~decai, vtsanoo· à altera~ âa Jê?IO,'"'·Vll!do im~iatamentP. após as re-ri'l't'J(' riR l~T 1thtn! 
pelo fal1do .aos. Iootitutos ou Caixas- ordem ·rte · claSEWcaçfu) dos créd~tos, Ind~m7a~Qes nor acidentn dn trabalno ~on'!rf'!m e~!"la!·~'r.er cme a o.lteraç§.:J 

._de. ~posentad~na,- e Pensões, .se in- palJ! &!r prlorida.de eos ·créditos'- tra· e. os~rédJto;c; da ..Fazenda Pública. A ti! ~ nn.: alVlh-!ldn vfria. anrtmor~r a. 
clunhun es <mandas de. seus enipre- balhistas. J!R..e projeto recebeu 0 -~ ru. nnf!a.~.a ob.!et.a.r. . _1,. fs~~:-"lo ~ RtlmJ. DClto::. melhorando a 

- ~dos, por êle recebidas .. Alterava 3.877, ele 1958. -:.. '· .. · .. 12 .. Já nao-sc nfi'!l!rn. todavia igÚâl- cJ?..c;s, lr>n_r'~!1 !_10!'> ~ditm t"elauvos- .,_ 
amda. ~ art. 124 -da mesma. Iel, ~ D:e a(:ôrdo oo;;n ·a: niodificacão ·pre- mente jnstJt ·n ·prtm:-s'~!l rnte· ~e- prf.>-

11~,7 t.e~r-~ da!: intienf?..acões, quç dP­
d<€ternunar que os ·encargos e dividas coll:Izadl:1, os créditos dOs empregados tenr.J7---.conferlr. · n~- ela.ss!fíc:ic;ào.': riÓS ~rz.llf'n:11\ ..,;~.1 n~~o::nrlam n <:ra:t:~r de 
da ~1a.ssa Eel'inm pagos com pre!e- por sal2.rios e ·indenizaÇÕeS trabalhiS: _m-éd1to~· ·~ ~talidMe: das~_indenbo;<>.- ... mer ,_.':~~wile-rto. vm~o ~ntes n~csmo rzyc·•; sõbr~ ,t<>dos os• crédiros admi- ta_s.·sõb::e cujn·!egitimjdade não haja ~lles _ trab'!lhistas,~ q_ualoller• gue ,..,1• ~os 0

. "<blo• c"C' n.-nran>.m renl, a.<.oe­~ os a !ol~c1a, lpClusive os da F.1- duvida,~ ou~ quando- houver em con· o seu. montante,- em relaçãO }ao..o; di:- - nra.nA. o at~ndnnento errtJvo Gvs cré­
zenda Púbh_ca. !ormidaiie com a decisão- q~e fõrpra· mais .créditos< · .... - :: _ dl~~cf rto.~ Pe,':'lnen_,.,s empregadcs, qu'3 

~- O .prOJeto n" 246-51, oue foi re- ferida I:-!,1 Justiça~ do. Trabalho, terãc. · Consfdere-se-"':.que--a.l~f~hção v!"P.!'lt~ _dê. _s tn~Js n~es.<ntnm. . 
Jelt:ado pela. Câmara dos Deputados pr~r~rência em relação- ·aos - demat& atribui nriviiég!o geral à · .. totaÍid~(7r.. · .1~ ·_ l'or outro la-"! o. pa-rece ir..insto 
em yir~ude de parecer. coritrário d~ creditos:· admitidos à .--falência, vlndo dos salários devidos no- em d.j·· e 1'll"F! -Prfr. para rtten('i'P'!" n tndeniznçõ~s­
Co?'ISSao de Legislae-ão SOcial, alte- me.rmo antes doo credores por enmir· ao têr~o da, indenfzociíos ,;;~tive~ vul~~sa.s, a credores QOr- encargr..!' da 
ra~a, o art. :449 ·da· Consolitiação das gos ou Jiívidas da ma.')..t-a .. Os~ crédito-s dtretm. ·eenstituindo- c!édito ·"filt~: ma i.~. ,e:ntr-P n.o;~~auals se incluem os 

· Le1s do 1-'rabalho, para colocá-lo de trabalhistas ·sõinente -.se~.~ por -àci ... · fico. ~S". rest-ante~ dob::- U!rços far . 102 · ~at ri?s- d'?-Vido~; . e. serventuários drt 
_a.cô?do ?Dm a.s modificações sugeridas ~nte d{! _trabalho e pelas ·oUt.t:os crê- ~ 3Q •• m ·e t _4? !"in fine~· .da lel.·falf-~ ·dn.sttra- ... até-n,.-. mden:lz.a~ões per act­
no,- J;~ro,eto gêm!<'·· n9 24l-5l, atr2-s ditos q~!e, por:_ lei=espeeia.l.. ,gozarem mcn.tar, _comblnndo com..-::~0 . ertf ·. 449 ente~ do trn!mlho .• otte no caso de 
re ... endo: inovaç~~ esse.ncia.I ·consisti- ~ pr~:mdade (Crédit-os fiscais). UI) ~a_ Consolidação das LeiS' do TM._: continua~': de ne_;:ocio ~c f&l!õ!l, se 

_ria na ·mtraduçao de mais um piu-á O· projetcr MSegUra- 0 pagarneD.to balho). · · . -. __ ' ,.. - --•. tenha. veli.fJc:ld? nes.'!fl per1odo lartJ­
rrrt}-fo. no referido art. 449 conl a se: Integral;· e privilegiado doo· créditos · Ju.Stitica.::.se a -d.esi:ruatdâde.- de trn- ~q. 1~~ ~ .lç., incisos_ I e Vl d!l. Lt:i 
gwnte redação: ' w do.s empregados, ~clusj~·C!S·telativ_:& tarri:ent'! lêgál entre-~0 salârto e n5:lrt- a-~- ncla.) · ~ 

.. A· • a inden'.za«»e~ cllt,pensando;· por ou.; de.ruza~es. ·C()mo Bp-Uea- Moza-r. v.ic.._,_ Nao ~er~a C_ll-!lsl qne_ cs credores por · 
. .JUL-~.ada . ·a. reclamação o tro lado, a decisão da Jnstiça do Tia- Russomano; porque aouêl"'-·tem :ia~~ encnmos -~ dtvHias da ma.~sa. oai"' :-e­

~~~-~~ci~_:á, J~~t~,11~oConcou, 18- ~lhe.· ~uando sôbre· 6lla legitimlda.dc ,reza .alimentar;- enqu3.ntÕ"-que-<::·~ niesent~ despf':::'l..'\3 sem cuja ef~tivn­
pe lido d '· nao paxrar dúvidM. · · ; . ~Ao m'eras reparacõ«m dP. ·dnno ~~fri·lo ~n.o ~ proces.o;o Dqo t+:!m andamento). fi-
de' falê~~n~r*i:~adod ao Jtúzo ~ t;;gumenta. EJ.. justificação . do ·pru-- pe!o emnrézadõ. 9Jf4s. iá beneÍ'ie'~~lo f~~~ d~emboi\ado~ para- satisfaY.e.t" 
reservados ta tos "'----e serem Je ! q'!.t: ·!'o.' &ilârio vencido,-e""Q.S in- eotn::. O· nriv-iléltio· sôbí-e· uma ~tea . - df I_'1-.. r-.--Oes ane . s V1;2f'S atmcre!'l"l el~-
bastem ara n - m::.a~ quantos ~~S.- estas eonsti.tufda._c; de ·ver- tmrte ·deiM rtnl·:-. . . - _ 1 

. " va -s~mns fmportcs. - Nenl tanto ao 
dito· do P empr~:3';ntia do crê- dap deir~~ reseryas da-:- paga. diâria·, r'=- Crlar um... Suner-nrivi.lP.ttio --éni -ben"- m~G·.~= t\1-n;-o à terra ... , 

· . r~nWI.In a 'Parte .sagrada -do empre- N.cio da totalidade -das ~'indeni ~~ · resumo._ fa.,.;-se rn.ister. ro 
As demais,. disposições do projeto endliilen1A> oo:rp.ercfã! ou industrial,. e. • _ . _. · · -zaçc~. ~oç:mte à. ocr~nçao dr salarios. oue 

n.o 246-51 ja, existem·- com ·maio Parte do trabalho que·é indio;nen~á. ~em ser habJHto.dcs na fal~nc;a de..,; 
----- . • . r vel à. pl~ópria .sobrevivência dÔ t~- f8) ~Diária do ConqrP.sSo Nat!'üm~l.- emnr~~!'t~. o nnri.?Tlt;!'amento da-lei em 
(4) Publicados no Diário do Con- l?alha!ior:. e de-. ma famllis~': . ~~hoJ r, de 3-6-1!)58, pág. ~ .!S9. ~:.'!'';;; de mo~ln n ~-~{!"lln!.r al'l::-; P.m-
gresso NacWnal, de: 28-4-

1
9Sl, pâgs Invoca~· _ainda, a justificação,- 0 df~;'tdos a plena reallzaçao de seus 

2.460 e 2.464, ~ctivamente· n.e· ~mplo_~ do _6Ul>f'l"-Prlvilécrio que a ·_ (9) AcórrlãO d:1 .,_~ ,...;\.,.,..,l"~, ·(lo T'ri- 'N-os. 
ltfgta ·c1e. Dlieito-Mercantil, Inari.striai _ Pria Jet vigente, no :rt. l2S · § ·wn~I de Apelaçfi.o. de srw Paulo, üa a.o. mJ~recP~ "':..>-1\~. nosso o.p!euso, -
Econômzco C! Financeiro- vol· I pág' ' R_evtst!t das Ttih1rn3i"'. ""Ol Jfl~. ":.)'Í· 

0 ."P101 ~t.o TI
9 

.3.8r7-!'l8. ouando. ir.::dr) 
406. . J ' , • (6) Dúilio do C.o'"....,.esso gma 537-: JA,.~ •• ~;:,.. .-~"' "" .. 1' .. ·-~' .,,_ 1'11"7.' ,n,.,~_IJb.fetb:oc; dccl~.r~rln..c; :r-~!1. !':Wl 

<&) Publica&> # - de 6;6-1!151, pág. a'Ji7s. • Nacir.màl, ~ional rta 1' Regi!l.o, no "Direito'' Jus~Jf !:a~ao, eqUipa.n. as indeniz~.çô~s 
Naclo7ull ·no .DUirio . do Congresso v o!. 46, p~r, _ 3.'50 _ • ' 
f, <tiS. ', Seçlo- I, de 9..(-_1958. pâg. (7) Diát"Ío do Conqresso Nad,.._al 11) Cf. Tre;nno d~:! Mirando, lr'll-

~ de 13-..... 1951 pá- 2 
0
,
4 

~,. • (10) Cn'1!'n11~lR"iil) rl<"~<~ I·~J.S· do Tra- ~ -~ • ·· e segs ~~ - - v~-LUe. • ;om~n+.t. .. :r,. ~ 1' Pt cl" ~dê~!" 
1,· o• . " • .}O, vo!. li, pág. 559. Clas, vol. TI, no ü12, pá0o, 290. 
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ll.os salárlo_s, para assegurar à tot;litla- do cheque é regrado 4e modo orgã .. Realmente, a Lei Uniforme de c~-. que constitui o estágio mai~ avançado 
de dessas im:lenizações preferênc~a qila• nico e sistemático (2). ,Aprovado pela nebra é aplicada .Bõmente por Es- de sua tramitação naquela. .Cas.a -dv 
~e ~1e absoluta na t:1asstficaçao ~_oa Câmara. com e:mencta.s, o prOJeto nú- tados europeus ...., Iatino-americ::mos, -Congresso.. __ 
créà1tos, ·no processo o.a. · faJêUCia. mero 764 foi remetido ao Senado Dlio tendo à mesma ·aderida os pai-

11 ;Reputamos _injusta e at-é in1qua. essa onde tomo uo n.o 27, de 195.2 (3}.:- ses nnglo--saxônieos. P.or ·isso mesmo, ·, 
pr10rid~d!' ~tada_, ql!-e.pode reduntlar A .contribuição do Instituto dos a "Negotinble ·1nstrument ·Law" nor- ANALISE DOS PRINCIPAIS 
-~ _pre]1uzo a. -economla de outra3 em-. Advogadas do Brruül foi o ponto de te-amerieana. se distancia em .. ,<tuns .ARTIGOS DO ·.p.RQJETQ DE LEI 
Jl}'esas. e., em consequêncla, à subslstên- parti& para a elabor.acão do l]rojeto pontos ·t-unda.meri.taf.B, da lei gene- N9 27, DE 1952 
ca 'Cle outros trabalhadores que detas n,o 764-51, e eonstitut. D.a opinUi.o au.. brina. '1. ·Lugar da emissão - o 6 4Q do 
tl~~~~or Pre,sldente~ aa·const-· torizada de Eg~rto .Lacerda. 'Teix-eira, _Es~·.,..~?ntudo, não noo ,_.~<!'-ece Ta-: art. l" .do projeto .edf.ta. a presunção 
derações que permitima-.nos apresentar tra.balh? de valor, ~âtico n? ~e- ~ao st; .... 1ente pa:a -emnbater o pr~- de gue, .não designando 0 cheque u 
a vossa. E."t:celência, com 0 propósito seD;VDl~ento, ·eBCOl'l'eito na téClllca J~to P.· 27, de l951 ... O ideal da tml~ lugar da. emls.sã.o, conslderar-se-::.­
tte contribuir para. os estudos que essa legisJ?.tiva, e merecedor de aplausos f.caç~o1 da legisl.açao . cambiária, e, emitida no 1uga.r indicado junto a.P 

\ Câmara. vem realizando sõbre o proje- por mtograr o Brasn .no -eoncêrto. dos espec1a~ente. tio ch .. t'l'l~e. deverá ser. nome do emitente (art. 29, últim~ 
to em aprêço, . Estados que adotaram a Lei Umtor- atingido paulatlrumumte, " natla Jm· al!nea da lei genebrmal. 

RenOV'HlllOB a vossa. ExcelêncJa, no me de Genebra. (4}. "J)ede ·gue, desde já, o l3xRBil trans.. ,O Decreto n"' 2-.~91# no .n.rt. 2,., ·UJn 
ensejo, os protestos de nossa estilna e No Senado, onde ·se -encontra., ·O ponha. mais um degrau nesaa. dire- fineu, estabelece presunção dlversL-. 
~levado s-pt·êgo. ' projeto Adr-oaldo Costa. recebeu lJB- .;;lo. Aliis, como com justeza. aet- esta.tulll.do que, em tal hipótese, cor.­

.Fedtl'açá.O das ln.dú.strlas do Estado Teceres da-comissão de -canstf:ttiiçáo· nalou mestre Ascar.e1U, :"I\ :St:Mã está .sldex.a-..se que a ordem. foi Pa.ssa<ir~ 
de &o PaUlo. - Ant-onio Devisa.te, e .Justiça e ·da ..Comissl.o de Eeono- TeSerVB.do, no crunpo o'!ry areito, o· .no lugnr onde tem de ser paga, . 
l'11..Siãente. mia. -tendo esta mttma oferecido Stibs- 'P&.Pel r.eJ.evnnt&.imo de .ha.rmoJlizar Como . .os '!ancos costumam inlpr.i-

. ~ titutivo de nutm1a do senador car .. D.B .instituições -,1e-rdruias das v.el.h&" mil:, nos taloes de cheques, o 1ug~~~· 
Pubãque-se e ~unt~-ae C:O Pro1-e ... 1os_ Lindenberg (!}). No momento, naç5P~ eurqpéia.<J com rue mstitutos. da em!ss§,o, a mudBE!rB. não e.carn .... 

-to-de Lei cia. .. Cama. a n 160, de -dito substitutivo agnal'da o ',Parecer peculiares aos ,PaJ'ses de -common Zaw. tar-á maior. lnconveruenCla, 
1~58 • ··da Oamlllslio de COlllltitnlçáo e Jus· Ta1 seja a nMesisdade demonstra· B. Qualidade do sacaclo- O art. 1• 

FEDERAÇÃO DAS INDúSTRIA.S DO- tlça, l)ltl'a ser submetido .o. diseussio .. da pela t;;>v .. u-~o uv .LJ~en·to ju . do Decreto n~ 2~591 permit-e .seja, <• 
· ~'TADO DE SAO PAULO 3 .. convém a.sslnlllar, de inicio, qm, r!dico. ,novas ttJ.terações poderão ser e~eque emitido contra ba_nco~ -co~-

. ·embora mais minucioso e eom.pleto .p.ar.a a:dapt.ã-la às .conv.on,r.óes inter ... , ;nantes.~ 80 j)asso .que 0 art. ~ do ·PIO~ Centro das Indústrias do Estado. : . ·• ~,.. Jeto .só a!bnlte .sua em.tssao con.tt·n. 
d.e Sã.o PaUlo o projeto nJ;J '1'64 não dlfere, :funda-. n_a~onn.is que se vro;ham _a adotar _banqueiros, em conformidade com a 

mentalmente, ditt lei Vigente, .Utna vez r-. hse motivo, porem, nao devemos conve...1ção genebrina 
&\o Paulo, em 4 de maio ôe 1959 ('fll_e o -Decreto no 2.591, ·de "1912, ~e ,:l)erder a. excelente -o.:por-tunidade, que A disposição que cÕnstitui obJeto dr: 

-Secr .. /02260. ?nenta por }lrincípios estruturais se deJ?ara, de .aperfeiçoar o llOSSO di- res -rva. pode dar margem a .dificu) _ 
Senhor .Presidente; 1dênticos aos 9-ue ln$plra.m a.1et uni-: ,reito: mterno. no tocante a.o .cheque. dades, em se tratando de cheques 11,. 

_ forme genebr1na. baurldos também .5. DesnecessáriD se toma lem~ar -te:rna..cional-!:1, emitidos ou pagáveis no~ 
A Fedet"aÇao e o cep.tro -<las ~ldUa- na Conferênc.ia.. de 'B'&ia. de 1912. a. irni>Qrtâ.ncln: -do cheque NlJJJ. vida ,u .. pa1ses anglo-amerlc.anoo, que admitem 

tx:_1a~ do Estado de São Paulo pedem A.beberando~se na.s -mesmas. fontes ... o rldioo:.econômica das ne.çoea, Na. BUB: a possibilidade de ..serem os Gllequeb. 
v~ .para. .!oxmUlar a V assa Excel~- oro.ieto em .tela -e a. lei vtg~nte nao. evoluc_ao. a:tfnr?;iu o cheaue à confl- sacados .contra. comerciantes. 
c1a, e s~us il';!Stres pares, as segum- anresentrun divergências hás!cas. o P'U~ao de vehla.deiro tftuto de .crê .. · Observe-se que .D art. 65 .do projeto 
t-es cowãd.eraçoea em tôrno ao .projeto _que levou o Pr.ofessor Tulio Asca.relli dito, equipaJ.-â1'el .à letra de câmbio com_preen.de na palavra ".banquetr0 ·• 

de lei da ·C4~ n~ 2.7 .. de 1952, -que a Afirntar • .com alg-llill exttgAr.o.. a deJI .. e A .no_ta trrontissárl:l. : as pessOas ou instituições a ~le .eqn; .. 
regula .a em1ssao -e ctrClllação .()e che .. ·necessidade da reviaão da lei ·do che- o cheque. :sob o 13onto de vista ju-, paradas por lei. seria .de melbo:· 
g~. as quais,.fonnuladas pelo Profes-· rrue .em v.Utor. Para evidenciar .o con .. : Tídieo. -é um .titrrlo fortnal. ·comple- f.écnica que tal prec.eito cons:tituisf;~ 
sor Oscar Barreto ~ Livre-Docen·· trário. 'basta. lembl·ar .que, além 'de· to. autônomo, consistente numa or-· pàràgra.fo do .art. 21 • . ou. pelo menos, 
~ da Facul~ade .de Direita -da Univer- 1·egular asnectos p.articula.rts deseura- Jit!:tn d~ pagamento tt. vista de dada: que dêste dispositivo •Constasse rete-
5ldade de, Sag Paulo,_!~am aprorad~-s dos _pela. lei' a.tual (como~_.par exem- imnortâncla em dt.nheil'o. A :par de rência. expressa ao nr.t . .6.5. Nêstf'. 
pela .:Asse.ssoria. JwlCtica- .de.sta -entl• o1o. o -cheque visado e o -cheque tle instrumento .c2e exação no :pa.gn.men- sentido, ~liás. é a. emenda npr.ova'!!a 
dade: t.wismo). o nro1eto nQ -164. no ver . . to: ~. n.inda, o cheque, um -título re .. ' pela Com.issão de ConsUtuicão- e Jus-
OPORTUNIDADES DA REFOR..'I\1A do· Pl~óp;io P"raféssor Ascarelli, .en"be' -preBmitativo de valor .-diretamente, tlça do Sen~do. . 

DA ·LEI DO CHEQUE 11 a. rea.l-va.ntaê'em de disciplina.T a ma ... realizá v~. .indenendentemente das. 9 .. Canc~tua.ç.ão de /u~os dzspo~ 
. · f.érla. de modo tenica.n1l"l1te superior .eatlVP.ncoP.s, contratos .ou .opera~ões ttívez.s - O art .. 39 .do J)l'OJeto ilecl~tra 

1~ Desde 1951 encontra-se em tr.nrni- à vieente lei do cheque" (6) . · ' .rtue lhe deram c.a:usa, O aue o .carac-: que o cheque não pode ser .emitido 
taçao :Illl Congresso NaciDI?Al o proje- m.ta.m.os .de·.acôrdo com .0 Instltuto. t.eriza -coma título .(];e eréãito. sem qt:e tenha -o emitente jundos dis~ 
W de lei n" T64:. !ie autor:a. -do então ,nos. Ad:vO<"...a.dos de .São p.auln, qus.n-· .Sob .0 :ponto .de "Vista econômico .. ponfve~s em llOd.er do .sacada e sem ~'~, 
deputado. Adl:oaldo ~_!iQUlta _.da C.Q_!i·: .do asseverou ser ·tt.de ·tõda convenl~ são indiscuthtels ·as -vanta~em que obs~rvancia da convenção. exp~essa ~t, 
~ .que Iegulaa enu~ e cll·cula-C3:o -ência. e o,portunW:ade a. promulga-: ;poderão advir -aa genera'lizB_ção .do: .tácita~ pela qual .tenha .o .emitente íl 
de .cheques,. c~bs.t&.!lCIO.ndo a l"efm·: ·cão .de nova lei do chenue. de modo .-empr4go .do -.cbeque. -f!m decorrência· fac~dade de dlspôr .dêasea fundos ,por 
ma de nossa. legiEJ.açao . nessa parte .a. 11 iustar .o instituto As erl~ências ·d dispO&icões 1!egb;1atlvac .que con-. mexo de clleQ.ue. . 
-tmpartant:iss~ do direito ~om~lal. -da. .id antll br.a.síleira e íl iSanar• finnn maiõr segUrança 11 fo"U& utili- Seria de .tôda con.venlêncta que, à 

Tal :Pl'.~OSição_, uma :vez aprovada.; .. q. cÚsp!rld:rl~ da l~l3laclí.o .e ,da ju ... i "Zacão. , smnelhanç: do § ~9 .do .art. -~Q d0 
.virá substi~lr o Decreto n9 _2.!>91,: ;'risnrudêncln. :nacionais :Êôbre .n im- Por iodos -êsses motivos, deve ·ser Decreto n . .2.59.1, o projeto de!mitsf! 
ele 7 ·!!e agOsto de 1912, ·que~ ~indo 1Dortante -matéria" '(7). Na vemlade-, ·g;poiado, .an Tn"incínio, o projeto de em têmlos estri~;' o .q~e J;e oons1: 
!tolé hoje_ ·co_m mop:tnlieaçõelels ~getras •. 'LO contrário do .que .af'mnou .o Pro-' 1'efm.·ma da lei do cheaue, ·atualmente ~)~s .ty~pa:tâ~~~ni~~!~t:ntessabedre 
" t1.. Jlrmlelra. ·e ll cn. - que, no -f A e!!.· ·] .... , -o -. nte' .. m :b:â .... ~ito no Senndo lr:!ederal · · .. ............, -& il d' etplf ~alm t essor sen.:r 1• n. eP:lN~a ~1ge - ·u.o 1 .~-.. • • conta cori-ente ·bancar1n· b) .o saJdo 

.-tn.~ftúto ~o C:0
{1e·. · f'll e 0

; '!lo, ~eque .tem , Teveiado falhas- ~ 1, 6 . . "9 ·~fr!ssor '';'u11io Ascaren: .extgfvel de cm1ta. corrên'te contra-
·O "' .... ~_1 e.q ô :d . • t ú~ ~"~!DJSisoa, cme odiflcultàltl .n .sun n11TI-. ~ -sua dup1!t autpndade de ~~er tual; ·Cl n goma prcrrentente de .ab~-

;p~m~Q.I. -esc !P0 o proJe 0 n .. r:ru:;fi.o e ,dão wzo n i't!&lfientes -.tU- .Clalista e comparn?stn. tlos ·mms ::nus- 'tura -de crédito. 'Embora o art. 39 .a~" 
~? t 16~ ~br ~é. 0 

de P~!_~cf:· ve1'~Zência.s na jur.ibpruelência.. . ; 't_res, te~~ onortunià&.de, e:I_!l-.1.952, de· projeto se ntením à redação da :lf'' 
· eJ. m ... er ~ ~ ell}:on Chequ Não procede _por outro 1ado.. :o ar- -el~tborm: ibrilllante estudo :sobre '? .prC: unlfol"me. pode a mesma. suscitar _dú-
com. .. L U so e es: ·gumento de ·cite ê 1ncrportunn. 11 -e1a-: jeto tle reforma .da. l~f d~. cbeuu~.·vidas nn. --sun..ap1lca_ção .. 
"elabar.ada e a.p-rol'Jld~ pela Danvtm -bomção em nova .lt:l do cbeque, sem ~BJ. PQster1o~-ente, o referill'! ~ 1~. Pa-gamento pa:rcia1 - Os :três 
~o rl~ ~ra, -~e 1~ ~e ~o de qoo .se 1Jroceda, concomitantemente,, 1~to. 'foi debatido. n~ Comissa o .de. -par-a__gra:fos acrescentafuls ao art .. 39 6o 
'1931, .a. qual :aderiu o .:Brasil, :embora. â t'eVislio ,da ~lei -cnnlblãria Não .obs-' TI.IreJ.to ·ComP-rc1a.1 ,do :Instituto -dos ~rojeto, que ·regulam n questão do .P..a~ 

· .100m :r~e;,-v.as~ -~ ·canvcnç-ão, llO en .. Jante a, ..comunidade dos· 1lrlnciplos'· -~ày~dos de ·s-ao P.atilo. com ·a. ;P&r- gmnento .·pnrcin1, re.<;u1~aram de emcn· 
.tanto; :.rmo :!01 ~té. tLgora. n±f!!eatla. nt.. informam ambos "in-stitutos _, •flctpar,.ao ... .d~ .rEl]lrese~ntes das elas~- U:::. n-~o1luda :Pela ·Comissão de JystJc~ 
,pelo f011.f~ NJ=ir.~ ~ar: leh·n. de: eam:bio e -theqne - $.\ie 'SCS .ecanomlCRS, tendo .!rer:vido "de T:e-- t.'ln. :comara. at·endendo .à sugestao :tl.o 
do nr ·- 6,: I!' . · a era, 'lfim oSsu.l :I racteoos -es,Pe..'1ntor dnfl' :tm'ba:Uws .o Dr. Egberto lDr. -osvaltfo 'Vergara. _De ncôrdo cnm 
~ l'!lgor~ .c .... -r.igatfniamcnte ent~-e. clrico~ ~tm D -~~~nl ·dos titulas .. La.e!!rda Telxelr.a ffi). .. -· . . , o ~art. 1}4 -da :J.ei geneb:fma, o ,portad~r 
:nóF8 i'b'. fl en1ê. • A .exC;ef;ão fut ;dlscordilnrua já Tef'e~. -nu.o poCle recusar o pagamento par-

2.. :A :Asso~!::~ !B=:.rH~á:ria do 'n.!o c~ i'ál'las e r.nmm a -con~a.ao nc.t~: :r.iÇla, .no .tocante n. .Opnrlunid~de da c1al: o _;prqjeto. no côntrlt-rio, deixa :\ 
de Janeiro e~or.ou b4 t~mpos n.n- de ~en~o~ _.em ·5etl:'l · . ' promulga[;árl de no\•n lcl, .disci;pllnan· ,f!SCOJha do ·1JGrtador receb2r o page.­
.tm;roo1eZo de lcl ,{\a ~IW~_ '.ao .qual, nrática ~ ~~r;"'~ .truriguebé:i" 1~~e- _ao o _:cbequ~ Jsdla.damcnte . .à ;parte :manto ,pa-rcia1 ou .1·~jeitá-1o. Accitan­
·-e;...l- 1~.;..;. <Dftmec:eu mm.sUítll'1ífm ..,_ ·~- oue. 'em T~:ao.çaD · • - '-· -. dos títraos .cnmbláiios, e 1de .outras rdo. nerã. :ohrig-ado :n. dar ·quitacão cta 
:t·issão ~o inctu:ulrithl. _!Pelo .JllStiliil .. cl:n·e.:;a vál'1os pormenar.~;. .. que ;na~ dh•ct:;gênrJa-:; .de .menor tama, -o IDB- -soma. -r-ecebiàa. válendo ·essa gúitnção 
:dos .Ad:v!lgados 'do ~r.t\BiL :integrada terln~ ~uga.r na. lei ..ge.:càl :ae titulo~ tituto elos Adv:ogndos .aantn:u, sub!'· -em separado, "como se Tôrn. ·dada "Ilo 
'.l)elrn> 'CDl:i:ne".:.tes ~ Htllmenm:nn de creillto. t:a.nclalriJ.r..n.le. at; l'er.omendações .do "tJróntio c'hequeu. 
•Gninuu:ãEl&. nltdór.. J!:dtt.B.rdo Tbeller· :4, Para. um ,ptús, 'Mmo '~ Erasll.- Profensm· Ascl'lt:elli .QO),. 'DlJ4põe o § ·39 ao citado "n'rtigo t}:(e, 
-e "':rrnjmo de Mim;u,da. "V.a.lverde ~ca'. •CUJo .diJ!eito .se filia à 1.ro.diÇão !l'Oa<~ Partindo no ~3t.uno .compa.rr:.tf't!'o JJo ·crum ele o -portador Tecuf;ar o oa~ 
.('.Iom .b Teing:t•e55a :dD l»if!l' na ordem J2lllllis:f:a., mns ·.cuJo •jntetcámb.io 100- critico noo artigos do P.rro:ieto n9. -~. tramentl) ;oRre~n.l, .R imJJnrlétncia ·d.rr 
conf:titucianal, ~reormpaxmn~&e .o~ ·xe- ,mercia.l :se proceBSn. pr1ncipn1mcnte· ·rte 1ll52." .ao :Senado. em .relação ,A lei Prrniisão 'f)arciol ficará 'Vi1lC1l1aaa em 
.presenümtes .do :p<XVO ~ 1~g1slar sô- •C?t? os Es.tadOA ~o..aaxOnicos, di· de Cheques -.vi~tente .e A ,con-;ven:;ão ~rmeito. fttclusivo elo .POJ:tador. 
br.e m :It&sun:ta. :tendo -sido .submetld.n-s .!tcll ·R! tom?- co?CIJ..inJ:, na mesma. le-- _genehdna .. abordru:emo~ os .ponto~ ·eB· Not_a, 'no ~;n~'1pto, o Pr.t?f~~sor As­
à nprPci1~eãn de •anlbas :aB nnsns .do ;r;~sla.çao, t~mnc!_lllos ·e . .conoe1tos -tfto senClais da. re~u1o.menta-r-,§.o ;prQJCt"!· cnre1_h_, ser rlnY,~losa .~~'Uossibthdade ~ 

·Oongres.<m ":t'fa:iru; -;pl"m>mti(.'Ões, ~'lmE!tn- .divers'li:, cnmo-.ns tQUe -:rnt'anmnn ·-o .::li- da. (lferecPndo ,n,..~s,_ .mn-'~~sht contr'~ conCJlmr t>sb drspO"JJ_:Po com n lei -grs­
do .:nsD.ecl:os pnniais do p1'0bll'ttl;a relto continental elll'opeu •e !1!. com- hui,.;;n oara o p~tndo âo ;nrob'lema./ nebl'ina. mesmQ Pm fflce da J'e'>er:vfl • 
Com i1~e ::tll) tr:nbalho do 'I.n&tlttrt:o, uwn law. . r:.nidRremns. sàmrmt~. dos w•ntos ou~~ ee:;..nressa ,n..., ar.t 19 do fU:1Z:XO II, qwm-

·dns A'd>""DJ;B.tlos. ·bem :como "DOI!: i&~~. .E• .o 1que ocorre. no .cttB.o am~:W.c.tpo.r l:n-rr::s•m1 ft"f!l·er·'"'!' m':tr"':e.m ~ dtsctt.s;;J\'1 to 1ao Pltobl_ellla ·da lPTtu;lS?O. 
sentados IPelo depntndo ·Crepory • ·h .c!"lequ .. ·Constit. '"'\do 10 -rp· -r-•;-·:.1 (1<>-:TJ~'"ldn rle lado _a nud .. éna cons1d=:!~, V:1le:rn. !Hndfl. ns crihcn,.g em tf'mn~ 
:F.ranco lPr.ojeto .n.o 853, ..de 1949) -e obieM-vo do T""'~ieto de .re!'or.ma dn rp-1'\ n·w~ica. 1 fmmt,lad<1s contrn o Proje+o pn _'i54-5l 
~pelo d5embnrzn.dor FluréncJo de 1e1 ·do ehecru~ nllequá-ln à 1?1 ~ r,., ... ,.., h~!' e d ... "~tuéln~. aaol:1remr:~s1 ne1o Dr. m!!"berto Lt~cerdn. Te:t:s""'lrn. uo 
Abr-e!l f .anteprojeto •rle Código ·Comer- brlnn •. snbstituirAo, contudo. :na pr~~ J'l , ... -1~-.J1o no S'1!1st.itut,ivo no PmiP"1o, >l;oaant~ 110 nap:nmAnt.'J nnrcifll do ch,~-
cle.l .artipn 675-7:14)~ iormulnu ,o~ llr-•:t- m""":"'_cantil. ::o~ --..-.t,,onlt~t~ ,_(l,3c·,.~ n'9 ·:n. ae -1952. f.l'n-..·()Vf':r'lo f\f>'ln. Co!l1'"-,! rme. cl..~ fiHe nüo for:)_m ns mec;m.ts 

•tlep't1i.ado -A.droaido Costa .o prnj..eto t•.:entf'..s :da ·;pecnliu;rldn.d.-. rte ~nerí!'!l -·~- }':;" rle F.cmv-..,_..;ft. no ~<>n'ldo -~~ ·tr-'·"- t>r-"n"'tl~""'~"S no ~,,1).~4-Hn'''''O r:-~.-.. 1""'1'l~ 
n.'" 764, de !951, no qua1 o instituto posições do dtretto ::tDg1o-:tmer1cano pública, em 3 df! dezembro de 1953, e 1lisado. Nua te compreende, com e!et-



to, que, ante a recusa do portador em1 pelJ. ~inn!ssão de ;C~nstit~~~o ~ _J,~<>- ,.da r~po!l~~~Ht?a~~ _l?f!lp pagan:el}t_a.. tinentl\1- europeu e o common law; no 
·recebt!r parte do valor do cheque, pos- I ~~ça, U1i $Ilexaào ao ProJc~u uumc- A pro1b1ça.o d& clãus1:11a d .. e .Juros. st~tema. genebrino, por n'ós adotado, o 
.sa 0 sacado bloquear a provisão em .cu ·,64:-5~, para ·es~udo conJUlhO; _ . es~a.. l>•illlVHu~ ao ;:~.~~.o. f' da- .ltJ. t;e- endôs.::u falso não interrompe a· c.on-
proveito dêsse portador, 0 que iJnpor:- Re!~et1a,_ o PrOJeto·. n.u 1:342-~l._ a nebrma, e ~a garantia ~o p!lg~nentv tinuida<ie dos endossos, enquantç. que 
taria a. cria"ão -de nova e mais com- aproXlmaçu.o entre cheque e caru ... uu, pelo sacador '-Vem prescnta no 'e.tt. 12: n·o sistema anglo-an1ericano inter.., 
plicada mod~lidnde de visto,.ou mar-- peculiar ao .dh.:ei~o angio~amerwano, da ~e.sn:a l~i.. _ ' _ :.. · rémpe·. ~ ~ -
cacB.o parcial... - · a tributado ao "v1st_o:: e.telto quase . Pnnciplos ldenticos. vêm . consi~,;;'I}.a-· Deve o sacado que paga cheque en-

Êrnbora se trate· de questão em idêntico ao da aceitação, ao vil1CU)ar dos no· art. 14 e incisos. da Ie1 cam- dossado, nos têrmos do art. 33, ve:­
nberto em nosso direito, que tem sns- ao a.to.a refiiPo,nsa.biliun._ue .g;~i;aria ào biária tDecreto n.11 2.044, de 31 de rificar a regularidade da série de en­
citadc, vivas controvérsias, inclinamo- sac3iú.O. Ora, essa onentaça.Çt, aiem dezembro de 1908). do"ss"os;- embora n?_a· lhe cai!Ja exami .. 
nos em favor da corrente seguida por de contrariar a lei ·un~torme, é m- Haveri:l apenas que formular~ em nar a .autentiicdade das assin::tturas 
:Paulo de ·Lacerda e Lacerda-Teixeira, compativeJ com a natureza ec:mômica re.ação aos arts; 8.0 e ·9."{ repn.rcs no respectivas. Com esta norma pecma­
quc opinam no sentido de não esta:t do cheque, instrumento llUe é de pa- tocante à redação (art. 8.0 ; ·•em que necemos ·dentro da orientação gene­
o portador obrig!ldo a aceitar-o paga- gamento à vis_tà. o sacado tenha domicilio'; art. 9.'': brina e da tradição de nosso direito, 
mento parcial do cheque~ em caso da Juris1ias emmentes têm, no entan- "bem ccmo- qua.quer- clãusu.a · pela 20. Exceç6cs 'Pessoais - O art. 21 
insuf!(:iência da provisão. O p.::.ga- to, propugnado pe.a atribuição de_ qual o emitente se e.:conere· da rea- ao -pfoieto ·estatui qUe quem fôr de .. 
menta parei~!, se admitido pela lei maior ... t"ôrça _ao y~sto,_ confennào-lhe ponsabiileíade _po pagamento). ~1anda.do por obri~ação resultante dJ 
do cheque, somente deverá sê-lo em o ef_e1to de cert1flcaçao · durante o .15. Autononm~ das obngaçõcs -j Eheque, não poderá alegar contra o 
caráter facultativo.- ·. ~razo de apresentaç:a.o, ,de .~rwo.o a. Es'i,ao~!ece u a~t. 1tJ ao p~uJUt:, náli:wrtadoi- exCeçóes fu_ndadas em rela-
A~tesce notar que a matérh do vmcula:: a responsabllit.aue o.ueta do redaçao constante do suiJstttutivo da ~ · · _ 

pagamento ·parcinl está deslocada no sacado .perante o portador Jegitimaao, com1ssão ae Economia ... do: senado I çoes pessoais com o .emitente ou com 
pl·ojeto~ pois devet'i\\ co~sti~uir ·obje+.o que PO\le s~r o próprio emite~Le, pelo· que as assinaturas váliaas cuam obri~ os_ portador~s; .... ·~antenores, salvo ma .. 
de !lrt1go ?..utõnomo, mtegradn no pagam~nto do cheque. Tal e, ent:e gação para. 0 signatário, não 'JiJ&tant:! lic1~ na a9m~ • ..,~o do. cheque. Ta~ re ... 
capítulo IV, que trata "da apresen- outros,'o parecer de Eg~erto Lacerda a existência no, mesmo ·cheque de daça? eqmvp. c n~l:'o_art. 22 da lei ge­
taçáo e do p:agamento'•, nos artigos 27 Teixeim, qu~.a;·gumenta com a praxe outras .... _..ass.u~~lbas .ra • .:.a~ .• uu. cte' ln-l·m;bnna,_ en1 P»senc:a. O alcance do 
e segt.:lntes. reiteraci'a de nossas praças nesse sen- capazes. de. pessoas- imar:rinárias -ou preceito :arf>rf' <>Ar o mesmo- do ar .. 
Reconheci~a ao port_a~or a facul- tido_ · _ de que'm •. por qualquer "'razão,_' não I tig-o 51 do De~r~to n.o 2 .044, de 19?8. 

dade de acmtar, ou _r!':Jei~ar, o pagA.- Afigura-se~nas fe:iz. a fól'.fllUJa. ado- se pode. obrigar. . _. . ·._Esclarece; :un~,a., o art. 22, Qtte,, no 
menta parci?.l, no pl'lmeiro _cas? de- tada Pi!lo Projet(_) n.'', 27-52, _eill:. exa~ .con&,titui,. éste artigo, aplicaÇão d.J. çaso ~o endôsso-mandato, os ohrxga .. 
''E"tá passar a comp~tente qmta-çao no me, na: reg'llamentação do cheque vi~ prilleípio da autonomia e- lndepen- qps soQlente podel'!_l invocar con_tra o 
próprlo cheque (e_ não em sep1rndo sado, rr.:cnos no que sé retere ao § 3.u dência das obrigações cambiais ins~ portador f\.S ~~ce_çocs _cabíveis ~ontr:J 
como ·está n_o l)roj~to) : · no srgundo do ai-t.!i 4.". ·Determina êS:->e ·paragra- cri to _ j3. _no. ai-t. ".43 do Dc.:::ret~. nú- o~ endossante. . . ~ 
caso. recebera ·de volta o cheque, sem fo que :se os fundos estivei€m wbor· mero 2 044. de , 908 Core· -onue ao ... 21: · Endôsso--· 'J)Osfertor ao prote~StO 
oualqne:· bloqueio d~ provi.;:ão _e'? mãos dinadoS -a- pnizô. fixo, ··stm~e~te _ápós art. 10 ·-da' lei u~ifo~me ~de~ÔenebJ·a. - O art. 23 do proj~to, ~eg .. ~indo ~ 
do sacado. o qu~ na o se .mstlfwa. êste _ve:ncido pocte~á · . ser 0 _ Cl!eque ·A redaÇão prop'O~ta ilelo .subst:tuti~ texto do art. ~4 da lei umfo •. nc: es 

1~. _ Ch~Que vt.:ado- o. art. 4Q do ~presentado. s~ _-a:Rresen~)_ldo c .cne~ vo_ Lindenberg parece defini: com tabel~e que o end~sso fefto após " 
J!rcnr.to cmda do I~l')ortante pr~blema que, 0 .mcauo 0 v!Sará_pa!'a pa~am..:nto maior. ·clareza a responsabiild~ -das prot-t;sto ou declaraQao eqtJivat~nte, !l~ 
oo vJsto ~ da aceitac§o. Dispoe_. em depois.de·vencido 0 prazo dq rlepósi- pessoas ·que iilterv€m -no titul . depOis do prazo da apresentaçao. pro 
_cons~mânclS com o art. 4.Q_ da le1 ~e- to, ·saivo se preferir pagá:-·o coni des- - 16. FaltO. oü -ucesso d 0-~ · duz apenas- os ·efeitos da cessão de 
_neh_nn::_, que o chJ?-que não ndm:tP. conto, no juro Cônvencio!Ütdo para os de rCpr~entaf;ãa· _ o arf f1 ~o ,e~~ crédito.· . · · 
e.ce1tacao1 P?r aualqne~. ~orma que fundus-,:ie 0 ac·eüaa· 0 benéficu:.du. - jeto disCiPlina a quesiãó 'êta f ?t p.o . Alparta-se o proJeto, neste parti ... , 
est::o se rr:amfeste: P:lss•oi~Ita. no en- A adqção dessa·regra importaria na excesso ·de Poderes· de_ re-r a_ ~ ãou cular. -do l)e()ret-o n." 2.044.· de· 1908, 
t.:mto. se_Ja o cheoue -~VIsado~ _oel~ Qiltitl\ção' dà pra:r.o de ·apre::;entl\ção, adotândo a: mesma Solti~oe.se~~~·Yst~ o qual. n~ art: -8.0

, § 2.0
, -esta~elece 

sacado. çom n dechlracg,o de vtsto fixado na lei vigente. e- no art. · 27, no ·art.' 11 -da· lei Uniforme· Pambém que o e!:ldosso posterior aç vettc,men .. 
ou outr~ :';uivalcD:te, ~or. êle _assinada. parágrafo único~ em um mêS, quando acolhida pelo ·art: 46 dó De'créto nU- to (e. ·nao ao. P!otesto_) da. letra t€m 

A m!'l. .. é.ta re. attva . __ os efelto.'3 r furf- 0 "cheque é passado na praça or:de. ti· . mero· 2. 0_,.4 d 19 .. 8 · A- -. . o efeito de cessao civiL 
. dicas C!o "visto" é ob.leto de reserva, ver de·ser pago e e~ ~ento e' vinte apused ~ua 'a:>S~na·t'i.i ·- • ~11.1 , t9,uem 22. A.,_ial - A matéria relativa ao 
na eonvençfoo de Genebra (art. 69 dq dias, qt.ando- eni outl'a p·raç3.. A re- como mandatáriO 0~r~ee~~~ã~ !~qu:_. nval· vem diSCi1J~inada nos arts.- 24, a 
anexo rn: o§ J? do art.· 49 do pro- daçãa·do §-3." ·do ·art. 4.o, decorrente gai-de Otitrên1, senl est~f devià~~i~- 2i do woje~o. rig-orosamente de a;_tJ-r ... 
jet,? nr('?.eitua. de me>9o ex-ryresso, oue de emenda ap!'Ovada- pela Comissão te -autorizadO, será. Õbrigadà eln -\'irtu- :dQ ççm a lei· uniforme {arts. 25 a .. 7), 
o vis~o J?roya a eXIstência de_ fun· de Justiça da Câmara dos 'Deputados, ·de ·do cheQ.ue· e se a- ar tefá os a aual, ?or sua .. v~z. consubstan~ia a 

_dos dlSt?l)ntVels e,.. imnede q~e. 8~~es desnatui·a o conceito· juridico f' ecv~ mesmos d1re1tos· Que O ~r~:.ci"IS-.J h:- re- ·melhor doutrina. · _ - .. 
de ve!1:,1do _o pra •. '1_ de apresent!t .. 8,?, nómko ;do cheque, cemo . ordem de sentada·. ._- . _ P A: regulamentação pt:oposta. é_ su 
o em11. nte os retire até a conco. ~ pagamento à vista Como assina'ou 0 . 17 ·ch . • t' • . - pcnor- à constante do Decreto· nume• rênch do valor rio cheque . . • . eque tncomp;.e o -l Cmda o 90 d . d b I . 

Em nosso naís. 0 uso ·do "Vi!>t.o•· Professor · Asca~elli, .~Itera-se, dessa art: 12· .do ptojeto do problein~ -do ro 2.044, de· 1 8,· e1xan o er::v;;s: 
está cot_lsarn-ado nela prática haTicári:ct form~, o requisito e::ugido pelo. art!- cl~e_que . m~omplet~; dRfldo-lhe ·a so .. ~~ ~~e~i~:g:d~ir~~~&f~ ~esultan­
Embnrt~ n!io orevisto o .instituto pela. go :~id de que -o ~~eqg_e s/6 ~oaç d~~r tuça~ prevJsta pel() artigo 13 d:a <'9n-. tes -c~tra o avalizado. e contra os 
let de 1912, de bl arte o emprê!ZO do emi 0 :_por quem en a un ~s ts· vençao ~e Genebra. O art. 3:0 do De- obri ados ara com êste <art. 26) .. 
cheoue visado se arraigou e genera- ponf1;eis,. p~ssando a ser 1.nstrumento ereto n. 2.044, de 1908 também esta- g -~ .- 1 C .. 
UzoU enrre nós. ôue em 1927 foi re~ de-circulaçao de ~undos vmculados a t~i ·qu~e os requisitos da letra dé -::âm- _O~ su_bstl~ut~vo o~er~ldo pe da o_ 
gistradrJ na ,Tunta Comercial de S.!io praz~ fixo assl!-mtrla o cheque nova biO sao consideradoS lai1Çadas· ao m~ss~o _de ECo_n'=n~lla od Senalo ~ .. 
Paulo, como um dos costumes mel-- funçao .econômica. Afigura-se; po: ~ tempo ·de sua emissão; a prova em P~~np_u a possibilidade e ava pa;r 
cantis d~ prar..a. np"'<; memorhvels nll~ tanto! ele todo aconselhaveJ· a s~- contrário será admiti-da no caso cte ~ml, argumentando ~ue, se o obJr 
reeer~s· dP htrist.as dn norte de Otávio pressao :.do ~ 3'1 do art; 411, cc:rno, má-fé do portador. · tivo do aval é garant1r o pagamen o 
Mendes. WAlàPmar Ferreira e Antão al~â.s! fo:. proposto ~n~ trne!l!.!a ~a Co- Aparentemente, 0 projeto ampliou do cheque_, ~ua responsabilidade não 
de Moraes ·no. missao ele Constitmçao e /!.lstiçA. do a e~tensão da oposição no terceiro pode ser lmutada a apenas uma par .. 

N • é t· d •. , !d 1 Senado, 1 em parecer do 6-n&dor ca ... adqmrente pois se refere também à _te do _valor _do cheque. _ 
ao ex .eme e 10'uv as e nce_!- millo M'ércio (13). l : . . • :23. Prazo de apresentaçao .....- Es .. 

tezas R matéria .relativa à ext~nss.o 12. F<~rmas de cheques - O arti- cudpa gral ve, ~lém·da! má-!e~~ meneio- ·tabeléce o art. 27 parágrafo -único, 
que dev"' SP.l" atr1búfda. às fun"'oes e o • t . • na a pe a lei camb ai. d j to . ' - che 
efeitos do ,;visto" -,: g9 6. do proJe o dtSij,loe que o cheque ... _18. Transferência. do cheque·--- A o pro e em exame que o que 

Durante a trarllitação do projeto pode ser. pagável: a) a pessoa Jet~~-- matéria contemplada nos arts. 13 a dev.e_ ser apresentado dentro de trm: 
ora em exame foi apresentado à ... â- minaàa,::com ~a clâusula ex-press_a à. 17. do projeto corre!>-ponde· em subs- ta d1as quando pa.ssado na praça on 
rr,ara Federal ~ Projeto de Lei nú~e- orde~" ou sem ela; b) a. pes~;m~ de- tância, ao art. s.o do oeci-et-o .númf'~ de tem_ de ser pago, e de cento e. vin­
ro 1. 342. de 1951, de autoria do Depu" term1~;:wra, com a Cláusula nao à ro 2.591, e aos arts. 14 a 18 da lei te dias, quan,do em outra l;lraça~- Re­
ta-do Pnntes Vieira, dispondo sôbt.e a ordem ; c) 9:0 ~rtador- I_ntroduz, uniforme. . . . . . produz, destarte a prece1tuaçao do 
emissão, efeitos e prazo d~ anresen- apena.s, modificaçoes 

0
de termmologi_a. o art. 13, -ao contrário da lei· atual, Decreto·n9 ~2.924, de 12 de-julho de 

ta~ão para pag-amento do cheQue vj- em relaç~o ao art .... 3. do Decreto nu ... reconhece, e beiJ1, que a cláusula. uà .19-33, em v1gôr, que alterou o artl-
sado (12). Essa propos!cão se orien- mero ,20.~191, adaptil>ndo-~ a? texto do ordetn • é implícita no cheque go 49 do~ De~reto_ n9 2.591. 
tava oela corrente doutrinãrla que art. :;_ da lei gene~rina. " O art. 14 declara nulos Q endôsso - A_flxaç_ao desse prazo também cons­
sustenta a Identidade. em essência, do 13 .. Cheque bancáno - O art.. 7. p-arcial e o endôsso feito pelo saca-do, ~ltUlt1; ob~eto de reserva, na forma <;o 
"visto'• e da. marcacão, a que se re- do proj1~~o posslblUta a ~tabelccl- valendo êste apenas como quitação. artigo 14 do anexo II da lei genebrl-
fere o art. 11 do Decreto n~ 2.5!U, mentos ~jiversos, de prçE'rredade do Na-da hâ de especial. a _assinalar em na. . 
com a única diferença de aue 0 mesmo fJmitente, a emissao de che- relação_ao assunto,_tratando-se·_de re- _o proJet~o n9 16~·51, na sua prim!­
"visto••. de ordináriC'I, não Indica a ques contra o próprio emitente, com gras que seguem pari passu a d!sci- tlva redaçao, consignava prazos mw­
dat do pagamento. Nos têrmos dês- derrogaç1~ à regra geral. Trata-se pUna da cambfnL _ . . tos cur~os par_a a apresentação do 
se projeto, 0 "visto" teria por efeitos: de aplicE;çao ·dO princf'!)lo contido no 19. Legitimação _ os arts 18 .a cheque (oito dms, na mesma praça; 
a) ser a tmport~ncia do cheque -rl- art. 6.'>, terceira alínea, da -lei unt- 20 do projeto cuidam da IegltÍmacão vinte dias, em outra praça do pais; 
sado d~bitada. na cont.1 do s2r:lliln!': fC?rme.:. apás já a<:olhldo em nossa le- do Portador do Chéque. A dout-iina trinta dias, em outro pais da Amé­
b) ficar, em conseqnBnda, retida a gtsle.çao nelo Decreto· n.o 24.7'77, dt!; que nê1es se contém correspondP. à rica; sessenta dias~ em outriJ .con­
provtsfto resnectiva. à disn~sição d·> 14 de julho de 1934. do· art. 39 da lei- camblârlà (Decreto tinente), falha essa que foi eornglda 
p'>rtador legitimado: cl liberar pc1r O sub,stttutivo Carlos Linden'Je!g n.o 2.044, de 1008), p sua redação no substitutivo em exame. 
comnleto os cndossahLes e avalistas, profue Que, neste caso, o cheque seJa acompanha a dos arts. 19 e 21 da lei 24. Data da Emissão - O art. 28, 
Jll:rm'"~fl."'CP.nrlo FH'~!'>,..,.,I:l , ~:~cfidor' ~nl;- .emitido no portador, ou- em beneficio unlfonne de Genebra.. Consag-ra, as~ declarando não Se contar no prazo 
dà.rfflmente responsável cem o snca.do do própri_o emitente, restricfi.o et.ljos slrn, o proJeto,· a, regra- "en fait de de apresentação o ·dia da emissão do 
pelo pagamento do \:heque visado. motivos Hao ó,bvios. . meubles, possêssion vaut titre'' que. cheque, reproduz preceito incorpora~ 

, ___ · re!:õns~~~Wct~e- ~ Óu~~t ~9 ~~ ~~~~ :!W~e c~:bttr[gv. alece apeilas çm di- ~~e~o ~~t 2 .t~l ~e~~~a ~~~f~-:a ~~r~e;, (11) Ant.f.o d~ 'M_o-raes, Problemas f t ed e tand a It 
.e Negócios Ju1'idicos; vol. II, pági- ·e ~ v ~·· r pu o~ as n ° escr as, Nos tênnos do art.- 18, considera-se seria conveniente seguir, nêste pon~ 

tat;-to a cláusula de juros· Insert-a no porta-dor legitimo 0 detentor de chew to, o texto· do .art. 29, -·última nlfnea, 
nas ló/30. tftalo. cano também nualquer c!ãusn~ aue endossado, desde que prove seu da lei gebebrina, que manda contai· 

02) Diário do Congresso Naci01'-c..l, la pela 11ual o emitente se ~xont>rar direito por uma série ininterrupta ·de o prazo, do dia indlc!ldo no cheque 
de :n-:f\~ 1 ~.llil, pág. 10.386.·0 Projeto endossos,. ainda aue o último·se_ta ·P-m como da.tfi dã .emissão,. como consta-
n' 1.34~-fil, d::! ncórdt) com, o -parecer (13) Diário do CowJresso Nnciona.~, ~rrmeo. Neste prineípl~ reside a prin- va, aliás, çlo .texto p~imltivo do pro-
do Rel:;,tor Antõnlo Balbino; acolhido seção n,; de 7-2-1957. pãg. 33. clpal diferença· entre o direito eon:.. jeto. Dessa forma,. ajustar-se-ta a 
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lei à teoria da "aparência" Jurldica. 'lin.lco ao art. 31 do projeto, com a o cheque "para ser creditado" <ds 
uos titu1~ "c:.uu~:~ia.r"'os. seguinte ·redação: vlrement ou à porter en compte) vem 

4.il. \.;n.eque pwc·uacado - O pro.:. previsto no art. 37, em eonsonância 
jeLO nao cou.."i.i.uerou, no que au\lou 44 A oposição 80 pagamento do com o artigo 39 da lei uniforme. o a~ 
;ulJ:U, ·o p.a:eceltO sa.Jut:ar, ao art. ~a aa cheque, por parte do- erriitente ou 1 • d t ir inte d racter za-se esse cheque por ser 11-
le.t unuorme, lJ.l.ScJ.·no taw~Jt:m t:ul é e dmerri 0

1 ressa g• 00
1 
~ente quJdado wediante' lançamento na es-

va.rta.; J.CgJ.SlaÇOe.s mod.en:tM, · e que a 55 ve no caso e a ncia crita, sem utilização de dinheiro de 
cor.respom~.e lW art. ~'l ao suos~.rltU~.>.L~ ou incapacidade do portador para contado. E~~berto L&cerda Teixeira 
vo, a. o&auer: "O cneque e pagu.Vel a recebê-lo, e na hipótese· previs· faz uma resenha dos debates havidos 
vwta. uons1dera-se como u·~o f"''o~.··- ta. pelo art. 20 «in tine". A ... ....... .. Ci nas conferencias de Haia e de o-e-
ta quaJ.que.~.· .mençao em C\Jnu·~no. 2B. rculação da provisão - O nellra em tórno do assunto (14). 
O C!Le•1ue aprese1'~.-au.o a pagame1ho projeto em exanu~. a.o contrário do ' Dec ' o o 

5 
- De acôrdo com a sugestão dêsse 

antes f4.U dia ma.wacw como ua'a ua re~o n. ... 91, nao cuida do pro- t bl d · comercialis a, seria conveniente, a 
etmssao, é pagcrvet 7l0 ala aa apre- ema a cuculaçáo da Pl'OVlSão. exemplo· da lei italiana de 1933 (ar-
::oemaçt~o. <.nJi)crve~se, outl"OSSLiiJ., que O art. 19 do anexo li da Convenção tj.gv 42, último alínea}, incwir nuvo 
ÊSte ponto ntto constnm ooJe~o ue de Oeãnebra reserva que a lel unlfor• parágrafo (39) ao art. 37 do projeto, 

·re.':>sana por parte a.os países s1gna~ me n o abrange a questão de saber dispondo que "o banco Sacél.dO não é 
tàl'lOs oa (Jonvençáo. se o portador tem direitos especiais obrigado a solver 0 cheque. por lança~ 

Ol'a, e exat:arJJ"lJ'e por me1·0 da sóbre a provisão e quais são as con- t "d"t d 1 d • , '"' " 1< men o a cre 1 .o o por .a ar, se es~e 
pos~.o-uatação \que pJ.·e:;o:iupõe a ine- seqür;:ncias dêsses direitos. não fôr correntista do estabclecimen-
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dos Deputados, que atribuiu à dou· 
trina e à. Jurisprudéncia. a solução d• 
problema. P'ara evitar dúVidas a. res. 
peito, seria mais aconselhável ma-nt-eJ 
a redação do projeto primitivo. 

Também se a!igura superior a prl· 
mitiva redação do art. 19 do proje~ 
(''o cheque é titulo executivo"), dt 
vez que o portador pode exigir; aléiJ 
da. importância do cheque, os juro 
legais e as despesas, na forma. di 
art. 44 do projeto, o que tiraria o..o 
titulo seu caráter de liquidez. 

33. Resporisabilidade salidâria do 
signatários - A atual ·redação d 
art. 43 do projeto, decorrente d 
entend!l. da Comissão de Justiça, as 
sirn de inscreve: "'l'ôdas as pessca. 
obrigadas ern virtude de um cheqw 
tesponê.em solidariamente para com 

o 

XlStênc.ta ae lundo~> ws.vun,vels no O art. 89 do Decreto D9 2.591 regu~ to. E'll hü hipótese, o banco desobri­
momenGo aa cnaça.o a.o \ouüiVJ, que la e_xpressamente a matéria, da se~ go.r-se-á pagando em tlinheiru' o signatário que- o J}agar", W'l.nife~·._..._., 
se tem emre nós aesvirr.uaao a .tun- gulnte forma: ::11. .Cheque ae turismo _ o art. 313 tou-se, nesse ponto, equívoco do le· ~ 
çao ecoriom1ca do ·cneque, equ1pa- "O beneficiário adquire direito disciplina 0 chf.!que turístico, inspi- gislador, ao substituir "ponad~;;~1·' ~ 
,r~ndo-;-a. a a.a letra de cambio. l.oo- a ser pago pela provisão de fun~ rando-se no art. 44 da lei italiana, pela locução •·signatárir ~ue o IM· · 
.llm.a~se geraJ.JUente com a emi.s.::>ao c'tos existentes em poder do saca- ele vez que sôbre o ássuato 1ll:ilia dis- gur" . 

. de cneques posJ;-aataaos, én~.cegues elo. desde a data do cheque. põe a convenção de Genebra. 'fal redação afig:ura-s2 inexata ar; 
em coru..lança~ gara.ntu: a reaJ.JZ.açtt.O O pagainento dos cheques far... A propósito do parágrafo) único do Professor ASCARE'LLl, pois a inaU~· 
de. negoc10s em race aa ameaça que se-á à mediàa que forem apresen- art. 38 do projeto, cuja ;edação é quad:t e:{press:~o ··s:gaatãr;.o quJJ l 

pau:~ _sóore oP. mmuárws a.a poss,vel tados. mantida pelo substitutivo, é válida paga;:·" não pode abranzer o caso nor~ 
argUiçao do crlltie por êLeS pcaucado. Aoresentando-se, ao mesmo f\ critica formulada pelo Professor mal do tomador ou do end8s.satárlo 
A erwssão de cneques como compro- tempo, dois ou mais cheques, em ASC-1\.RELLL ftsse preceito, que não que, rião tendo cobrado o tíGulo do-
vantes de dívidas também se expli- soma ·superior aos fundos disponí· encontra precedente na legislação sacr.do, quisesse Uetnandar n .lUC<~-
ca como meio tendente à sonegaçáo Veis. serão preteridos os mais an- comparada, prefixa os momentos em dor, os endossantes e seus aval..ir,LH..;. 
do impõsto proporcH:ma.l, que mc

1
üe tigos. Se tiverem a mesma data, que o. beneficiário . de\'crá lançar sua A garantia s()liàária, co:no é ciam, ~~ 

sóbre as Jetras de câmbio e notas serão preferidos os de número in- assinatura no cieque: a primeira,. conferida. ao portador do cheque, e 
.promisSórias. fer~o~" · . quando êste lhe fôr entregue pelo não ao "signacârin ql:e o pa:;:n···. -ur~ 

o vencimento imeeüato do cheque . Conv1na que o problema fôsse con- banco c·nHente, e a segunda, 80 apl'e· ge, nest~ particular, restabelecer a 
post-data<.o, por outro lado cons- _slderado na lei em elabo~açã.o •. com as scnbr 0 cheque para pagamento. o dação origimü do art. 43 .... 
titui medida de polltica 1e8"i.s1at1va altera.i'-ões mdispensáve1s, pois s~ projeto, no entanto, não declara quais 34. Ação caw;al e de enriquec!men­

. da maior conveniência para reprimil omiss'-!-0 pode acarretar substanc1al _as connoqu§ncias de não serem ai) as- te indevido - os a~·~:s. 50 e 51 do p•·o­
o abuso dos cheques- emitidos sem mod11Icaçao no direito vigente. sinaturas apostas nos momentos in- jeto tratam, respC'ctivamente, <i.a. 
pr~viBão de ftmdos. com_ 'ff.eito, os 2.9. ~heque pagável .em_ 1~<?eda f!$· dicados. o beneficiário, entretanto, ação causal e dn. a:;ão de locuple~-a· 
eoutentes não correriam 0 l.18 .. 0 a.e .trangetra - O art. 34 d~Pl..,OJ_eto dlS· deveria ficar cotn·a factl1dade de Jan·- m~nto, mv.téria que, pela lei geneb,·i· 

. ver os seus cheques protestado; por põe que, se o cheque é. pagave1 -cni çar ns assinatura~ quando quisesse, na, fícou deferida à competência das 
ta.Ita de pagamento até antes da moeda estrangeira., pode a so~a ser podendo mesmo endossar. o cheque legislações nacionals, · e que atu~•i­
da.ta aparente da emissão. paga, no ~razo de apresentaça? do antes da prlm>:!ira- ,assinatura, hipó- mente é regulada entre n:)s pelo a.r-

0 des.encorajamento da emissão de cheque, em J?-Oeda. nacional, pela taxa tcsê em que caberia ao endossatário tigo 48 ela le. cambiária' \Decreto 
cheques poot-datados representaria, oficial do~ ~~a dq pagamento. . 1",'!~.:;.-ln~. Da forma prevista no pro- n'.l 2.044, de I:OC). ~ 
sem dú\Tida, um passo decisivo na re- Essa re1:01a estâ. em cot,ú'ormidadt: jcto, exclui-se fi. possibilidade d;; sei' O pt·oje~o inspirou-se, a.o que prt­
pressão aos cheques sem fundos Por c~m o a~t. 36 da le1 gene:brma. O Có- o cheque de turismo transferido por rece. nos arl.-3. 58 e 5& da lei itJ.liaNl 
isso, at:igura-se de capital impo'rtrm- digo Civll, no art. 947, § 29• bem como endôs.so, 0 que contrária a sUa. prin- de 19:>3, e andou bBm ao rc:!onhl'!ccr, 
cia a inclusão na lei do chequ o art. 25 do Decreto n9 2.044, estabe~ cipal finalidade. os cheques turisti~ de maneira exp~·e~sa, a existêncla C.a. 
elaboração, do' principio ac:olhid~ ~! lecen1: que o pagamcnt~ se re~,lize "ao cos s:"io utilizados conmmente para ação de enriquecimen~o mdevido cou-
lo art. 23 da lei genebrlna. câmbio do di~ do venctmento . Apro~ pagamento em hotéis, restaurantes, tra os endoss11ntes do cheque. 

26. Revogação ao cheque _ 
0 

vad.o que ~eJa. o projeto,. instaurarM lojas, companhias de mwegação, etc., Tratando-se de a.s;;unto que diz 
art. 31 do projeto, em conformidade se-~ d1vergenc1a de criténos em re- cabendo a êstes estabelecimentos, retlpeito a todos títulos de crédito. 
com 0 art. 3l da lei unUorme,- de- laçao a.o assunto. . Como endossatários. apresentar o ti- é claro que sua disciplir .. :t: dJVC ser n., 
clara que a r.evogaçã-o do cheque só Estabele~e. o parâgrafo ún1co do tulo para paga.ment'J ao banco sacado. mesnut tan~o para a. J.;::tra de càm~lo. 
produz efeito depois de findo 

0 
prazo ar.t. ~4,-o,rlglllário de emenda da Co- A .fim de evitar a supressão do pa~ como. para o_ cheque, sob pena. de lll­

legal de apresentação, . m1ssao ~de Justiça da Câmara, que.:: :-ci.~rafo único 'do art. :w, proposta correr o 1eg1sladm· em grave erro de 
Não se coadunava com êsse pre- Co!wersao do valor do f?l~eq.uc sera pela comissfLo de Justiça da Câmara, técnica, abrinclo ensejo para rlúvldtl.S 

ceito a emenda ofereci t 
27 

feita na b~se das taxas oflc1a1s. Obse· seria conveniente modificar a reda- 1 e confusões na aplicação da lei. 
pela comissão de constit'ui~P0 ar J • vou, todavw, o ~fessor ASCAREL!-'1 ção de sua parte fina!, da seguinte I a;;. Protesto - Os arts. 52 a ;i~ 
ti a d âm a e . us que o texto é muito rigido, pois na o forma: "O beneficiário lancará sua cuidam dn. fornta de efetivaçi:o do 

I 
ç 

1 
~ C ara Federal, que adnutla, prevê R possibilidade de ser instaura- prinJeir::> as·•inatu1·a no n.n;·".rs" do. protesto, de ncôrdo com pteceitos s~-

nc us1ve em relação ao cheque visa- d f ·• ~ "· '""' do, a possibilidade de ·contra-ordem o ~opa s como de f~t.o foi, ~ ~erca- c:.1e:J_uC, quando ê.:;te lhe fôr entreo:ne: melhantes rlo Decreto n? z.G41, cte 
do emitente Ora um dos d ·t d do livre de câmbio. E necessar10 mo- -pelo banco emitente, e a porá no v ,~r- 1DC3, arts. 28 e 29. 
"visto" 'é eXatamÊmte 

0 
de e\olDgs ~ difica1· o preceito, no sentid9 de ado- so a segunda assinntura, quando ne- No tocante· no assunto, há a assi­

te ' . ~es r tar-se como regra a. conversao à taxa gocia.r o cheque on apresentá-lo pnm nalar o preceit:o do § 2(> do art. 54 do 
mf.o!'àríamente a diSponibilidade da ofiical, ressalvado às partes o direito pagamento". proj~to, que possibilita seja o protes-

prgd lSaO por parte do sacador, de de convencionarem qualquer outra 32. Regresso por jalta de pagamcn~ to cancelado por causa jusLificada, 
m t 0 que, durante O P!azo de apre- taxa. que não contrarie a legislação t.o - Os arts. 3[) a 47 do projeto em~ /mediante despacho do juiz eompeten~ 
sen ação, 0 emitente nao pode 1·evo~ cambial vigente dam do exercício do direito de rr~ \te. E:.·~s~ normtt contrária a jurispru~ 
:ar 11~ cheque <art. ~9• § 19) • Esse. O § 29 do art. 34, na primitiva rcdn- -:_;res::.o por falta de pagamento, em' dêucia dominante em nossos tribu· 

' a as, 0 uso consagtado em nossas ção do projeto, dispunha, em canso- têrmos semelhantes a~s previ.~tos n:J~ 1 nais, que inarlmite a c:::.nceladura -do 
praças. Andou bem, portanto, o subs- nância: com a lei uniforme, qu·e, se los arts. 4·8 a 48 da. lei genebrina. óeM: prote.sLo; seria. . ac:nsclhável, para. 
titutivo da Comissão de Economia do a importância do cheque fôsse indi~ senvolvem, dessa maneira, a maténa [evita:· abusos, limitar os caso3 do 
Senado, ao rejeitar dita emenda, ex- cada numa moedv. com a mesma de- que ntualmente se contém apenas no· cancelamento. 
punginào do texto do projeto o_§ 29 nor.llinn.ção mas valor diferente no ~rt. 5" do Decreto n9 2.591. ( Por outro lado, o art. 55 do subsL1-
do art. 27. pais de emissão e no de pagamento, _No s~bsti~utivo, Car~os Lind:!•ber1

1 

tt]tivo Lindenberg pr~vê a substit~ll-
~7. Oposiçáo ao pagamento _ presumir-se·ia que se fez referência_ uahntem-se, por t:qmvoco evrdent~. ça') cio protesto, nos tênnos do art. 39, 

Não menciona, o projeto, oomo notou à moeda do !ugar de p:lgamento. se- á. alteração do texto do § 3" do tl.t't. -.p, e se o portador o consentir, por- de .. 
o Professor Ascarelli, o caso da opo- ria, portanto, de tôda conveniência constnnt~ do projeto n'? 27~52, pela, daraçáo tio sacado. déVida.mente re­
slç_ão ,ao pagamento, feita pelo pró-· o restabelecimento dtsse dispositivo, reprodução do teor do § 39 do art. 42,1 gistntdJ. no Cartório de Protesto de 
pr10 emitente ou por t_erceil'O inte:. suprimido em virtude de emendn. do. o, qu~ merece ser corrigido. I T'ítulos. ·A indicação do lt1:1ar onde 
ressado, com fundamento na h.lên- Comissão de Justiço. <la Cânmra Fe- O art. 47 cuida, especificamente, "da deve ser feito o re;istro da declara-
ela ou incapacidade superveniente do deral. · hipótese de força maior imp~ditiva t;áo rlo sacado, pertinente à recusa 
Portador do c.heque. . Como se verifica, a redaç!:o cto ar· rh aprcsent:tçã·J do cheque. do pagameuto, vis<.t a afast::tl' posbl· 

O Decreto ':1.<1_ 2.044, discip1inando tigo 34 e seu pnl'àgmfo merece re- JP. os art.s. 43 a 55 não têm corrcs- 1 vró> Jtíviclas 
, a letra de câmbio, estabelec_e, no ar- visão. pc::J.de:ltes na lei uniforme. 3t'L Alteraçóe,~ no cheque - O i'!.r-

, tigo 23, }'Jarágrafo único, que "a 0po.. 30. Cheque cruzado e cheque _pa.ra O art .. 48 declar11 rujeitus às nor- t-1go 58, em c:Jm;onfrncla com o art. 51 
: ,sição ao pagamento é soment-e ad- ser creditada - Os arts. 35 a 33, que mas das obrigações solirtárir.~ as re- da lei genelJ~·ina, estatuí que, a-lterr:.ú.o 
' mlssivcl no caso de extravio da Ie- 1·cgulam o cheque cruzado, o cheque !ações. entre obri1ados que tenhan~ o texí:l:l do ch!!1_ue. os qua o sul)scrc.­

"tra, de falência ou incapacidade do para ser creditado e o cheque de tu~ no cheque, ·posi~ãq de igual categc· veranl depois d:t altc1·aç!i.o rcspnn':'!ent 
portador para r,eceW~Io:•. rismo (travazcrs check_J, PO.í.' :si sós, ria. consto.v:1, d:t redação originárí9. na cJnformidnctc desta; os c;'Je o 

justifica.ilam a. aprovação de nova lei alinea dispondo que "não haverá, subscreveram antes, rc~pondem nos 
Como a· matéria retativa. ·ao extra- do cheque, dadn. a importância. da nzssas relações, h.tga.r :p~u·n. a açna1 tê"!'J.nos do tmüo primitivo. 

vio ou perda do cheque já vem regu- matéria. . cambiãria"; esta alinea foi suprimi~ o disposit-ivo constitui lllll C;)rolr.~ 
lada pelo art. 20 do projeto, ·!ar-se-ia Os arts. 35 e 36 disciplinam com d~ em virtude de. emenda da càmar~ riO do princípio da imlepend snci3-
mistér a)Jenas prever as duas outras pormenores, ·segundo·· o texto da lei · das oPrlga.ç6es cr~.mblá.rlas. Para com-
hipóteses mencionadas na lei cam- genebrina~ o cheque cruzado, ao qual (14) Do CJJ.e.(lv.c n.o Direto compa- o1etar o seu alcance, sugere .Egberto 
btãrfa, dando .. lhe :a mesma solução, o .Decreto n9 2 .59l·consagra ~penas o rado rnter-Araericano, n"- 274, pli.gl- 'i. Lacerda TeiXeira que, à. semelhança 
med!ante a adJção de um pa:'âgrafo, art. 12. na 406 e segs. . da.lei itr...lio.na de 1933 \!ll't. 63), se 

.. 
• 

.. 
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,sr::-escent.a.sse um pJrf.?;rafo únlco ao II];:~irou-te o substit-utivo, cOll"lO se com n~ altera:;-ões previstas no 39 Segundo Secretário\ da Embaixada 
arctgo ~.3 do projet-v, Ct!<H a reàa~:io \·::::no decreto francê5 de 24 de maio. do art.· 67, atinente;; ao prazo para do· Brasil em Portl-tgal: 
,-eguint-e: "Quando nt.O' fór po:~<>h-('! I de 1228, que p:.m~ como delito pró~ 1 a contei:tação (dez dias, se. o deten- Segundo Secretário da EniÍ>a.Ixada. 
êe~.ermi~ar s~ a firma._ foi apc~ta ... :,la -~1-1 p1io o fato de o bencficiá:io ~ceit~t! t,o~ ~-cude à cit~ç:lo; tri?ta dias, se do S~asil na Itâlia; . 
ti~;~ Rl~ljes o~ dep~Is d:l. __ nlt~~n,t~?· i eheq:ue, sabendo que o eimtente n::lO ~- é'J_ e desconhe~Ido ou ~~certo). . . segundo Secl'etário da Legação -do 
P-t ;~,.;mn .... ~se Qtie '?~ L!ih:J. . .s1d?. nat~:) . 1 di.c;poe de tunttcs -no banca r.acadtJ, .1 .. Re[Jr~s sobre .con{llto de le1s .Brasil na 'Dinamarca; 

.:~. Cluqu_-~ tatsD ou f:~lmftc;:do :-I Da 'mesma maneira. de acôl'do com --: Fm elimmada do proJeto a maté- Encarregado de Negócios do B'r$S1l 
Tra.tn.nd!> do cheque fi'.iS~ ou fasifl- a jurispruücncia ·fi'anr·e-a 0 delito I na l"Cferente nos conflitos --de leis .na Dinamarca; · 
c:1do._ dispõe o art. 59 quo ret."Ponde ojdi:t ·{!mi~sJ. ode checrur:s ~e~' fu!ldu ·in .. que_ constava dos arts. 68 n 70 d~ Segundo Secretário da Legnção do 
S<\C3.ao pe.!o_ seu p:tpm:e-uto. &'1.1vo.J te''T:l-se_ iudepen-Gr:;ÍJ.tanente ia ocor·j proJeto At\roa1do Costa. na p:-imiti- Brasil na .Suiça• 
<:u1pa· e-.rch.rsrva do emltente. Nos ca- ré~wia, por pa1ü do eroit<:mte. do in~ Y:t redação, em consonância, aliãs1 Primeiro Secrétãrio da Legação da 
sos. ~.e -culpa conco:rente, .a .respon- 1 tnito dolnsri de pzejuCUcat· ten:eko com a com·enç~o d~ .Genebra. Brasil na suíça; 
:-i?.l~lld~de ~~? ... ps..~.,m~to_. ~;. che~:ue (16).. · j . ~ais a:·tigos ·ioram suprim_id~ em Cônsul-Adjw1to do Brasil em Ge• 
fal3o_ ou fa!sit'Jcn.do._ -era dhnurda p.o- ~- Impõe-s-e .na v-erdade. a reforma I ~n· ... ~de de emenda da. Cmrussao -de nebra'· · 
pm:Clo~~mente en ... !·e o s=_cn.d.o e 0 1 do Código Peual, 110 atinente à 1;e~, Justlç<.l. da Cànmra dos Deputados, Encã.rregado do Consulado-Geral tio 
er-uten~~~ ·-.; . ' .-1 _ 

1 
_I pressão do cri.tne 'àa emisS'io de ?he-! lie ,.C!!< que o o assmrto já. é ~eg~do· Brasil em Genebra.· 

_.;psta e q_uest.M ,.~e grnn.:-:-e cr:m:p.e ~-.qu~. se~1 fundo. ctue v~ru atin:;mdolp_elo a;t. 9· .e se~~ 19 _d~ Ie1 de m- Piimeh·o ·secretái·io da Embaixada 
X~-a~e .. C~Ja s~_n.,ao a l.;1 uaiforl_nc entr•e nóS propol-ç5e3 alarmant-es. ~r?du~.\o, ao,.,. (JÓd1go Cn1.l.L <Decreto- do :arasil no México; 
d~ ~Ger..eb.a deu:OF a cax-t>~ da leg15- Atê· ago~a os nossos tribunats têm ler m 4.651, de 4 -de seLembl'O de Prlmeiro Secretário da; Embaixada 

o 

_ la-;}\O 1 ~~ cad;;a pSls. -~"leis frn;?c~~a J:f'~ltendido 'que 0 f:::üo de -o tomadO!' 1942!. _ . _ do Bras11 no perü; 
~-e Itnl:"•1t\- n.:.o rcs""Jlv~~~1 o :pi_:b,.;:! subu·. no nto de emissão do cheque,\ 2. S:•~ estas as c~~d.eraçoes que Cônsu1-Gel:al" do Brasll em Mont-e .. 

ma, o mesmo. tendo felto ? B...:l~.1,

1
'..'1Ue··· 0 -emitente .não tem .suficit>ntc n.crs. ocmr~1·am, da aua.h.c;.e dos prm ... vicléu; . 

• 

n_;~~a. con~orr~udude, te:n -~1do ~e~f;!- pr.:n;isãa de. fundos no l.;.?:nco, exclui l c1pau~ artigos do projeto de re_íorma ~~b~e~;12~B~~~e~m.H~~â::~ .• : 
n.:a a dAoutpt~ e_ à Jur~p~ud~nCl.ll a , configura~ão do estelionato pela -da le1_ do cheque, na sua forma atuai, ..L!o.Lu .._ 
ar!nc:u:-':lh:'!~caa c~e f1r:1~ar cnterlos C."TT. -X'..l.SÊ:nçla ·do- dd!o ~-pec;tico ~onsis- consu~stanciada. no sub:~titutivo Car.. ~bm~~~~ ~~~~::lei:rc~~l.õ:?:~~· •. 
to.no -~~ ~un~o. . ,.· -· . ) tent,e nO· engano. artifício ou árdil. los Lmdeuberg, -~ _que oferecemos ::f" 

O p.3,,e._o es ;abe1ece, .em_ p.millplo,. 0 art. 64 do projeto defiztido como conto nossa contnbu1çã-o -para 05 de- o Embai.Y.ador .Jorge úllnto de ou .. 
n presunçao da resp.:msàbilidade do J crlli;c a aceitaçã.'> d~ cheque com bnts -a sere..>n travado!) no ·Congres.. 'VCir:.".. as seguintes missões e comissões: 
s.a.::a. do :pelo pa~ •• ~lento do ch3QU~ J pleD_O conhxllnen+"" da ~~tt• 0•.n jn-j so N_'a_cional, em tôrno à.- _complexa Auxiliar do Introdutor Diplom{Ltico, 
fu1< o a tal t d I ....., =- ~ .. té te -em 1'922. Membro Ua COmissão de Te• 

. ·' ' • qL poue, co!l ~ o, .. ser_ ~I- .sufidêncía de fundes, represen'Wl u:na. ·m~ nu-, _recen ment-e apontada, em -cepção ,das Missões especiais estran ... 
d!_d~ na todo 0~ .~eu; PRl te, medtU.•l~e! mrdida. de ·largo alcance .n.a repres~ :r:o a .<:on.Juntn ·dos B~~nhores Se~a.do~ geires ·por ocasião do Centenário da 
J>lo~a -.;.da oco._r;:ncâl. ~e~ culp<;- ·(_.o I sãn 1 .aos cheque-s .sem fundos. ~es liaeres, cotno ObJeto de pro:xmw Indenendêneia do Brasil, em 1922• 
-emL;.~t-: . A formula ~c;.-o:;ada· pel~ ·Combinando . .o ;preceito do artig-o mc!psão na ordem. do dia elos tra- Reprff;entante do BTR-Sil na Conferên• 
s~bt_-Hutlv~, . ~a~·los ~ Lü_:dengerb e 64 <:om o art. 28 da lei unifonne de -~a-lhos dessa augusta Cn::a leg-isla- ela, 1·ealtzada -em Genebra, 'J}nra o ·es• 
m .t.to sup":_'ltOl a..? ~e:"'a~oes con~stm-

1 
·Genebra~ por cuj~ 1nclusão no pro- th a. . -tudo do problema tla cooperação' in• 

t.<;5 dn P~J-e_~;;Pl'l!.ll .. Itivo .. ~~" ftn eme!}- 1 jeto em estudo noS hat~mos, segun- ~0111 a n!a10r e.x-pr_eSsão· de dis~to te~·nacional, técnica. e .financeira, ·em 
<H ~a ~0:.1115~";0,.. d~ Jt:S~;:.a d~ C~- t do u qual .o cheque post-dataóo -e r ap.êço e eJevad~ _shma... atenc1osa_... matéria de migrações ·co1oriizadoras. 
~~~t-~5~~~ m-.tecem JCL~os repajos /sempre pagavel à vista, a qualquer J dmcntte. - il1ltumo .De-vtsate. Pres1~ em 1938. Representante ds. ·Cruz Ver• 

-., ' . osos~ . momento, a proteção penal ao che- en ce. .. melha Brasileira. na reunião para n 
,)S. P:escrzcc.a - Em vutl.lde de • t _. · . · f t 1 . . ·""' - da c ·- d ~- b d ., . . . _ . que. orna-se 1s. m,us e 1C1en e. Pub!.tque-se e 1unte-se ao Pro.. J'i!.v-!tmO onvençao - c ·....-.::De ra e 

.-e~ •• en~~ mclmd,:-"t no,. sub:.tit~Jwo d~1 :Uma restrição a fazey ao texto d~Z jeto de Let da Càmara n\' Z7 de 19:9,- em. 1S3s. Assessor Técnico da 
-<?~tnl..s •0. ;te E~~!lon:.Ja, dispoe o_ ar respeito ao prãgnHo um co do arti- 1952 . '<.. ' Brasil junto à Confer.êncla- de IDisn, 
ü~n tW qLle a aça.o c~ntra o enuten-

1 

go 64. -o banco Sacado não é dono .. sôbre -rcfug:i:ldos austriacos, em 1938. 
t-t; r. r~s:pechvos avalistas prescreve- do 'cl'uique que ~cebe normalmente MENSAGEN'S - Do si·. Preslden- Dçl~do do ;arasil .junto ã .Confffi'ên .. 
·ra. ~ cz~co anos, e e~. cioze m~:;~s 

1 
par~; cobrança ou pt\~amento. Como te da República: -eis. .. dos Trabalhos Públicos. retmida 

a .l •. ~o cqntra os endossantes e ~e.:,- a-centm .. Egberto Lacerda Teb::eirn N-9 46, 1·estHuindo autógrafos do em aenebr.a em t-938 ~topresentantB 
pe:::ti-rc~ _a-..~aii.sta~.' . não," cabe, "poi-tanto, ao banco, mer~ Projete de Lei da Cà.mara n9 162, de dà cruz Vermelh!l. nn reunião ·em 

Amplrc .. I-. .. e, de~ ta for1na, P3t~a çi~- adj~·ct1~s solutionis causa, tomar a 1958, referente às partes vetadas ·P~lo Genebra·. pro·n o estudo de projeto de 
c~ .• _:mos o pr~zo que o pm,leto p:·l- inici:ativã de punir criminalmente seu Sr. Presidente da .República e man- con-..-etir.âo ~ôbrc n criação dé -cidades 
ml" li·H'O, ,d~- acor~o com o a~. 52 da clieiite,. o qÚe. compete, obviamente, tidas pelo Congresso Nacional; jú e Jocalidad!'s S"~.nittrias, -em l'lSR. Se .. 
~l ger.:IJdn-a, flxara e~n ~;1s me!:.es. ao 1,rejudicado, que é 0 último por- promul~ndo. creü\rin da. Delcgacão do B:iasil ;à n; mesrna forma. f01 di1atado d:e J tadeor do titulo. .Afora esta restri- 1:'\9 47, cmno segue: ·Conferência R~rdons.l ·do P1·n.ta. reali .. 
Se~S e.:rf\ do~ meses .._o prazo de Ç.ÚO, concernente a lUjuridicidade do aila e!U 1\iOlltevidéU. em 194L- ])elega .. 
p.esc~l, áo fixa ao no ar,. 61, -para as ITJm·i grafo único do art G-4 convém Mensagem n. 47. "de ~.959 r1o do Br~sil .à Segun~ r,.onterência. 
a-nões de reg"esso de um obr1"'3.dO ao. 1:' • A • • • ' Int.!"ramerJCana dP. At.!rlcultura. •. realJ .. 
pa?:amento do cheque conÍrao· outro Jre1e:mbrar ~s Objeçoes opostas ~e~o (N'ú'MER.O DE ORDR.\.:1 NA PRE- :zadã. na. cldnde dO :México, em 1942. 

Parece áce .. tadn. a orrenta ão d~ deputado Milton Campc:s. a proposl- SIDf:NCIA DA R-EJPuBLICA: 139) -1\J.embro -da Comissfw de E:ficiência do . 
substitutivo ;.esneitando nest~ par-~ to d~ proJeto :P9 2.:177-<>6, no tocan- Senhores Membros do senado Fede- !l.!hústério das Felacões -Exteriores. em 
tif!ttl t d" ~.- . • . . te ,a caractenzat,•ao do cnme de ral. 19-<16 Membro da Comissào .de aece .. 
cü'n~~~ t: {3d l~ao de nosso dll elto, .emi.!~ão de cheque sem ftmdo como' De- ú ·ct ' . . nção' no- Presidente do Chile. -em 1947. 

1 s nc a a no art. 52 do De-, de~1lo de naturezl!- formlll (171. nc 1 0 com 0 P1C'?etfo constitu:- DelP.~do ,c::uolénte do .Brasil na. ·Con .. 
ereto no 2.0't4, de 31 de dezembro! 40. A1lUlaçáo d() ch-eque- O _pro- monnl, tcuho a. .bonr.a_.ue spiJmeter .a fe<ii .. nPh Internacional âo Trabãlbo 
de 120.3. . to'' - Uld 'f • e te do Vossa aprovação a des~naçao que ·de-· k • • d 1\' 1 id' . , -, 949 De: Je nao c ou espem 1c 111 n seja fazer do Senhor Jorge OUuto de reall?:R a em ..1 'lD!l ·eV _t.o. em.~ .. 

3J: Prcteqão penal do e/leque _ pr~cesso de anulação do cheque. ~1- Oliveira, Ministro àe primeira Classe,_ lee:~o _do .·"?,.t"?-811 JA\3.. Con!e~~?C!n ~de 
.Q, . chec.ue tounbe:u suscita aspectos! m_It(~.u-se __ na. a_rt:. {J7, a. ~aze.r l'emt&- pura e•e"cer " f\In"•o d b . d . PlenmmeuCJ.\l'lOS sob-te. RefubU'1.a'!S. -,e 

j ' d o • d C d d Pro "" • " .... ~ c ffilll aJ.xs 01 .,. · t '" G eb-ra em lfl-1 ~ oc m·- m:n criminal, que de\·em ser sao ab 1sp Sl,..oes 0 0 tga e - Extra.onii~ário e pl~l~pot.enciário ju11-~-.,.~e~'if'j~~·-;;n doseunss~ltament~~ indi,;. 
considero.dos na sua. regulamentação . cesso civil sôbre -a recuperação dOE to no aoYerno da Piulàndla-. . "d . a · baix3d . J _ o'lint de 
qu.cr nc referente à emissão -de che~ j títu:.os ao portador tar~s. 33-6 a 34-2) . os mél·itos do Selihor Jorge Olinto VI . na;s o Em 01 o .. ge, 0 
que sem. fundo, quer no tocànte à l -(lfi) Nese ·SEJ:ltido _..d1spunpa. o pro- de Oliveira q n e · d · ·otn•eira .. que· 
~nüssão de cheque ~t.-dat•do. J"eto'_. dé. lei n_.,. 2.1!17-56, no_ deputado Ih' 1 ' 

118a 1 
m U?.J.ram a esoo- ai ·nã.o con'StR dos "Inesruos .Qualquer 

. 1:''"'" .. e- o para o eserr;penhu dessas e1e- t . b d •· d :r 
) ~ecreto n9 2.5Bl. de 1912, enca- ·Lui_:l_ F.rn?Clsc_o,_ quo confl6Ura\'.R o vadns fnnnr.es const.'llll àa incl . · _ 'D:O :a -desa onn ora. em sua '1 a tp.l-

- I deliJ d d b · - Y" ~ · • usa !!1 cwnn.1· • rem t>.S es aspectos penais nos nrti-~ .o e elU.lss~o,. c c eque som fEox'tmera
1
<
0
.:a r~·s do Mllllstério das .R.elru;oes b·, iol diverf>_·n.s ·-vezes c_logla.do __ Jlclo 

gos -(}0 ~ 79, leva..Ttdo em- conta,_ ain- fundo como tl~lito de nat~treza 'for- ..... d ,, 
I f d · • · 1 ~-- pro to fof rej••tado n•la n· d · ·J · • - d , d .-desempenho chsnensa o as_ mJ.<;BOeS_ ·e c n.o- a 1gura a trus\irnção oe ·pag·a.- ma . ~e JC · .,.. -- n- 10 c . nne1~0. em. ~ e ~uuo . e comissões que llie foram -confiadns: 

metlto· do ch-eque. També-m o. Gódi .. •·Cânlara dos Deputados, diante das l.,.,g, ,-. Ju-sce11~o Kubtts9hel~. c) é bacharel -em Ciências Jurtdlcas 
go Pen~l em vigor. no 1lrt. 111 f:: ~. 1--coniiió:erações cxp-~dld2._s pelo -dep\\- CURRICULUM VITÁE e Sociais. pêla..Fnculdade r.:J:vre de Di-
inciso VI, coilsidera- crime a. eini.~são -tadu :N!ilton _Campos, -relator da ma- -rel.to ·de PÕ't'tO Alegre: 
d~ cheque, se:n suficiente proviSão I t.éri!i\ na 'Cotnissf~o de Constituição I:Mozt-.n. .. "11.D01l JORGE OLINm .DE ·OL.TI"EiltA · cl) -6 ·casado com a senhm·n Maria 

~ - r1e t'undol':i em poder do saca.do, ou I e J,nsti<;a:~ . . • . 0 Embaixador ,Jorge -Olinto de 011:... Eu~ênia de Toledo Olinto . 
.. ~.a frustmção àe _se-p pag:aroeuto. I (}7> Dtano ·ào ·C~n{!1"csso_ 1\aczonal, vei>;.:a. nasceu em Pô.rto AI~·e. Estado O .Embaixador Jorge Olinlo de "'li .. 

-u art. 64 do :projeto, por fôrça de ::;eç:w 1, de 2·11·19o'l'_ págs. 9.883-9. do Rio ·Grande do Sui. em 19 de m.a.r- ,·eira. é .ltld~r.edo nara. exercer .a fun• 
emenda . intf.'!grn.:cta _ fl!) ~ubst~tuti'i'o! ~· pl"~blema é disciplir:ndo, em re- ço ·de 1B95. · cã.o de Embaixador EKtrnordlnárlo ·~ 
C~rlo<>. Lmdenberg. dec-lara_~ consti_t-uir llaça.o a letra de. ·câmb10 e h. nota. IngreSsou 110 -x·rinist<;no ·d.as :a.eln.ções . Plen•ootenciãrio cU'I Br.as11 junto .ao 
cr1me: n-, emitir cheque sem a :oe- llro1nissória, J)elo ~rt. 36 do Decreto :Exteriores,. como Adido l\._ Sct.'l'etm-ia Govêrno .cb ·pnplíiJUcn- dá 'Fin!Andia, 
cessària provisão: bi ar...eitur cheqtte !l9 2;.044, de 1900. · de Estadcr, em l8 de outubro de 1921·: A. '('. A.".:erei!O aa·suveira, Chefe aa 
sem provisão, sabendo da falta ou j 1: lei uniforme de Genebra não t·e- íoi nomc~do Segundo Secretário. em D1Ylsão do-- Pe.<;.<;oal. 
·in:;utidêncià de funüos à disposição; gul.:ru I, proces.'>o de anulação do ch~- ,.irtude de concurso, ·em 15 de jUJhO A Comissão de Relações EXte-
do em_ itente: .c) ordenar scn1 justa1' que~ deixando-o ao nhredrio das Je.is de 1922· promovido a Primeiro -se- · riO'.res. 
cama. n ·suspens:'io. de pagament9 do nac'\onais (reserYa n9 lÜ no n.rtigo cr'etário.' por rtntigtüdade, em·.· 10 dei 
cheque; d) _ frustrar, por q•m.i.qurrr 32> ;·,.por envolver matéria de direito agósto de 103-7,; .a MinisV;·o de- S'-".gundn Parecer n. ~-43, -de 1959 
mCido,_ o pag~:neuto de cl_leaue rcgu- a_d,Nti~o p_~U1iar .a cada pa~. Le- Classe, ·por merecimento, em lG de 
la!·mente errut.1do e -rocebtdo. A3 pe- ~aslaçoes· c.."USt.em. ·como a Italnu1a .e dezembro de 1945~ e a Ministro·de Pri· 1Ja CmuLc;;;â(l de Con~c;titu.it;ií.a e 
nas cominadas são a de reclusilo de a Rlemão que prevê.m o processo de meira Classe, por merecimento, em 18 .7-ustu;.a, .•õbre Pro}do ae Lei 1úr 
u:n a cinco anos, multa no -décuplo an'uiação, Cl~quanto <iue outras como ~c .1aneiro de i954, ' . Càmata nt~ 3 877-'B. de 1958, l1i0 
do valol" do, cheque emitido -crintiuo-- a 'fl·acésa, não no. admitem. Preferiu .Durmlt.e a. :sua C!lr.reira., o Embaí- senado· n-9 16ú. de lrl58), que à!;. 
samen~e e int.erdiç.ão -t'l ~exercício de o pii·ojeto ·remeter· a Soluç§.o -do pro- xador Jor.ge _Qlinto Cle Oliveira foi de~ ' ter'J -ot m1igqs 102 e 12"4 .da Lti 
profissão bancá-ria, -db -dois ·a dez blema .ao dir::!:it.o processual comum, si:;nado -para o exercício das seguintes rte Falênrtc:s para. .dar. prioriâal!t 

·anos. Verificada a falta de provisão, -'--- funções: · -qo.~ .créditos tra'blilhifrl:lts. 
fica o -sacado ObriJrado a encaminhar (]5) PrOvidêllcla semelhante .tã Se.,••'tmdo .Secretá..."io da Emba1xad~- 'l?.elatnr.: Sr. 3'ef!ernon de Aguiar, 
o cheque à repal'tição policial com- !ôra: ·preconi7Jt-dtt no projeto de lei elo Brasil na "República Argen.tína.; O Sr. Deputado Adauto C1U'dooo 
petente. pa.ra as prmldôncias neces- n'1 1.42'7-5-6. tle· autori(l. do deputado Segundo .Secretário da Le~açl\o dÕ a;pres~!'ltnn à. -considel'P.çRO da ~ot-
SÚJ'i·1 i apuração do crime (15) . Dilermando Cruz. Brasil na Tchecoslováquia; -ma:ra do::; D<.>i'Ut<'i:dos -o proje'to ·a'9 .;.. 
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~1 1 !!" credo es de aos propósitos ào autor· do pro• Uma noção aproximada. do furto 3.87-7·~ em a de abril de 1958, com,. u"' se e a!s tcara.IU os - r , · · u· t cometido pelo aovêrno da União. con ... 
1 · oncotrent"'" em quatro classes· jeto, eir. que .S(' a.tém ao pnv eg o. u. propósit.J de assegurar a pre açao. c · ...... .... ·. · deferido petu art. 102, § 19, da let tra essa gente que produz 1iqueza, 

dos. :::rédiw3 dos empregados, por sa· C.). com direitos rems de ga. - pode· ser dada pela própria informa• 
t de falências e resguarda os interes .. 

lários e indenizações trabalhistas, sô.. ran m; sados das artimá.nhas exegéticas de çâo governamental de que os ágios. 
bre cur·a lerritimidade não haja dú· •b) com p-ivilégio especial; cu seJ·a o ........ ç;~ ... o cambial, deram à. 

~ interess'l.doc; em vulnerar a lei- ou ~ 
i vida, ·og quando houver l!'m ccnlo~ c) com pl·ivi!égio geral; impedir a sua aplicação equtt.nime. administração Juscelino Kubitschek. 

midade com a deciSão proferida- pela d) qui.ror,rafá.rios. Conseqtientcw.ente, opinando pel~ sómente no ano passado, cêrca de 100 
!i Justiça do Trabalho, alterruldo, elll Os ~rérl!to." fi.<:c"'• têm .ampla ga· milhões de cruzeiros. Em H?-57, o Qo .. 

· • d - d • t'gos ,, - ~ · constitucio:na-.Jidade e juridicidade da ê d d · f! b' 1 conseqi.J.enci.a, n re açao. os .... r l xantia. e ...... indeoiza,.ões devidas a v rno arreea ou, o con sco eam ta 
;) " 12 d D t 1 · n" 7 661 de ...., "" ·proposição, ~doto a emenda súbstitu- ...... d bilh-es Em 1956 · · 'lu-2 e ... 4- o eere o- el · · • · acidentados n.'l trabalho mereceram ... ..,.rca e 60 o · ' mais 

21 de jcnho de 1945 (lei de falên- esp~cial considemção legal (Decreto- tiva. conMa~te dêste parecer. dando ou menos 50 bilhões. 
cias). lei n? 22 _856, de 23 de junhO- de 1933, nova .redaçao se. art. 4:49 da Con- Nestas condições l>- dinheiro tomado 

o ,eto r"t "provado pela c:, soHdação das Leis do Trabalho. Indevidamente à lavoura cafeeh·a, nos 
J uro~ v 'ct· d' 'd_._- e Decreta-lei 09 960, art. 60, pará- A Con11ssão dP. Legisla",ão social três últimos anos de Govêmo, totaliza ·mara do~ Deputa os, como re 1g1 o, grafo· ;,\.'lica: Dec.reto-lei n~ 7.036, pa- d · 

depois de ouvida a. comissã~ de everá op;n:n·· sõbre o mérito do 1.1~ bühêes de cruzeiros. R 

Constituiçflo e Justi-;a, que opinou rágrafo nmev ao art. 97) .. projeto· e tla- emenda, se adotada· pela Não resiste à tentação de frisar -
· ·t § 1• • t d L 1 d F Comissã'J e frisru: com insistência - que 2:10 bi· ~ pela; co!1:5Htucionu.lidade e, no men o, O· •:~-o ·ar . 102 a e e -a. · lh- d 1 d 

Pela apl·m·ac .. ão . da proposição (reu- lências fi"i{Oil que "preferem. a todas Sala das Cl'm:s&ões; 24 de abril de oes e cruzeiros repre?en !illl:_ uas /, 
1959 'o>•ri-al Font p ·d t vezes- o dinhe~<:·o em cucula,.ao r--, nião de 28 õe maio de 1958). · os créditos 8.dmJtidos -à falência, a · - '"" • ,_. es, reSI en e. nr-·". u . ~ :~ 

· t S d Fed 1 · denl· ... ., -,... 'd te d t b lho -:- Jette:sC1'1. de· -Agrtiar, Relator. - u -=.u o pro]e ~ ve!o no ena o era m r,uça-~ por aet en · o ra a A d D""'" pilha Imensa de bilh.o"es de 
b d lg·a t éd't 1 z · rgemfrJ e. i't(JUeiredo. - Dan1·ez -~ em 21 cf;> novem ro, e o c me e os ou cos. C!' 1 os. que, por e espe· cruzeiros arrecaa·ados em 1958 conhe-

j d. ·b· ·r 1 c · • ·az go ""• ...~ · ·-~~-~ .. Krteger. - J..fenezes Pimentel. _ Li-to 1stn Ul< o nes a om1ssao, em "'~ ,. z, .... m ~·e~~a pnon\.U:loUe. . ce-se, corno informação oficial, n.pe .. 
30 -de mJ..rço G.e 1959. o' ~ 19 do- art 102 fól· mantido no ma G'.t.intaraes. - Rui· Carneiro. nas a de que 0 Govêrno abriu mãos, 

' O art 102 era Iei de fa.Iências previ! proJeto, ínt~a~mente. • O. SR. P~E~IDENTE:.' em forma de bonificação, de 43 bi~ 
a classij-t.caçiío ctCIS créditos e a artigo Portltnt:>, de acôrdo com a. regra Ihões- e 800 milhões de cruezeiros. 
124 do mesmo diploma legal regula estabelP.cida no art. 29, § 2Q. da Lef ~tá finda a Ieitu'r'$' do expediente. ~ tão. acintosa a ação gcvemamen~ 
o paga-mento e o~ credores da massa. de· Introdução no CódigO Civil- Bra~ .Sobre a· mesa uma comunicação do tai ua espoliação à agricultura que 

Enq1.1Pnto o art. 102 ressalva a silf!iro ~::J~~t:r:n-Jef n? 4.657, de 4 de z;obre senador Migue-l couto apenas· 30() _milhões de cyuzetros fo-
pre!erência dos credores ou encar... setem!:'ro de 1942) · poderia haver f: lido. o seguinte ' ram revertidos, no ano p3SS.1.do. ao 
gos da lU:l.'>&a, com· remissão ao art. compa~lbilicL:l.doi! E:ntre a redação pre- OFic~ó. Fundo de Recuperaç-ão e Mod.ern!z.a-
124. a. novao redação adotada nela vista. .w projeto com o art. 449 da . ~-ão. da Lavoura. 
projeto em exame ressalva., ·a. partir consolidação das Leis do Trabalho, Senhor. Pres.dente. · Apenas trezentos milhões de cru-

·de 2 de ja:neiro de 1958-, a. prefe· em frontal opcsi~ãc- ao propósito pre.. . Tenho a ~ma de- comu!licar a Vos· zeiros, dessa pilha enorme de bilhões 
rência. dos créditos dos eru:pregados, tendido pelo emJoente autor da pro- sa EXcelêncm~ para -~· fms conveni· e bilhões de cruzeiros, foram re'l.!erti­
po'r saJ.ário.:s cu indenizações 'traba· posição, com.- a- reit;.rrac5n. do ~ 1"' en.t~. qu~ •. te~ deliberado desisti~:. dos paJ"a a . laYOU.."a pràpriflmente 
lhistas,. dardo~lhes prioridade ao pa .. do art. !02 Ua le! falimentar e· a ·do restante ela. hcença em cujo gôzo dita, através do Fundo de Recupera ... 
gamento a que fiZerem jus, com ou ressalva. tão sOmente previ.~tn. no ~rc~f~v~ :!~am:~~ea.ssumo, o ção e Moderniza':à?. da Agri~ultur~. 
sem deci'Eões proferidas pela, Justiça câput de- dispositivo legal objeto da Sala das seSsões, em· 8_ de .maia de O Sr ••. Me:n de Sa -&~rnute vos .. 
do Tra.balho. confornie legitimidade modifi~Jqcão 1959 _ JJfiguel: Cauto sa Exce.Ia-Ilcla. U!Il apa.r.._e . 
reconhecida. pela. massa falida. ou em Com e-feito, tiispõe o l 29 do artigo- · - ' O SR. LINO DE MA'l""'iOS -
obediência G. aresto proferido pelos 29 da. l~i de. introdução-: O SR. PRESIDENTE: Pois não. 
Tribunais ·no Trabalho. "A lei nova qti~ estabeleçá.. dis- A MeSa. fiéa i.ilteirada. O Sr. Mem de Sã - Não ouvi ...... 

No 11rt 1!!4. iJ.:!cluiu-se remissão ao P • !s . . Continua a hora do ê'xnediente. bem. mas penso estar V. EA~ i.nei· 
novo texto do. art. 102, que integra, d oSiçoje; ge~. t otesu espc:J.aJS.a. par. Tem a tmlavra 0 nobre Senador dindo. e~ ligeiro e~ano. Puzentos e 
assim~ ;). l'eml.ssão ~ art. 125 (alie· nas A d~_;JS en • nao revoga Lino de Mattos primei!ro or_ador lOS- ez bilhões de cruze1ros é a total da 
BS.;ão d?. bens que constituem objeto em me LJ.ea a ·lei anterior''· crftà-. ' arrecadação de ágios, a tê agora. Em 

\de -gm·•mtia. rral)'. Stoifi Já assino-lava que nem. sem- · . -i958. as arrecadações somaram no-
Portav':l.to, os créditos oriundos de pre a. lei e,-;pecJal derrega a geral .:. O SR. PRESIDENTE: venta e trés bilhões... _, 

indenizações trJ.ba!hlstas passam a podend:> G lei especial introduzir Está :tinda a. ·zeitura do expediente. .. O SR. IU:?iO DE MATIOS -
ter privilégio especial. com r~ercus- · uma uc~;:io no principio geral, com Tem-~ a palavra O· nobre Senador Em onze meses, 
são .'los axfr. 144 e 449 da. Canso·· êle coexistcnte fDJreito civile. vot. I, Lino de Mattos; pnlneiro orador iLS- O Sr. Mem. de Sá- ..... dos·qua:ls 
l!dação das Le~ do Trabalho, assim pãg. 164t advertindo saredo (Abro- crtto, . quareqta e três pura bonificações à 
redigido: gazione· deUe- Ieggf·, in Dirrr:"t'' ... ta- 0 SR. 'LlNO D exportação e apenas tl'ezep.tos ru.i-

"Art. 144 NO casa de falência, liano, vnl. I, pãg. 128) e De Rugo;. - E MA~TOS: lhões para o frunoso FUndo de Re .. 
.:mnc·.Jrd::tt~t ou concurso de cre· g!ero Cl'll:stituzfoni d! dlritto ciV!Ie (Lê o seguinte- discurso) :__ sr: Pre- .cuneraç-ão e Modernização da Agri--

édit ri vol I, !f lgl que na elaboração ctaS sidente, os la.vradotes que se- conc-en- cultura que j,amais foi põsto em: exe .. · 
dores, constituirá. cr a P vue.. !eJ·s deve ha- c•utela. "" I·ndle•. c' o . •· M-~"- • ~ d · ortãnc'• · relatlv• às "-.:;~ "' ....... -"' - ~·aram em -.l.lld.. no.-.dia. 19·de atnil cucao. 15 'a 0 rt Imp 1

"' "" das 'leis oue se ab-rogam, evlto.~do·-<le de~idiram dar prazo ao Govêrno- pe... O SR. LINO -DE MATI'OS -
tértas a \lile tiver direito 0 em- antlnomfas. controvérsias. obscurida· deral, até ·lO· de maio, para o atedd.i~ Gostaria de reconhecer o eqWvoco, 
pre~c.<!a" · ' des, su~ccpttveis de assumir gravi- mento das· reitindica.ções constantes se porvent-.u·a se verificasse: todavia., 

"Art 449. os direitos oriundos dade <V. ~Ooardo Esninola.. A Lei do Manifesto de· Cafeicultores que le- os dados são rigoros~mente exatos, 
~, <ta existência do contrato de trs.. da Introduç§o ao Código Civil Bra. .. re1 no .pnal destas considerações. porque oficiais. Em onze meses de 

balha subsistirão em caso- de fa- · silelro Com:rntnda. vai. I, comentá- O· não· atendimento., dizem os ca· 1958, os ágios alcan-;arant a cas~ de 
lência., concordata. ou dissoluçãct rios no >:U"":: ZQ•. !eicul:tores~ será respondido com a noventa e três bilhões de cruzeiros, 
da. emp1E-~a. . Por êste:3 fundamentos. proponho a dispensa, em ma.ssa,_ ri.os trabalhadores tendo-se elendo, nos doze meses, a. 

. seguinte· emenda substitutiva- ao pro.. l1.l'f_ais, concentrações nas cidades~ $US- cem bilhões. Em 195õ. a arrecadação 
§. 19' Na. fa~ênc1.a e na conc_or.. .feto :tp~·ovnclo peL't Câmru:a dos Depu.. pensão-· dos pagamentos de· impostos. d ,.,., d d 

,1
- data comtltwrão crédito privlle- tados· . -~. nãO> plantação· de c.ereais e paraliza- os aQ .. os foi da or em e cinqüenta 

gi.a.dv a totalidade dos salários · çãG das compras- em. gera!. bilhões de cruzeiros c em 1957, de 
devidos ao ~mpregado e um têrço EMENDA Nll 1-c Alegam os _homens da ~ que, or- sessenta bilhões, totalizando duzeu~ 
das Indenizações a que· tiver di· delros. e pacientes, sempre diseípl.ina· tos e dez bilhões de cruzeiros, ou 
reito, e crédito quirográfico os _Artd. L

9
. q a.rt 449 da Consol!dq .. dós às absurdas decisões de eúpula seja. confonne acentuei com ênfllSe. 

restantes dois terços. ~ao as .LelS do Trabalho (Decreto- tomadas pelas autoridades gover!la- d.ua.s vêzes o meio circulante brasf .. 
lei nq- 5 45J, dt 1ç- de maio de 1943) mentais~ perante um Congresso ansen- leiro_ o que o Govêrno arrecadou em 

§ 29 tiaTendo concordata da. passa a vigorâ.!- co:n a seguinte I'e· . te, deliberarem agora 1n1ciar uma cam- três anos. sem constar do Orçan1c-n .. 
falência., r;erá facultado aos con- · daç!lo: panha de, escla::-ecimentos 'sôbre a po- to, constituindo arrecadação paralela, 
tratrmtes tornar. sem efeito a "Art. 44!). Os direitos oriundos liUca- de metas do Govêrno pederal. como- frizou, hã dios, com muitO._...i 
•escisâo do contrata de traballlo · da amt• 1 d tr 1 d tJ .ceitos de serem _compreendidos c:omo aeêrto, 0 eminente Senador C<!tá.vio ;::. .. 
e· Cl.lllS'""'Uente iD.deniza"'ãO·, desde - .::nc a 0 con a 0 0 ·a· fatõres indiscutíveis ,.,ue são do ar--'"'"~ .,. balho subsistirão em casa- de rn. ~ ._. Mangabeira. 
que o empregador pague, no mf· lência, concordata,- concurso de ~ouço economico da Nação-, 
nfmo, a metade dos salãrlos que Entendem que- agindo dfssa fm.a.lla. Dizia eu - ~ UlSisto - que n ati-
se1'1'1~ dev:ftlos ao empregado du- credcrt~s «Ju dis.solucãa da em .. mostrando as .suas vicissitudes; pro.. tude govername.nai com relação à la-
rama o inte!TegllO''. prê.,lo. • vando que são- espoliados nO-· produto voura é de tal ~eira acintosn. e 

o-· art. 7GS da Consolidação das 
Leis do 'l'rabaH1o assegura preferên­
cia em tõdas as· !ases processuais do 
dissidio, cuja decisão tiver de· ser 
executada perDnte o- juizo da falên-
ela. · 

§. 1° Na falência, na concorda.. de_ seu .trabalho,. o. eco. dessa. r_eaçã_o despreõável que, des.sa · fábúla de di· 
ta, ou no concurso de eredores, ch á. o c e à Ind t 
constJtutrãl) crédito p'rivile"".'ado a egar a . om rCio.~ us na,. as nheiro, apenas trezentos milhões de 

,;,• FOrças Armadas, _enfl.J:!1, ~o Povo, an- c'ruzeiros foram revertidos para ·o 
to~l!dade riar, indenizações e dos tes que. o Pa~ seJa. atm.,<>i.do _pelo cáos Fundo de Recuperação da L:l.voÚr:l·, 
sa.lãrios r.:lelidos a.o empregado. econõmic_o •. ~ell'O e soc~al. _ Sr Pres'dente explica-se po•·· 

' 2° Hn.vPndo concordata. na. Das t"elVIDdlcaçoes, eonsubstanciadas · 1 • 
faJêncta, Ferá facultado aos con- em quatro itens, destacam-se a que au~. ho~Cll.') da esta~':ra . __ moral de 
trlltantes torr.ar sem efeito a res- se refere ao financiamento para· reno- velho economista J~~ ... ~arta Whits.A 

Ensiin. Mtrnnda Valverde que ef~ã~ do ('r.ntrato do trabalho e vacão dos cofE>eiros- velhos, s.o preço k~, perdem a .J?acicncc~a e vêm, rle 
'~classificar crt:ditos concorrente é conseqUt-nte lndenizaç!lo, desde mfil!mo 80 câmbio de custo para adu- pub_I~co. em escntos de alta respou .. 
estabelecer+ a ordenl de colocnr,~ão t~as <l?e 0 Entpregador pague. no mf· bos e demais produtos essenciais- à. la- s~blli~ade. afinn~r que ~ssas opeva-
exec-...Iç5es à · re-gra de que os bens rumfl, a rnetad~ dos salãrios. ouc voura e, princit:>RJmente, à reforma coes e/et'!'-aàas por partlcuZares. ~e-
do- devedor garantem iguahncntR o seriam devido~ a.o emp:::ega.do du- cambial por etapas. riam prLS$zv~s . ~e severas , sanço~tt. 
pagamPntc de todos os seus déb~tos rante 0 intm..,.egno" No toc::mte à reforma cambial Lutt- tanto. da ~ti. CiV'll como, ate J'!lesmo 
(Comentã.rios à Lei de Falêncms, - · ca ::;erâ dP..flllüs alc!·t:lr a opinião pú- da let penal". Caso caracterlsttco de 
vol. ·:t. p._'\g. 65), resultando da Art. 29 Reyogam-se as disposições! bUea. a fi!ll de oue os- r.1a;·~àores das policia, cadeia .. 
qtutlid-ltl!! que e. lei lhes ~torga ou . em contrádo c!t:l.u.,les ::; .. iJ:>"m <i~~ prof1md::-~ e jn8- A posição legal ser~a ~nto moil, 
ds i!i1Íóê:.1ciá. C: o c1·cdor (garantias ~ A 'll.1d1ticaçãc do a.rt. · 449 da Con- t?.~ raa je~ 11ne sol.n-:m1 aos_ h:wra.do· m·ocedcn~~ qwmdo a N·~~ao de-v~ t::t.~ 
reais) • I solida:;;llo da..1 Lrio;; do Trab:l-Iho a.ten- rcs. • ner c;ue ea·.:& receita de dinlzelroJ con-
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1isc!ad"o tem aPlicaçãO riu.itll. contabi· ·-ô ., às.. LINO DE MATTOS -
lida.de inteiramente de"sconhe.oltia até u"·~h.I4<SLillO ao t.~.t..u;;:ute v Jce-.u.u.e . .: aa 

Passo, Sr. _Presidente, à "leitul'a do 
Manife:;to, a que me· referi de ilúcio: 

mesmo do Congresso X<tcional. 1.\"L<:l. .. <.lú&. 
crostaria quf um dos eminent.es A aemocracia fundamcnta..:.se exa· 

~auJt~J.J.~.t: uo waJ.ojGv, uo O.t:JJatie • .I!.X­
CoJégas informasse i:i8 j).Jzvenf.ura. co- poru:w, aa triouna. ao l:ienao.o, os pDn· 
l.thece o S'ftt.ma de c m.tabiUzação LIO .. v<ã 14t: lll4~ uo;;a.eu.., .. uv.i 11e .. o::o l.õd.J...a­

confi.sco cambial. cwli(;•_,·es, que se reururam em sa.o 
E' inteira~IJente 1es.N'lh€iJidO, mes- ~awu, ua l.õ.t..ut~.ue ue .~.v.~..aauu., em .~.~ 

lrl~ do Cong!"f'.SSO Na~ioll.l.i que, entre ue ao.l.'u J.u~uao • .l'a:.-.ew c:1es wn ver­
!itJas atrlbUtç!ies, te :1 n. de tiscaJ1zar uaueuo ~rnna.w ao uo·verno a.a. rt.e­
'l uplica.~ão dos dinn~J.i."OS púbJicus pu.oJ.;.Ca . .Nau roa.LS li6 u·aca ue ".tv.tar-

:r>ir-se-'3. que o registro no Trlbu.. ~na. ao vatece". u.s .tawauore~ t;.:.­
.val de Contas re'N1V~. Ésse reg;stro. ~.aoeJ.ec~,·am 0 wa :su áe wa1o cowo 
po1ém, é leito d'!!;).JJJ do fato con- \i~1·w.o pa~·\\ que 0 uov~t:no wme a. 
St.>ntado, Sf'ID possCl·HUnde de qual- Pi'OV.lU~llCU\ l·ec"atnau.a. bURS ~:e.&.V.ill­
Quer açS.o contra o mau emprêgo wCRI•uea, que e.um11ere1 ue lWClO, 
dessas somas fabuloses de bilhões de "ons1;am ae .Mam.Iesto, a cuja .te.u;u­
rrm>eir.os. .:--- Ao que se sabe, ra.tê hoJe. não hou- ~-a 11..:oceue.a:e1 uen~.a:u e1u lHnl\.:0, . 

~ uonstuw para num motlvo ue Jus~ 
VI.' nenhuma provldê·yaa fisr.alizadora til.tcúua. aJ.eg)'.ta e IS,·au~.~.e uesv~.;..a­
da. aplicação do confis1o cambial. men1,o senur que 0 uovt=rno ua .n.e-

0 clamor da lavoura · encontl'Bt p\\Dll.ca tem n~ta pa,sa port.a.-vo~ 
portanto. razões. Justifica-se que au·,ob:Gaaos, 8 ,entos, que p400UL·aw 
seus homens se extremem nas amea- t!SCJ.:Úecer "ua.u:;quer pt: ... sun~.<&S. · .6VJ.­
ças de cruzar os braços e não plan· uenjjl~mente; so lSSO não Dasta, mas 
tar nem cOlher mais nada. · 

compreende-se também 0 desespa- la. e: ooa pane uo calDJAUo u.uuauv. 
ro contra o congresso Nacional, em JJa-n.o.s a cerwza, pelO menos, ae que 

t t D.OSSUS Q!SCur.SOS ll<i.O .UCS.Ii:i.O .P~'-w"'~ 
cujo seio um aou ou ra voz em uvs '.nD.i:I..Lli Utt. '-iS.Sa uu J.W.S .P"IS'aas 
lamentar. demasiadamente subordi- ua :imp.ttmsa. · A ua.erança. ua A.t~uo­
nada à vontade! do Executivo Fe-deral. r1a, ~as.s.un procea.ene&o, uara sausxa-

• Nã íi~O nt~.o a mun, que apenas exerço 
o Sr. Lima Guimaraes o um ;tnanaato e mnome d.e terceU"..ts, 

apoiado. ,, 
O SR.. LINO DE MA TIOS _ ~o.uas ,, au pu~o, e, ew. panJ.cUJ.tw, a 

1.aasSe mrere.ssaaa aos catmcwrorea. Apoiado, digo eu. . 
Sr. Presidente, finalizo. lembrando dou,:: replto, mUltO g.~.·ato ao ...,t:uauor 

a osr. Juscelino Kubitschek, a con- "'Cilt;~l·su.u ue .fiSUJ.Rl" 4lela .ll.llu ... ·.wi:l.'idoV 

veniência do exemplo do sr. Jãntq ue que o proo.~.ema será devutamente 
• Quadros no Govêmo de s. Paulo estU1J.aa.o, t:SClarec"ao e, JJew que.u:a, 

ordenando, a quem de direito, que i.'CSOlV.tao pe_!o uowrno da .t"(.ep~.~o.uca. u 1;::1r. JejJeTson de · Aguwr 
~.·.. , que estude o Manifesto dos cateicul- i?ermite v. J!aX+ ·novo apane 'I 

tores e apresente soluções dentro de 0 ,- ~. L.LNO DE J.\i.ATTOS _ 
prazo improrrogàyelmente certo. com:ea.o-o. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - u ,Jir. Jejjerson de Aguiar -
Permite V· EX. um aparte ? Nao, sou homem que espose a polê-

. ·O SR. LINO DE MATI'OS auca1 mas, ·por a~w.na~ao pJ:Oi.a.:)SlO-
Com satisfação. 

o Sr. Jefferson de . -.Aguiar nru e enliU.Sl~mo ae u.wa. a'J.VJ.U.aae 
As críticas de V. Ex.lf- serão 'respOJ:l• ~iUe :visa. pecmanenGe.me.me a JW:i~"ça 
dida"!i em breve prazo, npós- a Lide· e ao rure1to · - a aavocac1a - aeseJO 

nh ê o cué.J.ogo. Atraves u.tue, os ho.rue...J.S 
rança. da Maioria co ec -Ias conve· Ue IJOa vomaae pouem conhécer a 
nientemente. Não dese)amos 1nfir- verdaae, analiSar oa enos e exc;.u·p81· · mar as alegações que o nobre Cole .. 
ga expende, ao sabor de erros e ae mas açoes tuo.o quanto, en1u'"'"·a 

. tentativas. Queremos refutá-las com ~onsag.L·aao por ooa lnten!(ao, cs~eJa 
documentação hábil, com os dados erra110. Mu1~s vezes come,emo~ e~.·-

• que nos sérão fornecidc:.,. oportuna- :os _ae boa r e, acsacer,amos, lillOUI· 
mente, pela Contadoria Geral da tios ela conv1cçâo çte que agllllOS J.e­
República e também com. as infor- gunúamente. O d.iá1ogo, a exp.uca­
mações que possam !)Cr colhtdas no çao,; o cl.eoate conseguem expungll" o 
Tribunal de Contas. os ágios arre- Ia!Sg e erroneo ao cometimmto nu .. 
cadados pelo atual govêmo decorrem mano. Da1 por que quand.o ocasio­
não de ato seu mas de resolução an• naJJILente na liderança aa Ma1ona, 
terior, de govêrno extinto, que nãa segumdo o hábito, e as instruçoes do 
nos cabe analisar. com a recei~ ex... enur1ente Lider, Senador .Uamell'a 
traordinária apu1·ada com os ágios, o .t:mtt~ncourt, procuro estabelecer o 
Govêrno assumiu encargos que o \Uawgo. para esclarecer Sltuaçoes, ru .. 
Congresso Nacional lhe determinou. rimil: ctúVidas, E.s.sa a nossa. mlSSao, 
cerca de sessenta bilhões ele cruzei- repr1u;entantes do' povo uraSlleJio. 
ros foram aplicados em a'.lntentos Precisamos ser colàboradores ao u-o­
sala.riais, vencimentos e beneficion vêrn4), estabeelcendo o diálogo, a 
outros concedidos por leis ao opera.. apreciaçãO e a análise compauvels 
riado e aos servidores da União Fe- com '·nossa destinação de homens ca­
deml. Há, portanto, necessidade de ,pazen de fomentar o bem pUI'Jllco. 

~~-'uma. análise equânime dos fatos re.. verti~ vez, na Assembléia Leglsia..tiva 
lata dos por v. Ex.!~. Além disso, a po- do E:Spirito santo. Presidente aaque­
lltica cafceira do ·Brasil impôs ao la_ C:asa, tive ensejo de re.t:erlr-me o.a 
Govêrno, através de lei aprovada Grlb~~a, em del"esa de Depul;30.0 ae 
pelo CongressO, a compra de café ex- Opo~aça.o, alvo ~e a.p~do.s e does~os 

·r."'d"'1te para manutenção do preço de jornal pessedista. - que se co o­
nO merca<f.o internaclonal. Pari: cou :e:ontra _S. E?t' ~ até contra o 
puuao da Comissão de Inquérito da proP,nO órg~o leglslatlvo a wn 

d t d f 1 t lato que fo1 bem apreciado. DlSse 

.. 

Câmara os Depu a os, u con r~ que 'OS turibuiá.rio.s, que colocam de .. 
ess~ polftica. Em 1955, . apresent~l ma.siado incenso nos seus triou.!o.s, 
proJeto que visava, inci:mtve, a prot- multas vezes prejudicam a aaoraçao 
blçfio do plantio do cafe, porque pre-. elos ;.devotos por lhes impectir que 
via a conjuntura atual. Era também veJwil as ui:tagens nos altares. Dai 
f~vorável, em ce.rta época, ao dum• por ;'que. nobre senador por São 
pzng, para . prema· os. nossos coueor- tJaUlo, pretendo sempre fazer essas 
·rentes a sttuações desfavoráveis e, análl.ses denunciando os erros e res-
atrn.vés de uma política agressiva, !ta. d' t d nt tlt v 
conseguir, no mercado tnternactonRI. sa ,n ° u o qua 0 cons ua a er• 
uma posição f a vará vel para a. Ba- da de, a parte real dos problemas na-
lança Comercial ·do Brasil. cionu.is. 

Definida minha posição, afirmo ao o 'sR. LINO DE MATI'CS - Pro .. 
nobre representante do Estado de São curafei ser muito prático, a fim de 
Paulo, cafeeiro. como o do E;gpírtto 
Santo, que em breve prazo procura-- 1 auxttiar a nobre e elevadn missão 
.rei esclarecer as dúvidas que aventa. da I~derança da Maioria nesta casa. 

"MANIFlilSTO DE CAFl!liOUL· 
_'I'OREs 

Conclave realizado em M arflfa·. 
'Reunida em concentração de 

lavradores dos Estados de SãO 
Paulo e Paraná, teaii.Zada no 
dia 19 de abril corrente, ·nesta­
cidade de Marllla, a Cafeicultu­
ra, representada por 18 Associa­
ções de Classe, vem trazer ao 
conhecimento. da Nação, as de­
liberações votadas em plenário, 
por unarúmidad.e dos seus dirf .. 
genték e Associados, presentes ao 
memorável conclave, e que se 
consubstanciam nos quatro itens 
seguintes: 

1~ PolitJco a curto prazo: Pre· 
ço mínimo e reforma. cambial. 
Câmbio de custo para adubos e 
outros produtos essenciais à la­
voura. 

2. ~ Política· a longo prazo. Pro-­
jéto a ser submetido ao Con .. 

·gresso. 
a·.~ Ação: Comissão estadual 

para manter contato direto com 
os Parlamentares, Governos e As­
sociações de Classe, até . a solu­
ção do problema cafeeiro, visando 
a criação do Comitê Nacional do 
C~fé. Retirar o apoio _e exten­
são de Crédito de confillnça ·ou-· 
torgado ao Sr. Rena. to Costa Li-· 
ma pelos cafeicultores. qttalldo 
de sua posse. 

4. ~ Medidas -de defesa dos in· 
terêsses da· Classe,· caso não se­
ja~ atendidas as reivindicações 
a curto firazo, até o dia 3"0 de 
maio vindOuro. 
· Politica.a cur~o. prazo -.Acom­
panhar as 'Associações de Classe 
que já se pronunc;aram, na' sua 
proposição à Junta Administra­
tiva, pa.ra a fixac;ão de preco 
mínimo de Cr$ 3. OCO,OO em mé­
dia para ·a saca de beneficiado,· 
no interior, livres das cotas. de 
retenção e de expurgo, até o dia 
30 de mato vindouro, 

Reivindicar junto ao Govêrno 
Federal, câmbio de custo. para .. 
adubOs e demais produtos essen .. 
c! ais à lavoura. 

Políttca a longo prazo - Apl·o­
var, como subsidio e roteiro, a 
seguinte proposição: 

Considerando a impossibilidade 
em que se encontram de remu ... 
nerar os trabalhadores rurais nos 

. novos túveis de salário mínimo 
indiSpensa. velS para assegurar aoS 
mesmos e suas famílias um pa­
drão de vida razottVel, a. exem­
plo do que· ocorre com os que 
trabalham em todos os demais 

·setores de atividade. 
Considerando que o custo de 

vida elevou-se extraordiilfària­
mente do a.no de 1'9-57 para o 
ano de 195-8, elevaçào essa que 
se agravou nos primeiros meses 
de 1959, notaaamente para as 
mercadorias indispensáveis à la­
voura, como inseticidas, !ertili· 
zantes, implementas e m§.quinas 
agrícolas, em virtude da alta dos 
ágios cambiais para importação 
dêsses artigos. 

Considerando que a eleva.ç:ã.o 
do custo de vida determinou re .. 
ajustamentos salariais e aumen­
tos correspondentes de preços em 
todos os setores de prodwão, 
com a única exceção do café 
e dos cafeicultores, que passa­
ram a receber na safra 1958!'9 
um preço por saca,. c2rca de 
40% abaixo do que alcança:·am 
na safra de 19~7/58, seiU poder 
fugir aos IUaiores encargos que 
inCidiram sô'Õré todos os produ­
tores e consumidores, de um ano 
para outro. - · 

Considerando que o não paga­
mento de umu. taxa justa para.l , 
moeda estrangeira ... resultante da 1 
exportação de café em virtude I 

da manutenção· do Chãniado con .. 
fisco cambial,· através do qual 
o govêrno adquire o· dólar-café 
a Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros) 
ou menos, aO passo que o valor 
do dóJstr no mercado livre de 
câmbiO .é presentemente de .... · 
0r$ 138,00, reduz Violenta e ar .. 
td"icialmente o preço em C!U• 

!ieiros que deverla.. ser pago ao 
lavrador de café. 

Considerando que essa situa• 
ção é agravadá. pela circunstân­
cia 'tle que a produtividade da 
lavoura cafeeira em sua grande 
maioria; pelas vicissitudes que a 
mesma vem sofrendo desde a 
e-closão da crise de 1929, é baixa, 
nãoo correspondendo às possibi­
lidades que a moderna téc:p.ica 
de plantio c trato pode propor­
cionar. 

Considerando que a maioria 
dos lavradores não dispõe, em 
virtude dessas clrcunstâncias ad­
versas que tem atravessado, das 
reservas indispensáveis para pro­
mover a remoção de parte · das 
suas lavouras, a fim de alcançar 
o máximo de produtividade for .. 
talecendo-se e ao pats, na con­
corrência com ·outros produtores. 
aos mercaaos mundiais de café. 
. Considerando que a renov%·S.o 
parcial da lavoura· na tCcnica mo~ 
derrut . recomenda pdri-passu o 

·abandono dos cefeeirôs de baixa 
produtividade e. o aproveitamen .. 
to da terra _que destarte ficarã 
disponível em outras cültllral!, 
com o que se beneficiara.o os 
proprios ·lavradores e a economia 
do país, pelo aumento conside­
rável que da. execução dêsse pro-­
grama resultará na produção ae 
bens destinados ao abastecimento 
interno ou. para expôrtação, n~ 
primei"ro- caso contribuindo efi­
cazmente para o combate a. alta 
dos gêneros alimentícios e no 
segundo, produzindo maior quan-­
tidade de divisas escassas e aju­
danQe ·a eliminar os grandes ae­
jictts . da balança. comerciei e da 
balança de p~gamentos com a 

.exterior . 
considerando que .para êssa 

· programa de alto interêssc na• 
ci.onal tamt:ém não dispõem 01 
lavradores de recursos e ~terâ<J 
que ser amparados pelos institu­
tos de cr~dito oficiais. 

Considerando ainda, com ~-a 
plena consciência da responsa~ 
lJilidade que lhe pesa como -elas• 
se produtora e para. com as de• 
mais classes e a Kação, a nrees• 
sidade de que as medidas indif• 
pensáveis ao reergutmento da la .. 
voura: cafeeira não determinem 
re.neXos desfavoráveis nem m .. 

'convenientes à economia nacio• 
nal e, portanto, ao povo brasi• 
Ieiro mas, ao contrário, a todca 
beneficiem. ' 

Resqlvem: 

.1) Reivindicar do Sr. Presiden­
te dr~. RepUblica e do Sr. Minis• 
tro da Fazenda, a hnedia ta ado-­
ção de um plano da renovação 
da lavoura caf.eeira, com finan .. 
c~o.mentõ a p~·azo adequado e 3u .. 
ro.S nominais, que permita o re-­
plantio de um t~rço da lavoura, . 
o arrancamento obrigatório do.s 
cafeeiros menos produtivos e Cl 
aproveitamento da terra para ou .. 
tras culturas, assegurada a in· 

. dispen:~á.vel assistência técnica 
parte dos ó~·g:J.os estaduais e fe­
deraiS competentes. . -

2) Conseguir o reexame lme­
dbto do problema do confisco 
Cambial, retendo-se as· taxas 
atuais sOmente n.· p2rnenra~em 
ir-dispensável para cobrir os com.:. 
pi.·omir-:stJs assumitlcs pelo paJs em 
moeda estr-angeira .e taXas 1mu­
t?.veis, pu-ra o que bas~a:·ão dP. 
20 a 25% das cambiais de ex~ 
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j)ortn.çAo e · llbétandc~Se õ re! .. 
t;.ante.-

3) Propor a adoção de uma 
politica de exportação ·ativa. Q.ue 
nos assegure a reconquista. da 
tnaior parte possível dos merca­
dos perdidos e que será facillta.da 
com a eliminaçâo do espantalho 

·que, para as vendas de café bra­
sileiro ao exterior, tem represen-

. tado o confisco cambial: · 
Os lavradores de café dos Es­

tados de S. Paula e Paraná. es.tço 
*certos de que essas medidas con .. 
sultam · os interêsses dos Ca.fei­
cultores dos demais Estados e 
de todos os setores ô.a economia 
nacional; porque elas proporcio .. 
v.a-m em 

Conclusao 

l) MAiores recursos em cru­
zeiros aos lavradores de café para. 
a safra pendente, p que não terá, 
caráter inflaciorttírio, porque ês­
ses recursos serão aplicados: 

a) na .tnelhoria de salários m .. 
dl:spensll. vel 

011 
para assegurar m .. 

veis razoáveis de vida aos tra .. 
balhadores rurais em consonQ.n .. 
cia com as de tôdas as demaiS 
categorias de trabalhadores, 

b) na cobertura dos custos 
cons!deràvelmente acrescidos de 
materiais indispensáveis à sua 
atividade. 

C) na cobertura. de parte doo 
gastos e investimentos indispen- 5 
sá.vels ao programa de renova­
ção da. lavoura eafeeira e de dl­
versificaç&o ~da. cultura nas áreas 
de terras liberadas com a exe ... 
eução dês.se programa. · 

2) A oportunidade do Govêrno 
(1. B. C.) dispor dos seus es-

. toques de· café, entregando-as ao 
comércio, nesses próximos três 
anos, em época oportuna, su­
prindo as necessidades do mer­
cado, ampliadas por uma políti· 
ca agressiva de exportação, por­
que nesse período não haverá 
eafé · dos cafeeiros arrancados e 
ainda não haverá dos cafeeiros 
recem-plantados. 

Não apenas o govêrno deixará 
de inte.rvjr e influenciar o mer· 
ca.do a.pós essa liquidação de se­
tores - pois a lavoura renovada 
estará forte para cuidar de si 
mesma - como apurará uma 
quantia considerável em cruzei­
ros (cêrca de 4<1 bilhões de cru­
zeiros, muito superior à neces­
sária. para o financiamento da 
l'enovação dâ lavorn·a cafeeira e 
diversificação das culturas e 
l)oupará O& elevados custos de 
manutenção e as perdas incoli­
troláveis · nas armazenage:n.s. 

3) Novos elementos, de grande 
valia, para combater a carestia 
de vida, pela produção nova e 
cqnsideráve1. de gêneros Iias ter­
ras ocupadas por cefee1ros e pa­
ra a exportação, aliviando a cri­
se de cambiais. E isso sem a 
necessidade de lnvcstinlentos no­
'Vos em instalações fixas, estra­
das de ferro e de rodagem, sem 
pontos de estrangulamento a so- ' 
lucionar, porque as lavouras de 
tafé .se encontram em zcnas g·e­
ralmente mais próximas dos por­
tos, ,dispondo de rêde ferroviária, 
estradas de rodagem, rêde ban­
cãria c _instalações fixas que 
apoiarão. o novo ésfôrço produtol' 
sem a .necessidade de aplicação 
de amplos capitais em novas in­
versõe.s. 

4) O conjunto de medidas 
sugeridaS durá Pleila, confian­
.;a, dentro do pais e no ·estran­
geiro, de· que sail·emos com êxi­
t.J da crise atual. A refÓrma 
cambial . !e,lta· no quadro desta~ 

tnedidas não irá, portanto, nCar~ 
l"etar nenhuma beJ:-:a possível 
nas cotações do café do exte~ 
t1or e,. ao contrário, au.barâ. · 

com um espantalho que . restrin­
·ge as comprM de café brasi-
leiro. . _ 

O seguro aumento que resul­
tafá·. da a4oção désse programa 
no · volume físico das exporta­
ções compensará, com larga 
margem, qualquer redução nos 
p:tcços e aumentará as receitas 
cambiais de que o pais tanto 
necessita . 

Diante dessas realidades, os 
lavradores de café do Estado de 
São Paulo estão certos do apolo 
que as suas sugestões e reivin­
dicações merecerão da opinião 
pública nacional f> do bom aco­
lhimento que ~hes darão as au­
toridades responsáveis pela po­

lftica. eConômico-financelra do 
país. 

Ação - Nomear a seguinte 
comissão de cinco membros: 
Sr. José Roberto Aufieiro, Presi­
dente da Associação Rural de Ma-
rflia. · 

Sr. OsvaJdo Galvão França, 
Pre~Idente da Associação Rural 

de Jaú. · 
Sr, José Teixeira de Almeida. 

Presidente da Associação Rural 
·de l3auru. 

Sr. Raul Soares, da Associação 
Rural de Cafelândla. 

sr. Carlos Pereira da Rocha. 
Pre.!l!dentr da Associação Rural 

de Pirajuf. 

vtmeotaçlio extra-orça:mentá'rin 
dos ágios, e deturpadas nos. bas. 
tldores dos 'gabinetes, soltam os 
lavrs.dores o seu Dr.ã.do de alar .. 
me, alicerçadqs.,_ na· experiência.. 
de suas \'iciss~des, em contato 
direto com a realidade dos fa .. 

tos, para que o eco dE.ste ela" 
mor vá repercutir .nas Classes 
Laboriosas, .no Coméic.io, na In­
düstrla, nas Classes Armadas e 
no povo em geral, aEtes que o 
País entre em colapso, num ine-. 

vitável caos de imprevisíveis con­
.seqüências. 

Mária, 19 de abrJJ de 1959. -
.José Roberto Aujieiro, Ass. Ru­
ral de Marília. - Georges Assed 
Haddad, A.ss. Rural de Palmltal, 
- José Teixeira de Almeida, 
Ass. Rural de Bauru. - Carlos 
Pereira da Rocha, Ass. Rural 

de Pirajui. - Ulisses Ferreira 
Guimarães, A~s. Rural de Ca~ 
!eicultorcs 'e Ass. Rural de Ja­
guapitã (Paraná). - Orlando 
Baggio, Ass. Rural de Cafelân­
dia. - João Lazaro de Almeida 
Prado. Ass. Rural de Itapui. -
Os-valdo Ga.Wão Franca, Ass. 
Rural de Jahu. - Geraldo Mar­
tins de Azevedo, Ass. Rural de 
Tupã. - Raul Soares. Ass. Pau­
lista de CafelcuJt.ores. - Ama­
deu Deotti, A~s. Rural de Vem 
cruz. - Alberto Izar, Ass. RH­
rs.l de Bocáina. - Celso M oratn 
Leite, Ass. Rural de Agudos. 
- Osvaldo Mancini, A&"'. Ru­
ral de São Jo..1.o da ·Boa Vista. 
- Silvio Po.cola, Ass. Rural de 

Esta comissão ficará encarre~ 
gada dP manter contato direto 
com os parlamentares, com os 
governos estaduais.' com o Go­
vêrno Federá'! e Com as· Associa­
ções de Clas..se. visando ·a solu-- \ 
ção do problema cafeeiro. com 
a criação de um ComltP. Nar.lo· 
nal do··café. co:mo~to dos cinco 

Bernardino de Cn.mpo:~~. - José 
Ribeiro de Andrade, Ass. Rural 
de Garcn. 

Era o quê- eu desehwa dizer. se­
nhor PresJdente. (Muito bem/ ll!uito 

reorese:otantes acima citados. 
juntamente com outros tan•os, 

" representantes de cada li:stado 

Oetnl) • , 

O SR. PRESIDENTE: 
produtor de café. continua ·a hora do Experlientr!. 

Aprovar a mocão a ser envia- Tem a palavt·a 0 nobre senador 
da ao Sr. Renato Costa Lima, Vivaldo Lfma, ;:;egundo orador tns-
sôbre a sua atuadio com refe- çrito. (Pausa) · 
rêncfa a prec08 internos. às ven- Não está oresente. 
da<: ele cafP. torrado, tr~'~t~.ment.o Tem a oalavra o nobre sena:1nr 
descrlmfnatório nara o Pôrto de Lima Teix'eira, terceiro orador ins­
Santo~ com a retencão exclusiva cito. <Pausa) 
para São Paulo, at.raso nq pa- . Ausente s. ExR., ctou a palavra no 
gamento da cota de expurgo e ·nobre senador Coimbra Bllt:!DO. quar-
bases de reglstt:o. to orador Inscrito. fPvusa) 

Medidas de Defesa o...; dos Inte- Ausente também S. Exa. 
rêsses da Classe - Caso não Tenr a palavra o nobre Sen:õ!.doT 
se.1am atendidas as r€ivindica- Jefferson de Aguiar, qllint-o orador 
ções a curto prazo, retro men- Inscrito. 
cionacias. até o dia -'30 de maio 
vlndouJ:'lO, os lavradores serão 
obrigados. por asoluta falta de (Nà{) fol· revt~to 'neTt~ flrador) 
meios, paralisar totalmente as Sr. Presidente, Srs. Senadores. 113-rt.i .. 
suas atividades, com as seguin- ctpando dos ·trabPlhos da Gnmif'sPo 

tes conseqüências: Dispensa em Mista incumbida de ehborar os e"~. 
massa dOs trabalh~dores rurais: tatutos jurídicos de Brasflia e rt., 
congestionamento da!'l er.;tradas e Estado da Guanabara. ttve ensejo de 
concentrncão nas cidades: sus- apresf!ntar ·uma "exoosição d~" orn,....., 
pensão dos pagamentos de im· constitucional e, em segn!da, doi<; 

... postos: não plantacão ·de cereais nrotetos que os eminente!'! colf'D'nc: 
necessárfo..'l JtO eúnsumo: oaraH- acolheram para ela.horação das 
sacão de tõdM as eompras, com emendas constitucionais. 
reflexos na indústria e no co- Terminamos no-=~os . trabalho~ "nb 
mércio. a presidência de V. Exa., nobre SI'· 

Os lavradores, ordeiros e pn- nador cunha Mello. que nortenu. ':('I'I'Yl 

cientes. sempre· disciplinados às Sllficlência e exaticl9.o, f'!<: 1\tivit'ltJÕ~><; 
absurdas dedsões de cúnula, que e a conrlw>il,fl da n.1.t.'l. ,..._,,.,.,:;,.., ,,, "'~ 
tevarnni o Pais à situação atutll. nos atribuíTn.m, yisaz:do ao , cnn_1pr1-
'Perante um Congresso ausente, menta da d~stmacao in~t.!t.ucFmaJ 

. consternados nela atitude que se .QUP a constitu~ci'io ~a Renublr~a ou­
vêm na contif!ência de tomar, torgnrn, ao Muni~lmo Federal e ao 
Iniciarão uma ·catnnanhn de e<:· E::::tndo da Gu~nab~ra. ,., 
-clarêeitnentos i\ opinião núlJli- Pa~~nmo!; tre"l d1ns na cldade dv 
c{!_ sôbre a volítica de metas· do Brasfl1a .. hospedados no Pnlâclo ~a 
GÜvêrno. escudados na justiça Alvorada alguns tn0mbros da Coro!~­
de sua caUsa, serena e honesta- são, e outros no Hotel daqu~]a ci­
mente, r.onscios de que fOram .e dade, promov~nt'o .nossn~ renn.10~~ no 
ainda são 00 fatores indlreutf- caJ5.o d~ des!)acbos do f'nlâciO Pre­
veis do arcibouço da Nnrlio e. sidencial,. . 
J:Wr conseguinte, o sust~11tã~ulo Tive, entãO, oPortunidade de v~1· 

... de. nos~a~ tnstitu!cões· e de nos- u cidade em construcrío, de exe.mf-
80 equllíbrlo social. 11nr. emh:->rD liReirflmPnte. o~ porme-. 

, com a. mOdestn ' eo1abol'Rçáo nores urbanfsticos e R8 _obras arrtui­
de sua . palavra- de e;dvertênefa tetôliic.tu; f!tle B.li .se r~aHr.am. ~mn 
que, mima nção con.tunta~ de t~7-mpo suficleli.te lJara m~lor r:onh!'­

. ·consciênci11 - de· da~e; poderã ser ~"Ím~>nto t1oo; trrhnlho." ,.,arnet.;rl0.o: lt 
melhor articulada e aolicadn nos ?·IQV_\CAP, fiz · nei'ftmdó:!'ln nn!\1!5e 
terrenoc: . das reais onortunida- f!, "Hr>"t~"~ s~ ,.~·~cntn. na futura Cn· 

· dcs a. êlcs !oncgadru~ eom a mo- p!tal d.n R'3públfc!\. 

O SI\. JEFFERSON DE AGU!AR: 

rtve· a me~oo; da.â: impressÕes~ 1!.11, 
que· no infeto di. construção da cl• 
dado de Brasília não acreditava na. 
sua realização· e era. mesmo contra 
a transferência da Capital, fiquei cn .. 
tusiasmado com tudo que' vi; e no:; ... 
se afirmar à Nação que, hoje, esto.J 
integrado no gru:oo daqueles que pR. .. 
trocinam a intf-.,•ior1zaçi1o da Cop! .. 
tal. 

A. idéia da mudança da Capital 
não é recente; enunciou-a Hipólito 
da Costa, brilhante jornalista bmsi· 
lmro, em 1813, em jornal que se edl.· 
~aya em Londres, o "Correio Bra~ 
smense". Posteriormente, em 1871, 
José Bonifácio, na Assembléia do In!­
pCrio, e o Visconde de Pôrto Segu­
ro, defendeJ,'am-na. Era uma idéia 
em marcha que ninguém p::der~a 
conter, por ra.zões óbvias e por Toiê'l• 
t1vos naquela êpoca de ordem estm• 
tégica e, igualmente, de det~nvol\'J ... 
menta do nossJ "hinterland'. 

Em 1891,. Com a promulgal)ão da 
Constituiç5o Federal, a idéia .:t:oi coú· 
substanciada em preceito expres::o. 
As Leis Maiores posteriores, de 1934 
e 194.6, reitcraram-nft, Hoje, por lc ... 
g1slação ordinária, a mudança da 
Capital está detrrminada, e a data 
f<Ji fi~xada pr-ra ~1 de abri1 de HWO. 

O Congresso Nacional, por un~mi­
midade de votos, sem. reação, e em 
decorrência de projeto elaboradJ '{}Cio 
Dt-putndo Enlivar Caiado e subscrito 
por vários representantes do povo 
bT'asileiro, sufragou a idôia de que a. 
mudança da Capital deverá op0rar-
se em 21 de abril ,de 1960. Acolllcndo 
n · determinação constituci•Jnal e a. 
pré-fixação legislativa, o Sr. Presi­
dente da República determinou fôs ... 
sPm aceleradas as obras e adotadas 
medidas administrativas· para que a 
mudança se opere, efeth·amcntc, ·na &'~ 
data pré~fixnda . 

AO olhalmos n.queln.s constm~.'ões 
grandiosas que berh demonstram o 
espírito que domina esta Nação con­
tra o conservantismo e o traclicioua· 
lismo ima.nentes à nossa própría na­
tureza. Viihos crescer no Planc.lto 
Central uma cidade que será o orgu .. 
lho do Bra~n. v. Ex."' que ali estê· 
ve, Sr. Presidente, viu o Palácio do 
senado Federal, com sua estrutm·a 
metálica concluída. iniciando-se os 
trabalhos de alvenaria e obro.s com­
plementares. Ao lado, o Palácio da 
câmara dos Deputados, tambem em 
conclas~o. com uma via ampla à~. 
acesso . de automóveis c visitantes. 
Acima dos :plenários, alçando-se para 
o alto, como verdadeira tône, as de~ 
pendências do Congresso, num arrô-
jo de Oscar Niemeyer, marcando ou­
tro espírito. ootro estado d'ulma des-
ta Nação, No la:'lo de trús, as cor.s­
truções, com as e.strutnra.s metálicAs 
terminadas, Para os serviços intel'­
nos do Poder Legislativo e os escri­
tórios dos representantes do poyo 
brasileiro. Alem da Praçr~, dos Três 
Poderes, monumental e consngmcJo~ 
ra da extraordinária atuação dessa. 
Administra;,ofto, estão as e3trutu~s.s 
mctfllicas dos onze Ministérios. ali· 
nhadas paralelamente, numa aveni­
da monumental, concepqfin que se .fi .. _ _, 
xará no espírito daqueles que vcrã-Jia-' 
a grandiosidadr, das reivindicações do 
povo bl'asileiro e sa.beri\o, to.mbém, na 
mesma grandeza. dar soluçto aos 
problemas nacionais. 

Além destas con.:-:tJ'IlÇÕeS, vário.') 
conjmltos de apartamentos se er .. 
B'Uem; concluid::u; suas estruturas de 
concreto armado, paredes jt'l. esti\o 
sendo Jevantaclas e instalados os ser­
Yiços de iluminação, água o esgoto~. 
p1·ognosticavcln próximr) acabamento. 

A barra.gehl para construção do 
lago C"Stá ent Yias dB conclusão. O as~ 
faltamento. d~;;; nVcnid&s j~'i. bem adi· 
antado. Concebidas por Lúcio cesta, 
f?ram, quase tôdas plan{')jada,s pelo 
.mstema de trevos, já construidos, o 
que evitnré., ·em Bra,<;ília, cruzamentl) 
de veicules. Alguns cruzamentos,. que 
nt'..o poderiam ·ser Slloerados, torn.m 
r:Uminndos, ~trav~.~ de \'i:tdnt'Js, j1 
quase tcnnlnada!. 
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Federal está pronta. Fica bem pró­
ximo a copiosa cachoeira. ponto de 
atracã.o turística, que proa· também 
a improcedência. da alegaçã-o de que 
em Brasilia não há água. 

cidade neutra, resultQu no maior de­
senvoll'imento da grahde. Nação. Aléin 
disso, ~~riou .. se nova mentalida-de, fa­
vorável ao seu progre~so político, eco­
nômico e industrial. 

Quando Charles Pierre L'Enfant, 
arquiteto e urbanista francês, elaborou 
as pla::1tas de Washington,. com ave­
nidas de oitenta metl·os de largura, 
provocou tremenda oposição no pais, 

construção vinha sen&l entorpe· 
cida pela· ml6ência ou exiguidade 
dos rec.:unsos que lhe eram desti­
nados. 

A ponte ·sõl1re o 'Rio São Frn.n .. 
cisco corustituf-se de uma estru­
tura. de aço, lançada Gôbrc · o 
grnnde ronyon- fluvial, que, no 
loool da tr::m.sposição, apre..<:entft 
210 m. de largura no cota de 
218 e 140m. na cota. 170. Im­
planta;:-se tô4a- a ponte ent-re es­
carpas rochosas elevadll.s, circuns-

Lembra· a V. E:ta., nos têrmos do 
Regimento, que há oradores insct"i• 
tos para. comunicações .. 

O _SR. PAULO FERNANDES: 
(Não fot TC1Ji!lto pelo orador) - Sr. 
Presidente, qtenderei à-s ponderações 
de V. Exa. c 6Crei breve. Venho à, 
trlbUllil. com o propósito de Cnca..-rni­
nhar à. Mesa wn Pro~eto de Lei. 

O crepúsculo, Sr. Presidente, ne.­
quela. cidade, ó admiráyel, atesta bem 
a situação geográfica pri'.lilegiada da 
nova Capital no Planalto Centro.!. O 
pleniplano que ali se desenrola a per­
der dr~ vista, mostra, também, que Os 
homen.r; ,não ~erão estorvos às esp!ên ... 
didas obras a que êste Pa.is está. des-
tinadc,, . 

O Pnlácio da Alvorada, onde fica­
mos, (, a realização de um ideal que 
o admirável gênio de Oscnr Nie­
meyer pôde conceber. 

Colhemos, portanto, naquela pas­
-· .. ~ sagem rápida. por Brasília, motivos 
· - essenciais para o entusiasmo de bra­

silidade; não podemos continuar con­
tidos, campanulados, acantonados no 
consen~adorismo ou tradicionalismo. 

A"'idéia da mudança não é atual, 
mas muito antiga.- A realização, essa 
·deverüt ajustar-se às concepções do­
minantes -da geração presente, que 
encetou o desenvolvimento econOroico 
libertário dos Estados Unldos do Bra-
.sll. • .-

Nas 111anifesta;ões culturais, na es .. 
tética. _na música, em tudo quanto 
se possa expressar o homem, indiví­
duos e gerações não concordam, não 
engastam, não se ajustam, por_ defef .. 
tuosa visão ou modo de ver próprio 
a. eada ·geração, a cada homem, que 
luta por sua concepção definida de 
vida e de idéias. 

Sr. Presidente, dado o combate que 
se move à mudança da Capital, c 
procurador por jornalistas para lhes 

~ conceder entrevista a respeito das 
obras em Brasília, retornarei amanhA 
ao Plarialto Central de Goiás. · para 
examinar met!ttilosamente tôdas as 
construções e, em seguida, dar pare .. 
ceres compatíveis com a l'Calidade 
dos· tatos. · 

Devo acentuar que aqueles parao as 
quais as obras, agora, não se mostram 
aeele1·adas ou em vias de -conclusão, 
laboram em equivoco. motivado por 
defeituosa apreciação 

pois niio adotavam ~da os ameri­
canos o lema do •·To t.hink big", pre­
ocupando-se apenas com coisas co­
mezinbn.s. AchavaDl todos que L'En· 
fant e::a louco e mais loucos ainda 
os que o apoiavam. No entanto, hoje 
afirmam-no um predestinado, um 
gênio. 

Tamllém em futuro p!'6ximo fare­
mos justiça aos construtores de Bra.­
silia, po"rque estaremos, por seu Jn .. 
termédi o, impedindo que nossos es­
paços "Vazios do Oeste _sejam cobiçados 
por Nllçõcs estrangeiras estranguladas 
em pequenos territórios. Ternos que 
levar o· progresso para o Brasil Cen­
tral; nilo podemos manter uma ci\1-
Uzação; meramente> lltorã.nea. 

Assim, declaro~me entusiasta de 
fixavam à civilização do litoral do 
Brasília, desvinculado do conservado­
rismo ,e do tradicionalismo que me 
País. Acredito que muitos, ao conhe­
cerem •1e perto o que lá se faz, sen .. 
tirão o mesmo entusiasmo que hoje 
manife~;to por aquela obra magnífica. 

O St.; Ta.ciano de Melo - Permite 
V. ExO:. um aparte? 

O SF:. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Com muito prazer~ 

O Sr-.. Tacia.no de Melo - Congra­
tulo-me com V. E3.e., pela evolução 
no sentidO' da- desvinculação do_ pas· 
sado para. aderir, francamente. à cau­
sa da lllUdança da capital, em bene­
fício da panorama nacional,· 

O SH,. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Agra".deço o aparte dê V. EXa. 

Sr. :Presidente, depois de apreciar 
a quesf.ão relacionada com Bras1Ua, 
desejo .referir-me à inauguração da 
ponte sôbre o Rio São Francisco, u .. 
ga.ndo C• Estado da. Bahia ao de Ala .. 
goas. nn BR~12, , 

o convite que recebi do Ministro 
Lúcio Meira contém pormenores que 
me entusiasmaram. sôbre ·.essa obra 
magnífióa e essencial no nosso desen­
\'olvimento. E' a última ligação com 
terras do Nordeste em franco pro­
gresso tJara a grandeza do nosso Pais. 

. tância. qu<J lhe _impOs um vão 
eentrol trinrtlculado, em trNiça 
de aço, com 144 m. de vão e 49 
de fle:xa; de cada -Iailo do vão 
central existe uni can;unto de 
duas vigas em treliça .de aço, 
constituído por dois vãos· Rim­
plcsmente spoiad06 .de 41,40m. 
cada um, A cxWilsão total da. 
ponte é de 20m, e, o. largura. de 
10,40m. A pista de rolamenW foi 
pavim~mtada com laje.s de con .. 
ereto armado. O estrado fica. a 
cêrea de DOm. do nível d3.s 
ãguru;. Para. a montagem for::un 
usados teleférico c cabos de aço 
especiais, caminhando dé ca.cte. 
margem um semH~rco. O pe..;u 
total da estl'Utura de aça é· da 
ordem de 1.800 t. Foi construída 
em 1948, na França (Volta Re­
donda ainda. não eslaYa apal"e­
lha-da para ta.refa semelhante) 
con.stítuindo -6Cll pagamento ~ 
tt-a.n?~rte- até a local uma glfl:n· 
de dificuldade no que diz re.s~lto 
às verba.s :.\ mesma. atribuída, 
Durante ,algtUJ.S anos os serviÇ(liS 

· ~su~tar3lll morcso.s devido :\ ca .. 
rencaa de recurros. A inclusão 11.1 
-ponte .Sôbre o São Francisco no 
PQOR removeu 1od06 os óbice.~ e 
essa notáv.el obra. d'arte. pô:te 

cumprir a sua finalidade. Os pi­
·le.t'€6, comeÇQdo.s em julho, de 
~95?, tiveram sua. conclu.sfLO -em 
m.a1o de 1957 <margém baiana-) 
c agô.sto de 1957 (margem ala­
g9a.na): o arco triartieu!o.do inl .. 
01oq ~se em dezembro de 1957, 

. senao fechado o. 5-8-58; a. plata. .. 
forma. comE.tQU at 15-4·57 entre 
as margen.s e a.s pilares e foi 
concluída. em marÇ'(). de 1959, in­
cluslre e. .ooncretagem · da. ·Pi">to. 
cte rolamento. 

Fil~-o-me ent.rl' aquêles que n5.o 
nce.l(am a interferência excessivt-t. do 
Estado em n&ri.tntoo qu~. ordinària.­
mente, podem ser deferidos à iu.icia-
tiva prjvadn.. - · 

Não compree-ndo. a. insUtuicã-a do 
Estado paternalista. Cotl.'i1dero-o 

mesmo, como o cruni.nho _mais fâ.::Íl 
e râp!do. para os regimes totalitários, 

Eis por que, sempre que percebo 
a. possibilidade de o Estado tra..nsfe .. 
nr à iniciativa Pal'tlcttlar quaiEquer 
das att'ibuições que comumente lhe 
poderiam caber, com. exceção, é certo. 
daquela.<; que<Cillle devem ser -a.tribuí­
t!a~ supletivamente, coloco-n:te na prl­
m-ell'a linha de combate. 
~Meu projeto C()ntém. tna.téria qu~ 

se-. ~_?con~ra na. 'nrdcm . do dia da 
opum~o publica, relacionado que est~­
com a reforma. agrâria., 

Sou _também daqueles que enten­
d-em nuo se deve Preaclndir, no tra­
balho de reeuparação do llOGSO ho­
n:em do campo, do coucur~ do par .. 
tiCular. A propo.sição .será· apre,sen ... 
tada sem maiores consideroç.óe6, aten .. 
dendo às ponderações que V. Exa., 
Sr · Pre-sidente,· me fêz no momento 
em. que me concedia o. po.Iavre. Está 
a&SJ.!U redigida: · • 

Projeto de Lei do Senado 
n. 12, de 1959 

~euuza ,a t'cnda dé im-óveis ?'U ... 
Tais a pessoas jis"icas ou iuridica~ 
q_ue se obriguenp a destlná·lo~ ~i 
co
1

lon!:::ação e dá out,·as provid~n .. 
c as. 

Sem dúVida. as obras poderiam es­
tar quase tenni11adas e casos · fortui­
tos - temporais, epidemias ou fato­
res iní'sperados mas não impossiveis 
- impedir·lhes a ~onclusáO\ tanto 
quanto hoje podem afigurar-:se muit-o 
atrruoadn e, no C'ntanto, o acelera­
menta do ritmo dos trabalhos permi­
tir seu ncabamento antes do prazo 
previsto.· o métod9 de estruturas me-­
tálicns, adotado em Brnsilia, apressa 
as Obras, o q~e poderá permitir sua 
conclusão em q\latro ou seis meses. 

A fim .de que constem dos Ansts 
desta. Casa e como prova de que o 
f'.tua.I Oovêrno está. trnballlando para 
o. Drasn, .passarei a· ler os dados 
constantes dêsse convite: 

A pon~ Eõbre o São Ft·ancisco 
fica.l'locallznda a jusante da ca­
choeira. de Paula.. Afonso ·entm 
os Saltoo de Canbombá e Veados 
ali:lndo à sua importância. um ift: 
tcr~ssan~. partido~ paisagístiC"o de 
mwta Utilidade ,.}Jara oo objetivos 
do Parque Nacional que se eu .. 
contra. em instn.tru:.üo no local 
Com efeito, sõbre o e.bl.smo vê-sê 
.soberba. paisagem: a montanha.,· a 
cachoeira. d~ Veados a menos de 
500 m. de diRt:\ncia ~. a jm-ãnte, 
o_ canyon do rio a . n.r.rder de 

"O Congresso N:!eional decJ:eta: 

~t. 1~1 A_ yenda. de Imóveis r;trai5 
a pessoas ft.sicas- ou jurídicn.s que ::e 
obriguem a destiná.•los à colonização 
~gu_ndo projet-os subn1etidos à Jn·é­
\ a aprovac;mo do Instituto Nacional 
de Iml~ração e Co~nização a N. I. 
0 ·) • ~o está sujeltn ao impôs to es­
tabelectdo pelo art. '79, da. LeJ n~ 
3·470: de 28 .de novembro de 1958. 
t Pa-1 ágre.fo unico A" JsenÇt1o de que 
~ata êste artigo estf!nr!e-sc às op~ra­
ço~ de alienttção dos lotes n Ter-
Ceiro..~t. __ 

Art. 29 Deconidos dols anos !::em 
que .tenha sido iniciada. n. destinaÇão 
PreviSta no art. }9, o impôsto será 
de\·ldo pelo. adquir~nte do imóvel. ~om 
um ncrésrumento de 25% (vinte c o problema da águá- não é d.ificil, 

como afinü.am, neste Pais, nquêlcs 
que advog-am a conservação da Ca .. 
pita! .no Rio de Janeiro ou lento 
J'itmo de mudança. Há, em tôda. a 

·parte, riachos e rios caudalosos e 
cursos de água· que abastecerão Bl"a· 
f:ilia; hospitais estão sendo construf­
c!os; e.:colas _serfi.o instaladas nas .pró"':' 

_,.pl.·ias unidades de vizinhança, e tudo 
'IUquilo que- se exige muna. cidade, de­

verá set· atendido em breve pram. 
Ao ler o livro de Meira Pena, in­

titul:ldo "Quando as. Capitais Mu .. 
dnm'', inteirei-me da tremenda opo­
sicão oue- se fêz à instalitGãO da Ca­
pital dos Estados Unidos às margens 
do Pot omac. Quando se pensou na 
construção de Washington. houve 
reaetí.o muito' maior do rtue aquela 
hoje verificada no Br"!il. }{ouve 
t:unbe!ll, OT'..OSitores à construção de 
camberra, Pretórla P tôdas ns outras . 
capit~is construfcla.s posteriormente à 
f,\13. nxa~~o em out:ras c:id:1des. wa .. 
~hin{"!ton foi erguida em região pnn­
tano~::t r. in.sf!lubrc. mns verificou-se 
exceucioun,L ritn'#" de pro~e!ilio depois 
d~ drRtruido. pelos ingléses, em 1_81~. 

Todos conhecem a. época. da liiStó­
ria qu~ marcou o desenvolVin'lC_nto 
norie-:m•~ricano. A necessida?e. lm­
nm=:ta. flár c.ircunstfi.ncias politlC:lS, da 
fixado da capitn1 do Pah'l: em um'#\ 

"Hituada. · a ~ kln. ds. cachoeira 
de :Paula Afonso é na. transposi­
ção: do rio ·pela BR-12 (Natal· 
Arco-verde-Paulo Afonso-Salvador), 
a p:mte sõbt"e o São Francisco é 
também o ponto lnieial da BR .. S5 
(Paulo Afo:ru;o .. Qara.nhuns-Caruo,. .. 
ru) :J O sistema. federal de est,ra .. 
das:_ de roda.R:em. B.través da BR-
53, BR-58, BR-27, BR-26, BR-25, 
BR'23 e BR-11, est:l diretamente 
n.,;,o às -BR-12 e BR-65, que 
e.ttnge Poulo Afonso. Ainda.. o 
meSmO sistema. através das de· 

. mali~· Bit em tráfego,_ -pa.ra_ o Nor­
te .·~ para_ o Sul, esta.belec.P,-- aa: 
eonúxões oom a densa rêde r<'ldo­
'iãrla. nordestina. Tôdas as Ca­
Pitais de Estado, excetuadas Be· 
lém . e Mariaus, têm, em earã.ter 
defiqiti\•o, suas comunicações via 
ro~~;vlA.riâ. asseguro.das através da. 
pon•:e ora ('ntre~rne ao trâ!ego 
sôbre o Rio São Francisco. 
. ljonstata.-se a extraordinária 
lffil)~rtâ.ncia da' ponte fl:iôbre o P..io 
São. Francisco, uma vez que. ês3e 
u:ra.nde curso d'água. seclona.va a. 
in~rligacJlo rodoviária~ dos gran­
iles .; eixos do Norte· e- . do Sul. 
Con:tpreende-se tamb~m por que 
f~l ;ela ilwlulda no Plano QUJn. 
oüenal do Obras Rodoviárias 
1958cl960, possibilitando ' dessarte 
a . «mtrega. ··no trê.fego de uma 
obrt~ da. maJor slgntficn.ção eoo­
nOn;tlca polftica. e estrntégioo, cuja. 

1: 

\'lSta.. ' .l~ 

Constru!da pelo DNER, seu 
cm;to. elevou-.'ro e. 48 milhões de 
cruzCH·os, aos- quais devem ser 
adicionadoo 60 milhões das obras 
de aC<.'sso, ou sejam 46 km. da. 
BR-12 entre Petrolândl4 e Paulo 
A!oru;o e 80 km. da BR-85 entre 
" BR-26 e Paulo A!oru;o •qui 
~~ ~ um dispêndio 'de roii 
d . • e cruzeiros. N....., ro· 0Ylas .a.orem constru!da.s: as pon .. · 
I<• .sôbre oo r lo.<; Mox0\6. ma m) 
Ca.né (80 Dl) ?- Canapl (80m) •, 

!o~ M COnsidêra~s que desejava. 
ofre~ T\1>11!; 0d!l0e rt~~ QUe se me 
vi • .i' ..... ~ moUl)U.·aJ' que os -ser f:'- que estão SCndo ree.UÍs.d~ 
a nd-em à8 sollcite.ções naaiona.1s e 
nromormu desenvolvimento que an .. 
teriormente, não fôrs. atencuttb: por 
conseguinte, merecem noseos a'Ie..u­
sos. (Multo_ bem; múito be-m) P 

O SR. PRESIDENTE: 

cinco por ·eento) . · (! 
Art. 3Q Esta Ler entrarA em vigol' · 

na, data de sutt. publicação, revogAdas 
BF c:Usposfeões em contrdrto" 

A justificaeão é a sc,.,ui.nt-6 · 
"Justijicaçáo ? • 
Estabelece o art. 79, da. L~i r._: 3.470. 

de 28 de novembro de 1053, que u-o 
lucro apurado pelas oessocs tísicas na· 
venda de propriedadM · !mobillâr!as 
est.ã. suieito- ao pn.game-nto do úripôs~ 
to-i\ rnzáo de 15% (quinze por cénto). 
~ Em. ou~os dispositivos constantes 
,,o Regulamento do Tmpôsto de · Ren­
da, e.vrovado pelo Decreto .lt9 40.702, 
de 31 de dezembro de 195G, afnda em 
vigor, fica eSclarecido que o impôsto 
em CA.usa incide sObriJ a diferença en­
tre o vnlor da vends '! O do custo do 
imóvel para. o· vendedor, permitidas 
vArias deducões. nlém de isentar do 
tributo· as vendas ele _int6Yeis rurair;. 
de va}or até Cr$ 100.&00.00 (cem m!I' 
cruzeiros) e a tro..mmissão d& pro­
pri~de decorrente de d~sa.oromiação 
(~eis ns. 154, ert. 24 2 n9 2. 78G, arL-
4 ·, respectivamente). 
'. O·presente projete objetiva esfJnm .. 
lar a colonização promovida por tni· 
clat!va Privada, desde que atendo n 
requisitos mínimos de ordem técnica. 
a serem . exigidos pelo· órgão oficial ~ 

_ _!'llcctrregado de "traçar e orie:1ter. 

- Continua a. hora do Expediente· 
Tem a Palavra. o nobre Senador 

Paulo Fernanc~ee, sexto orador. fn6 .. 
crito,. 

"' 
·-
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direta ê JndiJ·etamente. o progrm.r.ul 
nacional de colonização, tendo .em 
vh;ta a fixaçãô de imigrontes c o 
maior aeesso aos naeionujs à peque .. 
na pmpriedade". (art. 3P; Jetrn c, 
da Lt!l niJ 2.163, de 5 d'! janeiro de 
1954). Em seu art. S'\ resgunrda .. se 
o fisco contra posshreis abusos, con­
Ct>dendo-sc apenas o prazo de dois 
anos para o infcio dos projetos de 
5ubdivisão do imóvel. 

N"ão h:i negar tratnl,"-SC. de medido. 
k.gislativa. que atende {1,S tendê11cias 
da opinilio pública. tlO momento em .. 
polgada pelos tlebates qUH &e travam 
em tôr110 do problema u~trário. e cuja 
goluçã.O nno deve ser ttei:mdn. cxclu .. 
s!vament.e a cargo. do Estado. 

Bala das Sessões. tm 8 de mn1a de 
1D5D". 

&se, Sr. Presidente, o projeto que 
passo às mãos de V. Exa. (Muito 
bem). - • 

O SR. PRESIDENTE: 
Continur\ a. hora. do E>..-pediente. 

Tem a palavra o nobre scnndor .Mcm 
do Sâ, sétimo orador inscrito. 

O SR. MEM DE SÃ: 
Sr. Presidente. atend.::nclo à~ pon­

,deracões que V. Exa. nnt~riomtente 
me fêz, no sentido de que se passe, 
imediatamente, à Ordem do Dia, d~­
t:>lsto de falar agora: e peco a V. Exa. 
me considere inscrito rmÍ'!l. ücpois dà. 
Ordem do Dia. 

O Slt. PRES!DENTI:: 
V: Exa .. será a,tendid..J. 
Os Srs. Senadores que npóiam o 

projeto do nobre Sena-dor Paulo Fer ... 
xu.\ndes, lido da. tribuna. queiram con~ 
sérvl\1'-se sentados. (Pa.ul!«-) , · 

Está aprovado. 
o pl'ojeto vai às Comissões com­

petentes. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Eleicão da Comi!l.'~âo Especial 

Incumbida de emitir yn.rpcer s6 .. 
bre o Pro?eto de Rmenda à Co-ns .. 
títNiçáo. nl' 1, de 1959, qu>J dl.s.1>6e 
sô'fJf'e a organizaçfío Polítíeo·Ad .. 
ministtath:a e JmUelárin. da Eu .. 
tu r a Capital da .nc:::ni.bHca. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vou suspender G sessão :POr cinco 

rn!nutos a fim de que 'ts Srs. Sena .. 
'.dores pos.sam rnunir·S~ de cédtilas. 

Está suspe.<>J.ss. a scss5.o. 
' (Jl ses,~ão é suspensa f1~ 15 ho-. 

ras e 40 1tLinutos P. rea!Jerta às 
15 horas e 45 m.inutos) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Está reaberto. a sessão. 
O Sr. 19 -secretário va.l proeedl!r ã. 

<:hanuuia, pa.rn. eletcã() da Oomissão 
Especial incumbida da ernttir pn.recef 
sôbre o Frojeto de 11:mendn à Cons .. 
titukão. n9 1, de 3959 
ll,ESPONDEM A CHAMADA E VO­

TAM OS SRS. .SENADORES: 
Movrão Vieim - Cunhn. Uello -

Lam.eira Bittenr.otirt - ;--;a.c1Jarirts- de 
Assttmp-ção - Victorino J<"rcire - Se­
bastião .tt-chcr - Etmt>nio !Jarros -
l.ednida.~ Mello - .To~o Jlfendes -
Joatmim Pare'P.te - _4.rnerniro de Fi­
gue{rec!o - NoMe.~ ~!Urn - Jarbas 
Marankâo - Freitas Ca.valca:tti -
.Ruu Palmeíra - Loutival Fontes -
Jor-ne Maynard - H~rtba1det Vieira -
Ovidio Teiveira - OM.t>lo Mamtabef­
ra - Lfmct Tefxeira - A,.Y Vianna 
-- Jefferson de Aguiar -- Paulo .Fr:t­
nande.~ - Caiado de Castro - Gil~ 
berto 11-fat'i-nlJo - 81!n~Jdito tTa7lari'tt· 
res - l.in.o de llfatt')'f - · C'oimbrf'­
Bueno - Tar.ittno de Mello - João 
Villa.sbôa.s - Fernandn Corrêrl - AlÔ 
Guinutrlíes - J;'r-ancisM Galloi,ti. -
Mem de Sá - Guid? MmulJ.n~ <36> . 

O SR. PRESIDENTE: 
Val-se proceder -' apurR('.!lO. 

São reco'l''àa.s 36 cédv.lar: t]Ue_. 
a'Jl'lt.rtu:las, iMo fi _~eguinte re,)uz .. , 
tado: ' 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: . (Seção 11)' Maio de 1959 777.\ 

1.!!enezes · Pimentel - 3G votos. 
Benedito,.. Valladares - 30 -votos. 
Jefferson de Aguial.' - 86 votoa. 
Rui carneiro - 36 vot-as. 
~~fa~~ ~~~~~1;-_:~Jo~~~bs. ~·t 
Lima GUima.rães - 36 votós. 
Lourival Fontes ~ 36 votos. 
Argemiro de Figucil·cdo - 35 \-'O-

tos. 
• Cunha. Melo ...... 36 votos. 

VIvaldo Lima - 36 votos. 
Daniel Krieger - 36 votos. 
ltui Palmeira - 36 'rotos_ 
Milton Campos - 16 votos. 
Afonso Arinos - 36 voto.:;. 
Ati.Uo -Vi'Vacqua - 'Jô votos. 
Ovidio Teixeira - 1 voto. 
Procla.mo eleitos pari\ a Comissão 

Especial incumbidâ cte emitir parecer 
sôbre o Projeto de Emendn à Constiw 
tuicão n9 1, de 1!)59, os seguintes Se· 
nadores: - Men.e:!es Pime11.t.d - He-

~~a:t~r ~all~~~rc~4;:;;eir~~ftersÓ~s;>~~ 
Velloso - Taciano de Melo - Lou.· 
rival Fontes - Lima Gü.imarães -
Argemiro de Figueiredo - Cunha 
JttTello - Víva.ldo Lirn.a - Da.niet 
Krieger - Rui Palmorlr<t - Milton 
Cnmpos - Afonso Arinos - 'Attilio 
Vivacqua. 

Eleicáo dlt Comissc7tJ EspeCial 
incumbida de emitir parecer sôw 
bre o Pro;-eto de Emend.ct e Cotts~ 
tituinão n9 2, _de '!959, que acres­
centá disposiçõ~s ao m·t. 49 do 
Ato dmt Dl-s-nn.~i(:ÓP,3 Constifucf'J .. 
nai.~ Tran.<::ltó1·•~~ reauladora.~ à11. 
tra'Yl.$formação do aturt~ DiSttf.fo 
Federal em Estadn tla Guanabara. 

O SR· PRESIDENTE: 
Suspendo a sess§o por dois minutos 

a fim de que os Srs. Senadores se 
munam de eMulas. 

(Levanta-se a se$siiô às 15 7w~ 
rã.~ e 55 initwtos ~ re(l.bre .. se às 
15 hora!~ e 5'7 'l!~im~!o.'i) • 

O SR. PRESIDENT'l: 
Está reabertà a se~ãn. 
Vai-se proceder à. :iliamF.da. 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
TAM OS SRS. SENADORES: 

Mouráa Vieira - Cún?w. Mello -
Lameita Bittencourt - Zacharias de 
-~ssumpçlío - Victorino l"rel.t'e - Se­
bastirio Archer - Eucêt~io de- Sarros 
- Leónidas Mello - .!cá() Mendes -
Joaquim Parente - Pernm:des T'ã­
vora - Argemiro ·4~ lirwe!rerlo -
Novaes Filho - Jarbas Marmthão -­
F'rei!rr.~ Cavalcanti - l?WJ Palmeira 
-·Silvestre ·Péricles - Low·im7.l Fon· 
tcs - Jorge 11-Jaunarrl - Heri'bn.ldo 
Viefrà. ·- Ovidio !'!!i:reittt - Uma 
Teixeira - Otávio Mtr.n(Yabeir:t. - Ary 
l!"iannà - Jejfersou de A_gfliar -
Paulo Fernandes - f!aiado d~ Ca.~ .. 
tro - Gilberto Mari'it.Jj,o - Benfdltn 
Val7ttdar&> - ~na Guim.artl.es - Li­
no de Matto.<:: - Coimb:"-1 Bueno -· 
Tacio.no d~ Mello - .Ti'JlifJ Villasbôas 
- Fer?Ja.ndo Corflià . - AM Guimarl'le.l( 
- Francisco GoJlottl - Me1n de· Sá 
- .Gtddo .Monc!.im ~9) _ 

O SR. PRES!DE!?TR: 

Vai-se proceder ft ~pura~rlo. 
Sfi;') recolhidas 39 l!édulru que~ apu-

,-n.rtas. dão o segtt.inte résulttu:lo: 
Menezes Pimentel ... _ 39 votos. 
Benedito Vallad:t.res - 39 ,_.atos. 
Jefferson de Agula!' - 3::1 votos. 
Rui Carneiro - 39 vot<>•. 
Gnrpa.r Vel!o::;o - 39 voto.'l. 
Gilberto Marinho - ~ votos 
Lourival' Fonte.o; .._. 39 votos.-
Uma Guimarães- ~9 votos. 
CUnhA Mello - 39 \"oto.o;;. 
Vivaldo Lima - 39 VOk'l.'i. 
Daniel Kl-Jeger - 39 votos·~ 
Ruí Palmeira - 39 votos. 
J\filt-on Campos - S9 votos. 
Affonso Arinos - 39 votos. 
Attfllo Vlvaoqua - 39 'f'Qffi.!. 
ArgemirO de Figueiredo - 39 \'0• 

tos. 
Olidlo TeiJ;elra - 1 Yeto. 

O SR. PRESIDENTE: 
Proclamo eleitos para a Comissfto 

Especial incumbida. de emitir pare­
cer sôbre o Projeto de Emendn Cons­
titucioÍlal' n9 2, de 1959, os nobres Sew 
nadores; - M enezea Ptme-nh'.-l - Br.­
~tedito Valladares - Jcfjersort ele 
d.guiar - Rui Carneiro - · Gaspar 
Velloso - Gilberto Marinho - Lott­
rit'al Fontes - Lima GutmarãeJ -
Cunha MeUo - ViiYaldo J..imn - Daw 
1:iet Krieger - Rui Palmcfrrt - Míl~ 
ton Gampos - A/lonso Arinoa - At­
tilio Vívacqua - A.rgemiro ele Fi~ 
gue!redo. 

O SR. CAIADO DE CASTRO, 
(Não foi revisto pelo orador) o­

(Para declaração de voto) - senhor 
Presidente, pedi a palavra. para de­
cln..rar a V. Ex.~ e ao Senado que -vo­
tm na chapa vencedor{~., cc.nvcncldo 
de 'que .. os"' eleitos possw~m os requisi­
tos para a missão que irã·J dt::!sempe-­
nhn.r. Como Senn.dor pelo Di.<;trito 
Federal, mais votad'J e11tl·etanto, 
permlta .. me estranhar, de púbHco, 
mais essa. preter!~ao Não sei c0rno 
põderei justificar, perante meu Par .. 
tido e, sobretudo, perante aquêlcs que 
me mandaram a esta casa ;t omis­
sfi.o. Reconheço-me um dos mais hu .. 
mildes Senadores (não opoiado.1) 
mas tratando-se de assunto pertinen .. 
te ao Distrito Fedêral, seri:t justo c 
compreensível fizerem parte des.::;a co .. 
missão todos os repJ·csênt~ntcs da 
Çapttal da República. t:mto mrus que 
na. mesma. foram i:lChtiUos represen .. 
tant~s do P.S.D. e da U.D.N. ca­
riocas. Estranhamente, excluiu-se 
apenas o rep1·esentante do P. T.B. 

· Fa:;o a. declnração não como prl)­
testo_ Aceito as it~ci~ôes soberana~ 
mente tomadas pelo Plemi.rio, sobre­
tu-do nque1as possl7etm-ente ndotadas 
pelo. meu Partido. A explicnç5.1l, eu a 
dou aos petebistas do Distlito Fe­
deral, B. Com.issRo EXeeutiV\'J"' do P. 
'.f', B., da quai sou vice-pt-esl.:feme, e 
aos eleitores que me l;onrarcm com 
o seu voto. 

' 
Ex\' e também quero, nesta oportunr..: 
dade, lembrar que: a miilha exclusãd 
desta Comissão tem sua razão de ser) 
Não apoiei oa dois projetos de reCir-:: 
ma constituctonal ontem apresenta• 
dos, por duas simples razões: é QlU3: 
a primeira. reforma lncluia o adia .. 
mento da mudança da Ca.pít.al po~ 
dois anos, excluindo um dos Poderes~ 
o que poderà trazer co:afleqUtmcias 
a.té certo ponto desàstrosa-s para. ai 
interiorjzação da. Capital, que só PO• 
de ser concretizada em 1950. de acôr .. 
do com a resolução do ParlruneHto 
Nttcional e do Poder Executivo, com. 
a fixação dos três Poderes em Brasi­
lía. Nã-0 se trata de mudança sim ... 
bóllca., mas de mudança efetivo, a.· 
que propugnamos. -

A segunda razão foi -a.· de ndia~ 
outra reforma. constitucional n. mu ... 
dança da Capital para al•m ue 196t, 
o que não podemos admitir, nem en-_. 
pensamento, pois essa muda.nça., :>Ci1'"1 
.dúvida, é a maior' resoitu;ão tomada, 
pelo Presidente da Repú'ollca. N.ã~' 
podem.os contribuir para o t:;cu fra.­
ca.sso, por falt-a. de assi'stênch, S/Jbre .. 
tudo, do Parlamento l3rastle1to, cujo.t: 
membros são os maiores responsáveü; 
pela escolha da data para a mud.an ... 
ça em 21 de abril de .196V. EntendO'. 
à bnse dos estudos feitos, nas d!ve1· .. 
sas Comissões de Mudança da Capital 
Federal, anos a tio, que n rnud!U1Çt4 
da Capital Federal poderá ser proces~ 
sada pelo ExecutiVl> sem a necessi~ 
dade de prév!l\ Reforma. de disposi ... 
tivos Constitucionais. Tal Reform:t 
poderá interessar ao atuA.l DistrttCF 
Federal e no funcion"l.mmlto do r.ovo, 
mas não interfere com o. trnltsfcrên·· 
cia do Govêrno ,na data já fixa:ia, 
que é 21 de abril de 1960. ~ 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Mu..ita agradecido :to nparte de V. 
&x~ que, como aJsis~ente técnico ~an­
quela ComiSsão, tem áerlenciais pal'B. 
dizer dos nosso sesfl.',:·ços Não estou, 
no moniento, pmc!:rando I'f'$S:.t!taJ· 
serviços, nem· tampouco nrotests~· 
colitra a decisão de· senado~ Procu· 
'~.o, apenas, dar uma satisfação aos 
membros do 1nm PJ.rtl'fo no Distr•to 
Federal e a.os lei""·n:·es qu~ me nvmcla­
rnm pn.ra ::!St'a C"'l~!l.. dcmonstral!dtl R. 
todos que só otribuo a O!l1.issão do 
rneu nome a utrl ctes::mdo, potque rs 
dois senadores dn lJlst.~:to Fe<i~·:al 
pertencentes aos outro,<~ pa~·tid.ot: h•­
rant contempla&>-,; só o do PTJ3 H1o 
foi. . ~ . 

Era o qu~ eu õe:-;:ejcwa fiCG.!'>:".e con~ 
slgnndo, para CJUe t:1.::us eleitore~ sútl­
bessem que não d~1xei l)Msa:· se.n1 r.:.R 
paro essa omis3~o. q11e ~onsidero 1:1.~ 
mentável para ; n"-t~u Partido. dTu~~ 
to bem). 

O SR· PRESIDENTE: 

A omts.3fio do meu nome só a pc..sso 
atribuir s. uma dístr-ac;ão, porqlfe n1~s­
mo se tratando de mnMn1. jurídica, 
embora -reoonheç~ minha insiBnifi .. 
câ.ncia, creio-me capaz rie .apr(>_ciar, 
potquant-0 soa.portador àe um diplo­
ma· que o tanto me autoriza, oficia!­
mente, mais do que a outr,IS Bacha­
rel em ciências jUrklicas e ~Ot:lais é 
de estranhar não me consiitf•rassem 
em condições de reprcs~rita.r meu 
pàrt.ido na comisSão. Não t. nliás a 
nrilneira vez que tnl acont(':-e. Em 
outras ocasiões, ,por distração, pen.~o 
eu, meu nome não tem sido Inchtfdo 
:Não o foi ne111 mesmo para. n Comis­
s!io in~umbida- de org-anizar o Esta· 
tuto Jmidico de Bras~lia, -quando fui 
eu o prh-neh·o presidente na. Comis- 'pns~~se ao h~1·ccirO idem do :wth· 
são que e3tudou a l()(:alização da so da. ordem do Dia. 
Nova · Capital e tomou as pr1Tt"idên­
cins que redundaram na €Xecuç:.Ao da. 
obra patrlótict.L do Presidente Jusce­
lino Kúbit~;cbek. Ao t'OnsWulJ·.::;e 
aqu€le órgão, eu, recem-t.:hel!ot-rlo ao 
Senado, não fui com-idado para .-.:lêle 
fazer parte. 

Não estou recHunnndo; niio cs\',,11 
protestando, uem mesmo estou ma­
goado; a.pen<tcl mnnifcsto ntinh.'\ es­
tranheza, ·procurando, n. · par dlsso, 
satisfação ao eleitorndo braSileiro. 

O ·sr. Coimbrn Burt~M - P~ V. 
Ex" licença. para um ~parte? 

O SR. CAIADO DE CAS'l'P..O -
Pois não. • 

Primeira discussáo (corn apré­
ciação preliminar àa consNttw:o 4 

nalidade, na.~ têrmos do a1't. 265, 
ào Reglm~·nto 1-rrterno) do Pro­
jeto de Lei do Senado n\l 19, "!!.::1 
1957, que autorir:::a fJ Poder Eit~­
citiivo a auxiliar a CD1n-1Janlliet 
Municipal de Transportes Co1efi .. 
tro:s de São Panio (do Sr. Sena­
üor Lino de Ua.tlos); tendo J-\1 ... 
recc:r n~> 131, de 1959, da Comis~ 
srío tle Constituicfio e·.lusti-ça vel1. 
inco11st.Uecionaliriade do 2H·o.1et.-J, 
tendo 1:-oto em ,IIJeparado do Se­
nador Attilio Vitmcrnw·. 

D SR. PRES!DFNTE: 

l3ôb:re a mesa requerimento qnc \·:>.J 
Sel· Jido. 

E' lido e aprovaclo o seçn.i.Jnle: 

Requerimento n. BB, cle 1 S59 

O Sr. Coimbra Btte-no - ·.Dê~e.lo 
dar meu testen'lUnho dos l'!sfnqo:~ gi­
gnnt.êscos de V. Ex" quando cbet~ ela. 
Casa Mtlltar do Presidente Get'ülio 
Vartr..\S, o que 111e propiciou partlcip~­
cão decisiva nos destinos de Brns:~­
ua.. Po,.<;SO, mesmo, afirmnr Que ·a !lre­
sença de V. E:tn. foi ·um dos fato· 
res t>rincip!l-1~ que levara'!\ o -Prt-si- t?,eo..·.~iro no~;; termos da r11íne:1 1,, 
d~tr:. Get,úho V~gns a im!)~ll:-,_ton:tr! do art. 74 do Regime11to Dlterno, 
a 1dem -de Brasiha. n tal ponto ~l·C j·ediamento da 1~ discussão do Projeo 
o n.tual ~vêrno enoont.mu- uma m:~ . rf"! I c-i_ do :::::::.=.::!o n~J 1!1, cl0 1.:;.:01, pr.1·a. 
ta, asfal1&Wl, de onde 1evnntun. V";;o\ a sc~§o Co dia \i d"' lP"io co·'"""rl"" .... 
para. a. eonst:\l:o;fi.o da fl~tnra -r~tq)ltt;;. ~Ja tl~-~ &<~~sõ~ 1'-m s:--de 'mfil~ "cie 
Apro~m, portanto,· &li ~Ia.vr!l,.s de '\ · 1 1~59. - .A.ttilio Vivaccm12. 
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das couseQUêncln.& maia lamentáveis a oportun1dnde· para dirigir· a.pêlo à 
Em virtude •da deliberação do Ple- das· demissões a. que V. EX' está se ccmissão .que está tomando essas ~ro­

nã.rio, o projeto e retirado da Orden.I referindo é o fechamento, anunciado vidênctas no sentido d~ qne, dC'sde já, 
do Dia, de 'hoje. pará. figurar na de pelos jornais de hoje, de quinze ji\r- f:em maJor exame, mande reabrir os 
14 de corrente. · dins-de-tnfância, préjudiCfmdo 1.500 iardins-de-infância cujo fechamento 

Esgotada R ntatéria constiwt-e da criança:;, precisamente· tlm dos mais Õi-denou.- O mais clamoroso é fechar 
Ordi>m do Dia:. assinaludos ~erviços que o SE.'SC pres- eStabelecimento dêsse gêneros exata-
'I~m a palavra o nobre Senador tava a<• Dlstritv Federal.· mente num local onde não interessa 

Mem de Sá, prim~iro orador illZCl'ito o SH.. Mii:M DE SA Muito ao particular abrir escolas. um jar-
para esta OP,.ortuH~dnde. - agradectido pelo apoio de V. ExiJo que, dim de infância em Copacabana é 

O SR. lriEM DE SÁ: como repretientante do DH>írito Fe- motivo de enriquecimento; mas,• ~m 
d3'ral, 1em, no cr>...so, ~dobrado inte~·ês- um Clube de piaria, por exemplo, 

(Lê o seguinte d"í.scurso} - Sr. Pre- se.- "' constitui serviço social d"a. mai8 alta 
si dente, Srs .. Senadores;· a imprensa- · D Sr.. Vivaldo Liir..!f. - Permite V. relev~ncia prestado à infância "do 
tem ndicH!do amplr:.mente a grave Ex'1- um aparte? . Pa.fs: Reitero o apélo - que penso 
crise surgida nõ SESC do DF, culmi- o- SH. MEM DE SA - Pois não, ser o de hdo o Senado - para que, 
naudo com a reilúncia· de seu presi- O Sr. Vivaldo Lima- Como acaba desde já, sem maior exame, se rea-
dente e â nomeação de urna Comissão "'de nfirrnar o· nobre Senador Gilberto bram os jardilis de infância. crimino-

lÍ'lnterventora; ·encarregado. de actmi~ Marinho, verifica-.-..~ que n~o há sin .. samente fechados. Essa mancha a 
nistrar a instituição e a.purar respon~ ceridade: de propósitos quanto à ação referida Comissão nunca t'!:mrá. de sua 
sabilldades quanto às malversações ali da Co~issão encarregada de fazer fUi consciência. 
ocorridas. lnvestignções, de proceder a inquérito o SR. MEM DE SA - Muito 

l'iião pretendo, nem de longe, cnvol~ no SESC Regional, umàl"'vez que a agradecido ao apoio da Senador Pau­
ver-me no assunto conhecer do nome dispensa. está. importando na supres- lof Fernandes e de V. Ex~ que, além 
da.s pessoas implidadas· nos escãnda~ são de serviços como o que ·V. Ex!} de outros titulas. é Presidente do Sin­
los ·e na repressão dos n1ales verifi- r.caba de mencionar - o jardim de dicato doS Estabelecimentos de F:nsi­
cados. .Nem· cuido de indagar se as infância;: de tanta utilidade para as no Secundário e Primário do Disti·i­
normas legais. referentes à matéria., crlan~3;s· d!i- Capital. Paréce-me que to Federal. 
estão sendo observadas. Venho à. tri- a polltte,a. e a de despir um santo .pa... Realment-e, corroborando com o qUe 
buna, simplesmente, atendendo a pe- ra vestiz~ outro. Demitir os atuais pa .. V. Ex' afirma, a relação que tenho 
dldo que se me afigura justíssimo, co-- ra, depo1s pouco a POJ!-CO, ir admitin.. em mãos mostra que êsses estabele­
mentar e criticar, co~u a. devida vê- do novo:;. O Sr. Mimstro do Traba- cimentos, fechados por falta. de pes­
nia dos Membros inte.,.rantes desfia lho declarou, há dias, que a ocorrên.. soal, estão situados -rigorosamente em 
Comissão, cujos n~mes iinoro ~ a res- ci_a cris.Ha" ttm foco de agitação so- zonas de populacão proletária., ·a. mais 
peito dos quais nada. sei, e, portanto, c~?.l. ll,á, realmente, um. mal-estar. necessitada, onde, portanto, prestam 
a respeito dos quais s::> posso fo;;-mu- Sao mil1'e tantas p~ssoas que, respon.. relevantes serviços não só educaclo­
lar bom juízo, uma das medil!as tni- dendo por suas famílias, ficam, de nais, como permitem que as mães 
ciais, adotada. . pela comissfo Inter-. uma hora ~ara outra, sem qualquer exerçam suas atividades domésticas 
ventara, ao demitir, sumârbmente, c umparo, i1 amda mais numa situação .ou profissionais. Estão situadas em 
sem quaisquer investigaçõzs ou proYi-' e~ que ·.as DOrtPwS estio fechadas em .Andara1, Braz de Pina, Cascadura, 
dê11cias preliminares, 1.100 f'Jncioná- to~oa ?s;. seto!es da ~~Ininistrã.ção pú.. Engenho de Dentro, Engenho Velho, 
rios do serviço. o critério espo;;3.do, blica ie~.e.r~J e mumc1pal, não haven .. Irajá, Olaria, Ramos, Santa Cru~. Vi~ 

_{;;,>-" segundo me informam, foi, exclusiva- do ~oss1btlldade de aprovcitá~los. Se la Ise.bel, Campo Grande, Parada d~ 
mente, o da data das nomr.açõ?s: - o~ dispensados vinham prestando ser .. Lucas, um na Tijuca, . .:mtro em- Bo­
tados 03 servidores admitidos depois VIços ao .. SESO desde lg57, o fato evi- tafogo e outro no Flamengo. 
de 27 de novembro de 1957 foram pos~ dencia haver trabalho Para êles, ex- o -Sr. Mourão Vieira - Até pao:er.:e 
tQs na rua. sem qualquer jnstif.icaçào c!ufc'os, ~· naturalmente, os chamados um atentado .contra os mais hnmll­
ou fundamentação. Este critério ex- smecl.j.rist?;'l• que_ se dependuram nos des. 

-

clusivo é que me parecer totalmente t.rt;am_en.tos de tôd~s as organizações o Sr. Paulâ Fernandes - Permite 
destituido de justiça. r:F.t.at"lJFl,l paraestatais e tnesmo parti- o nohte otador outro aparte? 

A ·meu ver, Salvo me1bor· juií:O em nllares, ·U~anrlo suns influências e de O SR. MEM DE SA - Pois ·não. 
race de explicações cabais, o razoa- sf'u~ padrmh~s. A êsses o SESC fará O Sr. Paulo Fernr:..ndes - .Aper:!ns 
vel 0 óbvio seria a con.ü.ss"o come~ wmto b1~m dtspensl'lndo~lhes os servi- pat ;'J estranhar· um aspectl dessus d.A· 
çaf por ap~ra.r p~ responsabilidade~. ços, ine'xistentes; mas mantet;do os nli.::~ões; f' c_ntF. elas ~st::'i .• J senclo feitas 
a.c:; fraudes os desfalques, as irre;sula- que r_ealme~te pr~stam serviços e, qu_:mdo ainda não s~ ·r>:Jnc'uiu o .n­
rld'ld~s ex\c..t~ntcs no s~rvi.ço, pJ.!"J. ~om ISSCl, t~m o pao (l.e cada dia. o_uérito, é medida apriorlsti.cam~nte 
lhes pOr cóbro e pu!tir os ~:::>.lLsanu-s gssc o depormen~ que desejava p.ar a tomada. 
Quau!o ao nesson.I. se d<Z morr::Uz)i ... 'lc V. Exq.,1_cm carater pessoal. E' uma o SR. MEM.DE SA- Jâ ressaltd 
se cogita, d")ver-sr>-ia, evicl_e!lt~merit~. desum~~Jdade 9~e se está fazendo ê~::;P- fato. 
verificar . qu8ic; os funcionários no- nesta e~~ca de dlftculdades, de cares~ O Sr. Paula Fernandes - Desc~tlpe, 
meados indevifl~mentf', f!1..12i<; os que Hu. de \ida, lançando à rua, ao .de- não havia percebido. Realmente, é 
1ra.bfl.lham e l'-ão 1'ttei'" p_c; finalid::~des I semprêgo, mois dt! um milhar de pes- um aspecto de alta gravidade. Se .. h 
<11. Jnstltni.c.r-n ~ QU'lis os sfnecuristas .. soas qu~.·.· com ~sses recursos, susten- ma.t~ interessante que se aguardasse u. 
isto é, 03 nfilhadnc: c p!·otc~;ido<: qu? tam suas fruníllas. . . ccnclusão do irhw~rito, para se pr:>ce-
pan•.sitàriamcntc fig·nram nas fôlhas · ? SR .. MEM DE SA - Obrigado der. C'ntão. às demis.<;ões. . 
c1r> p1.gTm2n~o. sem nenhuma presta- pc.o apeno d~ V. Ex~. O SR. :MEM DE SA - Além dos 
c3o t1~ scn·k~ ou s"n.1 p~·f"st~c"o cor- O S~ ··: Pauco Fe1·nandes - Permite .J~rdins de Infância, também estão 
f0~pondente ·nos sn.l:í.riog auCàid•JS. 0 V, Ex·, :um aparte? s::mdo graVemente lesados OS servicos 
~ritório da. d;>trt é o _pior, é péssin:'.o, O SR·. ~EM D~ SA - ~onc,edo, de diversos núcleos assistenciais, cria­
clftrnorc~&~.mr:nte in!quo. Os sin"cm·m · com prazet, o ap3;rte a V. Ex·. dos em diversas zonas novas da Ca­
t~ de qn~lauer ctutn ou tempo, de C? Sr \ Paul.o f ernandes - Desejo pital, com densa população comerciá­
nnte.!-1 ou de (lepois d~ 27~11-57, devcr~t ~olidarizar-me com V. Ex~~< no _protes- ria. (Campo Grande, Bangu, Realen­
ser d!?s~ituidcs; 0 .:; p 1·cstantes, os efl~ to cont._ra R. maneira corno estao sen- ~o). Assim, igualmente, com a M!l~ 
cientes, os que tnhttlham e ::;;::,.0 ne- d~ realu:adas es:;;;a.s demissões. A fixa- ternida-de Carmela Dutra. Etn todos 
CC'"S:l rios, de\"P-li.t fier m"',lltidos quer Çdo ape~u~.s de mna data como norma êstes serviços, muitos funcionários 
nnlncados antes o'.l depois d::tque~e p_ara 9: d1s:pensa de funcionários é de modestos faté com salário mínimo) 

~di~. um pnmansmo oue toca as raias do estavam lotados e dêles foram abrup-
. Annnam-me lnt.eressados; exibindo absurdo;. Seria, em principio, a.dmltir .. tamente dispensados: apenas por ha­

provns, que inúm~ros dos demitidos se que .antP.s daquela data não exis- lri'>N•nt sido nomeados depois :da cla.ts 
consoante o curioeo critério, são che- tfA.m, no SESC, sinecuristas, o que aão fatal. 
fcs de ramflia, . pessoas neces:>itu.das, C?rresponde. à. realldade. Constitui A simples exposição do caso, dispen­
que estão, C'.Otn s!l.lárlos pequenos, ou am~a e,, f?rmCipalmente, precedente sa outros comentãrios. Repito e in­
mln:mQs, realizan<!.o eficientemente mmto P.~r1goso adotar~-se datas co- sisto! manda. o bom senso, l'eclama l\ 
tarefas e seniços próprios, específl.eos, n~o !l~rmas P~ra. a d1spen/.l de fun-: .iustiça. imnõe a. equidade, que o cri­
Õ"'> finalidadJ2's do SESC. A dispensa c1onarw~. Ass~m. faz V. Ex• muito térlo das demissões se1a o do tnterês­
d~tr.s, r:m mas~a. nG.o apenas lhes fere bem en:; focalizar. êsse aspecto, ma.is se dos serviços do SESC. Se existe 
o·lio<:"mente os direitos e interêsses Rinda porque a dlSpensa, como .está excP-sso de pessoal, se existem functo­
p~ss;;Js. de hom~ns e mulheres ne_- s~ndo f1~ita, prejudicará inúmeros sar- nát'ios que apenas ganham sem _.tra­
c~ssitados, como fere gravement.~ s ~~~~ VlÇOs que. independentemente da boa balhar, ou prestam servicos dfspensá­
p-~ncia e a normalidade daqueles ser- ou má I• aplfcaçao dos recursos elo vels, ou sem eorrespondêricia com os 
"V"Íços. Assim, por exemplo, está acon- SESC, ~~ela diretoria recem demittf!a, salários :.._ a triagem deve- e precisa 
tecendo eom os Jardins de Infâi}Cia, são de 

1
:grande utilidade. A verdade, ser· feita, mediante investigação im­

cme funcionavam graciosamente em deve-se·, proclamar, é. q~e vários ~er~ n_essoal e rigorosa, sem pressão de in­
~~dPs de Clubes Esnortivos da. cidade ViGo.R de ut;tudade -publica, ~spec·t\l~ t.erêsses de grupos e sem a.tcnçlo a 
nbrigando mais de 2.000 filhos de co- metne ·para os -C?merc:!t\rios, foram d~t.as. 
merr.iários, localizados. sobretudo, em criados~ na admimstraçao o,Jue >J.Caba Sr. Presidente; Presto-me a. vel-
zonas e bairros populares. de delx:a.r o SE_SC. . . cu!M esta. ri'!Clamac;ão. a fim de que, 

o sr. Gifberto Marinho - Permite O Sr,. Mo;trao Vzezra - O nobre se ela procede, os reb<J)onsâvels nobre.: 
\'" Ex\\ um apo.rte? orador permite um aparte? \ment.,. retr<'cPr'l'~m. con-t!!:indo o mal 

·0 SR. MEM DE SA _ com gran~ O s:n. 1\IEM DE SA - Com todo cometido, nlnda. em tempo: ou para 
de satisfação. o prazer. · · . que, se improcedente. possam os tn-

'Maio do 1!1:>~ · 

te:;:rantes de. Comissão Interventor~ 
divulgar- us informações que .lhe-1 jus• 
tif1quem _os atos- pralpicados. C:-ei~» 
ist.o necessário e urgente. O SESO 
vive da& contribuições que a lei crio:.& 
para ·o curnprirnent.o de elevadas fi .. 
nalidades sociais. E' êle administràdo 
peloS repre~entantes da classe patro­
nal, e, portanto pelos homens da em­
pr~sa privacla. Irregularidades, des· 
falques, malversações podem ocorrer 
e ocorrem, em todo mundo. quer no 
setor público, quer no das ativida-des 
poarticulares. Mas é preciso que êst~ 
último não incida "também nas erro­
nias que a má política, tão .malsinada 
pelos homens da. indústria e do co~ 
mércio, origina e mult.iplica. na. admi• 
nistraç:ío da coisa pública. Reclama .. 
se, c.as entidades sociais referidas, a 
prática dos princípios que tanto se 
nreconis~ p:,.ra a República: - efici· 
êru:ia e-· moralidade dos serviçOs, como 
norma. e, quando abusos ou deturpa .. 
çêoes surjam, a imediata correção dê .. 
Ies. com u punição severa dos culpa­
dos ~ com as medidas de economia e 
restauração que, sern perseguições ou 
critérios -p~ssoais bastardos, ·separem 
o joio do trigo, independentemente 
dfl.S d~tas em que o ,ttigo ou o joio 
florescero.m. (Muito. bem. Muito 
bem). 

O SR. PRES!DENTE: 

'l'em n. palavra o nobre ScMdor 
Jarbas Maranhão, .segundo orador ins­
crito. 

O SR. JARBAS l.!ARANH!.O: 

(Lê o seguinte discurso) - Sr l're• 
sidente, venho à tribuna para· falar 
sôbre José Irineu de Sou.sa, há pgucos 
dias falecido, em plena atividade pro­
fissional como repórter na Câmara. 
dos Deputados, e exercendQ ainda a. 
Presidência do Comitê , de Impreosa, 
naquela Casa do Congresso, função 
pata a qual fôra- eleito em várias oca• 
siões. 

O que desi?ertava em mim ·meerci· 
da atenção e simpático aprêço à indi• 
vidualidac:- do antigo repórter e sau• 
doso conterrâneo, era a sua feição de 
homem simples, sem calculada modés­
tia; de criatura liberta de recalcadaa 
ou exp!()sivas maldades, livre de es­
pinhos ocultos. 

Nem mesmo a mnlicia lhe era abu• 
slvamente freqüente - a leve e espi.: 
ritual malícia. compatível com a dO ... 
sagem de seu excelente bom humor e J 
temperada alegria.. ~ • 

Prudente como era, obsen•âmo-Jo --.; 
habitualmente isento de ocasionais e 
fáceis .Prevenções, que - diga-se -
feitas as restrições dos excessos perso­
nalistas, às vêzes e ntê certo pcttto, é 
,contingente na -própria inquletude da t~ 
carreira. que êle abtaçou, sem travos 
de amargura,· sem venenosas inten• 
ções, antes com !atr-plav. entusiasmo 
e respeito à dignidade pelo respei'~o 
de si mesmo. 

Tudo isso aue o definia um educado 
e exato profissional. que se iniciara 
na vida do trabalho como repórter, 
que logo se tornou Querido e popul&.r 
na impr-ensa do Recife, para viver co­
mo repórter e morrer como repórter. 

Não tendo pertencido à Sua geração, 
vim a conhJcê-Io na Comtituinte de 
1946, quando êle, num encontro pro­
posital, identificou-se como coestn­
duano evocando antigas relações de 
amizade n.e. famflia, criando essa cir­
cunstância um vínculo de agradávél, 
leal e cor.cfnua aproximação entre­
nós. 

De lá p~.a cA soube manter, na es­
pontaneidade de sell8 hábitos, um tra­
co preponderante de amtstostdade, até 
o seu desaparecimetJto. 

Era uma linha de orientação e equi­
lfhrio em nu~ se v\a um &p1ri.to tol:­
te, eonouanto ameno, nessa acato ào 
valor das arni?..ades partieulare.<>, ain­
da. que, envolvido Pela profL<iSão. che­
ga,._<;.o;e a ~diver~'~ncias de idéias ou· de 
n~tnreza. partfdârht. 

Nesse sentido é <Jportuno afirmar 
que êsse homem de coração sem fel e 
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inata. simplicidade proporcionou-me Lerei' • Segulr. um. res:wno de tais rlps anos fazendo ·a Propaganda das sltivos que det.enninassern a mudançr&.. 
·con.sta.nte··e· .gfata. satistâçã.o na.· co'ns-_ ·trabalhOs,- Qti.e :deSeJo: ~esenteS ·no· possib1lidade.s -econômicas do Brasil · Grande 'foi a· opostção· à· mudança; 
..t&nte.de.uina. estúna·que·ers.-a velha. -_próximo 19 ,de maio, jUntO -a tod.s CentÍ'al, especialmente de: Goiás. numeroSos Constituintea arguitam qua 
estima déle .a meu pai, que também aquéle.s-cjue como n68, .os~"Construto- CUidou da valoriZação do homelll, não era oportuna: não mais Cxistia.lu· 
CoiÍlpa.Jitilha· ·destas pàlaVras. ; · . res da Cidade de Goiâ~a'',-sonharrun da terra; e-do Interior. como base do as_ razões ·estratégicas .que determi• 

. Aliás. êsse· apêgo a, tr'adlçã.o de a.n· anos_ a tio,_ e lutaram .no ·ll.mit~ _de enriquecimento_do Br~il. naram Sua .tnelusão}anterior, nem :a.s· 
ti as afeições ·já' vai tendo ·uma prá· suas fôrças.- sem medtr -sacrtflc~<_>s. 0 DISctiRsó PRESIDENCIAL econômicas, nem as administrativas 
·ti~ muito falha" na.·tase- dos dias ccr- desconfortos .e riscos, pot:_ uma ideta, face aos modernos ~Jeios de transpor-~ 
_ renfu.'l não sendo fácil a 'muitos me· -cuja. estupenda yit.óría, Já· em 1960, DE l94<J. te e transmlssão; e, sobretudo, alega,.. 
·recer, • por iSso, . reconl\ecida:; referên- nos dará· a todos a satisfação de bem Foi nos seguintes .têrrnos o discurso vam a impossibllldade financeira dOe 
e· s Con1o·e.st.a.. · ... · . -·servir ao nosso Brasil e buscar as bên· pronunciado pelo- Excé'lentíssimo Pre· País para· suportar ·a. mudança. e·- um ponto êSte,· que me agrada. , çãos de "Deus. . sldente Getúlio ·vargas, na sessão de Na· prpria bancada de Goiás, cuja 
. ihalar ne.st~ L·JIUena.gem ·ao extin- Pas.so a ler o- memorial e a recapi· !un~açãó da. "Cruzada Ruffio Oeste", _maioria trabalhou com. ardor em· prol 
~~varão' de atributos· sóbriO?· e_ .:\0 tular passagens -dessa luta, iniciada:- em Goiânia, na sede. do Automóvel da. Xnteriorh:ação. da-' Capital -·alguns 

tempo ricos na substanc1a ·de ·em 1939. - · · Clube .. de Goiás, a 8 de agósto de 1940. Congt.ttulnteR se esquivaram discreta. .. 
m~~0- dade· · · · · · ~ : _ "Rio de Janeiro, 19 de maio de 1939. "Convidado· a presidir esta sesSão, mente de. formar na Primeira \~nh!t. 
liU:te~ando esta. ·a_raç~o ~vocatlv~, Excelentíssimo · Senhor ~utor ... Oe· devo declarar, 'antes de encerrá· la, dos lutadores pela mudan~a, e outros: 
(I' - · ue se tiveSse de escrever· o ep1- ttl:Uo ·Vargas - M.D. FreSJdent ... da que a sociedade ora. fundada tão opor.; batalharam pela solução do TriàntJUl() 
.t~t~ ~e José Ir_in_e'\1 4de So!Lo:;a, teria República - Rio de Janeiro. tunamente, _em. Goiânia; com o nome Mineiro. 
esta. fr~e. pata d1zer tudo do home~ Respeito-sós cumpriirientos. de "Cruzada Rumo oest.é", é merece~ Proclamamos· calorosamente- qUP. a. 
e do_ profissional: . . . . dora .de nosso apoio e do nosso plau~ obra era auto-financil\.vel, e provamos 

:tste túmulo encerr'!o as. c1_nzas de · A co~truçãv de Goiânia lmpUcou so; porque pretende péla propaganda, essa verdade com o exemplo .de Goiâ• 
um repórter inteligente e -serenam€*1- em· demorados estudos,, pesquisas _de desenvolvex:. o pensamento e a ação em .nfa, .onde a V1l-loriza~ão dos t~rrenos 
te P-xato. cO:Uo profissional: _com~ leal :experiência do. que já havia sido fe:1to tõrno dêsse tema que é um rotelro: já naqu~l~a mesmos tempos havia co .. 
e b.om 0 hoinem _qt.;e a_ elas es\á re· no ·Nosso e~em outros Paise.s, em p1a- da nossa civiliZação.· \ berto varias vêze.s _as deso,esas gasras 
d d nós comparações, criticas e, mais do ApQs a reforma de 10 de novemhro! pelo Estado. de Gmás _com n. muda~ ... 
u~~ao~ qÚe 'cteseja.va 'ma.nifê.s;tar, sen- que' tudo isso, em luta.'i l'Jtoriosn.s con- de 1931, incluímos essa cruzada no ça, e mostramos que o mesmo feno .... 

tindo oolll. a: sua famUi.a, a~t;nPr!3nsa tra as dif~uldades do me10. . programa do-Es,tado Novo-dizendo que) meno se dera. com Belo Horiz~mte .. · 
e 0 Congres.c;o a.morte.de ta-o i.n~~-:- Na porfla de~a.s lutas -~dquinmoo, "o verdadeiro. sentido de brasilldade,j O conceito. de obr~ auto-fman. ct~­
sá.vel trabalhador, .obreiro do Jorna· na~ur-t'l..lmente,. uma expenencla, tiro- é a Marcha para oeste". . . vel ~anhol! terreno e acabou por pre .. 

-lismo: nas lides _parlamentares e tato~ . cimo e c::tpaCldade de ~ra?alho que, Para bem esclarecer esta idélll. de·· dommar so?1'e o arg~ento mais for ... 
delicado de -coesã_Q_ na s~a- çlasse, até pen.'~8 mos, poderão ser ute1s ~ nossa vo .dizer· vos que 0 Bi1lsil politica- te dos anti-tnudancrstas. que era a. 
por aquêle riso que sabia rir ~em es·, Pátria; nesta fase em que esta sendo mente é uma uni~oz: _ Todos fa- questã_o financeira. o. exemplo de 
can~a.ramentos. P.ed_antes_ ou InSOle~: intensam"'tllte acelero.do o ritmo de lam 8. mesma lingua,.todos têm ames- Golàma, sempre lembrado,· paf>soll a. 
tes mas suavemente ab_erto ~ m noc:so progres.<::o.. . - ma tradicão histórica. e todos seriam ser elementos decisivo, . 
:me~ tos de e:~.."J)ansão e_ aos r. est1m~lqs São êsses _fatos, ·senhor. l?restdente, capazes de· se sacrificar p"eJa defesa Estava a idéia já próxima _ô~ vit,j.o 
·ltábeia de ponderada e_ tra.nqi:itl~ fra_n· qué- 110s tr~tzem · aql.li, para nos. por-. do seu território. ~sse t-erritório é uma r!a, Quando, alguns Corutitumtes de 

Para -persuadir pela harmoma. mos _à- _disposiçã.o de.vossa "Excelenci;a. unidade indivisível _e nenhum brasi- Minas Gerais procuraram forçar~ ,o .. 
-~~~0 ben.zL Muito .bem!) . .. . · ·A questão da Nova capital ?a. I!ePU· leiro admitiria a hiD6tese de ser ce- callzac;ão em. território· mineiro. eontrà 

.- --_ DENTE· . blica tem sido uma velha asptraçao de dido um palmo des;a terra, que é 0 o qu~ se bateu a maior pa~te dos mu-
0- sa_.· r~ES~ ..... ·. . . . todo o nosso ·povo. ~ • / · sangue e ·a carne- do seu ·corpo. danc:stas que defendiam. o Pia. na!~.() 
fem a; al:ivra 0 .nobre senador e:o- Sendo _assim, pedlm~ veni!l para . Mas, se, pollticameilte, 0 Brasil é Centt al Goiano, já anteno:mente f~--

imb. -BJeno terceiro..:orador l.nscn~o consultar. Vossa Exce1encla_ sôbre '"a ·uma unidad_e, não 0 é econômicamen- xado, deséle os tei?pos colomats. e con .. 
ar~~ esta .oPortunidade.___ ~ . oportunidade·, que se nos af1~ura boa, 'te: ~ E' um arqui'pélago formado por sag-rado na r:onstittúnte de 1891. 

~ . , CO'!~BR:A. BUENO, - .. - do grande _problema da Nova Ca-. algumas ilhas entremeadas de espa~ Tal foi P. d!.srmta entre as duas sl:ts 
. O_ SR. ~.L ,. # • ~ • pita~. F~c'IP.tal. "" ·ços vazios. Essas ilhas .lã atingiram que a· idéia voltou a PeriClitar. A vi .. 

• A _0 seguinté- discurso) .- sr. pre- ··nado, Senhor Presidente. to Pt:OC ,s· um alto grau de desenvolvimento eco· tória. H nendia decididame-nte para os 
" ·dLêt . SoohoFes . Senadores~ é .para .so ·que estnmos ve~do resuLar dparca o -nômico. e. industrial· ·n:ess'i:ts zonas, as anti-mudanctstas qnlt.nào foi acorda .. 
~~ en e~ta~-- d.os . trabalhos. que vimos Estado de G9iás, da ml;ldan~a e . a- fronteiras políticas Coincideih com as da a. fórmula da expressl1o "Planalto 

hár·t~tos ·anos, e sem .desfalecimen- pltal; . . fro~teiras econômicas.· . Central" que definia o Interior, mas 
,desenvolvendo -em· prol de Bra· Dad~s_ os_ b~n~frcios que .lg~talment: Por outro lado, entretanto, há_ vas- não· fixava nenhum lu~ar, o ouat se-!ttt.--uo· scnadc e·fora dêle, que ocupo anrovettaram ao Estado de ~!ma~ a: .tos espaços despovoados que ni?o atin- rta escolhido posteriorrnenté por co .. 

sta'-Tribuna· ... --- , . _- .r~l1', c~m.o. priaçã.o de Bel() ~otizon,t.. giram ·o nece~sário clima renovador, missões técnicas. 
~ N dia "19-- de- maio próximo, cai. . Antecipamos,. Senhor Prlestdente,l a pela falta de densidade· de população A mudança logrou impor-se na 

o ·a -vinte~anos-da .no&.a_já vi to .. ·l)o.s.sa ~é ~-o _noss? ~ entus as~o l?e ~ e pela attsência de tôda uma série Constituinte por pequena Ílti!.ioria. 
~{:!~m c!.mpanba- pela- InteriorJ.Zação benefícios que advn·a~dà ncossa

11 
P1 ~~.l~ de medidas elementarés, cu la., exe· Desde então vimos m~mtendo & 

Cu: Ltal Federal. , .· . ·-. !dtt _in_terloriz~c:ão a -~p a., e o cu('áo figura no pro~rama do govêr- Fundação Coimbra Bueno, pela No. 
da. Há. ~inte an~. 1!-0. d~a 1~ ~e 1!_19.10 geral)·----; se, a~ mv~s de cnst~1Lar,. - no e n?S propósitos da administrn~ão. va Capital'~ que. vem atuando ~om. 
de 1939 nós" 08 Ccru>trutores da. Ci- as~un!o em .dtsposttivos_ co~s~ttucto~ Dest.acam~se, em primeiro Jugar, 0 sa- constância, em próJ de BrasiHa: C'nl 
dade d~- GoÍãnia, anteS mesmo da nats, co_mo o fi~eram nossos dmgenv:~ neamento, a educação e 05 transp(lr- cêrcn: de -20 anos, perto de uma deze.:,; 
lnau•ur··ça~ o· da. -Nova ... CaPital -.de de_,. antanlhç. y_olssa ~t' cboellénrcolad. ahsourea-~ tes. No dia em Q, ue tiverem todos. ês· na _.de novas Entidades Ch1cas for::uu 

1 o ... ial ao por bem ancá o no a e1 1 1 criadas pelos Construtoies de Go11'l .. -l Goiás'; entregamos. UID· .memor . . __ ~ . . - . . · · ses e emen os. os espaços-vazios se Der nia, para manter' vivo e na ordetn : • 
.. então Senhor Presidente .da Republl·. llzaç9es,.positlvas. n mo voarão: t~remos· densidade den;10grá~ llur 

~ ca., Dr Getúlio Dornelles . Vtu"gas, Saude, e fraternidbate·do Ji{~nfbr'a, fira e. desenvolvimento in'dustrtal. dia· .o fdeal da Nova Capital, na tu-::fi 
cu!Oll têrmos fin~is ~ e_E~m ~~ scguin- Coimb;,a Bueno - A e ar o Dêsse modo. 0 programa de _Rumo obstrnada pela sua concretização: 
t,n. - - - Bueno . Oeste- 'é o reatamento da campanha Centenas de conferênc1as. debates.-"~'-

"' ' , · · · · · - ~· CRUZADA RUMO OESTE dos construtoreS da nacionalidade, dos lestr~s e publicacã_o, que. chegaram a 
..-Antecipamos. Senhor Presid_en· bandeirantes e dos sertenista,c;, com a· ultrapa.ssar o ritmo de do1s milhi'·P..t 

te: li ~?tÕssa· !é'_ e~ O nosso· ent_u~:as· . Nesse "mésmo~ sentido foi ·inic1ad~, integração dos modernos processos de de exP.mplares uor mê.s, conVênios 
) · ?uc{ pe_tos btnejícíos· que admrao _à também em 1939, um movimentc.·"ob~ cultura. com· inúmeras Prefeituras. é uro:nn ... 

'nOtisa· Pá'tria· -: d-a: Interiori:!!açao jet.iv9.ntlo o deSenvolvimento econô- Precisamos promover esta arranca. f'ões de tôda a ordein dentro das rnri-is 
dã CCúiital-Fédefal '- se, ·ao· invés mico . e social· do· Interior- do_ Brasil, da sob todos 05 aspectos e com to- modernas técnicas -de divutgaC:io, .hm ... 
de ·criStàlttar"·o ·assunto_em dispt?- coristituindo a "Cruzada Rmno Oes· dos os .métodos, 8. fim de sanar os to a conclaves. em todos os ponfo~ !"Q 

sitftios·constititciOnniS, como 0 fi- te'' que foi solenemente lan~·ada. e!D vácuos ·demográficos 'do nossu tcrri· tet'i'ltório Nacional .c até nas· ~cm­
•erafn ·nossos- diriuimtes· de anta- 1P40 pelo Senhor President~ da ReP.u· tório e fazer com oue as fronteiras ,·en('Õef' dos Partidos, ·pontilharam o· 
;tho-vássa Excelêncm· hom,er 11°_.. blica, Dr. Getúlio Vargas, ent Goiâma, econômicas colncidaln com a.s fron- árduo caminho percorrido, der;rte n,'f 
oerri. lançá·w!Ô'· no -ta.botei-ro··da.S c-apital do Estado. . teh·as polfticas. 1ncertos• di~R rl~ 1939 até (IS ntnrw ... ' 
realizações- posi_ti.vas~. •- · · A "Cruzada Rumo Deste" tem por l!:st.e é 0 nosso imperialismo: _ sos do atual govêrno do Pre«ttl<>•·t'-' 

Assim· desde' 1939; 0 Engenheiro finalidade fazer· a aproximação_ das Não a10bicionamos um palmo de terri- .Tu.scel!no Kubitschek. QUe corai"':>:'\ e 
Abela,fd~ Coimbra-· Bueno, meus: ·rr- zonas colontê.iS - chamadas do Oes- tório que não seja nO::;so.':tnas temos 2l_!;l:v~it'3[l_ment?. -avocon A si o. rCJ­
mãoS~ alguns· dedicados aJ?I~os ~e eu, te - com O.c; centros metropolitanos um expanslonisln_o que é 0 de cres· ponsn.bilidade d_a Mudança, 
t.odos entusiastas .da Inter1or1zaçao da do Bntsi1, viSando integrll-'as cada ce-.rmo~ dentro das nossas próprias/ . RADIQ BRASIL CEN~P.L 
Capl.ta.l Fedeial, ç por ela irmr;tnados, vez mais no conc~rto da vida nacío· fronte1ras! . ... ... " _ 

vun. os ·maoten.<lo o. fogo sag. rado' _dêsse nal dentro da Concepção de serem Era isto o que vos oueria dizer. E Fundémos em Goiân~a. n R~"~:r<' 
t d t el.; .o m-elo onde .se poderão des.en.- d t 'd Torna!· 1 B ·1 c t 1 s • · . ideat sempre trazido ·Obs ma amei). ~ ....., evo acen -nar que consJ ero uma co- • - c o -rnst en ,ra . A.' , t-t0 .. 

~ ordein do· 'dia; ·pouco a-. pouco, fOt volver ~àlid~"U~nte, as. raizes da Cll'l- incidência feliz a rr.inha pussaozem po1· je a mHis modema e bem equ1TJ:tr:!ilt 
êle . g•nh•"do· corpo, -ampliando seus lízação brasileira. 0 Goiás no momento en1 que· Surge a Rádio Difusora do Interi6t, dn Pais. 

" -- · Dentro dessa finalldade. a C.R. •, , r-o.. d R t com tt 1 - · 1 · 
Contorn.os, até ao fim d' ~o:.an.o!::, n.os_ • ·..__,ttza a umo oes e". , fH or ?:Seno parfl- trrart ar P.rn on ... 

arUculou-se com os poderes. púb,ic.os, E a ·- · d õ' d ""' c•l"t · J t d." · · - d · ·•tinos com todo o-Povo- Bras~letro, -lll· t m Oia!lla. aos R e ag S:O e ·: - . as~ n .f!rme 1 'T'lfl.~ e mé lP.S, 
tegrados nesse ideal, capítane~do pelo a imprensa ,do.Pais e ou ras as::;ocla- 1940. - Getúlio Vargas. d!SP0~do ue- dv:t:e . modernos tràno:.:# 
Sllprem .. o_ """'"g,·strado da- Naçao. se· ções· existentes. no sentido de promo- A mi$sores. sua f!nr.Hàfl~'"' vrinr:.ipal· é 

"'" ve• com a -á-xirna intensidade pos- A.LUT NA CONSTITUINTE DE ;94G ma11t" .. a 0· p'n-h d nhor ·Juscelin0 -Kubítschek --: q_ue ~ ••• - "· ·e m .. -a e p-rop"'•~S!I':!:.\ 
pc·onal d'r:latms- sivel, à camPanha d!'L March~ -para As condil_fóes criadas pela entrada "'m. f:l\'0" d~ -r:nt"'r-ln,.i~al"5r-- cl.!'l ~fttJí+~t 

1 '-'000U a si_com exce 1 d ·da exe~ Oeste. que, sob o lema. de Neo-Ban- p0 Brasil nn guen-a determinaram a do B-a!'i1; ni'o t,.,-.. fino; tuc.-,tt~r"~>= e· 
mo e corag~m t do ~b~n ° ~ . de!rismo, procurou, por todos 08 meios, para1tSat";ão da Cru:o:ada Rttmo · Oc.<;te, fn.,. IJ!'Irb:. da ';"711T'!rl,,._r,-) · C"'ftnb•·a. 
:ttf'ãO dP .. r~ngan a a · · ue sere- despertar a atencão e 0 entusiasmo ma_<; _não· se extirt~Hlr'Elm os Ideais qr.::'! Boen'l neln Nn~'9 C:.mftar -do ·Brás!['"~ -: 
.. NA.o~e,stá longe

1
.o .di~0 e~9-de nosSà.- •da Nação, para razer re-viver a e110- . C' t d 

~ost _-ret ~os npsrm. oo~radot>utr!nado.s pelos péia. dos bandeirantes. ~o~r~~av~~~: ;g,_mp .. ~1ha~::;~ ru.~or;~nti~! ·" JOR~ AL D"E . BRA,Si:f.-T ,~ .. 
r01. rta parA <:e "' ... êste · F novos 'ncleptos'de Brasfli:t: é , em JORSAL "RUMO OESTE" junt.? an~ f:.eJ?~O:rP'( Cnm;t!l-uin~es R-o; , U_,?~timt-'5 n '"Jo_rn"-' de Rra>lfl.v.. 
todos O! tempQ.~. o desUno dos .. que . - . . - · 0 1• ·. ~ent'~"· t"l.l" ·sere-m 11'"~"~.,.,1"'1!b mch1í , :·q~t- O dn $"Tl1flt!l-'i•"" ''•STI\V'·'P 1\''. On.:."' 
prtMP'ir(l ~e fR.n,..,am -na vanguarda do.'> Orgnmsamos nt~da em _Hl~., 0 · ?l J dos, na Constituiçt.o Brasileira, dispo-i' dP. ctrcuT~"'JJ anos n: fio. C'"''1l ti"""";.'""" 
grandes ideais e -rea-lizações. nal "R-umo oeste que crrc~~ou r - , st...~.umat Qt.e ul~raJJassou a c:xsÕ d.~ 
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· meio milhão de t'xemplarers, corutJ .. 
'ttlindo um dos melhores veiculas aa. 
ç;unpanha pró-Bro.sllla. 

O INíCIO DA EXECUÇAO DO$ 
I'RJTICEITOS CONSTITUCIONAIS 

DA MUDANÇA 

moral da campanha, procuram for- rança de co~eguirem, com o seu su­
mar, dc.sde o Início, nos trabalhos da. cessar, melhor oportunidade de re· 
Nova ·Capital o conceito de combate cuperarem, polfticamente, no Con­
ao empreguiSmo e de prestação de gresso, o que, tecnicamente, haviam 
trabelho voluntário. perdido, na Comissão. 

Su!terimos ao EXmo. Presidente Eu- Cumpre nesta fase parlamentar, do 
rico Dutra que a !l.a Comissão fõsse mesmo modo que na {ase da Consü-

Cantinun.mos a nos emPenhar p!tra com:1.ituida na base de trabalho vo- tuinte, ressaltar. a dedic~ão e en· 
· que os dispositivos constitucionais não luntá.rio, sem remunera;ão dos seus tusiasmo sObretudo dos Representan· 

pa"sassl:lm a. letra morta. membros, além da correspondente aub tes GoiaÍlos que, pela sua quase una-
Assumindo a Presidência da. Repú- própJ:ios cargos, quando !unciontrl(JS nimidade, lutaram, no limite de suas 

bl!ca, o General Eurico Dutra. se oig- públicos. Fomos combatidos_ por Yil· fôrças, pela vitória da Mudança, a 
JlOU a nos consultar sobre o problema. rios elementos da Gavêrno, que .u·· maioria optando pelo Planalto Ooia· 

. Fui então feito o primeiro p::omm- guiam que os- trabalt.os iriam tieat no e uma minoria, pelo Triángulo Mi· 
ciamento alentador de um Presiden- eterr:.amente por fazer, e que o E."e- neiro. 
te da República, quando o P:es~rlí:nte c.utivo não teria fôrça parQ. conseguir F.nqus..nto que na sua constituição 
Dutra d~clarou aos Const:utorcs de que os membros da Comissão, s~m r e- (19~6), os Mineiros que tanto se ém· 
Goiánia a frase que se tornou t.é· munóraç~o, comparecessem, .seq_uer, ã..s penhn.ra._m por uma solução domésti~a 
lebre "assinarei 0 üUimo ato ão meu reunJ.ões. · 1 silenciaram sõbre a área que ev.m· 
got:'érno na No1:a Capital". O .·Presidente ac~tou a sugest.J.o, e tw:!lmente viesse a ser selecionada para 

D!vulg&da essa dec:aração e a se- o funcionamento da Comisslo a deà.:- (\ r-:ovo. Distrito Federal, nós. os r--oi..~­
guir repetidamente reafirmada pelo ca;ã.u n&o só dos seus membros, ma!.i nos, e:'\pllcitamente, cons1~5namos na 
Pre;idente. paSRou a mudan<;a a, s<>r de cti~te:_nas de fun!3ionãrias d ... e. ou~: a!> Tlossa Carta Magna o seguinte: 
foco das atenções. Consultou o Pre- repn.r~Içoes, às q~alS foram ar.rlbUlOIJS "Art. 54. Localizada neste Estado. 
sidente sôbre o desejo que tinl1a de 

1
. os. t~·abalhos au~lia!'es, ~e:n;:snw:ara- na z:ona do Planalto · Central a 

muàar p:ovisó~iamente a Capital n~ra r::un' o quanto h.a de pa..,no~ISm?, de tutu;a Capital da República, Ji~ 
Belo Horizo:Jte, Uberaba ou G!liâ:1la, I a~_or à causa p·lb~!ca e de: samdade C!lrá na data da decretação d!l 
enq~lanta se canstruisse a nova e•t.!a- ClVlca. no nosso po.o. .Mudança, desmembrada r.utoma-
de; os engenheiros de Gai!i.nia. p:on·l A CO.,.USSAO DE ESTUDOS PARA ticamcnte do território Goiano, tt 
ta e energicamente most:"aram os m- A LOCAL!Z..~ÇAO DA NOVA drea ctue, nara tsse fim, /ôr de-
c:onvenientes dessa soJuçfo, dadas as CAPITAL DO BRASIL 094.6 _ 2.• limitada pelo Gov~rno Federal, atP. 
dificu!dades de adapta,ão de qn~l- , OOMISSAO o ltmtte máximo de ctnqilenta. mi! 
quer dessas eidB.des, cujos s~rviços l1 . _ quilômetro3 quadrados. 
públicos já insuficientes pa:a as t'es· Nomeado para esta Canus~ao, s~m A C:OMISSAO DE LOCALIZACAO DA 
pectivas populaQões n;;:o poderlarri .su._ ve-n~tmentos~ fui, ~~~o .a SC:?;U\t, elato NOVA CAPITAL FEDERAL 
Portar o tmryacto da mudança ,3em Go·n .. ·r. na~or de Go.u:;s, C?n~..-.nuancto o (!•53 a• COMIS~AO) 
ob:as que Ce:tamente frta:m custnr Eng€nheua Ab_elardo Co1mbra Bueno ~ - · ..., 
mais que as da próp•·ia Nova ca:oitl'l:I, ~::>:n.9 voluntáriO._ s~m qualq~er cargo Assumindo a Presidência da H.ep1, .. 

além de tornarem tmp~s..<:ível 0 .,,.,.u oflc~:~l; prossegmram os dms En~e~ blica o Dr. Getl1Uo Va.rgas, em 1953, 
auto·fiJlanciRMento, b::>m como a d"'· nheuosl- emp:mllados na causa ~te a por via de relações pessoais, ftzeram 
sanropria~Eo total de um mintmo Õ.P co;nc~uss.o dos trabalhos _dessa 2i Co- os Construtores de Goiânia exposicão 
.árêa., jft, entü(\ estil}}t>do em c~rca de mlSS.:.? que elegeu t\ _reJ;i:O Õ;.o P .anal~. d~ phnos da Nova Capital, di!s et.'a· 
cinco mll quilômetros quad:ados. to GOiano contra .tolte p~essao ~e M~ p!t!'l já. vencidas e da que toc!l'va ~o 

nas : Ge;:ais. que mobilizou n::.o .so novêrno Varg-P.s, que era~ eriaci'io, dP.-
IDEAIS ALVIÇAREIROS: uma espl{ndida equipe t'écnica de es .. limitação e desanrol')riação total da.c; 

cal, I· mas tamMm recur-sos politicos, tP.rra~ do novo Distrito Federal lo­
na J;JUgna pela localiza-;ã.o em territó~ c1uirtrlo a ~co;hS\ definitiva do' o:::itfo 
rio Jhineiro. da fntura C.~mita1. 

N2,o fõssem os denodadas esforças Voltaram alguns poUtfcos de Minas 
sem, quartel e a posição de Gove.ma- à C"lrga, te..11tanclo derrubar a Joc~lt­
dor de Goiê.s e de membro da Comlci- :za,..;o homologada. pela 2"' Comtssao 
siio, certamente os argumentos pró <TP~nicn 1 . 
Planalto Central teriam sucwp.bida; Nova luta que se abriu, retardou o 
e, rusim mesmo, es·~a soluçE..O eminen... rci,fr:io dos trabalhno::: 

retorla Técnica, na qual um dos COllB• 
tnttores de GoiAnla dirigiria os tr~ 
balhos de sua competência. 

Aceita essa fórmula, foi ultimada a 
eomnoSição da 3g. Comissão e reini­
cladpos os trabalhos, com ~de dt­
fieu1darle. noroue os arouivos da ~to 
Comf.c;sAo havff!m estranhJtmente je .. 
sa.parecfdo, tendo Cl1St~tio t.rshfllho ln­
~ente e demorado a Tecnrrtn~""'i~!'io rlo 
.seu docnment~rio. o~ t.r"1"<'11bos to­
maram um. ritmo Rce1f'T'arlo P. os ob­
tet.ivm: r.'Jlimados foram "Prontamente 
atl11<tl~os. 
Ennn~nto o Diretor TPr.nfcn e;:tqva 

TIO e.c;tn=tngptro. P'll vie..,.em nrfvtlda. e 
de estudo. foi feit,., contrMo C"m ~m­
nrPsa ,nl"tP.·?'1"terteaY"~ nf>"'R '""~"~~~der 
noq estl1doc: fiTJni"' d"' fot., .... ..,!'ilfse e 
tnt~rnretRr!S.,. A he~l" clno:: '""""'o:;-!:~f!ns ::.e­
ro"'ntn'!T~rn6.Q-t(''\S, ,,.,~Tit"'"'o~ ...,,.,~ ~~­
rrrêc.-J\ T'l~rforu:~l, co}l .. f,..,"ln n.S""('.'1 dl!· 
M.OnOKm2. rlenh-o rlo!; f'ln'!lfo:: 1'rp·~m 
f'l'l{'!'lr"'ls o sit.io ria Nrwn f'!"'I'Off;!'lt 'Ji'e ... 
rl"!rPJ. bent ~omo oc; Jimi~Ps rln 1\TtW'l 
ntst'ito Federal, com cêrca. de 5 000 
!{~2. . 

nm ~om'llista f'!o:strR.""'"'ro. vf.c:fte.,do 
O Bra~fl. dfo::c;e 1'111"' rn"'h"'""U P.T'rl ")1139 
nera.mhular.õPs n"'lo l'fn'1'io, tlnM l\qr .. 
r~tr-"<; fnh:-PnST'n..,fvefo::: ,,...,!"~ .. R "P.rr-f:1:nR. 
cTe ff''M'O" f'T'O ·tf\mn r'l'a 'P.•'~fj:~. nnfn a. 
"cortina de naner•• em M""no tldo 
Brq.slt. J.g ve,.bqs P"'"t!"P"'''Jilm~ntco ~ .. 
"11ias. nRl'B oc; trPb!'11hnC! Pf:'I::M""'i"'!lh:o. e 
a nsfcnse nu"' se P"~"~"""U "~ fnf,. 
cia.tfva nrfvads.. nro-f.nePM nela ex­
ce._c;.c;fva burot!rll"f11 t!omtnantP. ooos,-a .. 
..::'!., R f:l"lnvferão de nue! - ""'"~ 
lrr.la 1?'1tito. n11 P-('crev-P. ,.._, • .,M. ttf! me­
Thor da.'f "''"'6'""fle.t~. tYm . .,.,.,..,,,., ,n:,.rz o 
nrf'I1111'Dmentn · tf'e m"l.'f e .,..,.,, .,,.,J!s, 
P. nlfo In~ nnrfa nn frr_'?. '"'"'.,., -nnnt!'l''\ 
T<:f') f~'lll ~OTT'I nue fflf """""h--.~ riAS 
"~ e ll., nnmf~slipr-; da nn~. t'!n:rrltFtl, 
Mus ~~se~sorP<e P ns 'Fn.,.e,'hnf,.,,.~ d!l 
~ofA,;q, se lf'""'"""C!Cle"l A t...p'hA'b.A-t", 
Tlro(itT?ir e confh~r ~~~ n"~"nbl.a.m"~ l'?n. 
"1tlri~Tl"B ent s!. ""'fYA,,'l R nntm9, 
" f'l1CA'N!0 ~·p l'0,9~t>AA1' t\1f, /lo TJ.'I'OS.., 

~""".!'lC~!l. ~fvnl~.,. n t••mft~t rmo fnf 
'""ttn. P. OU"t' nt'-ftin "" ~h'"' "Poo<>t:f .. 
""T'ItP "q, 'qf'TTII~,lf(!A. ~"'""'"'" .T11C.0""'1f'11) 
~T't)jt~~.,.,l'll>-. "'l!!fi",.,.,.CI'!" p n'l"l'l<!'~pn'flf,. ntt 
~~n nl'O~.mn fln"p""fnC!Il r'l'tl .,,u,11.,.a~ 

~,.P .. mA. ,.,(! "'"!'!" anos 'de seu pe­
rtodo de Onv$-rno. 

TRADICSn ~ ~A~~LHOS 
V01'.."UNTAlH09 • 

Eramos, os dois engenheiros. na:· 
quela. época p:·op,_.iet:!:ios de terrenos 
em Goifnia. p~:te rsc~bidos do Esta· 
C:'O por impo3i;:1o de cl-'-usula contr:\­
tuni. c:~mo dn~2o e~ pa'1'8mento de 
s-ervi"oS: ·p:·ofissionais pela constru .. ?.G 
de Goiânia, ao final desta - e os re;:-.. 
tantes - adouiridos livremente de 
pro!}rietârios rart!cu!ares. sem qllill­
quer intromiss'"o ofic;al, der.ot.t~ da uJ­
ttma .. ão das obras da :r-Java ca.,ital 

.NG-o igno:âvamos o· lPc!'o colcssal,_ de 
eentenas de mil~ões de c:-u~eiros, nue 
}'ode-famas auf~Mr com a valoriia"Po 
dos te1!'l'enos, d?corre"lte da sim!"'1~,.3 
possfbllicla.de da tra!"sfer~ncia. da C9.­
pihlJ Fede'~'al pa"a Goiânia 

temE)nte nacional prevaleceu por ape.- FoL. ~;ra.0as so11retudo no anoto ao 
nas .'l contra 5 votqs na 2.il> conu:..sio, neneral na,'!ldo dP. CRstro. entãn pre~­
COQ1PJsta de 12 membl·os; uma dezenn ti..,.ia"o C!hPfe da Casa. Militar do Go· 
de {:!lmpos de aviação, abertos no vê::r.o, P. à inte1i!l"eflte atn:.H·-5o de Donq, 
Plarialto Central Goiano, algumas AlzlrR. Varg::t<: do ftmqral Pefvoto ftmto 
centenas de quilômetros de estradas ~o Penhor PrP5id.,.Tlte da. Rem~hlil'!n. 

· · 1 · 1 d d que $:e conse~uiu ftrm~r o resnelto à Tal como TIS ?I!' cn.,..i .. o;llo. na ,. 
pwneuas, a OJamen os, estu os e tõ· o::oluc,'o téc~•.e.•. vencen,n-se m·'s u-·. t b' I -"+&-• d • 

o rato de t~rmoS combatldo tena~­
mente essa idéia, p9.rtida. do p-:6P"ia 
Presidente da Renública e qtm rle 
pl:'onto nos da!'ia c~nt!:'na<; dP. mil!1Í:"3 
de lucro, é uma p~ova e!onüent~ cie 
eonw haver~aro:tos de não nos d<?-f:<!ar 
vencer· por interêsses egoistas_ e i!lle· 
dlatistas, 
BRASíLIA NO GOV~NO D~A 

da a. ordem, o 1.:ci·ntamento de tudos " ., " " !1..1 .... , -a.m . m n""'Va eePn n P.r• ...,,.. P. na~ 
os x:1arc::~s mas d~cisivos recursos, de ;'1"\trPsHrla. dP. Po1ftfcos J\l(inP.i"os ('IUe 1P.- :rem,,,er~r~n. enm resultados Jgual-'l,. 
matéria! e pessoal do Estado de Goiás, ttnhn.m ent;re out:raR" no5ir.?les chave~. mr:onte exce-pctonais. . 

R de Presi{l<>nte d? CPn'lfS!1~o ri-:t 1vt•1- · · 
a tmnsforma~rto d-o próprio Falácia d:mca n:l nã.mara do" nel"''ut~rlos_ c,110 ESDTJF.'M'-" 'PARA A ~0"1\T~'l'J?TTCAO 
das .Esmeraldas em hospedagem dos .tu~,lar d~cJorf!ra PnfFI.tfr."'mente a 11m_ DA NOVA CAPTTAL FF.OERAL 
visitáptes, membros e técnicos reOl'U"' dos construtores de notãnl<~:: "vence 
tadOs p3.ra a 2.a Comissão de Locali .. a "''f' .... a, nuem v·~ce a 'ltim"' "'•- Esbocado em 1939; foi P.stP P.saue- f' 

-· · "d d • 1 t ·buld "'"' ·~ ... , u .... " ma prom-P.sstvament.P. nnPl'f~l~oado-zaçao, a pr1on a e n. a r1 a aos f:!'.lhn". ~oc-.. Jizaç•o no Trf•ngulo 
t d N C 'tal F d a1 w "' <1 a nelas constr11t.ore.'t· ilf!' OnfA'I1Jn ·até assun os a ova apl e er , as ~:··t..,.,..tro) . 

intel:mmaveis viagens de avião e jeep Fot finalmente decidida a ~nnstf. cru~. 'POl' volta. de 1!}5~.,n~~ t.nmon 
1 ' p· Jt n vizinh d f\ fonna que a ~et!,fr vai- t'NI't'lscrltll.-: pe o.· mna o e nas. zo as as e tuicão da Com!.-. •o de r.•callzac•o •'• 

b t to · tl'i · •'"" "" a .... a. lt:rl71tm"'!lte dlvu'hmd'Jt no nafs. fot a as eeim.en , a ass1s ... nem no Ri~ Novrt ca,ltl'll (1ta no,.,t~~~r~ol, sendo um 
Como voluntários, sem qualquer ln· junto. às autoridades federais e Cou· dos eohstnJtores de G-ot~nln. en'1vldnc'lo l'!tmfhtd'A a tndos ant,JI.l~~ nue AA fn· 

vestidttra oficial, pasamos a acom::>a- gresiio, resultaram seu dúvida em fa- Ds.ra nresid!-la, num e-estn Alt.n,rn""nf:e t~essR.ram peln emnol~'~'linte T'l1"0b1PTTl& 
nhar o processo que se fonnava uara . toreu ponderáveis para. 0 pronto ·ad.. nobilitante c'lo Presidente Get'Mfo V:n·. de salVAi';'ão nacional, oue f! Bra~rna. 
a constituição da Comissão de E.s- ·venta de Brasília e com ela da re· f!::!S, ttue colocou " eausn. scima. dt\S E.~OUP.M'.&~ nm FASES· rr A VI E. 
tudos, prevista na. Constituição, cnjo. : de'n~ão do Brasil! animos!dedes polfttco~partldê.rias lo· . rn;:· TA'q.~ftS (1" A lnt' PAtt.A A 
prazo ihícial nela fixado estêve p!E'!· DE:sejoso de iniciar as obras, o Pre- cals. · CONS'T"''Un'2l0 DA NOVA CAPI• 
tes a se esgotar, dado que as ater:t· sideute Dutra aprovou prontamente a 'Estava 0 decreto de constitulcão lia TAL FEDERL. 

peç~as edi;:~~s t~ tô~~~c~a t~~:S~~~ cãoonClusã5°0{;ci~ge chego~ ~o2m.•olcogomi,:"- Comissão .lá publieado e as nomeneões -n - Preliminares 
s . ' e u a su aç;ao .i:'\ n~sin!ldas. ou~.ndo alguns noJfticos 

da mudança provisória para Belo .péla. congresso, onde novamente os de notãs. aUando·se aos de '1\/!ln~ 1' Loea.Uzação do Novo Distrito 
Borlzonte, Uberaba ou Goiânia. mesmo~- representantes de Minas val· rle.~'.encadearam verdadeira erlse 110• Federal (DF) - JA vencida. 
, O veneimento dêsse prazo foi um taram à carga, ~e~ta.nd~ ~erruba.r_ o lit!ca contra a Inve.c:tidura dl" um rloo )' nesanroprtação total das Area~;J .. 

dos· argumentos invocados contra a P_afCJper da Com1ssao Tecm.ca, ~a flm env,enh.,.iro~ de Goiã.nfa na Presioiên- do nova DF - (em andamento) e 
idé!a da mudan~a provisória; preCi· de ~!onsegui~em uma localizaçao em cia c'l'l 3, Comissão de LOcalização. a car~o de Goiás. · 
pitú_u a decisão do Senhor Presidente terr~.tória nuneUo. . I O Presidente Gett\Jin Vargas .c:e m!Ul~ 3• Aprovação pelo. C'on~esso, do 
4e afastá.·la, constituindo a ,.._Corois- Nao conseguiram derruba·lo .. mas 1 t<>ve firme no convite aue fizera e projeto n9 t.234 ... C, que dtspõe sôbre 
são d& Estudos· para a Loealização da conseguiram atrasa. ra sua tramitação snrglu novo impasse, ameaefndo ~ a muda.nr:a da Cantta.t: de leis re-

I de ,forma que so foi homol06P.dO · -
Jlov& Captte.l do ::Brasil'\ que f eou quando o Presidente Dutra. franco -própria campanha da Nova: Ca:pttal. Pllanda a ane:xa~ão do novo DF: nor.:. 
sendo- considerada a 2" Com'!.ss~o. adet.lto do respeito devido ao parecer Os engenheiros de Goiã_nia propu- mas e v~rbas na!'R mm:seguimento 
sendo a l'-, a constitufda em ].."92'. sob técnico já não dispunha de tempo de serl'lm 8 se9;nlr nma altera.çao na cons- cfos trRbalhos. nãs âreec; ri"!Sapropria• 
a. UeDomina~ão de "Comissão EX)llo- ma.Iidaio para a segunda etapa, que tltuição da- 3~J. Comissão, para a 11'11\! das. (P~rcfa.Irnente vencida) . 
raàora do Planalto Central dn Brasil'\ era :a. escolha do sitio e delimitação consegutrnrn. a ~nn~ncht e o nnoln rln 11) _ De Estadistas. Urban.islas. Ert• 

do Novo Distrito dentro da região i1PneraJ Caiado de Castro, também genhelros Arquitetos e Cientistas Sertlit;OB Voluntários_ 

'P!:oellre.ndo f\rma-r e. orlenta.ção. de 
te aproveitar oportunidade da mu. 
(lanç,. para um& Reforma dos hâbi­
tos politicos • admlllistratlvos do. 
l'a!B~ e no sentido da maior fôrça 

eleita entusiasta da Mudanca da Canltal, ~ 
· auP. concordou f'm aceitar a sua · Pre- -t• Coordena-ção de todos os estudos 

Flizeram, os mesmos lideres minei- sidência para solucfo.tmr o tmnPsse no- feitos de t8~2· a 195-5, e elaboração de 
ros •. & IJlanobra da retardo para im· m.;co. criando-se nor decreto então novus estudos básicos,. que completem 
pedir que o Presidente Dutra canso- h~.ix~do neto Presidente Vargas-, ccrnn o indlspensâvel conheetmento da Area 
UdaBse a. ~nlw-. -···--•.o...._ no. esne- -(--~- -- - .u- ... _..., ,...,~-·'""J:n - .. nt. "'' Novo Df~t .. if:o Federal e da 'P~an 
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con>o ponl<> do partido paro as ta­
refas seguintes. de seu aproveitamen .. 
to urbano e rural. 

5• Concurso Internacional e Na· 
clonaL apenas de idéias, zoncepções 
e esbO!:OS !,)ara o aproveitamento ur­
bano e rural do novo DF e desen­
<volvfntento da Nova Capital. 

ded!oação clvf.M, quando no calor da 
luta política, que substituía Presid3n­
tes da República. todos os Congres .. 
slstas souberam apoiar e· votar, acima 
da exaltação que viviam no momento, 
uma emenda vital. p.l.'"â os destinos 
da Mudanr.a da Capital, de inici::t tiva 
de um dos construtores de Goümia., 
eleito Senador. 

A LUTA JUNTO AO SENADO 
FEDERAL 

·Mf!!•SéS Luplon. 
Rwty Archer. 
Apolônio Sal"les. 

Pe1a 1:1nlã.o Democrátic:l Na.ctonal, 
Diio.io Mêntico assinado pelos Senna;. 
I'ó"!3 ~ena.dores: 

o;;hon Mã.der. 
argemiro Figueiredo. 
Daniel Kr:~-ger. 
Ruy Palmeira. 
João Arruda.· 

6' Concurso Nacional, aproveitando 
cs elementos da- anterior tarefa (54). 
de antenroietos de urbanismo e ar­
~utt.etura. DPSenv,lvtmento do plPno 
reo:ional e plano de urbanlzB~;;5.o, in­
clusive maouetas, projetes üe!ilJ.itivus 
e COlYI"'~letamente detalhados, para 

·I!XP.P.U"'!'if'l, 

Fernandes Távora. 
Com a constância e a ·tenâcidade F.r.cit~ Cavalcanti. 

necessárias, os engznheiros de Goiã- Juracy Maga.L.lJ.J.es. 
nia conc2beram um vasto plano, amei- D:.inarte Ma ris. 
Uados pelo "Joi·nal de Brasília" d~n- . 

7\\ '1 ~8senclal à constru~ão da Nova 
Capital" - Ji'Jcecu-:ão concomitaTlt"' 
cem as demais tarPfas: - al das 
ll<!a,..ões eam o 'Rio. ,S!'i_o Paulo e B~1n 
ttorto:>.ontf'!. m'"ci'qntP asf~1+::tmento de 
trer.hos da.o; R'R. "~3". "!iS" e "14". 
mais um rt~~,mel desta at& a~~sm~ · 
b) d:t m~lhorta e eoord~na.zão .de 
fe..rovlas. exfstent.es col1l tTechi)S fi<> 
1 odovte.!li a fl~rem asfaltados: el das 
fn~h·'~ ... l':~!l d"' ae,.o .. tra!'!gnortes e co­
rown1car-õ<>~: d\ d'"IS U:".lfi~S. fábdca.s 
cflr:inl'l<::: (liversas. h"td1ish-ias re"':iOn".ls 
e loc'!lf~ de '1"1'\0.t",.tllls tl2 cofle:;b·u,.l'(n 
e mn·r1u .. s d~ oh,.as, ri~ nl'Pf~r~nc!a. 
atrâ.vo5!a 1"1~ est.í~nlng e financiamentos 
à inicfatfva privada. 

tro- do semanário "Singra", com clr- ~Pelo E'.fr~.~.do Tr~balh1sta. Brasilei~o. 
oula~ão de meio tnllhão de exemnla- O.l.lC10 iden-..lco assnladl} pó"!loo Senb.IJ'-

• • 1 .~.·e3 oenauoa;.:; · · 
res. por todo o Pais, cada. semana, e Lima ·.1.·e1x-c 'ra. 
peta "Rádio Brasil Cent~al" com 12 -1 .31-c,s.~.o .~.vJ.,~atÍda, 
transmissores, - ambos dirl:Jidos P=lo Aienc:.stro un.liDarã.es.. 
Eng9 Abelar~o Coiml>ra Bueno, l>?m v1va1a 0 Lima, ' 
tomo por inumeros jornais, rãdio-~1- uaiao.o tJ.e t;astro. 
fnsoras. revistas. cJnemas e assa02a- cunila. MeJ1o. 
r.ões dtvers~s do País, - d!! fn.zerem Lour .. va1 .c'on~es. 
Clo Senado Federal. onde o Povo GoJq. Lima Guimarães 
no nos confiou uma cadeira, o quar- ' 
tei~general da Camp:mha da No7a Pelo P .1rtlrio Soctai Progressista, 
C?1lit!tl. olww ldênelco a.sslnatlo pelos ~ennll .. 

A vrtncipio penosamente~ fol t('l 1·cs ;:)enac.mes: 
C'lrop~nha tomando corpo, até que An,Jnw U\. BarrOs Fllho. 
J1r~sflia nassou para n ordem do dia KergmaJ.o.o L-avatcanti. 
dos oroblem9.!'; nacionais e sempre PeJO .t'ardd.o L.ibertaaor, oficio idên.;. 
m~nttda em fóco.- tlco as.s.Lllauo )e1o Sennor ol:lenador: 

111) - De Administradores 
8'- Arrendamento ou venda e a:rre­

cada~ão relativa a terrenos. - Pla­
ne1~meni:n da mudan~a ,aulatina dos 
órgãos Federais para. a Nova Capital. 

I7l - Optativa 

DQ Senad.G sa\ram as primeiras me­
dld.?ls, sem9re firmadas pela quase to .. 
·ta1!<1::td~> dos s~nhores Senadores p:P .. 
sr'ltes e nue as:seturaram, antes do 
~dvento do Govêrno do Prcsidf:'nte 
J11SC':!lh10 Kubitschek, o grande estn­
c'lista de ... Brr~dlia. - as verbas es~cn-

9~ Projeto e Construção, lndepen- ci.,is e vitais p!tra a d"'sa.Jroprtação 
dentemente da nova cidade prõprla~ totaf das áreas do Novo Oic;trtto fi'."­
mente dita, em local pitoresco õ.o deral e nara a articlllDf'âo do slstPma 
Novo Distrito Federal: de Ulll grande ro1o~f~rrovlo\rio da. Nova Cupital. com 
hotel e cent.ro de turismo. com am- . um nôrto- rté mar (S'lntos) e m11it?:r1 
plMJ d...,endêncfas e fa.cntdades corre- o·l.tr~s inlciativ'lS d~ mais atta· impor~ 
latas, bem como de uma complP.ta tí\:ncla. 
resid~ncia de verão para a Presldên- os apelos dirhs!Joq por r.arta ltma 
da da RcpúbUca. dr:s h·mcadas do Senado Federal ns 

SU"S cô"J.~eneres da eãm..,ra dos Depu .. 
t"'rlos. a oue a se<rufr v~.o transcritos 
c'l~o r.ont!\ dassa f~~e. ctUP tfl"1'101l-~~ 

V> - De Técnicos Es]JeefaUza.dos, em 
execw;ao. Mestres, Arti/ices e Ope­
rá:rios. · d"'clstva rn.ra, A mudança da Capital, 
lO" EXecu~ão das 'obras. no atual perfodo··governamental: 

A LUTA PELA PESAPROPRIAÇAO Senado Feder:\1, ~4 de novembro 
A base pafif.·O auto!l;n~n.;mme~w de-195~ 

das obras consiste na prevu\ propne.- Excelentissimos Senhores 
dade das ·terras quase incuLtas da D;::T)Utàdo.:; do Partido Socia:a. 
Novo Distrito FedeLal. na sua tota- Démocrático 
liCULde. pelo Govêrno,· na sua poste- Câmara FederaL 
rlor urbanizar;ão -e· ve..11da de 1ote:s; 

1 rtza.d pelo próprio empreendi- . Vimos solicitar da Reryresent~ção do 
va 0 to os noss.o Part1do na Câm:tra Fzâeral, o 

' m~esde que vencida a batalha da lo':! dl.!rtJ.que. -e aprova""ão ~a Plenário, .:t.l 
· . • .tf.npenhamos na mtal Emenda do. Senado .n 94, no orça-

cauzaça.o, nos _ to ,.,.ea mentl" do Ministério da Justiça., con-
pela desaproprl.aç~o t»; da. - ' cedendo a. verba· de cento e vinte "tll-
não Só d~ Nov9 DJStrito .f' .... deral, co~~ lhões de cruzeiros (Cr$ 120.000,00·fl,·'}() \ 
de tun cmturao ~ ~alta, ~e ~. fi?stinada à desa '?rop;hção total da 
a n.rastar a. especulaçao ~ooJI~aaa área do;novo Dlst"rito Federal 

'i En()rmes foram as·· res1St.ênc1as á . • 
vencar. Muitos, por interêsse ou por Tal emendl foi, g,polada por 51 .s~~ 
c vlcçáo achavam que a desap:;o- CedendO! a verba de cento e vmte 
p~~ção cizveria Hmitar.:.se à á.rea in- n,tdores P•: ~entes. 
dispensável da cidade, deixandí! tôda A desapropriação é medida urgente 
a zona rural em tOrno a propnedade d mnis alto interêsse para- o Pais r­
particular que não comporta mais protelaçã.J: 

Foi nos dias 10 e 11 de novembro tal verba ensejarã a aquisição aos 
de 1954, no ause da. crlse política, Preços atuais. .iustos e baixos, hs 
quando o p3l'lau1ento se manteve em áreas que constituirão a· OO:se flnan~ 
sessão permanente pela noite a· den-/1 .ceirli para· a· oportuna efetivação da 
tro, que ·se conseguiu o quase milagre mudança. da Capital. 
da aprovaçã?'• no Senado, de . uma! Cordiais cumprimentos 
emenda. consignando a verba de Cr$ . · 
120,000.000,00, por unanimidade, _para Mourão Vieira. 
ocorrer às despesas daa desapropria- t Alvaro Adolpho. 
ções e mais n.inda, que ~õsse a emenda César Vergueiro, 
-enviada com urg-ência para a Câmara Scm1n P.nmDs. 
dos Deputados. onde, no dia liil.ediatQ, Leôn1das ·Mello. 
mal-grado as animosidades quP cxplo- Carlos Linden.berg. 
diam; no parlamento, naquêles tumul- Mavnard Gomes. . 
tuosos dia.'l, conseguiu-se· também por Cai7os ("..-()mes de Oli»eLJ ""· 
unanimidade, a. aprovação dessa vei:- Paulo Fernandes. 
ba, . que constituiu outro fat-O!' que Pedro r,udomco. 

.,iiJi'edO n?Ut.rÜJff". 
Francisco C'Tnl.ofi. 
Ruv Carneiro 
GeOroino Avr1•···­

Aru ·vfanna.. 

possibilitou. nv ano seguinte. ao Pre­
sidente Juscelino Kubitschek, após as­
sumir o. Govêrno, trnçat- o seu auda­
cioso "'piD.no. d. e realizar Brasflia, no! 
seu perlot!o de 5 anos. . 

Deu "'$Sim o Congresso, n~Sf;es dias·· 
agttndos; -uma prova da mi!WJ devad.a ' 

Sd ,.;nllco. 
fl'illntn: 1Jffnf~ 
Al6 Gwm.c· · 

i\OVaes .F;Hb.u. 
l:'C.I.o r.:u"I~o Socialista Br.lSil~U"o, 

of.~.c.;.o idGntico assinado pelo Senhor 
..;:,enador: 

J?Oiningos Vellasco. 
Pelo rarWdo · Trabalhista Nat:ional, 

oncw 1dên·c1co assmado pelo Sellüor 
k:enador: 

Auro Moura Andrade. 

A LOTA PELAs RODOVlAS 
Desde os . prln1.eH·os dias, quando 

aiüua tlLS~a.~a.ul o3 passos lfl!Cl<US d.a 
Lampalli.i.:l. pela !LlWt'iOt'il::.aÇC:.O (la (;fi,• 
}Jtkl..l .c·eue,·a.., os L:onstrurores de UOiâ­
a,a, .se conv~c~~·a.w, cte que .., amac:tu­
n~c:.illlenm o:o r1ana1oo 0entra1 uo,a­
nu, vara receóeJ." Bcasma, uepenuJ.a, 
al'h~S !Jc tuuo, Ua tcavess~.a 'aireta do 
'.t.T.O.atJ.f!UlO lVIllleliO, em OUBC3 d.e SaO 
PaulO e de um pórto de Mar, em 
t:.am .. os. Pelo menos, d.uas tl'ave..::s1as, 
pot· l'oUOV.laS de .. * C1~.sse lhes pare­
ceram ess.encLais para o progl'esso 

Pene,,rar em UDiàS; e amtms toram 
emreuliaoas .Jum tenaz,- oo~tmada e 
commuaoa soma de esfor~·os, aliando 
a mlciativa pnvada a ohcml, mere­
cenuo cada uma de per si, uma dcs~ 
cnção . sumári-a.: 

PlWYLE.IRA TRAVESSIA: CÕlôm,­
bi.a (po~•~a ctc..s-- t.l"lihos da E. F. Pau­
lista sõbn:! (., rio Grande, na divisa 
de São Pauio com o ·rriã.ngulo .Mi· 
.neiroJ, até o caa.al ée São .snnâ.o, 
.istbre o tl.o Paranaíi:Ja, na divisa de 
Ooiã.s com o Tl·iângulo ~meiro> . 

O pra.b!ema desta travessia já era 
semi-secular, e de nada at.é então 
haviam. valid.a os esforços do lado de 
OoláB, nem os do lado <le São Paulo, 
onde· entre outros exemplos, a E; F'. 
Paulista, jamais conseguiu saltar o 
rio Grande. 

':'raçaram então os Eng9s, de Gota .. 
niq, com o irrestrito apoio dos então 
Interventores, Pedro Ludo.,ico 'l~ai .. 
xeira, de Goi&.s, e Armando' sanes de 
Oliveira, de são Paulo, um plano qúe 
suitiu os d~sejados efeitos. 

Deixando· claro a; estas duas altas 
autoridades que não lhes movia qUal­
quer interêsse subalterno o-u egoista, 
som:1ram os esforeos da iniciativa 
privada com a alta compreensão e 
excepcional interêsse que êStes dois 
govema"1te"> "inha...'!) pelo problema, e 

l 
vrn.-:en~'l r~~lstêncitls quase· intrans­
\)f'"''v~\!'-, tnch~si~ M de crO.>~m téc­
t'li"'' p ~rl"linlst ... ati·•:a. por se tratar 
de mtla tnrwaç.fo, por IY\litOS -tida' 
como h~conv ... !l1Pnt~ e nté revo111c!o .. 
n1~t!~t- do sfst~m!\ f!'m vi~or no l'"~s. 
ol-~ivcr:iin a ptim•_üth conc:-5S5o fe .. 
df> .. :l!.t .d'"~dn. nl)' Br:1"il a um E!n~ pn­
m ~trnv'""snr, l~,...,~ ·-.~~ rodoY' '., o 
terr:uno· de urn '!~:~dC, E:r~.nCo d•Jas 

outras Unidades da Fedel'a~ã.o. A 
~ú.tJJ.e.c.nt et.al,)a Ioi ve.ac.~.ua elQ. 
;:.~-~- .. ~.1d CU,ld U. a,)~llRtuJ.'il ,PCJO pe­
W.lO," r,·e&.uen~e ue~üHO val·gas. um 
U,;:..:.-le.L 11'~ 'H·II, OUCOt·ganào AO l{;IlJ~ 
00.illll.lfa Bueno,· · con..:aszao !eucúJJ. 
!J<u<J. liO~~~rwr e OJJt~l'ar uma po,11i0 
~:>uJ:h.e o r1o Gran;.,.e, em volv.íll;J,a_ 
..;~o .c'alliO, .JJetn c;ulllo a t;fa\·ess1a ro­
uo,..ütrlO uo ·11·u1ngwo lVhne1ro, ua. 
me.:;illa paute, aw o cana.i ae .oao 
..,,JJJ-0, :t1u rw .r:'Ulanall.la (GomsJ. 

Vaie a.it~1nu.w.r um ctecalhe que tal 
Ue.v..,:;i·W'a. pa1·a a conce.ssao: prevena.o 
a t;,.·emenua re&stenc1a ua pouc1ca re• 
glOila.LISSuna ue algw:nas claau_es do 
'J.ú~:tllgUJO Mineiro e do Governo da 
M:mas por er.as tele-comandado, oa 
!!.ne; ~s àe G()J.arua, .:.;olicJ.taram ao Sr. 
Armanuo ~al.Jes de Oliveira, que !1-• 
zesse p.fesente, ao sr. Presidente da 
Repúb.Llca, que as providéncLas pre .. 
imt..J.Uuç.:; da concessão e esCudos no 
locai, iriam cur ~ar a.lgumas cence• 
nas ae con~os de réis à llliciativa pri-­
vaua, e que assim sendo, ã1e que Já 
tinha empenhado a palavra de sáo 
Paruo, p~l'~;>Urli;&s:se se pod~ria tam­
bém transmitir. aos Eng"s, a palavra 
do Presidente da República, de que 
a concessão seria outorgada, caso fOS .. 
sem preenchidas as exigências legaiS. 
A palavra entusiástica e definiti-va. 
empenhada pelo Presidente Vargas, 
constituiu mais tarde a barreira prin .. 
cipat, contra a campanha potitica de-. 
sencadeada sõbre o Catete, contra 
a concessão, que afinal sa1u. 

Dai por d1ante. foram as di!icul• 
dades naturau; de. próprio empreen­
dimento, u~ítnQ.J no âmbito federal, 
mais ~io ~ue "tS re.~Jstências regJonaia, 
que criaram ob;ces quase intranspo­
níveis; com.ucw. os estudos prelim1· 
nares Lta ponte sóbre o rio Grande, 

· bem Culll J aa estrada "Colômbia-São 
Simão'• !orara. executados, e o assun• 
to foi mantidc na ordem do ..:tia, 
numa c-<tn1p::~.nhP. qut= envolveu tôdaa 
as zonas intert.eMdu dos 3 Estados, 
bem ~-omu atHuridades federais, Es­
taduais c mur.íc1pais, até que surgiu 
uma ?portun,ctaáe excepcional, para 
acabar ue venct.r as resistências: -
.sem um.-1. únJccl exigência, em tõfito 
da conce~sâoJ, que já. onerava os 
Construtores de Goiânia, em VáriaS 
centenas d~ contOb de réis, sem plei• 
tear •tUl.QU~r compensação de qual• 
quer ""ll'Jem, rtmaram a lutar junta 
às autorJdaclf•S federais, no sentido 
da construçãc. da. travessia ser con­
fiada. .•o servi\!·) especializado do 
EXército; toi ahna.I constituída uma 
Comissáo Roeíoviária Especial do 
Exército, a "CER-2", com 3ede ~m 
Barreoos, São Paulo, que se encar• 
regou io assento. sem terem os En· 
genheiros de Goiânia séquer pleü~.a:::o 
um Jruc.:. cruzeiro, como reembolso 
de sua concessão, serviços e etsudoo 
feitos. 

As ob.,.as se arrastaram por mais 
de dez anos, e· em cada exercício exi• 
giram. zcdc•b!'.:tt1os esforços, Já então 
de uma Ieglão de interessados, para. 
serem c0nsE-~U.tda.s as dotações es .. 
sencials, I;"lciusir!"l para as duas novas 
pontes sôbn o rlr. Grande e sõbre o 
Parana.to:t; hoje concretizadas, em 
Co1omo;.a e nJ Cana.' de São Simão. 
SEQu:qDA TR.AYESSIA: "Colômbia--

ltumàiara•, 

Esta 211- travessia era pol'iticamerite 
mais vt.\.•1e •. pC'i.) êste trecho -taz par• 
te integrante d~ BR-14, (Transbrasi­
lianal, QU::! cort& o Pais de Norte ... 
(Belém ... Pa.), aô Sul lLivrumt!llt.o .. 
RGSl. 

· Sua construção foi objeto d~ umâ 
whga e ·sJsternátlca campanha, sem-... 
pre .'jem efeJto; quando no. GoYêrno 
de G otás, com1~ urr. dos Construtorea 
de Goid.n1a consegui fitmar -o i~P 
conv~"'\1~ interest.3.dual nn. gêi'ero .. no 
PaíS, entrl' Gc.jás são ·Paulo. e· t.-11• 

· nâs, .lOj~tHr{lnctQ ·princlpâ!mente • vtn.o 
cer :'\S. r!'stst~ncJa<> reglonais. pa.rn. a 
consc-c:,cão dos acessos essenêia.ia ao 
PlJ.n9.lto Centrtü. 
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r' Aptsar de hr.mologado, pelo Presi­
C.ente E!lrico :Dutra, tal convêniO só 
trurtiu efeito em .Siio Palllo e. Goiâ.s: 
c 19 dê:;tes F.stndos, há. mais de · 7 
anos, está com todo · o seu trecho, 
desde Santoo até Colômbia em trá­
fego, e ultiroon mais de 80% de seu 
asfaltamento; o mesmo se_ dá em re ... 
lação í\O trecho d~ Goiás. que igual-· 
mente- ·está_ et:t tráfego, há anos, e 
com tor!o o seu asfaltamentO já em­
preitado e em execução, 

1 Assim, apesar dos· ·esforços de Goiãs 
e São Paulo, o advento de· Brasilia, 
isto ~. fase -de conStrução da nova 
Capital, não -pôde .beneficla.r·se, de 
pronto, com a ligação rodoviária em 
BR, l1 ~ classe) desde: o · local das 
cbras nté o pôrto de santos, pelo 
:fato da nf.ó- terem sido executados 
os trechos ·relativos à travessia do 
Triã.ngulo Mineiro; só recentemente 
as verbas· a êles 'destinadas· tiveram 
àplica.çáo, e mésmo- assim, enquanto 
todos os trecbos de Goiás e de .São 
Paulo. estão empreitados para ulti­
mação do asfalt-amento em 1959, os 
frechas em "BR" da travessia do 
Triâng:1U0 Mineiro só Jica.ra.m pron:­
tos tem terra tm 1958, para serem 
~faltados a partir de 1~. 
·Na prlnu•ira. Gportunidade que tive­

mos no exercício do Govêrno d.e 
Goiás, (;romovemos o estudo . e loca~ 
ção -jo traçado definitivo da BR.;.14 
de Goiânia a Itumbiara, e a concen ... 
ti-ação na sua.. construção da. maior 
pã.rte das verbas, da maquinaria- e 
pessoal disponive~: hão fôra a que­
bra de cont:nuidade administrativa. 
éste ~r~~ho de Goiás da. -lfR-14- teria 
8ido ult:m~do em 1951~?. 

Merece especial menção' a luta pe­
las veroas, para a. construção des~a 

• segunda ti ave~sin do Triângulo Mt-­
neiro, bem como para o asfaltan:ento 
dos trech,JS em tráfego em Gmãs e 
São Ps.ulo, tilreressando com pl:iori­
dade n9 l à fatf de construção . de 
Brasília, 

_DIÁRIO- DO CONGRESSO N,t,C:ONAL (Seção 11 1 Maió de 1959 
-=---~~~~=~......,...,:,,;.,:;,._ 

~ta. iniciativa abriu imensas pers- A LUTA JtThl!J'O A Escor .. A. MANIF'ESTO POR UMA CIVIU• -: 
peCti\'a.S, prl . .'Vocando imêdiata c SUPERIOR DE GUERRA ZAÇAO SERTA:r..""'EJIA : 
grande -vaturiz&Ção nas terras do - . - . Em · · · · 
Norte : de Goiás, e 56 integm hoje Por c_onshtu1_r u~ do~ c:entros ~~- ". prqssegmmento à Campanha pe1a· 
no pls.no otiruu de ligação de Bra-l telectual~ de maior p~OJeçao no selO Mudança· da Capital,. Çuja vitória.· já 

Sill·a _ f':om Belem do Para·.· estas 6 das Fór-..as Armadas a. campanha estava concretizada, redigimos eú1 
~ ~ l õ um d nh 1 d maio de 1956, um longo Manifesto 

as demais iniciativas, _então prolllo- m1;1 5 • a . · os en~e . e ros · e historiando os . ideiais aue anima'?am 
vidas, ~· t1946~5GJ, !~auguraram no Gm_~.ma tornal-se estagiáriO de mcs- a campanha desde 1939, -o seu espírito~ 
Planalb Cent:..·a~. a- era -da implan- ma, d~ante todo 0 curso, através aS lutas trávadas e as vitórias 'alcan­
tação :das_ BR (rodovJ,as Nacionais de dos _ofwis.i~ da 3 Armas. emprega- çada.s; · tudo isto -aco?selhando ·uma 
1• Classe) e a era 'da mecanização mos- os mawres es_for_.ços para 0 bom nova arrancada, prev1st..'\ agora com. 
efetiva. ' · .. desempenho -~!1' mtssao .de con':~nc~r base num fato novo e que se consu-

• os meios . nuhtares da convemene1a mará em 1ooo:· Brasilia,- capital do 
. Quailto aos dr.mais. aCessos à Brn- e opÇ)rtunidade de Brasilia ser~ pron-. Brasil. 

.silia, :'lão t>ssenclais para- a fase de tamente concretizada; concomitan- Depois de propor para a "Civiliza­
constru?ã1 prOpriamente dita: da No- temente desenvolvida intensa cam- ção sertaneja'• o lema_. "Mui~o esfôrç9 
va Capital, - mas cbnvep.ientes para panha de divulgaçã-o de Brasília~ ~ durante muito tempo'•, . terminou o 
os seu! prime:ros :anos .de funciona- . A JORNÃDA "BRASÍLIA-SA:lTOS'!- manifesto de 1956 com uma conclama.-

:::::· ~~j!~ ~~~1ta~~fur:6::amun;guJ'~: Para despertar São Paulo, onde ~gvt;n~~i~:;;_va.foF~~~~ 2N~sif:e~t: 
les, o:rhmdo da. Câmara dos Depu- desde 1939 vimos desenvolveindo in- de trabalho, para: o encaminhamento 
ta.dos ;·e interessando à variante Li- tensa campanha·, o Eng. "Abelardo ~ solução de. alguns problemas, sem­
meira; Ribeirlio Prêto, -Uberaba, Coimbra Bueno organizou _em 1957 a pre relegados, mas ·vitais para o 
.UberUi,ndia, Araguari, Catalão, Cris- caravana automobilistica "Brasília- Brasil. . . -. . ~ · 
talina;!B~asilla. teve por fuiciativa de Santos" com a colaboração da Im- A comissão preliminar de Estudos 
um dos construtores de Goiania da prensa, Rãdio e TV, estabelecendo da Civilização Sertarieja, . i:cy.tegrada. 
sua dotação êlcvada no Senado, de de ·automóvel, pela 111o vez a ligação pelos. representantes, {no ~inal dêste 
60, para cem· milhões de cruzeiros, direta da Nova Capital com um -pôr- item nomeados), das diversas EUtida• 
dentre rJ.a mesma linha de ação ini- to de mar. através das BR-14, BR7"56 des· que_ deram· acolhida ·_ao convi~ 
ciacla j·em 1938. . BR-33, via Anhanguera e via- Ail~ da FundaÇão. Çoimbx:a.Bueno pela 

chieta, _ conduzindo para S. -Pau~ Nova capital do Brasn, _para sua. 
A Lu'l~A DURANTE~ A CAMPANHA· 1 1 - bó constituição, concluiu e relatou o& 

]~RESIDENCIAL DE 1955 • 0 a P aca Sim lica que perpetuou 8 seus U.Laba!hos ·prelim_inares da ·se-; 
celebração da 1~ Missa de Brasilia, e guinte forma: · · 

Apoi:3.dos em _Goiás, por Partidos. que foi solenemente entregue .ao Se· os .assuntos·- debatidos em· reuniões~ 
que respondiam no plano federal por nhor" Prefeito Municipal de S. ·Pau- realizadas de maio a agôsto do cor­
todos i; OS candiilatos à Presidência lo. Doutor Adhemar de Barros. renté, '(i956) confoi'me ruf respectiVas: 
da Re:\Jública, tal fato favoreceu aos • Mais tarde, em solellidade oficial atas, -lavraqas e rubricadas em · livro 
Construtores de Goiânia, s·obretu- presidida pelo Senhor Presidente d~ competente, se resumem nas seguintes 
do através da circulação semanal de República, Doutor JUscelino_ K.ubits- afirinacõés· ·. ' · · -> 
meio milhão de exemplares do "Jor- chek, em presenca de Sua Eminên.. . Quâ.ntci à n~es~icla~e: :1!: necessá­
nal de Brasília" dentro da· "Singra" ela 0 Cardeal Mata, do Góvernador rio que se façam os ~studos das con­
e da ~~Rádio Brasil Central" (R. B. Jânio Quadros, do Prefeito Adhemar dições, êm que se ha de desenvolve! 
C.) operando·em·ondas médias, in- d B 11 a civilização do interior do BrasiJ, em 
termeCiárias e. curtas e cobrindo to... e arras e A as Autoridades, foi .Consequênç:ia da mudança· da Cat:~ite-1 
d t itó . 1 . 1 d Inaugurado junto ao Monumento das Federal· ~ _ 

o ~- err no nac ona • -:--a esen· Bandeiras em São Paulo, um mar- 2 QÚanto 'à opa.rtunidade: com o 
cad~ar,e;n1 uma, camp~:-oa ~ sist~~:ti- co comemorativo, contendo a piaea inic'io ·de Brasilia, já se· inicia tam.•­
ca. e: s ogans e pr .. çoes,_ 1 t:"' simbólica com os. seguintes dizeres bém 0 "rush" da região: -a oportu .. 
do comprometer defimtlva e _publi-- gravados em bronze: ni'dade de qualquer previsão -é, por•_ 
camente cada um -dos candidatos, l 
com o;_ problema de salvação nacional, I Em Exaltação do Resnacimento do· tanto, imediata e_ urgente, sem o que 

1 b · E 1 it B d t 'possiveis erros iniciais pode:rão com• 
repres1~ntado por. Bras lia. O o Je~ sp r o an eiran e Brasileiro, qUe. prometer irremediávellmmte os resul-
tivo tpi plenamente alcançado. Re- floresce em' Goiã.nia e hoje, 3 de tados· 

Por jnf!nêncins regionais, não só centen;lente, o vencedor de 3 de ou- _maio de 1957 ardentemente se consa- · 3 Quanto à poSSibili<!ade: .Com o~ 
de Minas, co:1.10 de outros Estados tubro ,,de 1955_ o Senhor Presidente. gra na Primeira Missa em Brasília eleffientos dê que dispõe a -ciência. 
intéressado'i naP dotações globais dos Juscelino Kubitschek;-· em solenidade celebrada na Presença do E.'<mo. Pre~ universal, p·ode-se fazer um planeja• 
orçamemos federais,., as verbas para no Palácio do Cateté, ao 1·eceber em sidente da República, Dr .- Juscelino mentn nesse sentido, dispondo 0 Bra• 
a lig3.ção comple:ta "'Brasilia-Santos'' nome '·da União oS primeiros 150.000 Kubitschek . tle Oliveira, por sua sil de árgãos e de p'sso~l técni_c~; 
em Rshlto, ~;ofrero.m derrotas parciais hectares de· terras do Novo Distrito Eminência o Cardeal Motta e em oficiais e privados.~ além da possiblh­
é só foram mantidas, em última ·Feder~.!,. desapropriados por Goiás Reconhecimento de Todo'S 'os ·que dade ·da ·colaboração de organizaçõe! 
instâ.llcia., e contra t-6das as previ- Pronunciou estas palavras: têm lutado~ pelos Ideais da Mudan~ internacionais. comO a uNESCO, e d& 
sões, graçfl.-3 R(, apoio de mais de 50 " ; . ~ 'nh · ça a Fundação Coimbra Bueno pela estrangeiras, como o "lnstitute of In-
senadores, que no.s _três últimos- or... ~.u!:mdo iniciei mt a. ca~pan~a Nôva capital do Brasil" fêz gravar ter American · Affairs'• (Ponto IV1·: 
ça.ment·JS ,-0ü..,do.S em 1955, 1956 e pohtlc!!o fiz 0- m~u ;prime?-~. comiclO ~ste _preito para, abençoado no mes: 4.- -Quanto aos meios: Só' os ~cdc~el 
19S7, ~irmauun _um . subst1tuth·~ de na ~i9:a~e d~ -!_atai\ ~ pnmeu·a per: mo ato ser transferido para s. Pau- Públicos poderão dispor dos me10s· ca­
quatroe~mtos. milhões. e três emendas guita \que ouvi foi., .se eleito Pre lo pelos Presidentes da Fundaçi:o pazes· de coordenar _êsses estudos, com 
-.ucessivas, som&ndo mais de um bi- siden~~ d~ Rep\1-bltca, -construiria ,,a dos Centros Acadêmi~os XI -de Agô~- a cÔlaboraçã.o da. inlciativâ ·privada. -.~· 
lhão -·1e cruze'iroÊ,:e .que, mesmo der ... nEova ~apita!nfno r:lanalto t?oianoêl. t.o e XI de Maio, das AssociaçõeS de 5 c:manto à. constituido: Poderá. ser 

d O t qu~~ro ·_co ess_ar. que- a. 'I;: aqu e Imprensa de Silo Paulo e de Goi's corus-titutda. uma comissão mista. com•_ rotadas pela comissão e ~çamen o 1 t t h flx d d " i i 
da Cámara do.J Dep. utados, - depois ns ~n e n':o aVI& a o, com a e... e ser .. juntado ao Monumento daS posta de elementoS oficiais e da n .. 

. . vida ~·tença.o, o problema: da mudan- B"ndeiras · ,. clattvã. pt1vada, pa'l'a cuidar esJ?ecifi-
de mg;ntes f.~!orços, prevaleceram no ça.- da:: Capital... Esta- pergunta me •· · Ctlmente do problema. Pela -aceltaça,3 ,',--
pl~n~no da m{sma Casa, onde a co- foi d~pois ·repetida em todos. os Es- No ato solene, perante o Monumen~ ane tem· tido a idéia. nade-se conclu-
letn"Idade dos Representantes_ . do, tados .:·da Brasil e nos mil e tantoS to das Bandeiras, os três oradores ofi- · ii- oue a iniciativa privada será fác~l­
Povo, dünionstrpu cab~mente sua comícios que rêalizei -durante a nú- ciais, presidente Juscelino Kubitschek merite ·mobilizada. nara a colaboraçao 
perfeita integrac~c com os altos ~e- nha .c·a~pa.nha política. senti· real- Prefeito Adhemar de ·Barros e Enge: com os órgf'ios·tf~ Govêrno.. · · 
signios da l!lt~r~orlzação. ~a. capttal mente: que já -era uma~~aspiração · ge- nheiro Abelardo Coimbra Bueno ren- · CONtlLUSAO 
Federal. A ult~ma e deCIS1Va _destas ràl- do Brasil, a_ mudança da capi .. · d~ram homena~ens e evocaram o.espí-. 
emendas . fm ~provada_, ,.de_pois de tal ~cto Pais. QU:lndo terminei ~ mi· rito dos Bandemmtes, cuja ob;a·imor- ·A Comissão Prellminrl:r: éonclui: . 
uma ~ruculz.çuo _das· Bancnd~ de nha ·ciampanha politica, estava con- redom·a de desbravamento e ocnpacão ll ê necessário; 2) e 01JOrtun~ ·• 
quase C:lrtos o;, .Estados; .de um tra- venc!'do· de que.·uma das _realizações, do solo pátrio,. ensejou p-ara a Hurha~· 1 1 n 'd d · ' te 11r"!ente.· 3) é 1JOSS t?e para a Clen~ ba.lho ins_.no_ de convencer um_ por que_ o·. Gov·êrno teria de execu.tar, se~ I a e os novos mpos e novos ru- " . 1 mos do B a 11 d 11 . cia universal:· 4l _é e:reqütve para os-
um, ria ;u~t1:;a_ da eausfl". ·e g1aças ,1·• a :construça·o. da .·nova capital" .. ·• ' r s e Bras Ia. d -1 

d Q óra!!os ojiciai8 P. privados Q Brosl ~ 
sobn:-tudo à atitU<\e desassombara a, Tivn·am então os construtores de 1.• SEMANA MUDANCISTA, ""M .. 1 · to do Inte 
no úl~i~rw lttsT_ante,. da Bancada de Goiânia, e a R.B.C. uma grande sa- SA_O ~-'ULo .c..o. planejar o desenvo Vlmen ... f .[";) rior conseqüentP- da mud3nca da Ca-

. São -pan!·J, · Qt.e -~segurou a re OrJ?B tisfaç~iO .. E' que, de Goiânia para · d pl'tn'l. no senti'do da n1a1·s elevada cl• 
d n pa ece·· CiO relator da ComlS ·· ·1 d · t · · A presença e um estudante goiano v" e m · r ~_. _ .. todo o Bras1 . -e a ca _a mmu o, 1rra-- p 1 M d vil'Izaç·ao nos Serlú'es. Dados êsses fa• · • o nto que se prevaleces · - te d t au o arques. e Azevedo na pre~- · sao --'e ~--ça-a-1c . - diaram sem cessar · an s e uran e dê · d 1 • tos e dado que só os Poderes Públi• 
.se, derrrklrii:\ a tr~nsferência. do Oo· tõda '1. campanha' presidencial, os ne1a o cen ro XI de Agsto, da Fa ... 

... vêr!lO p\lra Era:siha ·na data fixada. {slogans" e a.s perguntas que ·deve- culdade de Direita da Universidade de cos· poqerão coordei_mr trabalhos d~s-_ 
U9GO, . · · riam .Ser dirigidas, em. cada comício, Sã.o Paulo, ensejou a idéia da 1.• se- sa natureza,· é lnd1spensável enc~re-

Além destas d_ n_as liga_ç_ões cumpre por l!Opulares . eilt""'iastas. da Nova ma.na M_udanclsta, ·que logo foL abra- cer à átençãn do GovêrJlO, e~$e 
1 - cada com entusiasmo pela moc1'dade t dente a•ounto ressaltat- :-t <:Cft-.ao a_ Gotas conseg1_1 - capital, ·aos Candidatos, para que nnscen ,..., · t t d acadêmica_.de S8.o Paulo e. â se~uir, - · , . 

_da 'do p~·ópno Pres1den e Dura, o êstes,J: de público. manifestassem sua de Goiás. ·Coube aO Engenheirc Abe- "COM:rss~~O ~RELIM:INAR DE ES ... 
grande C:Onjunto de m~qui!las . rodo- opinião; para felicidade do Brasil la'.ldo Coimbra ·Bueno- organti."''.r, coM · TODOS DA, CIVILIZAÇA~ ,.: 

'viàr!as do DN'EFc., que permitiu em todosios candidatos-se defiiúram nos· uma plêlde de estudantes, 0 temârlo ·SERTANEJA~ 
1948, d1u·ante_ o Govêrno'de um dos comiCtos favoráveis à- -idéia, . e !e e esquema_ bã.stco do- conclave, .que · · · n 
Construt.ore;; ne Goiãfl:i.a, em Galãs, compl:onieteram- em , praça püblica, a teve larga repercuss1ío e cr:mstltutu um 1 - Universidade do Bras · · - · 
e .ataque int.f\ns!vo: pela .primeira .vez, solUciOnarem ' a Interlorização · da feliz e ooortuno impulso .. dado a. idéia · RepreSentahtP.· Dr · EVaristo, de !-A . 
JlO Norte ·do Estado, da rodovia "Anã- de Brasma. Inúmeros outros nlovimen- 2 - Academia Brasij.eira qe Letrae 
])oUs-Beiém" ~ntre. sfi.o Pa.trtclo e Ca.pit:~l; se_ndo. que, o ,vencedor .aca-· tos, .conferênciaS e ·Aesoclaçôes .'forim . Repr.: , Dr. Cassia!1o Ricardo .. · . 
J!(imc.ema, -como parte ·tntegi-a._nte• da bou tornl'l;1ldo-se, em boa. hora, Q .!:i eu . t>stJmtlla..t'!os pnr. nt-A e l'l,_ri~.n~A.l'_Rln lgÚat 3 - PEN (PoP.tas .. Ensa!staf,. Nov._ .:., 
}1gcr,ão "S~.itot-Bel~m do· Pará''·-· _! patro1:1o, e· re-alizs.~or.. •. ~uc~S!o, em pr~l d~ Bra!!U"-. listas) Club~ do Bnstl -_:-- · ·>-~ 
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, pêso de ouro, sangrando o pa.is, na NÓrte,_do Sul do Pais, corrl o. b~eiG Repr~: Dr. ·Lulz ·FeUo_e de t:astl- Não-está. presente. e·poc_a, con1 uma econom_ ia bem n_lais feito pelos submarinos do Eixo.-• Não 
Es""otada _a l,i.Sta de _ oradoi"es. de ou rr·Q não lho Goycohéa I ~ - exa.urida do que nos d1as ·cte llOJO. rõra a nossa Ma.rinlU'I. e ~ 

4 - ,Funàação çettillo Vargas o sn . .JARBAS M~l\ANHA.O: Mas havia, como estou certo, a1n .. sel qual a sorte dos- nossos conter'! 
'I: Repr.: Dr. Rafael Xavier _I · · -dâ i....:· hoJ'e ~ embora muitas vêzes r·'neos e dos nordestinos, prejudica• I I da In Sr ~ 1-'residente, peço a palavra. u.u. 1 " · 5 - Con!e-deraç~o Nac ona , - aparentemente amortec da -:- a con.. dos pela. ação inimiga_ 
ê.ústtia . ' 0 SR. P~i.ESIDEN_T:E: fiança de um povo que Olhava par::t Não se deve descurar da. MarlnJ?.~ 

Repr.: Dr. Salvador NogueJ.m Di- trente e para o futuro~ na certeza de Guerra pelo simples fato de·,esta--
ll.fz ' Tem a páiavra. o ·nobre Senador de que Deus· não ihe ãe:a uma terra nm sendo construídas estradas•.ligan .. 

6 ,__ Associa~ão dos Artistas Brasi- Jarbas· Maranhão. que é um continente, para. que ele dO 0 sul e 0 centJ;o ao norte dO Pais. 
leiros ·. ·. _ '; 0 SR. SENADOR JARBÃS M:A,- ficnsse "sonolento e indefeso à bei; A Marinha deve preparar-se para a. 

Ri!pr.: Di. Jarbas de Carvo.lno DIS ·ra· do-oceano··. . eventualidade também de que-• essas 
· 7 -- :aotary· Clube do Rio de .l~- RANHAO. PRONUNCIA. - No entanto. é com pesar ·que veJo estradas sejam Visadas pelos ·.bom .. 

llf'iro J • CURSO QUE~ ENTlleGUE A RE- cértos setores da opinião _públ~ca, na- be:rdeiros aéreos . 
. .RE:pr.: Or. Paulo Martins VISÃO Do ORADOR,· SERA. turalrnente bem intencwllados. não 

0 
Sr. Gaspar Velloso -Permite 

a - Ordem dos Advogado~ do PÓSTERIO.R NBLICADO.· compreenderem o sentido. histórico e v. Ex.~ .um aparte? C 
Bnt.SU O SR. PRESinENTE: filo!5ófico da politica dO Presidente 0 SR. , VIVALDO LIMA - . om 

Reor.: Dr. ·Manoel Pereira. de da- RepúbUca. no setor das nossas Fôr- praz-er ouvi~i o nobre representlllltt! 
CorttiS 1 Sôbre a mesa duas comunicações ças Navais. · pelo Estado do param\. 
_ 9 _ confederação Brasileira. df'! que Vão ser lidas Pelo Sr. f.9c Secre- Sob o aspecto técnico, como Fôrça 

0 
Sr. Gaspar Velloso- llá. p_oucas 

tá.rio. · a4..rmada executora das .. ações decor- semanas,' tive a oport~idade de vt .. 
Desportos 1 ' M . rentes dos compromissos intemacio.. ,,·tar 

0 
Arsenal de Marmha, o'bra e_f~-

Repr.: DI'. Jorge Mar ani a- São lidas as seguintes. nai~ assumidos pélo pais, jã Jlà al- t1vamente concluida há. algUlll ~~ 
~:o- Confederação Rural ·B. ras1- COMUNICAÇõES. gum tempo o íh.!stre _senador Cunha po. Observei, entretanto - e .. digo 
leir"' · Mello, com o brilho e a lucidez que 1sto em aditamento às paln:vras ~ç 

q ..... N, C lh r] Em· 5 de Maio de lD59 lhe são pecuüar~s. encarece~ em tta- V Ez a _ que ainda há mmta. t"Oisa. 
Repr.: Dr. João K~er oe o e Senhor Presidente. mirávtl sintese, a. necessld;iüe da a. faz~r~se naquele .Arsenal, desde a. 

Souzs.. l evolução .e do anarelhamento da noo- modWcacão do llparelhamento, de R;l-
. 11 -. Centro Oivico e Social da 'I'enho a honra, de comunicar a Vos sa Marinha de Gueaa.. gum mÓdo obsoleto, até a rneU;tona. 
PrDàucão do R. G. do Sul r sa Excelência, para conhecimen(..O do _ Mas~ há outraS considerações que d'J pessoal, que de lá esAtá tugmdo, 
_ Repr.: nr. João ~esslP.r Coel:h-O de Senado, que me ausentarei por alguns também precisam ser feitas. porque recebe, nas e~presas ~riva­
Souza , dias dos traballios 

0

da· Casa, para. um A Marinha de Guerra de um pais das, remUnel'açã~ !11a1s c.ondtzente 
12 ·- F'ederaçã.o Brasileira de ltn- breve viagetú ao exterior, a fim de não pode nunca ser encarada: em com sua especiahzaçao. Estou ~e ple-

ge.nheiros participar, como representante do Gru têríií'ns· 'de ,metcantHismo Pl'iJntyvo. no acôrdo com 
0 

que v. Ex .. vem 
Repr.: Dr. José Soares de ~attos po B:tasíleiro da Associação Interpar.:: Ela, como· ns· nossas outr8;S. Forças expondo ao senado, .e ju1go que o 
13 - Federacão das Assoclaçõe::; lamentar de Turismo, da reunião da Armadas, tambéln apre.'3enta seus saJ .. Govêrno, pelos se~s orgaos ~xecuti-

Comerciat~ do- Brasil ~ União; l!lt.erparlamentár a realiZar-se dos favoráveis · no orçamento da vo e Legislativo, nao deve dt1xar de 
Repr.: Dr. Antônio Martins_ Fer- em .Lima, PerU_ União com os setviços da Di:etoria de dar às nossas F'órças Arruadas fi' 

n~ndes de Carvalho ; . . f-lidrofYrafia P. N"'' 1•esw·"o ~Pl"V!('Os de numen\rio sttflciente, para que desi:!Ih~ 
l4· ~ Ftindac.Ho Co1mbra Bueno Rm PaJmezra, socorro, repressão ao 'contrabando, penhem e bem·o papH que lhes ca..: 

pela Nova Capital do Brasil ; Eln 8 de Maio de 1959 I ~c. Mas [soes n.1o apa~ecem ae nta~ be, no 'momento .histórico que atra~ 
Repr.: Eng9 Abelardo Co!mbrn · neira direta. porque nr.o podem ser vessamos. _ , 

Bueno. f Senhor Pxesjdente. rontab1hzados em c1uzenos, e mesmo 
0 

SR. VIVALDO LIM.A _Agrade-o · t -À desnertou êste mo · . . porque o que constitUI o cerne de E , c nsldero m en:::sse que · - 'l'enflo _a ho~a ~e comumcar a Vos-i suas at'IVldad::-s. ~ a elevação de imll- co o fl_parte de V. x .. , e o o · 
vl!nento as entldn.des e pessoas que Excelencla, patl:\- connec.t~.tt:l•~u uo o:J~- de l'i urança em que se apóiam a Subsidio realmente valioso para as 
a· êle effiprestaram sua colaboràção e nado, que me au.sentaJ·cl por aJgun.s ce 5 1~~rdade e a nossa tranqüili-- considera.~ões que estou formulando 
entusiasmo, são bons índícios de que di~:t;s dos tr8:ba!bos da CV:s:a• para ~~~le~ 1 '" desta tribuna. 
atingirá seus altos desíe:nios e:Ju.sti- uma breve v1agem ào extenor, a tn 

0 
Sr cunha Mttlo _Permite v. o Sr. Mem de Sá- Permite V. 

ficará seu lema: -
11

Muto trabalho. de particip~;. C01~0 repl'~_?entant~ 90 Exa. um aparte? . Ex.~ um aparte!~ 
dtirante muito tempo". , GruP_O Brasuen~ ?a .1·eu_n~a.o~;1a Uniao O'SR. VIVALDO LIMA_ Ouço O SR. VIVALDO LIMA - Com 
RENONCIA A QUALQUER ?N'l'E- [DteipaJ~menr-at a 1eallz:u-se e~n Li- cOUl muito praz~r 0 meu enunent~ tôda a satisfação. 
Rf:SSE PRIVADO NA REGIAO DE ma, Peru. eolega. de representação pelo Amazo~ .. o Sr. Mem de Sú- Creio que o 

1 .: BRAStLIA . ' Brasil está élondo excessivamente às 
f A Caiado de Castro. n~. Os. Sr. Ct<Tllta .•tello - As conside_~ Fõrças At'mttdas, quando o 11ecessâ~·io A fim de manter-mos a orça tno- :' A · lt n à li:d tca,no 11 h . O SR. PRESI-DENTE: raço-es do .\'. ~-a, são tâo mm!5 é dar~f:e à gncu m·. e l ._, · ral indispensável à Campan a, os " .c<<~ In posstv \ &do 

t ê oportunas qllantO devemos co~id_e.. Penso n~e~mo qtJe :::er e -nos pril·amos de qualquer 1n,er sst'l Nadã 1nais havendo que tratar, vou rar que 0 Brasil é, por ex~elenc1_a. Utr-sc o critério da cthnint1lçtí.o dos 
comercial na região da Nova ,Capt- encenar a sessho,. Des1gno :para a ue um pais marítimo. por tnais 5tul~ efetiYos miliH-Iri:e:, aplicando &! ver-
tal. Nunca· possuimos um plano de segunda-feira a. seguinte cientes oue sejam ns nossas terrovJas bas na canstituiçã~l df.'! quadr06 ~spe-terra na reozião, nem nunca. ·fi,zeruo~> · 1' d · • d- •conl)lRtlllar o ~ ORDlilM. DO DIA e rodoviãs. esiá nas mãos ·da Mari~ era 1za os r.ana,.es ., quaLquer . contratq profíssional o:u nha 0 abast~cimento de nossas po- de.senvolvhncrlto da cH~nciR ~ da tJ.c-
qualquer. transação con1 l3rasilia, mu ... ~ Pr.hneü·â disctlssão (cmn apreciação pttlações do litoral e rlbeirini"m~ e, nlca miUÚH· modernA.B. Há despesa,. 
to e=mbora tenhamos ·emprêsa.,s téc~ prell:r·',lar da ~onstituclonallúade, nos sobretudo, a gqrantin contra o. t:o~ nesse setor, complchunente, condrnâ­
nica.s espec!alhmdas em urbanismo, e t.'!rmos do art. :.!65 do Regimento In- nueio de nossos pqrtos. Ademlus. a Vt'i/5, como, por exemplo. a da compra· 
comerciai& t'.Sl)Wializadas em imóveis terno) ào .. :•rojeta de Leí do Senado nossa A1arinha de Gue .. -ra, apesar de ae rim portll.~a"iõe~. Não ~ei se V . 
. Mais_ uma vez- renunciamos (a \lm · n.o 7, àe 19;>u, ·que ··dispõe· sÓbre· a · ljesprovida ·de todo o apatelhament~ Ex.!:'- j~ (O!mli"J:ou i>s..<;e ponto. 

mundo de oportunidades, parat man-- franquia postal e telegrRfica·-para os nec~ssârio a um Pais de costas tao O SR. VIVALDO ·LI1IA - .~illda 
ter bem clara a pureza dos .ideais. Partidos Politicos Naciona.ts (apreSen- extensas como o Brasil, está. prest~n- não. 
pelos quais vimos lutando 1 desde tado J)elo .--:onador Caiado de Castro); do serviços . inestimáveis. tJl'incip.l- V Sr. Mem de Stf - E' um despcr-
1939, sem esmorecimentos, a princi ... · kcn~;o Parecer sob n. o 133. !Je liNi!J, da mente ao Extremo Norte, porque vem dlcJo, um despropósito. g·astarmos de~ 
pio qua3e sõzbilios e ho.1e como sol ... OoroissãJ de Constituição e Ju.stiça, ernpre.stando seus navios. à Marinha zenas de milhões de dólares para ter-
dados de uma imensa caudal lJ.uma- pe.1"'- 1C ·nstitucionalidade. Mercante, para que os use no abaste- mos um porta~aviõr.s obsoleto. 
na, cujó novo caJ?it~o é o 'P,róprio Está encclT~àa a- Sessão. cimento dos nossos Estados, como o Sr. Gaspar Velloso - Se o no-
Presidente ela Repubhca, em pessoa. (Levanta-se a Sess:'io à,o; 16 ho.. aconteceu eom o Amazonas. bre orador permitir, conclulrei o meu 
-PRESIDENTE JriscELINO kUBI.- ~ · t ) O SR VIVALbO LU\1:A - O Se- aparte. (Assentimento do orador). 

TSCHEK 1 , ras e e~O mmu os & • nado ou'viu o aparte vnlio.so de que 1'%:plico melhor o !>entlcto das minha3 
· estava J)recis~nqo o dlscmso nu€' ora p:navrns,-de hã pouco, O Arsenal fla Sagrou .. se o maior estadista ibrasi- DISCURSO PRONUNCIADO PELO pronuncio No início de minha ora .. Marinha não te:n ob.JetiYo prbpril'!-

leiro ao tomar n. a\\dac1osa e 1trans- SR. SEJ.\I'ADOR 'V~VALDO UMA ção~ dec1a~·ei que o nQbre Senador mente militar, mM função bivlllente. cend~nte resolução de realizar :Brasí· NA SESSAO DO D.A 6 DE MAIO I cunha M.pllo, com sua aucoridao·t\ Ja Serve ta:mbénl às atividades da !\fa-
lia; conaulstou para -sempre a 'grati- DE! 1959, QUE SE REPUBLICA POR há tempos e com JJaiavras -p-recisas rlnha ME.>rcante. Nessas condições, 
dão e admiração, de todos, os: Goia- TER SAlDO COM INCORREÇóE-3. e adequad;s. encarecera necec;sfda~e me:l1o:·a nossos meios de tran~P~ . ...-
nos bem fortnados.' em cujo-9 cora- · 0 SB.' VIVALDO LIMA: do desenvolvimento da noo:sa Mar~- o Sr. :Mem de Slt - Nes~e ponto, 
f;ões . tem um lugar reservado para nha de auerra. No entanto, a Man- eftou de acôrdo com V: Ex IJ. 
sempre. . . . (Lê O Úguinte . discurso) - Sr. nha não se desmvolveu como S. Exa. o Sr. Gaspar Velloso -- Como v. 

Para os continuadores àe Gç1nma Presidente, -·'os povos sãos e tortes, as preYia, devido ao retardamento na so- Ex. a não ir:Jcra já tiYemos ~, ma­
no 209 ano de seus esforços · pela nações livres e másculas amam nas Iução dos seus problanas. O nobre téria de Marinha Mercante. primazia. 
Nova Capit:tl Federal, chegou. em suas Esquadras a imagem da própna Senador Ctlnha Mello faz sentir_ q\Je. na América do sul. 
boa hora. o tão esperado Estadista existência; os povos tracos e deca- o· Norte nf!.o poj~ pre~fmltr de \1ma o Sr. Aff!m de Sá - por iuicia.Ut•a 
de Brasilia-. Empunhou corajo~a $ dentes. vão~nas esquecendo e deixam- brm aparelhada Marinha. pnvada, aliás. 
decJdidamente e: pequena flâmula, há- se entorpecer à beira do oceano, so~ . vimo~. na guerTa passada, quanto 

0 
Sr, Gnspar Vclloso _ Hoje. no 

tormando .. a num imenso pavilhão nolentos e indefesos". t·alcu fl.O País uma Armada em con- el1t9,nto, temo~ metade õa tonelagem 
passou Por nós _ com çaudal11rpen." Assim pensava o l3rasi1, pela pa~ dições tle defender um :país como ~ e meno& , da met::~{le do n\m.

1
ero rle 

sa de,seguidQres, Graças a Deus, pre... lavra magistral de Ruy, no iniciO Bras~I. d? costas imensas !1 l!ercm navios de que dispõe a Argentina que. 
CJ cui'sora: da· união dos brasileiros, 1r- dêste Século. . vencidas e. protegidas. há pou<'.Os an<"ls, estava na sit.uaefHl-

m •nados' numa ca>'." a comúm e teliz. · FoJ uma test-a t!acional, foi um · · · em que -atualmen'te nos encontra 
.. .., dia. de gala para . .todo o BraSil _qua.n-:- O Sr. cutlha •i.fello 1 - A. História. ·· • - · 
Era 

0 
que tinha t\ 4izer, ~nhor do aqui chegou,_no prirneiro·ctecemo úgistra··qt!e:só os Países t:tue têm ·a mos .. : · . 

P!esidtrite. (1\fuito · bem! · IMtdto dêste séCulo, .a podetosa Esquadra donifnio dds ·mares CQntam su~s vt-

1 
.. O SR, .·VIVALDO ,LIMA ~ RegJ~-

bem!). ,, _ ."i . en_tão. à'dqu1r1da; .com·.os,.doJs ·ma1s _Jéri-28 ·. · ·' ·. _ tro, com muíto_--ag!·ado,· o aparte ·do· 
. o SR. PRl:SIDFNTE: , , , i _· 'PQ.sSàpteS_ · encouraçados, .. do muprlo, ,---.o.·~ss.~ VHtAL!JO Lll\.~ :- ~er:_1 npbre Senrutor peJo.Paraná,.que: re-al~• 

-, _ Tem -á. JialâVr(i. O nobte"Senãdm: Alô eôm doiS'' cru:;o:a,dQres ·e ·~uma.. ·dúzta~dr 1,feitaml'l':nte·. -.Vimos,'- tRmbém, na ultt- mente, encerra · prln~fplo res1,1etU.vet. · 
Guimit-l"á.és: ' · - · ·; : , ... ·· ~ • déstrOlereS·. · 'TUdo is:So a.dquirido t ml't gue:.-ra, · como ficou Jso1»do o Ql1e me1;ec::e ser con5Jderado. 
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V. f;l<.• nm aparte? . naa prlncipabnente à Educação, à certo. · tos construtivos da nossa Mllrlilha a 
O $r. Mouráo Vleim Permite 

1 

nomJa.. concedendo-se verbas eondlg- O SR. VIVALDO LIMA De essa bnpertelta enumeração dos fel· 

•· O .SR. VIVALDO LIMA - Pois AgrlctUtura e às Obras Pt\blioas, por- o Sr. CUnhm Mello _ Não estou sua alta e consp1cua colaboraçaopara 
bào. 1 que b:>Je não hf Fôrça. Armada. que longe de concordar com a tese do o progresso técnico e cientifico do 
•r O JJr. MOUTão Vieira - Na mesma ... :t..: , t nobre senador Mem de Sá d Brasil Na conuss· áo de Energia At ordena.. de considerações do aparte do ~ 84· assen e, l!ão se alicerce na • e que · :O• 

I econonúa das naçoes cada Nação deve gastar . com as mica. realçando o nome de nossa 
emm !llte sena~or pelo Paraná, rer- 0 SR vrv ALDO -LIMA Fôrças Arm~das aquilo que é com.. Pátria, figurou o eminente e ct,Jto 
mJto..:me frisar que a .Yarinha de be-se n' - Perce- pativel com a sua próp · · clenti_sta Almirante Alvaro · Alo•r•• 
Guerl·a at.ravés dos leus transportes int ' .. as pulafav!·as do nobre colega na econom1a' - "::'1 • . ençuo m to elevada , II'I.as não se pbde negar que a Ma: sucedido nesse orgão internaci.ona~ 
!_em J?rdestaddo tassMinal~;tnhdos aMuxíllosteà V: 1!x.f só faz objeçõfs, só oferece rinha de Guerra .também concor!'e por outro ilustre· Almirante. No si• 
..;~ossa eca en e ar~ .31 -ercan . restriçôes porque ex· te Pl para a economia nacional. Agora têncio dos g-ablnetes e dos laboram .. 
Para .corroborar a opmmo do nobre Economia quant 15 um ano de mesmo temos transportes de guerra rios, outros expoentes culturais de 
-1Senatlor Gaspar Veloso, temos um .ttepúb,ica Se 0 -

0 :o Orça~euto da eMpregados na Marinha Mer·cante, nossa Armada trabalham lnfatigà­
~at.o t~oncreto, (!corrido no Amazonas, no e h Ôrçame~~o ~~esse ess:e. ?Ia.- contribUindo portanto para a eco- velmente. Não deveriamos incluir nos 
em setembro. quando se agravou a risca e cwnprzdo a nomia nacional. Podia lembrar, !lin- planos burocráticos de econurma. 
crise da farinha de trigo. os;: .Me:n de s• A' da, a. v. Ex~ serviço noM:vel que • orçamentárias o aparelhamento de 

O ('' ........ h M 11 M !t b 1 · "'" - mds. ~tar'~ "ll. nossas Fô"N'as 'Armadas, numa ba-· .. r. '-' 1m a e o - u o em muito ··errado Marinha de Guerra esta· pr.estando ., •w 
t" o ~ 11-1 - Vi i F 1 • de tanta incerteza e de tanta fnse-
-1 • r. ourao era. - 0 exa.- O SH.. VIVALDO LIMA tal ao Brasil: o serviço de levantamento gurança. A Nação terá de fazer sa .. 
tamente, através de diligência do vez v~ Ex.• não fàsse t áti' - hidrográfico, o que significa ... m- crificios dos maiores para êsse fim. 
~obre __ Senador cunha Mello, de V. aquisição de novas uni~~~/ d 0 ~d à correr para. o me!Çoramento dos por- Isso é um imperativo de nosso pro­
Ex.• e do auart~ntE', que se pôde Je... que necessárias à defesa do r 'to i.:. de tos, rios · e canais navegáveis brasi- prio destino, o destino de uma Nacão 
var ao Sr. Mini!';tro da Marinha o an- Brasil. 

1 ra 0 Jeiros, fortalecendo a economia na.- que possui uma das maiores or"las 
(l'UStio.-so apêlo daouela populacão. S. O S1·. Mem de Sá Ter· uito cional. . marítimas do globo. Não pa;rt\mpo 
~~~- <lestaeou. então, o navio auxmar a dizer quanto à distrl~çáo ~ md 0 SR. vrv ALDO LIMA _ Acaba àa opmião daqueles que condenam 

; .T)\rmada. "A ri Parreiras", para o Pesas Públicas -do BrasH Qlt asd.á es... de fazer, em tempo re'corde, de vinte a construção do nosso por~-aviôes, 
transn?rte do produto. Foi, portanto, Fôrças:. Armadas cêrca de 3~t%. à e três dias, quanto ao próximo pôrt.J E;ssa unidade, como outras da Ma­
a Mannha de GuPrra Que conJurou a AgrcuUura 65% 6 nã c 0 e. u· lit ai b · rmha de Guerra, e os dem_ais equl• 
êflse. transportando trinta mil sacos positivo c~ns'tit~~ional o a u~pre 1~ d~. que servirá Bras la, no ar alano, pa.'Ilentcs que ela procura moderni .. 

· de fBrinha de trigo, em condições Educa.c:ão. · espe a 0 de Camamu. zar, constituir!lo a. nossa Marínha .. 
excepcton~is. a tal ponto que o pró- O SH. VIVALDO LU1"A · o Sr. Mem àe Sá - Não hi dú- Escola, enquanto não tivermos re-
:Prio comércio de Manáus elogiou o do·se, porém em cont~- - Lev~n· vida. Há o serviç_o Aero·fotométríco cursos financeiros necessários para. 
tervicti, porqHanto não ocorreu o que de debate eiu terreno· 's par~ 00J';to de cartas geográfi~as e outros maí.s, lil-P&relhá-la de acôrdo com as. exJ. .. 

~
ralrhente acontece - desvio de sa- o Orçamento seja cumpl~SerJ?r, . que de grande interêsse. Seria mesmo_ gencias militares de nosso tempo. o 

as, dànos e outros inconveenlentes. com au dotações. votadas g 1a -g~~n, inacreditável que se pusessem ao mar programa naval do Presidente Ju::;ce .. 
·-· aoarte do nobre Senador pelo Pa- gresso, ', creio que ni uêm .e 0 ·1- ou f()e q_ueimassem as dezenas de rai- tino Kubitschek é o mais amplo e 
ra.nâ :revela peculiaridade da Mari- o Sr. Mem de Sán.g ~ • d t _ lhões de cruzeiros utilizados em mt- avançado que a HlstórJa da Mal"inh& 

· :a\ha de Guerra, que é preciSo realcar, deviam: ser dràsticam~te ~ a~~es crofilmes. registra, e tem contado, para sua 
• ~~tal ~e.ia a do aux\llo à população para a~; Fõrcas Armadas e re UZl as realização, com a l~teligência, o d&• 
' cfvil fazendo vez de M inha M das aumenta- O Sr. Attilio Vivacqua - Quero votamento e o patnotismo do Uui:i&rll 

.r • ar er- . para despesas dé cunho ô trazer meu a.-:::lauso. a· s pa_lavr'J.IS (J.e Almirante Matoso Maia e· de s•u"s .tantE>. " ffilCaiUEmte reprodutivo Ent econ ... V f -
o SR. VIVALDO LTh1:A- Ouviu o as Fôrças Armadas no' Je endo que ~· Exilo que, coro tanto bnlho vca· 'dignos antecessores, de sua oflc1ali .. 

Senado mais um depoimento, mnito da fór1;a econômic~ da ll d~pende~ hza problema fundamental do Pais dade, de seus marinheiros e dos tra .. 
. interessante, pre~tado pelo nobre Se- o sn. VIVALDO LIMAaçao. , - o do aparelhamento da 12-ossa Ma- balhadores _de nossos arsenais e es-

d M ~ · · t -E um rinha rle Guerra. A Naçao_1.Jue se taleiros navais. Peço a v. Exs. ex· 
na or ourao Vleira .a respeito da pon o de l;ista respeitável o ~ V sente c...gulhosa das tradiçoes da cu.sas pela extensão do meu •parte n,ecesstdP.de do reaparelhamento e Ex~. ,. . c.e · d d ~ 

11 - d d 0 nossa Armada e, na ver a e, ~ e~- que foi justamente suscitado pe~á ~ 
.-~mp no:-:1.0 os quR ros da nossa Fôr- . Sr.; .Mem de Sá _ Não hâ Exn volve na. sua. mais afetuosa. sunpa.- brilhante oportuna e segura. ora .. io 
· '!.-~ Armac\a NavaL oue, agora mesmo, cito, Aeronáutica ou Marinh f 't - tia. Ignor_!l. entretanto, as ~1;1as 1'U!- do eminente representante do Está"do 
está yrestando va'ioso serviço à nossa capaze1i, que nâo tenham a or es, liza~ões nao só no SAtor m1htar, co- do Amaz-onas 
terra, uma vez o,ue a Marinha Mer- paldo uma situa~ão econôcor[10 res- mo tambêm no setor econômico _e- no · · 
cante se nprPsenta debilitada. Con ... derosa. m ca po- setor cientifico e técnico, Lsto p·Jr- O SR. VIVALDO LIMA - v. Ex ... 
fes.<;a~se que a M'lrinha Mercante não que a Marinha como já se disse, é celência nada tem a desculpar-se 
dispõe de unidades canazes de fazer 0 SH.. VIVALDO LIMA - Real- a grande mudá:. Trabalha. silenci~- pela extensão do seu aparte, porque 
uma rota cf!rta, so~-reiurto. para as mente,' c_ons!dera V. Exilo que o sra3n samente em seus modernos eshtel- foi realmente interessan~ de sPr 
reg-iões do NortE'. No entanto, essa deve Pnmeiro prepamr ros, de cuja existência o povo tuma ouvido como depoimento aJóueo 
deficiência é sut:nida pela Marinha t 0 Sr ··~!em de Sá _:·À infra·es- conhecimento fugaz quando se f as- também em refórço destas consirte .. 
de Guerra. qne vrec:ta, efetivamente. rutura·. tcja o lançamento de novos na11ios, rações que estou fazendo a propó-
servi<;os inestirro1vels, esrre~ialmente .. O SR. VIVALDO LIMA _ a produto do esfôrço e da capaclda1e sito da Marinha de Guerra do 
ao Amazonas, Estado"" que. ntais re- m!ra-eitrutura. e depois, entã~, .. or- de nossos o!ieia.is, de nossos mari ... Brasil. 
clama. a assistência do Oovêrno, nes- gantzar adequadamente uma Fôrç-a nheiros de nossos operários. São o Sr. Francisco Gallotti 

~qe setor. capa~z de defendê·lo contra as m .. quase desconhecidos do. público os mite V Ex" te? 
O Sr. Saulo Ramos- Pennite v. cursoes estrangeiras. notáveis e ·importantissnnos servlcos • um a.Far 

Ex.{' um aparte? O Sr. Mem de Sá um oovo hidrográficos feitos em em!:larcações O SR. VIVALDO LIMA 

Per-

Com 
O SR. VIVALDO Lll\-!A·- com f econOmicamente forte é capaz de dotadas do maior a.perfelçoamento, muito prazer. 

f&do o prazer. defendE.:r·se sempre; econõmicamen- construkia3 em nossos est..n.re1ros. O Sr. Francisco GaUottf - Não 
• J o S1·. Saulo Ramos - A nossa Ma· te fraco, jamais o fará. As cartas hidrográficas viera~n criar tive o prazer de ouvir V. ExQ. desde 
r}nha de Guerra, tradicionalmente O Sr. Gaspar· Velloso _ Permite novas condições de segurança pa~a o comê;o. Só agora, chegando ao 
.'\iem prestando sua colabora~ão nã.o o nobre orad~r um aparte? a naVegação e o sistema portuário, recinto, inte1rei·me do teor do diS .. 
. E{! às populações civis, como à pró- O SH-•. VIVALDO LIMA _ Pois o que importa em redução d~ prê~ curso do nobre colega e do aparte- do 
P,.,ria Comiss~ de Marinha Mercante~ não, mias de seguros e de despesas de 'enúnente Senador Mero de Sá, refe.. 
~o momento em que as águas terri- O Sr. Gaspar Velloso _ Ern· con- fretes, e, portanto, (:om decisivo r~nte às. verbas destinadas à imtru­
toriais brasileiras !:!stão sendo inva- traposi~:ão . ao aparte do ilustre re. reflexo no desenvolvimento do nos- çao da Marinha de Guerra. .t'"'azendo 
Qjdas por barcos de pesca estrangei· presentante do Rio Grande do Sul so intercâmbio comercial. A Mari- justiça declaro que · as ~las de 
•· M i t ri d • nhe. deu ao Brasil ma1s um Ama· api(;ndizes·marinheiros, ilJsta. i a da a 

.rps, a .ar nha de Gue:-ra já pôs à gos a n e citar o caso de Pearl zonas abrindo à navegação, e.;;pe- pelas costas do .BrasU, estão, em ;par-
disposh;ão do Ministério da Agricul- Harbour, ocorrido exatamente com cialmffite à navegação •mternacwnai, te, dentro do programa reclamado 
tura duas unidades para o serviço um PD1~0 econômicamente forte. ·.:om gtaças aos serviços de levantamento por ·s. Ex'. Nossas escolas de apren­
de fiscaliza~ão. Estão sendo adanta- uma mfra~estrutura econômJco·fi· e h!l-lisamento .0 Braço Norte do ma~ dizes-marinheiros são estabelecimen­
dflS com tõda ap~uelhagem científica, nanceir.a. perfeitamente preparada, ravillioso rio: Não avaliou ainda o tos modelares. No meu· Estado. ssn .. 
para que venham a ser igualmente mas q~~ nao tinha, 1\ seu lado, ..tma País· 0 que significa 0 encurtam~nto ta Catarina, temos uma que pode­
duas verdadeiras f!scolas ... flútuante.s base pa.ra a necessária segurança na· de numerosas milhas dessa artér1a ría servir de padrão em qualquer 
da pe!:ca moderna para os filhos dos cional: uma Jôrça. efetiva capaz de fluvial de aces"o ao oceano, e ""ica:.- o parte do Mundo. c-onheço--a 'muit<J 
~~:eadores. Com ê.ste depoimento. ·V. amparar a. Nação em determillado Braç-o Norte em condições de perml- bem, como muito bem conheço q do 
~.IJ. pode sentir- QUI'! a Marinha sem- momento. Foram, então, os Estados tir a passagem de navios mer<:antes Estado da Bahia, Joe-alizada na Ci­
_P.r~. presta. a mats ampla colaboração Unidos

1
;vrtoriosos na segunda Oran- de 25 mil toneladas. Já podemot~ ve· dade de Salvador. Sei que o a~ual 

-~~ )'to brasileiro, na sua maior di- de Guerra, mas à custa de que preço rificar êsses beneficios através da Ministro da Marinha, Almirante 
'tersi!icaçáo de trabalho e esfôrço, e sacrifício? Ocorreu o que se cha- exporta~ão dos minérios de mnnga- Matoso Maia, tem especial carlDJlo 
para engrandecimento da- Pátria. ma, ern mat~ria de seguro, um nsrr, nês das opulentas minas do Amapà pela formação dêsses rapazes, que 
·O Sr. Mem..·iie Sá - Permite o em que a pró-p~ia )'lessoa é o se<:"uta· Estamos,. assim fix1:1nd~ as~ecto de p_o~erão ser, ~anh~. brilhan~3 of'­

nohre orador outr() aparte? · dor; ~~ -êsse r1sco foi muito cat("! caráter econômico e de mteresse ver·- c1a1s da Marinha de Guerra, oorque 
'·O SR. VIVALDO- LIMA•- Ouvirei Penso 1que, ao lado da infra-entru~ .dadeiramente vital nos empreendi~ h_oje se permite prossigam até o off-
V. Ex.!,'_ com muito ar ldo. tura, deve existir nas Fôrças Anna- mentes da Marinha. Podemos coPsJ- Clalato. Chefe de Portos,, que tenho 

. , das uma base suficiente, 0 ara ~ con· derar pois reprodutivas as despes~E-o sido, por ésse Brasil em fora. iiA".om-
0 Sr_. Mem. ·de -Sa - E evltfente 1. juntura. atual, a fim de entrar devi· com O seu' aparelhamento. Será. im· panhei, muit.a.s vêzes, com real. tnte· 

ttue ~!leu_ aparte !lAO encerra nt-~um_, dament.e a coberto, evitando 0 pagn.~ pressionante para. o povo· ·um~ de- rêsse, na qualidade de engenheuo 
desprunor- e. mwto -menos nele ~ mento ·.dessa taxa de aeguro, que é monstraçãQ, que-amda na.o se ""ez de- p_ortuário; os trabalhos do.s noSEoS 
son;bm de negação aos méritos h.is .. , muito pesada e que tanto custou R os vidamente, das obras e atividades da barcos da. Marinha ·de Guerra, qui! 
tór1cOs passados,. presentes e por eer-! _Estados ·Unidos· em Pearl I-Iarbonr. 'Marinha de GUerra relallionadaf> levantam nossas costas e no~ós por~ 
to futllrOS·da nossa M~rinha de Quer-! o·iSJ. Mem de· Sá _ 0 exemplo com o nosso desenvolvimento f:no· tos, dando-nos conheciment~- do que 
r~, como d('l _nosso Exercito e da nos-' dos Es1;!tdos Unidos que 0 nobl·e Se· nômico .. E nestas apresgadas ~oruü- era i~n~rado no p.róprJo Brasil Pa-­
~a Aeronáutica. As Fôrças Armadas I nador jJelo Para.nã oferece conftrma derações tncluimos naturalmente· o râbéns a -v. Ex._. por êsse, -tUscurso 
têm seu, papel consagr-ildo':- Acentuei.! minha ::tese. ' ,seu J)apel ... no transporte, espt:Cia1- OUP exalta a ação da Mar-U"l!u\ d~ 
apenM, que, eom a nossa ·atual si- !. · mente. tendo em vista a dr&mii.tl-ca Guerra. · Desejo &tga.. ela ::;emprP 
tut\çAo- orçamentãr.ta e- financetm, o O s~:- Cunha Mello - PermJte o deflcLnC!a da nossa navagaçitn de nessa marcha gloriosa, pau. bonra 
camtnho a seg-uir é fortalecer a eco-- nobre ~~rador um .aparte? cabotagem. Devemos acrescentar a de todos os brasileiro!'. 



Sábado 9 

O SR. VIVALDO LIMA Ag,·•· 
deço o aparte de V. EX.a, esten.aenao 
o agradecimento a outro no!Jre re­
presentante de santa. Catarina, o 
senador Saulo Ramos, a quem não 
tive o prazer de agradecer, porque 
1ntediatamente recebi outro a9a.rte, 
que não quis interromper. 

~ com especial agrado que vejo 
a Marinha apreciada sob as suas \a­
rin.das e gloriosas facêtas. V. Ex." 
focanzou uma <telas: a das E.sco.a.s 
de Aprendizes·Marinhei-ros, espa;Jla­
da.s pelo Brasil, que vêm prestan·lO 
grano.e messe de serviços a. uma par­
te da juventude, que, assim, se en­
caminha dentro de sua vocação, e da 
qual sairão grandes marinheiros. 

Percebi, também, dentro das con­
siderações de V. Ex.~ à -guisa. de 
apane::, que o nobre Senador ~vlcnl de 
Sá não esta se colocando frontal­
mente contra os interêsses d~ Ma­
rinha; apenas olha o aspecto eco­
nómico-financeiro do País e acna 
que os Ministérios Militares .aâo de-
viam t~-.. .,>rioridade dentro tto Or­
çamento. sendo s. Exll' um ,1ornem 
de bom-senso, e morai patriótica. 
creio que ate certo ponto tem razão 

O Sr. Mem de Sá Tôda a 
razão. 

O SR. VIVALDO LIMA - JMe 
realmente, o seu ponto de vi..;ta. 
Deseja, naturalmente, que a ns.ção 
primeiramente organize sua 'nL-a­
estrutura, consolidando posrer.ior­
mente :;;eus elementos de defes~ Que 
não nos descuidemos da defesa, <.!a 
infra-estrutura e se lhe dê jese.wo;.­
.vl.mento mais acelerado do que o em­
pregado na defesa. Reconheço-1ne os 
elevados propósitos nesse sentido. 1!: 
homem superior. 

O Sr. Mem de Sd - v. ;:xa me 
faz justiça e eu agrade;o. seria. de 
tal maheira ridícula qualquer t•Utra 
lnterprétação, que me abstive ne óJ­
zer o que V. Ex\\ acaba de ex­
ternar. 

O SR. VlVALDO LIMA O 
ideal será que ambos caminhem 
paralelamente. o Brasil, porém. e 
grande, · vasto; difícil, com os nossos 
próprios recursos, com o atra.c;o que 
já temos, acelerar os passos a tal 
ponto que as duas coisas ~aminhern 
paralela ou pare!hamente. <\!guma 
coisa térá que ser inevitilvelmente 
protelada. Para o Senador Merll. d.e 
Sã, é preferivel que." no m.mJCnto, 
não se descuide, mas não se a vaace 
na parte referente às Fôrças Arma­
das pa'ra. maior impulso da .ai'te 
econômico-financeira de molde a q·,~e 
o Brasil tenha disponibilidades, fi­
que em condições de enfr~ntar as 
despesaS que acarretará naturalmen­
te, a constituição de uma Cô.-ça ca· 
paz de garantir a soberania da 
Nação-, 

O Sr. Mem de Sá - Assim pe:n­
sam, inclusive, os oficiais do Estado 
Maior. 

O Sr. Cunha Mello - rodos fa­
zemos justiça aos propósitos do nc­
bre Senador Mem de Sã. 

O Sr. Mem de Sá - Não ~e trata 
de propósitos. :t ponto de vista c'lm­
partilhado pelos Estados Ma!ores de 
tõdas as Nações. Não há iôrç"'!. ar­
mada sem economia organizada. 

O SR. VIVALDO LIMA - O Se­
nador Mem de Sá está coerente com 
o seu espírito de brasilidade. 

S: sabido, é mesmo chavõ.o, que 
uma Marinha de Guerra não 'ie Jm­
provisa; admitindo por absurdo, so­
mente para raciocinar, que fósf:e 
possível ao Brasil desguarnecer sua 
imensa fronteira hquida, permJtindo 
que nossa Esquadra atingisse 9.<' ex­
tremo da deficiência, como ftcarfa. 
mos nós amanhã, quando êste pais 
atingir o ponto de relevância aue 
lhe está reservado no mundo? Os 
recursos · materiais, então, seriam 
muitos, porém seriam poucas as pos­
sibilidades de possuirmos uma Mao:-J­
nha de Guerra, em tempO _útll. 

V. Ex" ouviu, Sr. Presfdent:e no 
Q_parte com que ·me honrou um dos 

,D1AR10 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1959 ~85 
., I 

nobres Senadores, prestando 'l.juda a.J portas largas, pelas quais se fará a ~erlcano e.s referências. que, hon• 
êste desatavtado discurso, abm·o::lar~se I sua integração no mundo civllizad.o ram não só a nossa Marinha; bem 
a questão das perdas sofrida~ pelos ocupando o lugar a que tem direi- como a nossa capacidade de direção 
Estados Unidos, na guerra tlll.SsaJa. to, pela sUa poputaçâo, pela soma de e organização, tão bem simbolizadA 
Se não possuisse, naquela época a.s. recursos, pela grandeza do s~u tern- nos nossos Màrinheiros. ; , ; 
reservas de que dispunha, nao ef:ta- tório e da alma de seu· povo .., l 
ria a. gran.te. Nação Norte~America.. ' O Sr. Mem de Sà - Pennite o no• 
na em condiçées de defender o:eu ter- Neste momento histórico,· que mes- Pr'e colega nova. interrupção? (Asscn. .. 
ritório e teria, talvez, capitulado. mo os mais cépticos têm owos DG.rD timento ào orador) A êsse respeito 
Graças às suas reservas naval~; foi- vér, muito embora não tenburu pa!- desejo dei:g,ar bem exp.i:essa .tôda :a 
llie possível suprir as perdas ~ofrids..s mas para· aplaudir, baveria o que minha admiração e devo~{lo 5\0 ser .. 
em Pearl Harbor. chamarei "uma de.'\Continuidade d·: viço e ao patriotismo áos noss'i:ls mã, .. 

S M d Sá N
- fõ ação" se a nossa Marlnba de Guer;a rinheiros e nossa fOrça naval'. :, o r. em e - ao .ssej, ' 

os Estados Unidos a potência eco- também não estivesse dando um pas- O sr. Victorino Ferire - Permite 
nômica que são. não teriam ~sma .. 

1 
so lar,;o no sentido do desenvolvi-\ o nobre orador um apa~te? r:r. ' 

gado a Alemasn
6

ha, da forma p.1. qye menta do Brasil, 0 SR. VIVALDO LIMA _ pb!s 
o fizeram. construirem aquele , _ , 'j" 

Exército e aquela Marinha porgue! Temos que compreender que a Ma· nao. 
tinham capaddade econmica. Lem-· rinha não pode parar. o Sr. Victorino Freire _ Fale v., 
bro a. V. E)i}" que o General 0 SR PRESIDENTE <F d Ex:a, também em nome do •Parti.da 
Marshall, ouvido por uma _Cür.üss3.o · - azen ° SOCial Democrático, soUdário r OO'ni. 
do senado Americano, que reclama- soar os tímpanos) Lem~ro ao nobre 
va a demora da preparação lia Fõrc:a orador .que está por se ez.go~ar o tem- sua brilhante manifestaç-ão. : r~ 
Armada Americana, para poder de!i- po regimental de que d1spoe. O SR. VIVALDO LIMA - Agrft .. 
nir a gu~rra, ,.têz uma comparaç~o o SR. VIVALDO LIMA _ Sr. deço o apoio do Partido Social De• 
muito cur10,sa: o :ato e o coelh~ sao Presidente, grato a v. Exa. pelo avi- mocrático através de V. Exa, ·~ 
capazes de dar crias em pouca.. se- so cumprirei 0 restimento 
mana.<:;, enquanto o elefante tcva-mals · "' • 
de ano". Os Estados nn1f.os f'S- l'tste passo r..ão é demais dizê-lo fol 
tayaro prevarando um e!efant.e; por- a aquisição e a modernização do por­
que, no momento, tinham ~apacidade ta-aviões "Minas Gerais". 
oara fazê-lo. Se não a tivcsse!11, n<~o 
haveria fOrça armada co.paz de ven­
cer a Alemanha. 

O SR. VIVALDO LIMA - Se B 
situação econômica. dos Estados Uni­
dos é que pôde of·erecer, naquela 
época, a esquadra que formou, não 
a tivesse, organizada, mesmo com o 
poder econômico en~ndecJdo, não 
teria sido possível àauela Nação re­
aparelhar, na emergência do ataque 
à Pe~.r1 Harbor, a sua esquadra, pois 
um navio de guerra não se constr.ói 
rápidamente. 

O Sr. Mem de Sd. - :G:les eqUipa­
vam o Exército e a Aeronáutica du­
rante a guerra. 

O Sr. Cunha Mello. - Permite o 
nobre orador um aparte? 

O SR. VIVALDO LIMA - Com 
prazer. 

o Sr. Cunha llfello - Os Estados 
Unidos gastam, atualmente, 48 bi .. 
lhões de dólares com as F'Õrças Arma.o. 
das, para sua defesa e do próprio 
mundo, conforme já o fizeram duas 
vezes. ' · 

O Sr. Mem ãe Sá Gastam 
agora. 

O SR. VIVALDO LIMA - Obri· 
gado a V. Ex as. pela cooperação. 

Se não cuidarmos, desde .1~. em 
manter um núcleo sadio e eficiente, 
impo~sivel será o seu crescimen\.OJ 
quando a situação nacional i}ermitir 
e a situação internacional exigir. 

O Sr. M em de Sd - Porta-aviões 
obs.oleto que nada resolve, que se­
quer pode possibilitar a Jtll~a~ao 
de aviôcs. a jato, numa hora em que 
se entende que futura guerra não le­
vará, em consideração, os porta­
aviões, porque sera, p1·tnc!pal11teme, 
submarina. Essa unidade, no entanto, 
custará ao Brasil um ônus brutal, 
muito acima da capacidade financei­
ra e ~rçamentâria da Nação. 

_O Sr. Victorino Freire - De carfs­
sima manutenção. 

O Sr. Mem de Sd - O nobre ora­
dor apoiou, há pouco, a intervenção 
elo emmente Senador Gllbe"to Marinho 
de:endendo a posslbllidade de ter­
m~s camoiaJ.s para importar livros 
técnicos estrang.~iros. 

O SR. VIVALDO LIMA- Certa­
mente, 

O Sr. Mem de Sá - Com o que se 
gastou e ainda se gastará com esse 
porta-aviões, poderiamos importar 
êsses livros até o ano :.!.000. 

O Sr. Victorino Freire - Até o 
ano 3.000. 

O SR, VIVALDO LIMA - Muito 
grato ao nobre Senador Mem de Sá. 
pelo aparte esclarecector. · 

Dentro de um ano aproximadamen­
te, poderemos ter o Qrgulhó de pos­
suir, embora em escala modestíssi­
ma, os recursos materiais necessá~ 
rios à cons_tituição de um verdaaei­
ro núcleo escola que, em pertodo li­

~ preciso que se conheça cada Vez 
mais a. nossa Marinha de Guerra;•a. 
fim de que seJa compreendida e f'"á~­
tada como merece, e. assim agmdo, 
estaremos dando oportuna m~erp{.e• 
tação a mais êste pensamenr.o ·de 
Ruy, Já tão vuigari2:ado, isto e. plap .. 
tando uns a semente de couve pàta 
o prato de amanhã e plantan'Jo du .. 
tros a semente de carvalho para,!' o 
abrigo d.o !Uturo. 

[ 

Era, Sr. Presidente, o que tinha! a. 
dizer. fll!uito bem/ Muito b~m/ Paz .. 
mas. O orador é cumP.Timentad(l); 
REPRODUZ-SE POR TER SIDo 

PUBLICADO. 

COM INCORREÇõES D.C.N. Nú• 
mero: 51, de 7 de Maio de 1959 fls. 
755, coluna número: 3). 

Projeto de Resolução n. 5, 
de 1959 

Fixa e determina os limites tm• 
tre os EstadoS do Es'{Jfrito SantO~s 
Mmas Gerais, ao Norte do Sio 
lJoce. · 

O Senador Federal decreta: ' 
Art. !,• O Laudo Arbitral do SerVI• 

ço G.soo;ráf.co c Histórico a:o l!.:X3i'Ci~o, 
de 15 de setembro de 1941, determjn"a 
e fixa o.s limites entre os Estados ct() 
Esplrito santo e Minas Gerais, de 
acôrdo com o artigo 184 da Constilii .. 
ção Federal, de 10 de novern1Jro de 
1937, e em conformidade com o art'l .. · 
go 6.9 do Ato déts Disposirõ~s Consti­
tucionais Transitórias, de -18 de setefu. 
bro de 1946. ·• 

.j 

Gabinete do Sr. 1.' Secretérí~ 
' 

Através de os sé'culos, · nos países mitado de tempo, terá a possiolllaa­
maritJmo~ civiHzação e Poder rlVaJ de de expansão e de crescimento, que 
sempre a.ndara.Jll de braços dados; o o mundo livre exigirá dêste colosso ao 
esplendor de uma com o esp:~dor Atlântico, para a preservação c1e sua PORTARIA N. 9 24 de 1959. 
do outro e a decadência de ambos liberdade e de seus padrões de digni-. O Primeiro Secretário. nos têrmós 
ocorrendo simultâneam~nte. dade tiUlllana. do artigo 38, d Resolução ntmero: 4, 

Ainda é de Ruy, o conceito lapidar: Muito, mas muito mesmo, haveria de 1955,d lspensa do ponto nos difu..f, 
"o POder Naval é a florescência da CiM para falar sôbre a Marinha, se eu 5 e 6 de m:1io por motivo de serVTçõ 
vilização". E não era Ruy um milita- não quisesse limitar ainda mais êste externO do Senador Líno de Mattos, 
rista, como todos nós sabemos; era instantâneo, um grito de alerta se o Taquígrafo, classe "N" José Euvaldo 
sim; um grande patriota que, com torna apenas para um tato q_ue, as Peixoto. 
sua inteligéncia e cultura fulgurantes vê.zes, não tem sido !Jem compreendi~ Seueta.rJa do Senado, em 8 àe ma1o 
sabia encontrar, como ninguém, as do, na exkns5.o de todo o sell signi- de 19·59. 1 
causas primeiras dos fenômenos se- ficado no panorama nacional. Senador cunha !ticllo _ Primeiro 
Ciais. outra oportunid3.de há de a.pnreef'r Secr~tár!o. 

O Brasil em 1500 - parmitam·me a para q,ue se possa contur, em traços 
figura de linguagem fot "acnado'· por largos 0 que vêm f.;l.zencto· a Marinha POR'l'P. . ..HIA N ,9 25 DE 1959. 
Pedro Alvares Cabral; fl.tualmente ' J - o 1m i s t• i b 
e t• endo "descoberto" pela audácia no set,or de seguranç~ .à navegaçao, o Pr e ro ecre "r o, nos t.(lo:!'mor 8 "' s oue f"Z no ano •eo"ISICO o tt·abalho do artigo :::a, da Resalução número: 4

0 e pela coragem ('Ue en~erram as in i- • . • . .. · J o ~ . • < 
ciativas govcrri.a:Mcntais lmsano de ~rep.aro de seu pesscal e de 1955, dispensa do ponto no dia 3 

· a parte mms m;rata, pm·que talvez de abril a Am:iliar Legislativo, c;as~ 
Uma nova aurora já se annncin a mais oenc:-;<t e sem nenhum efeito ~:e "J" Rosu Angélica Berger VargaS 

no horizonte, com o despertar. das tr.t·- pLsdco para o graud.e pUbw.:o; o C:::.rnfde, -por IDOtivo de serV:ço exter.l 
ras a.té então p::rcorridas apenas tre~namrnto continuo c consLnnLe. t"lll no do Senador Lino de Mattos. ~ 
pelos fndios e pelos ?~ndeir~ntes; ês- alto mar, e que ~er!llitiu ao~ noo;~os Secretaria do Sena<lo Federal, em 
tes, com seu sacrü1cio.- fiZeram-se . Cru::::zdor:s e D?stro1eres, apos o ui- 8 de maio de 1959 . 
credores para com a postenri'ad~, timrJ f':':r:'rc~cfn f"'i'fn em mo.rc-o do -
de uma divida QUe ~6 agora se come- i corrente ano com uma Fõrc"l Tarefa) Senatlor Cunha Mello - Primeiro 
ça a saldar. o Brasil está abrindo as Am.,,.. .• ·,."..,, ~ec"~t'"' "n q,.,,;.,.,.,-:S'·C~-:-retário. 

., 


